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H f l B A l N A . - J u e v e s (SantoJ 2 8 d e M a r z o d e 1 9 0 7 . — S a n S ix to m , papa y ofr. [ N ú m e r o 7 5 . 
1 
ni» 
A c o g i d o á l a í r i n q u l c i i , é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s o o n í i e n c i a d e s e o r u n d a c l a s e e n l a O f i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 
D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 
! . E S O . A T E N I E N T E R E Y . - H a b a n a . 
t t i t ,Mt «««m t f 12 meses .... $21-20 oro. f Unieses $15.00 piaca. 
Ü M P C S T A L j l - i J v r fe : E L A D E C Ü B i •; ts 10. ... . J 8.00 id. I 3 id | 4,00 id. 
12meses il^OOolaU. 
6 id | 7.00 id. 
3 d .... $ 3.75 id. 
. i b i s m m m 
S i < r u i o i K " o u n a y a t r a d i c i o n a l 
c o s t i m i b r e , e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A n o p u b l i c a r á e d i -
c i ó n n i e s t a t a r d e , n i m a ñ a n a , 
« i e n l a m a ñ a n a d e l S á b a d o d e 
O l o r i a . 
y c o n e l fin d e i n c l u i r e n e l l a 
t o d a l a i n f o r m a c i ó n d e e s t o s 
d í a s s a n t o s , l a d e l a t a r d e d e l 
g á b a d o c o m p r e n d e r á m á s p á -
g i n a s q n e l a c o r r i e n t e . 
S Í m Í E L C A B L E 
EERVICIO P A R T I C D L A R 
O E A N O C H E 
M a r z o 27. 
L A C U E S T I O N M A R R O Q U I 
La opin ión p ú b l i c a se h a l l a honda-
mente preocupado p o r l a c u e s t i ó n ma-
rroauí, habiendo p r o d u c i d o bastante 
alarma las noticias que se h a n rec ib i -
do áe M e ñ l l a dando cuenta de l a ocu-
pación de U j d a y del pe r j u i c io que 
ha sufrido el comercio de aquel la p la -
za con dicha o c u p a c i ó n . 
E l Minis t ro de M ^ i n a ha dado or-
den al C a p i t á n General de l Depar ta -
mento del Fe r ro l para que inmedia ta -
mente salga para T á n g e r , 
E L .1 D E M A R Z O 
La Convención Nac iona l de l p a r t i -
do Social Obrero ha pub l i cado u n ma-
nifiesto con objeto de p repa ra r l a op i -
nión públ ica para l a fiesta de l Traba-
jo qüe c e l e b r a r á n los obreros el d í a 
1 del p r ó x i m o mes de M a y o . 
C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en l a Bolsa 
las libras esterlinas á 28-20. 
Servic io de l a P r e n s a A s o c i a d 
!e l a 
P E R S P E C T I V A D E P A Z 
Wáshing ton , M a r z o 27 .—Ha sol i -
citado el gobierno del Sa lvador l a i n -
tervención del de M é j i c o pa ra t e r m i -
Qar la guerra en Centro A m é r i c a y 
como ofrece a l p rop io t i empo r e t i r a r 
sus tropas, e s p á r a s e que l a paz sea 
pronto un hecho. 
PROCESO D E T I T A W 
Nueva Y o r k , .Marzo 2 7 , — A l rea-
m a r s e hoy el proceso de T h a w , el 
« Fitzgerald n o t i ñ e ó á los miem-
oros del ju rado que h a b í a n de poner-
se el iunes .p0r l a m a ñ a n a ^ l a dispo_ 
^ción ele la Comis ión que ha de exa-
S T c J 1 ThaW 7 declarar s i e s t á 6 
ta t ^ez l la ci tado t a ^ i 8 n pa ra es-
a l S al Procura.dor Jerome para 
de v i í 0011 él el orden en ^ue se han h vmiQ^ las sesiones fu tu ras . 
D e l a n o c h e 
SSPASA A P O Y A A F R A N C I A 
tíalSd' Mar20 2 7 — A n ú n c i a s e ofi-
auova^ el gobierno e s p a ñ o l 
, ^ a gustoso a l de Franc ia , en sus 
; Í¿J. supr imi r los d e s ó r d e n e s en 
ficado p i c i L a dicho efect0 ha I10ti-
de estaK1 qU8 fac i l i t e el modo 
• ^ DoLVíf en el i m P 2 ñ o m a r r o q u í 
^ c i a in ternacional . 
I L A C A U S A D E T H A W 
Í P ' B ^ J 0 r k ' Mar20 2 7 — E l juez 
^ Comií-3, re imi lc iado su puesto en 
^ l u o ^ ^ a i de Thaw, y en 
| lctore * sldo n o ^ r a d o D a v i d 
l ̂  PiLlT1*1011 se r e i m i r a m a ñ a n a 
^ t i r á i ! Ve2 y el P ú b l i c o p o d r á 
a ia r e u n i ó n . 
M SIX C O N F I R M A C I O N 
| 4 M ; ^ a r 2 0 2 7 — N o se ha c o n ñ r -k ¿ l - . se ha confir-
^ s a q u S 0 ^ . ^ 0 1 1 ^ ^ de ^ e r 
J ^ a b l e d d a en Fez 
D O S C I E N T O S M U E R T O S 
Bucharest, Marzo 2 7 . — S e g ú n i n -
formes recibidos en esta c iudad , han 
muer to doscientos campesinos en unos 
encuentros sostenidos con las t ropas 
del gobierno, en varias localidades 
de M o l d a v i a . 
T E G U C I G A L P A A B A N D O N A D O 
Wash ing ton , M a r z o 2 7 . — S e g ú n no-
ticias recibidas en e l Depa r t amen to 
de Estado, y a no existe en Teguc iga l -
pa el gobierno del Presidente B o n i -
l la , pues d icha plaza f u é abandona-
da ayer prec ip i tadamente p o r su e j é r -
ci to y ocupada por el de N i c a r a g u a 
y los revoluc ionar ios h o n d u r e ñ o s . 
N O M A S S O L D A D O S N E G R O S 
Eous ton , Tejas, M a r z o 27 .—La ofi-
cina de al is tamientos que h a y esta-
blecida en esta c iudad anuncia que 
ha rec ib ido ó r d e n e s de W a s h i n g t o n 
de que no se rec lu ten m á s soldados 
negros para el e j é r c i t o de los Estados 
Unidos . 
L A R A Z O N 
W a s h i n g t o n , M a r z o 27.—Manifies-
t a n en el Depar tamento de l a Guerra , 
que l a orden c i tada en te legrama an-
ter ior , obedece á que y a se ha l legado 
a l l í m i t e super ior de l n ú m e r o de sol-
dados alistados s e g ú n l a a u t o r i z a c i ó n 
dada p o r el Congreso, en l a l ey dic-
tada acerca de l a o r g a n i z a c i ó n m i l i t a r 
de los Estados Unidos . 
L A S I T U A C I O N D E R U M A N I A 
Viena , M a r z o 2 7 — E n Despacho re-
cibido de l a f r o n t e r a se dice que l a si-
t u a c i ó n de ciertos d i s t r i tos de Ruma-
n ia c o n t i n ú a siendo m u y grave y que 
se han enviado t ropas á Poiana con 
objeto de proteger los Domin ios Rea-
les. 
. A g r e g a n que en las c e r c a n í a s de 
Bra i l en , Losaveni y Populescha, h a n 
sido muertos una i n f i n i d a d de campe-
sinos y en cambio l a paz se ha res-
tab lec ido a l no r t e de M o l d a v i a . 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N e w Y o r k , M a r z o 27. 
Bonos de Cuba, 5 por c ien to ( ex . 
i n t e r é s ) , 90. 
Bonos registrados de los Esta-
dos Unidoa, 4 p o r ciento, e x - i n t e r é s , 
lOl .S jé . 
Centenes, á $4.77.80. 
Descuento papel comercial, de 6 á 
6.1 ¡4 por ciento anual . 
Cambios sobre Londres , 60 d.jv., 
banqueros, á $4.78.65. 
Cambios sobre Londres 4 l a vis ta , 
banqueros, á $4.83.20. 
Cambios sobre P a r í s , 60 d.¡v., ban-
queros, á 5 francos 23.1] 8 c é n t i m o s . 
I d e m sobre I l a m b u r g o , 60 d.|?. bau-
banqueros, á 94.3116. 
Gen t r í f uga, p o l . 96, « n plaza, 
3.5i8 cts. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, p©l. 96, cos-
to y flete, 2.114 ots. 
Mascabados, p o l a r i z a c i ó n 89, en p la-
za, 3.1 ¡8 cts. 
A z ú c a r de mie l , po l . 89, en plaza, 
2.7¡8 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.30. 
H a r i n a , patente Minnesota, á 4.35. 
Londres , Marzo 27. 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , po l . 96, á lOs. 
6d. 
Mascabado, á 9s. Od. 
A z ú c a r de remolacha (de l a nue-
va cosecha, á entregar en 30 d í a s ) 
9s. 3d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 85.5[16. 
Descuento Banco I n g l a t e r r a 5 por 
ciento. 
A C A B A M O S D E R E C Í B I E 
d e E u r o p a . 
m G R A N S U R T I D O D E 
J U E G O S D E S A L A 
e n 
N O G A L M A C I Z O , T A L L A D O S , 
c o n a s i e n t o s d e r e g i l l a 
E S T I L O S 
L 0 U I S X I T , I T y X Y I 
c o n p u e s t o s d e 
S o f á , B u t a c a s , S i l l o n e s , 
S i l l a s , C o n s o l a y M e s a d e 
C e n t r o . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
519 
O B I S P O 1 0 1 . 
1 Mz 
Rent.-. 4 p o r 100 e s p a ñ o ' , c x - c u p ó n , 
95. 
P a r í s , Marzo 27. 
Renta franeesia, ex - in t e ré s , 94 f r an -
cos 62 c é n t i m o s . 
O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 27 de Marzo, he-
cha al aire libre en El Ahnendares, Obis-
po 54, para el DIARIO DE LA MARINA 







Barómetro: A las 4 P. M. 763. 
12,000 sacos c e n t r í f u g a po l . 95|96, 
á 4.18 reales arroba, en 
C á r d e n a s . 
6,000 sacos c e n t r í f u g a pol . 95.112 
á 96, de 4 á 4.02 reales ar ro-
ba, en Sagua. 
5,000 sacos c e n t r í f u g a po l . 95.112 
á 96, á 4.18 reales arroba, 
en C a i b a r i é n . 
25,470 sacos c e n t r í f u g a po l . 95|96, 
de 4.06.60 á 4.14.58 reales 
arroba, en Cienfuegos, de 
A l m a c é n . 
Cambios.—Sigue el mercado con de-
manda moderada y baja en las cotiza-








A S P E Ü T O D E L A P L A Z A 
M a r z o 27 de 1907. 
A z ú c a r e s . — E l mercado de Londres 
c ier ra h o y con una p e q u e ñ a baja en 
el precio del a z ú c a r de remolacha y 
el de N e w Y o r k , aunque quieto, sos-
tenido . 
E n esta plaza se no ta a l cer rar bue-
nas disposiciones para comprar con 
aumento de una f r a c c i ó n en los pre-
cios y habiendo sido estas aceptadas 
por l a m a y o r í a de los hacendados, 
se l i a n efectuado regulares operacio-
nes s e g ú n se v e r á á c o n t i n u a c i ó n : 
5,000 sacos c e n t r í f u g a p o l . 95 á 
95.1|2, á 4.04 reales arroba, 
en C á r d e n a s . 
6,000 sacos c e n t r í f u g a p o l . 95.112 
á 96, á 4.12 reales arroba, 
en C á r d e n a s . 
4.3Í8 
Londres 3 d jv 19.7j8 
. " 60 d{V ]8.7¡8 
P a r í s , 3 d(V 5.1(4 
I Haraburero. 3 d(V 3.7(8 
; Estados Unidos 3 i [ V 10 
E s p a ñ a , s. plaza y 
cantidad 8 d(V 5.1i4 
! Dto. papel comercial, 10 á vi anual . 
Monedas extranjeras,—Se C( c i / /v i hoy 
: como signe: 
i Greenbaeks 10 10.1^4 
| Plata americana 
Plata e spaño la 97. 97.1(4 
Acciones y V a l o r e s . — E l mercado 
a b r i ó y se m a n t u v o todo el d í a bas-
tante animado, n o t á n d o s e p r i m e r o de-
manda po r las acciones de los Perro-
carr i les Unidos y Banco E s p a ñ o l , y 
m á s t a rde po r todos Ibs valores en 
general, cerrando l a plaza sostenida 
al alza obtenida duran te el d í a . 
Cot izamos: 
Banco E s p a ñ o l , 96.1|4 á 96.1|2. 
Bonos de Unidos 114 á 115. 
Acciones de Unidos , 115.314 á 116, 
Bonos de l Gas, 113 á 113.112. 
Acciones del Gas, 112 á 112.112. 
H a v . Elec. Prefer idas , 80 á 81 . 
H a v . Elec. Comunes, 37.114 á 
37.314. 
Deuda I n t e r i o r , 97 á 98. 
H a v . Cen t ra l Bonos, 69.112 á 
70.112. 
H a v . Cen t ra l Acicones, 28 á 29 Cy. 
Se han efectuado hoy en l a Bolsa, 
duran te las cotizaciones las s iguien-
tes ven tas : 
100 acciones P . C. Unidos , 115.318. 
200 acciones C o m p a ñ í a Gas y Elec-
t r i c i d a d , 111.318. 
200 acciones C o m p a ñ í a Gas y Elec-
t r i c i d a d , 111.314. 
50 acciones H . E . R. & Co. (Co-
munes) , 36. 
50 acciones H . E í R . & Co. (Co-
munes) , 36.718. 
200 acc iones 'H . E . R. & Go. (Co-
munes) , 37. 
200 acciones H . E . R . & Co. (Co-
munes) , 36.314. 
200 acciones H . E . R . & Co. (Co-
munes) , 36.1|2. 
N o t a s a z u c a r e r a s 
M o v i m i e n t o de l a zafra en Cienfuegos 
NOTA de los azúcares recibidos en la plaza 




M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana, Marzo 27 de 1907. 
A las 5 de la tarde. 
Pla ta e s p a r c í a 97 á 9 7 % V . 
Calder i l l a . , (en o r o ) 101 á 103 
Bil letes Banco Ea-
| p a ñ o l . . . . , 8 % á 4 V . 
Oro american0 con-
t r a oro e s p a ñ o l 110 á 1 1 0 % P. 
Oro americano con-
t ra p la ta e s p a ñ o l a . . . á 12 P. 
Centenes á 5.42 en plata . 
I d . en cantidades.. . á 5.43 en plata . 
Luises á 4.32 en plata . 
I d . en cantidades.. . á 4.33 en plata . 
El peso americano 
En p la ta e s p a ñ o l a . , á 1.12 V . 
Lequeitio 1,000 
Santa Sosa 3,372 
Regla 96 87 
Caracas . . . . , . . . 8,130 1,200 
San Lino 593 170 
Manuelita . . . . . . . . 6,000 
Doá Hermanas 2,910 225 
Hormiguero . . . . . . . . 610 
Pastora , . 209 33 
San Agustín 1,149 
Juraguá 8,000 500 
Andreita 2.203 
Portugalete . . . . . . . 2̂ 215 140 
San Francisco . . . . . . 985 
Cioneguita 6,000 
Parque Alto 1,717 180. 
Total . . . . 84.204 
Eecibido anteriormente. 1.092,483 
Total recibido . . 
Idem exportado . 











P a r a p o s t a l e s , 
f o t o g r a f í a s , 
a u t ó g r a f o s , e t c . 
E L P A R T E N O N 
O B I S P O 1 0 6 
ESCAMEZ 
Almacenes de Truffin y comp. 
Existencia en la fecha. . . 
Ventas: 
¡ Juraguá, 3,000 sacos guarapo 96.10, á 4.18 
Costado. 
: Idem 500 sacos miel, 88.20, á 2.98 id. 
San Lino, 2,000 id. guarapo, 96.10, á 4.10! 
Almacén. 
Manuelita, 6,000 id. id. 95.40, á 4,2446 al 
Costado. 
San Lino, 1,000 id. miel, 88, á 2.70, almacén. 
Cieneguita, 6,000 id. guarapo, 95.60 á 4,2375, 
Costado. 
Caracas, 1,700 id. id., 96.60, á 4.3013. id. 
Idem 1,700 id. miel, 85.20, á 2.66 id. 
Cienfuegos, Marzo 23 de 1907. 
Rufina Colla-do 
Corredor Notario Comercial 
C O M P A Ñ I A D E C I N E M A T Ó G R A F O S 
F G A N A 
C a p i t a l y R e s e r v a : $ 7 . 7 2 1 , 1 7 3 . — A c t i v o : $ 3 9 . 7 7 1 . 8 0 3 . 
EL BOYAL BANK OP CANADA ofrece las mejores garantías para Depósitos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento de Ahorros. 
SUCURSALES EN CUBA: 
Habana, Obrapía 33.—Habana, Gáliano 92.—Matanzas. — Cárdenas.—Oama^ttey. 
Santiago de Cuba. 
F. J. SHERMAN, Supervisor de las Sucursales de Cuba, Habana, Obrapía 3, 
, c i g a r r o s 
E s t a f á b r i c a á p e s a r d e l a g r a n c a r e s t í a 
d e l t a b a c o j d e o f r e c e r a l p ú b l i c o u n c i g a -
r r o s u p e r i o r á t o d o s 7 h a a c o r d a d o d i s t r i b u i r 
e n t r e s w s c o n s u m i d o r e s , t o d a s l a s e x i s t e n -
c i a s d e o b j e t o s q u e h o y t i e n e e n v a l e s e x -
t r a o r d i n a r i o s , p o r t e n e r q u e d e s o c u p a r e l 
l o c a l p a r a l a g r a n c a n t i d a d d e s o r p r e s a s 
n u n c a v i s t a s , q u e e s t á p r o n t o á r e c i b i r . 
L A M O D A h a a u m e n t a d o u n 1 5 p o r 1 0 0 m á s l o s c u -
p o n e s n u e t r a e n s u s c a j e t i l l a s e n l a a c t u a l i d a d ; t o d o 
p o r e l p u e b l o . 
¡ A f u r s a t e i f á a l i i r i r l u i o s p a i ! 
L O S T E N E D O R E S D E G U F O N E S 
D E C I G A R R O S 
H o y a m o s e n c a r e c i d a m e n t e á l o s t e n e d o r e s d e 
C u p o n e s y V a l e s 
d e n u e s t r a s m a r c a s d e c i g a r r o s , l o s p r e s e n t e n ó r e m i t a n p a -
r a s u r e d e n c i ó n á n u e s t r o 
D e p a r t a m e n t o d e P r e m i o s 
G a l i a n o 1 0 0 , H a b a n a . 
ó á n u e s t r o s D e p ó s i t o s e n e l I n t e r i o r , a n t e s d e l 3 1 d e M a r z o 
d e 1 9 : 7 , d e s p u é s d e c u y a f e c h a n o s e r á n r e d i m i d o s . 
l i e n r y G ! a y a n d B o o k & G O . M t d . 
P a v a n a G o m m e r c i a l G o m p a n > . 
A g e n t e e x c l u s i v o p a i u l a v e u l a e n l a I s i a d e C u b a : 
M A U R I C I O S O R I A N O . — C u b a 3 3 c a i t o s ) , H a b a n a . 
enorea: 
Y o f u m o E L T U 
E s o n c i g a r r o f u e r t e y a r o m á t i c o . 
O B I S P O 8 4 
S e r v i c i o t é l e f ó u i c o 5 3 5 
V a z c [ u e z , _ B r a v o & Co. 
T e n e m o s p a r a t o d o s 
l o s g u s t o s , p a r a t o d a s l a s 
f o r t u n a s y p a r a t o d o s l o s 
c a p r i c h o s 
0 ' R E I L L T 7 3 
S e r v i c i o t e l e f ó u l c o 5 3 5 
V á z q u e z , B r a v o & Co . 
E s p e c i a l i d a d , c o m o e n 
n i n g u n a p a r t e , e n 
O E B I L L O S 
q n e j a m á s se v i e r o n e n l a 
H a b a n a . N a d a m á s n u e -
v o , n i m á s h e r m o s o n i 
m á s e l e g a n t e y v a r i a d o . 
R e l o j e r í a y J o y e r í a 
l o m á s n u e v o . 
V e n d e m o s t o d o á p r e -
c i o s m u y e q u i t a t i ' 
I 
D E B A C A R Á T 
D i v e r s i d a d d e f o r m a s , 
c o l o r e s , e s t i l o s , t a m a ñ o s , 
y p r e c i o s . 
F a n t a s í a s , q u e s o n u n 
p r i m o r . 
O b j e t o s d e a r t e , l o m e -
j o r d e l o m e j o r . 
C o m p a r a r l o s p r e c i 
c o n t o r í i s las casas 
l i e l a h a l a n a . 
- j 
enseña. * q e 86 
Profe SOr enseña lengua nativa. I 
r ™ ^ . C l a s e s d e 7 a 
c 6 6 0 
L A S N U E V A S C L A S E S e m p e z a r á n e l d í a 1° de A B R I L 
Clases P A R T I C U L A R E S en la academia y á domic i l i o . 
á 1 0 p 
C L A S E S C O L E C T I V A S 
d e 6 ó 8 a l u m n o s 
^ 5 a l m e s S 
D G L E N G U A S V I V A ^ 
L A S N U E V A S C L A S E S e m p e z a r á n e l d i a l ° d e A B K F L 
Clases P A B T I C U j ^ R K S j n la academia y á d o m i c i l i o . 
HORAS DB OFICIA: U H J A. 1 , 1 á S y 8 á 9 P. M. 
A M f ^ G U R A , 7 2 , a l t o ® 
Aeouiación «Urecta del 
con la lengua extranjera. 
^ medio áe la iengria materna 
Miamianto ^ 
q el int«r- ^ 
'1 alanano. ^ 
A M f t K O U K A , 7 2 . a l t o ® 
O l A K I O L A M A K U W A misión de la m a ñ a n a . — M a i ' z o 28 de 1907. 
V a p D 
MJATZO 




Abri l : 
28—Mobila, Mobila. 
28— Buenos Aires, Veracruz. 
30— Pió I X , Barcelona y escalas. 
81—Manuel Calvo, Cádiz y escalas. 
31— Progreso, Galveston. 
1—México, Veracruz. 
l _Mér ida , New York. 
1—Esina María Cristina, Santander. 
1—Severn, Tampico y Veracruz. 
1— Amphitrite, Tampico y Veracruz. 
2— La Navarre, Saint Nazaire y es-
calas. 
SALURAK 
29— Buenos Aires," New York. 
29— Mobila, Mobila. 
30— Morro Castle, New York. . 
2—Mórida, Veracruz y escalas. 
2—Severn, Vigo y escalas. 
2—Manuel Calvo, Colón y escalas. 
2 Eeina María Cristina, Veracruz. 
P u e r t o á a l a H a b a n a 
BÜQCES DE TRAVESÍA 
TANTEADAS 
Dia 27: 
New Orleans, en 2 días, vap. a 
Excelsior cap. Birno 




D E Lk H A B A N A A P A R I S 
Yld NEW I 0 B K EN 12 DIAS 
Por los nuevos vapores de 17.250 toneladas 
y de doble bélico de la HOLLAND AMERICA 
U N E que salen de NEW YORK para Boulog-
ne—sux—raer, todos los Miércoles por la ma-
ñana. 
Saliendo do la Habana por el vapor de Ward 
del Sábado se llega á New York el Martes 
por la mañana y se tiene todo el día libre en 
iNew York. Los pasajeros que deseen pueden 
embarcar por la tarde en el vapor de la Ho-
lland Ameria Line que sale para Europa el 
miércoles por la mañana. 
La Compañía se hace cargo GRATIS del tras-
bordo en New York, del equipaje y á la lle-
gada del vapor de Ward uno de sus emplea-
dos espera á loa Señores Pasajeros para diri-
girlos. 
Esta es la vía más cómoda, más rápida y 
ims económica para ir á Europa. 
De más detalles informarán sus Agentes. 
Jhtssaq and Co. 
Sucesores: Jhissaq y Gohier. 
C. 638 alt. 48-22Mz 
B U Q U E S C O N R E G I S T E O A B I E R T O 
Para Mobila, vapor cubano Mobila, por L . V. 
. Place. 
[Para Veracruz, vap. americano Monterey por 
Zaldo y eomp. 
Para New York, Cádiz, Barcelona y Génova 
vap. español Buenos Aires por M . Ota-
duy. 
Para Ñew York, vap. americano Mascotte, 
por Zaldo y comp. 
Para Mobila, vap. cubano Mobila por L . V. 
Place. 
Para New Orleans, vap. americano Excelsior 
por E. A. Wandell. 
M A N I F I E S T O S 
Marzo 26: 
Goleta americana Marry E. Toóles, proceden 
te de Gulfport: 
1 2 4 4 
A la orden: 19.6o9 piezas con 256,858 pies 
ir adera. 
Día 27: 
Vapor cubajio Begina procedente de New 
Orleans. 
En lastre 
Vapor americano Morro Castle, procedente 
Se Nueva York: 
1 2 4 6 
Consignatarios: 1 bulto muestras. 
: Negra y Gallarreta: 1 nevera con 1 
ba r r i l ostras, 2 bultos y 8 atados (80 
cajas) quesos, 70 cajas frutas, 1 huacal 
apio, 5 barriles uvas, 7 id . y 1 caja ja- | 
mones, 8 atados ciruelas, 5 cajas con-1 
servas y 6 huacales cacao. 
J. Alvarez: 1 nevera con 8 barriles \ 
jamones, 47 cajas frutas, 5 barriles uvas. 
1 atado quesos y 1 bar r i l ostras. i 
G. del Toro: 10 cajas whiskey. 
J. M. Mantecón: 50 cajas conservas, 
'6 huacales cacao, 5 cajas harina de i 
avena, 10 i d . pescado, 10 id . pepinos, 50 j 
Id, y 7 atados (70 cajas) quesos, 4 ca-
jas dulces, 5 id . salchichones, 10 id . le- j 
gumbres, 2 0 id . frutas y 2 atados efectos. 
Milián y comp.: 440 sacos papas y 
,75 cajas quesos. 
Mantecón y comp.: 79 id . quesos. 
R. Torregrosa: 100 id . y 7 atados (34 i 
fcajas) id . , 6 cajas dát i les , 10 id . galle-; 
tas, 3 huacales cacao, 15 cajas maíz, 5 
Id . salmones y 2 id . papel. 
Milián, Alonso y comp.: 2 cajas aguas 
minerales, 1 bar r i l pasta y 752 sacos pa-j 
pas. 
M . López y comp.: 400 id . i d . 
Izquierdo y comp.: 520 id . i d . 
A. Armand: 37 cajas y 8 atados que- i 
sos y 200 cajas huevos. 
.7. F. Muvray: 9 bultos aves y 275 
saxios papas. 
E. Miró: 300 id . harina y 20 cajas es-' 
f á r r a g o s . 
L . Rodríguez y Co.: 100 cajas bacalao. 
B. Barceió y Co.: 100 id. quesos. 
Mart ínez y Posada: 194 sacos café y | 
130 pacas heno. 
Frledlein y Co.: 88 bultos provisiones. ! 
Quartermaster: 370 id . id . 
Hotel Miramar: 26 id . id. 
W . B . Fair : 126 cajas leche. 
P. Bowmann: 60 tabales robalo y 50 
fd. bacalao. 
H . Astorqui : 279 cajas aceite. 
R. Pérez y comp.: 200 tabales robalo 
y 150 id bacalao. 
Quesada y comp.: 10 sacos pimienta, 
6 fardos clavos y 50 cajas quesos. 
Romagosa y comp.: 281! id . id . 
Galbé y comp.: 50 id . id . 
C. Arnoldson y Co.: 2 5 id . id . y 4 id . 
efectos. 
Costa, F e r n á n d e z y Co.: 50 tabales ro-
balo, 50 i d . bacalao y 100 sacos papas. 
T. P. Kotsonis: 6 huacales peras, 10 
cajas manzanas y 1 bar r i l uvas.* 
E. R. Margar i t : 200 tabales pescado 
y 476 cajas quesos. 
O. Lawton, Childs y Co.: 26 huacales 
bacalao , y 14 id . robalo. 
Marquett i y Rocaberti: 10 fardos ca-
nela. 
. J. Rafecas Nolla: 2 bultos efectos. 
F . Bauriedel y Co.'. 13 cajas papel. 
Galbán y comp.: 259 tabales pesca-
do, 1,250 sacos harina, 75 cajas fideos, 
10 terceroals jamones, 147 id . y 123 t i -
nas manteca, 25 cajas toclneta y 265 
sacos café. 
A . Blanch y Co.: 100 cajas quesos. 
Vilaplana, Guerrero y Co.: 18 bultos 
efectos. 
Salom y comp.; 750 sacos papaé. 
Cooperativa Mercanti l : 2 barriles os-
tras, 2 huacales apio, 5 atados (50 ca-
jas) quesos, 20 cuñetes encurtidos y 25 
cajas quesos. 
Muñiz y Co.: 200 sacos papas. 
í«la, VíUtiérrez y Co.: 2 50 id . Id, 
González y Costa: 100 id . i d . 
A. Lamigueiro: 75 cajas quesos. 
E. Rada: 100 sacos papas. 
R. Berndes: 5 sacos fríjoles. 
Solana y Co.: 14 bultos efectos. 
Miranda, López Seña y comp.: 9 ca-
jas papel. 
J. M . Vidal y Co.: 69 bultos m á q u i n a s 
de coser y accesorios. 
West India Oil R. Co.: 375 bultos ma-
teriales. 
H . Upmann y Co.: 3 cajas efectos. 
F . del Oeste: 2 bultos materiales. 
J. Borbolla: 4 id . muebles. 
Champion y Pascual: 36 id . i d . 
B. Wilcox y Co.: 26 id . maquinaria. 
Havana Brev.-ery: 142 id . materiales. 
Havana Central R. •. Co.: 372 id . i d . 
Havana Electric R. Co.: 75 i d . id . 
Henry Clay B. Oo.: 44 id . i d . 
Havana A. Co.: 20 id . id . 
Harris, bno. y Co.: 64 id . efectos. 
Cuban and P. A. E. Co.: 55 id . Id. 
Southern Express Co.: 68 id . i d . 
M . Johnson: 206 id . drogas. 
Majó y Colomer: 59 id . id . 
Viuda de J. S a r r á é h i jo : 25 0 id . i d . 
P. Taquechel: 70 id . Id. 
A. González: 50 id . i d . 
L . Oliva: 1 id . id . 
Viuda de J. Sánchez: 2 id . i d . 
M . Carmona y Co.: 14 id . t a l aba r t e r í a . 
A. Land ín : 6 id . i d . 
R. López y Co.: 17 id . sombreros. • 
G. F e r n á n d e z : 3 id . id . 
A. Crestani: 7 id . Id. 
Doval y comp.: 13 bultos efectos. 
Amado Pérez y Co.: 16 id . Id. 
J. F o r t ú n : 19 id . id . 
Taladrid, hno. y Co.: 2 cajas tejidos. 
M . Fe rnández y Co.. 9 bultos efectos. 
Crusellas, hno. y Co.: 40 id . Id. 
C. H . Thra l l y Co.: 80 id . i d . 
Severlno Lav ín : 200 cajas aceite. 
G. Bulle: 150 id . aguas minerales. 
Fleischmann y comp.: 3 neveras le-
vadura. 
.7. S. Vi l la lba: 8 bultos efectos. 
Fe rnández , Castro y Co.: 5 id . i d . 
Rambla y Bouza: 49 id . id . 
J. Guerra: 16 bultos efectos. 
E l Progreso: % 103 id . id . 
E. García Capote: 20 id . id . 
C. Blasco: 37 id . id . 
' Banco del Canadá : 9 id . id. 
Grafía y comp.: 9 id . id . 
Pérez y comp.: V id . id . 
Nueva Fábr i ca de Hielo: 1 id . Id. 
Soler y Bulnes: 9 id . id . 
Havana Coal Co.: 75 id . Id. 
Horter y Fair : 10 id . i d . 
Vázquez y hno.: 20 id . Id. 
Alvarez, Cernuda y Co.: 32 id . id . 
M . Ba ta lón : 25 id . id. 
L . F. de Cárdenas : 5 id . i d . 
Gas y Electricidad: 15 id . i d . 
Cuervo y comp.: 50 id . id . 
E l Almendares: 53 id . id 
B a r a n d i a r á n y comp.: 675 id . i d . 
A. -L ly i : 34 id . id . 
Fe rnández y Co.: 8 id . id . 
González y aGrc ía : 4 id . id . 
E. Custin: 6 id . id . 
F. Unidos: 11 id . id . 
A. G. Bornsteen: 32 id, id . 
Solares y Carballo: 6 id . id . 
P. Carey Co.: 336 id . id . 
Alvarez y F e r n á n d e z : 2 id . id . 
G. Fe rnández y Co.: 5 id . id . 
Molina y hno.: 10 id . id . 
L . Jurick: 4 Id. i d . 
Vega y Blanco: 10 id . id. 
J. B. Alvarez: 5 id . id. 
Sobrinos de G. Corujedo: 4 id . id . 
García y F e r n á n d e z : 19 Id. id . 
A. Andía y Co.; 64 id . id . 
.1. L . Rodr íguez : 130 id . id . 
G. Cañizo G.: 20 id . id . 
J. S. V i l a : 999 id . id . 
J. M. Otaolaurruchi: 35 id . i d . 
Santacruz y comp.: 2 id . id . 
E l Comercio: 10 id . id . 
Piel y Co.: 500 barriles cemento. 
E. L . Gwinn: 30 sacos abono. 
Quer y comp.: 25 bultos efectos. 
Díaz y comp.: 10 id . id . 
Lecanda, Vll lapol y Co.: 14 i d . i d . 
H . Crews y Co.: 37 id . Id. 
M . Pulido: 6 id . id . 
Carrodeguas y F e r n á n d e z : 10 id . i d . 
Crusellas, Rodr íguez y Co.: 282 id . i d . 
H . y Bedia: 11 id . id . 
C. Hempel: 191 id . id . 
S. H e r n á n d e z : 7 id . Id. 
C. P. Wyman: 5 6 id . i d . 
L . Solares: 4 Id. i d . 
Woo L i n n : 17 Id. Id. 
P. Fe rnández y Co.: 1 Id. i d . 
M . I . Pedroso: 13 Id. id . 
M. Barba: 8 id . i d . 
S. Xiqués : 3 id . id . 
M . de Cárdenas : 1 id . id . 
B. Nacional de Cuba: 1 Id . id . 
Ballcorba y Co.: 57 Id. id . 
V. Soler: 1 id . id . 
C. Alvarez G.: 3 id . i d . 
Purnariega, P é r e z . y Co.: 2 id . Id. • 
R. Fe rnández y Co.: 4 id . id . 
A. López: 2 Id. i d . 
A. M. de Cárdenas : 14 id . id . 
Mestres y comp.: 6 Id. Id. 
J. López R.: 3 id . id . 
Ruiz y hno.: 1 id . id . 
W. C. Boyce: 13 id . i d . 
Pons y comp.: 14 cajas calzado y otros 
Viuda de Aedo y Vineut: 7 5 i d . i d . 
Tamames y comp.: 17 id. Id. 
Hernández y comp.: 2 id . Id. 
González, Taborcias y Co.: 5 id . id . 
Veiga y comp.: 62 id . id . 
Fe rnández , Valdés y Co.: 33 id . id . 
Catchot García M . : 3 Id. id . 
Mart ínez y Suárez : 18 id . id . 
A. Cabrisas: 7 id . id . 
Alvarez y García : 23 id . id . 
Pradera y J u s t a f r ó : 3 id . id . m 
J. G. Valle y comp.: 4 id . id. 
J. Mazón J.: 1 id . id . 
Maribona, García y comp.: 11 bultos 
tejidos y otros. , 
Alvarez, Valdés y Co.: 4 id . id. 
J. García y Co.: 4 Id. i d . 
Gómez, Piélago y Co.: 2 id . id. 
Lor íen te y hno.: 14 id . ia . 
J. Rodr íguez y Co.: 22 id . i d . 
Grijueia y comp.: 1 id . id . 
Rodr íguez , Alvarez y Co.: 3 id. id. 
S. u a l á n : 3 id . id . 
P. Gómez Mena: 24 id. id . 
V. Campa: 9 Id. id . 
D. Gut ié r rez Cano: 8 id , i d . 
Huertas, Cifuentes y Co.: 22 id . id . 
Inclán, García y Co.: 6 id . id . 
García Tuñón y comp.: 70 Id . Id. 
Valdés é Inc lán : 34 id. id . 
F. Gamba y . comp.: 17 id . id. 
Sánchez, Valle y comp.: 9 id . id . 
Pernas y comp.: 2 Id. id . 
P. Sánche?:. 3 id . id. 
Suárez y Larufio: 3 id. i d . 
Bágiltais y García: 1 Id. id . 
Castaños , Cal índez y Co.r 1 id . Id, 
F. López: 15 . id. i ¿ ' 
Blasco, Menéndez y^'Co.: 3 id . id . 
A. P é r e z : 1 id . Id . 
Fe rnández , hno. y Co.: 4 id . id , 
González, Menéndez- y Co.: 8 id . id . 
Solís, hno. y Co.: 11 id . id . 
J. Pulgdomenech: 6 id . id . 
Alvarez y hno.: 2 id . id . 
• Heras y comp.: 2 i d . i d . 
C. Serna y comn.: 1 i d . i d . 
R. Muñoz: 4 id., id.9 
J. B. Glow é h i jo : 1,050 barriles ce-
mento y 36 bulots fer re ter ía . 
Marina y Co.: 153 id . i d . 
Casteleiro y Vizoso: 20 id . id . 
Bengur ía , Corrai y Co.: 26 id . id . 
L . Aguilera é h i jo : 901 id . id . 
J. Bas t e r r ecñea : 159 id . i d . 
J. de la Presa: 16 id . i d . 
Pons y comp.: 25 id . i d . 
Prieto y comp.: 41 id . i d . • 
P. de Arr iba : 275 id . i d . 
A. Rocha y hno.: 34 id . id, 
Alvarez y Slñérlz: 128 id . id. 
J. Alvarez y copra.: 41 id . Id. / 
Díaz y .uvarez: 77 Id. Id. 
Capestany y Garay: 22 Id. id . 
Gorostlza, Ba rañano y C e : 13 9 Id. id. 
A.covedo y aPscual: 3 0 Id. Id. 
Knight , WTall y Co.: 10 id . id . 
Alonso y Fuentes: 37 Id. id . 
J. González: 26 id . id . 
Vl lar y Casá is : 32 Id. id . 
Tabeas y V i l a : 26 id . id . 
Moretón y Arruza: 628 id . i d . 
J. S. Gómez y comp.: 383 id . i d . 
Viuda de C. Torre y Co.: 42 id . id , 
Aspuru y comp,: 227 id . Id. 
Lanzagorta y Ríos : 24 id . Id. 
M . Coto: 13 id . id , 
M . P. Marcean: 8 id . ia. 
G. Gardner: 167 Id. id . 
C. Valdeón: 39 id . id . 
Araluce, Ajá y comp.: 788 id . id. 
Mart ínez y comp.: 203 id . id . 
A. ü r i a r t e : 32 id . id . 
Larrarte, hno. y Co.: 50 id . Id. 
V. de H . Alexander: 20 barriles grasa. 
D. Rulsánchez : 2 bultos muebles. 
C. Mar t ín : 11 id , t a l aba r t e r í a , 
C. Euler: 2 cajas efectos. 
Orden: 150 id . y 74 tabales bacalao, 
15 id . robalo, 11 id . pescada, 500 sacos 
avena, 300 cajas aceite, 6 bultos tejidos, 
2 Id. maquinaria, 382 cajas m á q u i n a s de 
coser, 6 cajas y 20 barriles manzanas, 
11 huacales peras, 16 rollos papel, 50 
cajas whiskey, 680 id . quesos, 1,108 bul-
tos fe r re te r ía y 375 Id. mercancías . 
Vapor alemán Kirchberg, procedente de 
Hamburgo: 
1 2 4 7 
DE HAMBURGO 
(Para la Habana) 
Consignatarios: 2 cajas efectos. 
Mantecón y Co.: 2 id . jamones y 100 
id . leche. 
Negra y Gallarreta: 2 Id. jamones. 
Galbán y comp.: 99 sacos frijoles. 
E. Miró: 500 cajas leche. 
B. Fe rnández y comp.: 50 id . id . 
Bolaño y comp.: 100 id . id . 
Michaelsen y Prasse: 864 cajas gine-
bra. 
R. Torregrosa: 30 id . galletas. 
Estrada y comp.: 25 id . sardinas. 
Echavarri y Lezama: 500 sacos arroz. 
García, hno. y Co.: 700 Id i d . 
Eguídazu y Echeva r r í a : 353 id . i d . 
D. Gutiérrez Cano: 3 bultos tejidos. 
J. G. Rodr íguez y Co.: 2 id . Id. 
Fe rnández , hno. y Co.: 16 id . id . 
Baldor y F e r n á n d e z : 2 id . i d . 
Castaños , Galíndez y Co.: 1 id . i d . 
V. P. Pereda y Co.: 1 id . id . 
Lor íen te y hno.: 2 id . id . 
Lizama y Díaz: 3 id . id . 
B. López: 4 id . id . 
Valdés é Inc lán : 1 id . id. 
V. Campa: 1 id . id . 
R. R. Campa: 4 id . id . 
Alonso y comp..; 1 id . i d . 
Zamanillo y Ba r r eneché : 1 id . id . 
García Tuñón y Co.: 1 id . id . 
Suárez y Larufio: 4 id . id . 
Angulo y Torafio: 1 id . id . 
B a r a n d i a r á n y Co.: 357 fardos papel. 
Majó y Colomer: 5 bultos drogas. 
Viuda de J. Sa r r á é h i jo : 82 id . id . 
M . Johnson: 43 Id. id . 
Crusellas, hno. y Co.: 3 cajas efectos, 
A. Cohén: 6 id . id . y 2 cajas tejidos. 
Lage y Pedroarlas: 3 bultos loza. 
E. Custin: 2 cajas efectos. 
Henry Caly Bock Co.: 22 id . Id . 
C. de Gas y Electricidad: 4 i d . id . 
Cerqueda, Suárez y Co.: 11 id . id . 
L, Mar t ínez : 3 id . id . 
Zabala y Granda: 7 id . i d . 
Briol y hno.: 2 id . id . 
Havana Brewery: 15 bultos materiales 
y 100 cajas cebada. 
C. López: 91 fardos botellas. 
Paetzóid y Eppinger: 2 cajas efectos. 
J. González T r u j i l l o : 1 id , id . 
C. Bou: 4 id . i d . 
R, I . V ida l : 2 i d . id . 
J. Gut iérrez y Co.: 6 id . id . 
F. A. Barcada: 1 id . id . 
F. Gras: 2 id . i d . 
Boning y Co.: 8 id . id . 
L . Jur ick: 4 id . Id. 
S. López: 2 id . i d . 
D. F , ' Prieto: 4 id . Id. 
Veiga y Co.: 1 id . i d . 
A. Prendes y Moré : 5 cajas papel. 
Alvarez y F e r n á n d e z : 3 id . efectos. 
Hernández y Co.: ± id . id . 
Llambias y comp.: 1 id . id . 
J. Vales y Co.: 3 id . i d . 
A. López: 1 id . i d . 
J. M. Masqué: 2 id . id . 
Legación Noruega: 2 i d . i d . 
M . Humara: 20 bultos loza. 
M . Fe rnández y Co.: 25 cajas quin-
cal ler ía . 
Pradera y Ju s t a f r é : 1 id . efectos. 
J. F e r n á n d e z y Co.: 19 id . quincalla. 
García Ostolaza M . : 19 i d . efectos. ' 
Fe rnández y Rodr íguez : 1 id . id, 
B. Cuesta: 5 id . i d . 
Cordero y Torre: 3 id . i d . 
A. Cahnet: 1 id . id . 
M . Bean: 2 id . i d . 
Sobrinos de Canales: 7 id . id . 
González y Galí : 19 id . id . 
V. Zabala: 8 Id. Id. 
F . Bauriedel y Co.: 8 cajas papel. 
J. M . García y hno.: 13 i d . id . 
F. Angulo O r ü z : 4 cajas efectos. 
PumarJega, Pérez y Co.: 4 i d . quinca-
llería. 
A , Salas: 10 cajas efectos. 
J M. Zarrabeitia: 6 id . Id. 
A. Díaz y comp.: 1 i d . i d . 
La Defensa: 20 id . id . 
Amado Pérez y comp.: 14 id . quin-
callería. 
Ruiz y hno.: 4 id . efectos. 
Viuda de Ibarra y Co.: 1 id . id . 
Viadero y Velazco: 2 id . id . 
A. F e r n á n d e z : 7 id . id . 
F e r n á n d e z y F a b i á n : 3 id . id . 
Gut iér rez y Gut ié r rez : 6 id . id . 
A. S. Levy: 999 garrafones vacíos. 
E. Burés y comp.: 6 fardos botellas. 
M . Ruiz Barreto: 4 id . id . 
M . S. Argud ín : 30 bultos loza. 
F. Doria: 3 cajas efectos. 
A. González: 15 bultos drogas. 
Schwab y Ti l lmann: 8 cajas efectos. 
H . Wilson y Co.: 30 id. id . 
C. Euler: 10 id . id. 
G. M . Maluf y Sobrinos: 4 id . i d . 
Doval y comp.: 18 caja-s quincal ler ía . 
Franco, Rey y Co.: 7 Id. i d . 
Fe rnández y Co.: 7 id . i d . 
Viuda é Hijos de Carreras: 2 id . efec-
tos. 
G. Rlain: 3 id . i d . • 
K . Gut ié r rez : 35 cajas quincal le r ía . 
Frera y Suárez : 13 id . id . 
Compañía Anónima Nueva F á b r i c a de 
Hielo: 90 bultos materiales. 
Cuban and Pan American Express Co.; 
2 cajas efectos. 
E. Suárez : 10 id . id . 
M. Frankfur ter : 12 id . i d . 
Fe rnández , Castro y Co.: 11 id . Id. 
P. ^.gustini: 1 id . i d . 
H . Mar t ínez : 1 id . Id. 
lucera y Co.: 2 id. id. 
J Rodr íguez y Co.: 30 fardos botellas 
y 1,000 garrafones vacíos. 
Uriarte, Hormaza y Co.: 19 fardos bo-
tellas. 
Trespalaclos y Norioga: 19 id . id. 
Izquierdo y Co.; 30 id . i d . 
N. Merino: 31 id . Id. 
Devale y Dopico: 87 id. id . 
Fe rnández , Bascuas y hno.: 84 Id. id . 
y 1,000 garrafones vacíos. 
Miranda, López Seña y comp.: 2 ca-
jas efectos. 
Ministro Alemán : 1 . id . Id . 
Secretario de Agricul tura , Industr ia y 
Comercio: % id. id . 
Wong Him y Co.: 6 Id. id . 
J. M . Otaolaurruchi: 16 bultos loza. 
P. Sánchez: 4 cajas quinca l le r ía . 
Lecanda, Vl l lapol y comp.: 9 cajas 
vidrio. 
J. M . Avignone: 1 id . efectos. 
F. Taquechel: 65 bultos drogas. 
.1. Rodr íguez y Co.: 4 cajas efectos. 
Urtlaga, Portas y Co.: 8 id . id . 
López y Carrefio: 1 id . i d . 
C. Hempel: 8 id . i d . 
Carrodeguas y F e r n á n d e z : 10 id . id . 
Pernas y comp.: 12 cajas quincal ler ía . 
F e r n á n d e z , —opez y Co.: io Id. i d . 
Crédi to, Vitalicio de Cuba: 1 id . i d . 
Hierro y comp,: S Id. quicnal ler ía . 
J. g. Vi l la lba : 4 id . efectos. 
C. Alvarez González: 8 id , id . 
E. R. Margarl t : 6 id . id . 
E l Almendares: 4 id . i d . 
R. S. Gutmann: 9 id . id . 
R. Fe rnández y Co.: 7 id . i d . 
G. Cañizo Gómez: 18 bultos loza. 
Capestany y Garay: 10 Id. fe r re te r ía . 
M. Díaz Alvarez: 9 Id. id , 
Marina y comp.: 22 Id. id . 
Alvarez y Siñériz: 8 id . Id. 
J. Gonzáloz: 14 id . id , 
Menéndez y Lorenzo: 43 id , id . 
J. S. Gómez y Co.: 41 id . i d . 
Alvarez y Alvarez: 16 id . id . 
Araluce, Ajá y Co.: 58 i d . i d . 
Vl lar y Casáis : 27 id . i d . 
Prieto y comp.: 4 id , id, 
Alonso y Fuentes: 1G5 id . id . 
Gorostlza, B a r a ñ a n o y Co.: 9 id . i d . 
Viuda de C. Torre y Co.: 16 Id. i d . 
Lanzagorta y Ríos : 18 id . id . 
Sierra y Mar t ínez : 7 i d . id . 
C. F. Calvo y Co.: 11 Id. id . 
Knight , Wal l y Co.: 12 id . i d . 
J. Alvarez y Co.: 37 id . id . 
V. Suárez : 12 id . id . 
Díaz y Alvarez: 27 id . id . 
F. de Ar r iba : 3 id . i d . 
Casteleiro y Vizoso: 1 id . id . 
E. García Capote: 4 id . Id. 
Orden: 1,434 id . Id. y mercancías , 100 
cajas cebada, 22 id . cerveza, 10 sacos 
abono, 3 97 fardos papel, 350 sacos j u -
días y 3,250 id . arroz. 
(Para Matanzas) 
R. Váre la y Co.: 2 cajas efectos. 
Sobrinos de Bea y Co.: 100 id . leche. 
R. Alvarez y Co.: 7 bultos efectos. 
Ur réchaga y Co.: 21 Id. fe r re ter ía , 
C. Rodr íguez y Co.: 3 id . id . 
W. González Solís: 6 cajas efectos. 
Lombardo, Arechavaleta y Co.: 4 i d . 
fe r re te r ía y 875 sacos arroz. 
J. Cabanas y Co.: 1 caja efectos. 
Miret y hno.: 1,450 sacos arroz. 
A. Solaun y comp.: 500 id . id . 
M. Vignol le: 5 cajas galletas. 
Orden: 50 sacos judías.? 70 cajas le-
che y 15 bultos fer re ter ía . 
(Para Cárdenas ) 
Menéndez, Echeva r r í a y comp.: 700 
sacos arroz. 
Bermúdez y Revuelta: 3 bultos ferre-
ter ía . 
R. Alvarez y hno.: 8 id . id . 
L . Arechaederra: 7 id . id . 
Pereda y comp.: 7 id . id . 
González y Olaechea: 3 id . i d . 
Orden: 3 Id. Id. , 2 id . efectos y 100 
cajas leche. 
(Para Caibar ién) 
Orden: 5 00 sacos arroz. 
(Para Cienfuegos) 
Sánchez, Cabruja y comp.: 900 sacos 
arroz, 100 cajas leche y 200 fardos papel. 
N. Cas taño : 100 sacos arroz. 
J. F e r n á n d e z : 150 cajas leche, 
Alvarez, Alonso y comp.: 50 id . i d . 
J. F e r n á n d e z Leiva: 3 id . efectos. 
Cardona y Co.: 54 bultos fe r re te r í a . 
F. Gut iér rez y Co.: 15 id . id . 
Hoff y Prada: 15 id . id . 
Har t a sánchez , Sordó y Co.: 111 far-
dos papel. 
Vi l l a r y Co.: 295 id . id . 
Orden: 18 bultos efectos y 125 sacos 
jud ías . 
(Para Santiago de Cuba) 
Aders y Co.: 19 cajas efectos. 
Goya, González y Co.: 12 id . id . 
Pañe l l a s y Cinca: 4 id . Id. 
A. V, Castro: 6 id , i d . 
Montané y Co.: 1 id . id . 
Sánchez, Sobrinos y Co.: 1 caja te j i -
dos. 
J. • Sarabia y Co.: 5 bultos fe r re te r ía . 
J. Nadal B. : 8 id . id . 
O. Morales y Co.: 3 i d . drogas. 
Porro y Domingo: 6 Id. fe r re te r ía . 
Cáti l , Babanny y hno.: 3 id . efectos. 
Dotta y Espinosa: 1 id . drogas. 
Vida l , J a n é y comp.: 1 caja tejidos. 
Boix y hno.: 6 bultos fe r re te r ía . 
Inglada, Vives y Francoli : 12 id . id . 
Casas, HUI y Co.: 2 cajas tejidos. 
Rodr íguez , Serrano y Co.: 25 id . man-
tequilla. 
Rodr íguez y Domingo: 25 Id, id , 
E. Giraudy y Co.: 14 Id. Id. 
J. M . Pérez : 32 id . id . 
Bacard í y Co.: 2,501 garrafones va-
cíos. 
Orden: 12 bultos efectos y 250 sacos 
arroz. 
(Para G u a n t á n a m o ) 
C. Brauet y Co.: 76 cajas mantequilla. 
Inglada y comp.: 48 Id. Id. 
Trespando y hno.: 30 Id. Id. 
A. Vida l y Co.: 1 id . efecets. 
Brooks y Co.: 2 id . id . 
Pubillones, Veloso y Co.: 3 bultos fe-
Inglada, Vives y Francoli : 20 id . Id. 
Orden: 1 caja cerveza, 38 bultos efec-
tos, 50 cajas conservas y 100 sacos arroz. 
DE AMBERES 
(Para la Habana) 
ÍB. H e r n á n d e z : 1,000 cajas leche. 
J. Alvarez: 200 id . id . 
P. Delaporte: 3 id . efectos. 
J, M . Mantecón: 10 cubos quesos. 
A. Revuelta: 5 cajas tejidos. 
M . Johnson: 16 bultos drogas. 
J. G. Garc ía : 46 cajas baldosas. 
Hinze y Bedia: 10 sacos abono. 
P. F e r n á n d e z y comp.: 9 bultos pa-
pel y otros. 
Lor íen te y hno.: 6 cajas tejidos. 
C. Arnoldson y Co.: 5 id . lulo. 
t Garrido: 1 cesto palomas. 
Purnariega, Pérez y Co.: 1 caja encajes 
S. Galán: 2 id . i d . 
González, García y Co.: 2 Id. i d . 
Valdés é Inc lán : 4 Id. Id. 
M . F e r n á n d e z y Co.: 4 cajas papel y 
otros. 
F. BermñdeT; y Co.: 5 id . tejidos. 
Suárez y L a r u ñ o : 2 i d . id. 
M . P u c h ó : 145 bultos papel y otros. 
R. R. Campa: 9 cajas tejidos. 
García Tuñón y comp.: 2 id . i d . 
M . Ruiz Barreto: 4 barriles ginebra. 
Echeva r r í a y Co.: 67 fardos de hierro. 
Guerra, hno. y P.: 8 id . papel. 
Fe rnández , Castro y Co.: 2 cajas id . 
R. Torregrosa: 25 id . conservas. 
Zamanillo y Ba r r eneché : 1 id . tejidos. 
Ladislao Díaz y hno.: 150 vigas. 
M . Díaz A . : 100 bultos fe r re te r ía . 
M . Vi la y comp.: 1 id . i d . 
E. Pérez y comp.: 6 id . id . 
Viuda de C. Torre y Co.: 100 id . id. 
Prieto y comp.: 980 id . i d . 
Alonso y Puentes: 3 id . id . 
Araluce, Ajá y comp.: 160 Id. id . 
Vl lar y Casáis : 511 id . i d . 
Marina y comp.: 65 id . Id. 
C. Ortiz G.: 88 id . id . 
J. González: 2 cajas tejidos. 
M . Humara: 27 bultos vidr io y loza. 
M . S. Argud ín : 4 id . id . 
Pérez y comp.: 14 id . id . 
Viuda de Ortiz L . : 4 id . Id. 
J. M . Otaolaurruchi: 124 id . id . 
Lage y Pedroarlas: 88 id . id . 
G. Cañizo G.: 7 Id. Id. 
Orden: 3 4 cajas quesos, 34 i d . cerve-
za, 25 barriles aceite, 400 id . cemento, 
74 cajas galletas, 11 bultos maquinaria, 
124 id. mercancías , 705 id . fe r re ter ía , 
700 sacos arroz y 20 cajas conservas. 
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Bovios 'lo la Compañía c ¿ 
bau Ceatral Haüway. 
Id do la Co. do Gas Óubíá*¿ 
Id. del Ferrocarril dü ílibara 
á Holguín 
Id del Havana Electric ' ^ . i i . 
wais Co. (en circulación). 
ACCIONES 
Banco Nacionál de Cubs,., 
Banco Español do Ja ls)a" 
Cuba (en cicrulacióu). 
Banco Agrícola de Pw. Prín 
cipe "u idem 
Compañía del PírruearrU del 
Oeste 
Compañía Cuba Central Tfoil 
way (acciones p re fe r í a s ) . 
id . id. (acciones cómanos).* 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Ga« 
Compañía Dimu do la Haba-
na 
Red Teleí¿,ni':a de la flahá-
na. . 
Nueva Fábrica do Hielo. 
Ferrocarril do Gibara á Hol-
guín 
Aceio^s Preferidfis del Ha-
vana Electric Raihvay Co. 
Edo 
Acciones Comunes del Hava-
na Electric Raihvay Co. 
Habana, Marzo 27 de 1907. -














C O T I Z A O I O M OFICIAL 
B O L S A P R S V A , . 
Billetes del Pnnco Español de la, Zsía 
ba contra oro S'/í. á 3% u' 
Plata española contra oro español 97 á wy 
Greenbacks contra oro español l i o á liov 
Comp. Vendí Fondos públicos 
Valor 
113 
Nota. — A última hora quedaba en puerto 
el vapor americano Excelsior procedente de 
New Orleans, 
COLEGIO T T c l l l B S 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOS 
vangueros comercia 
Londres, 3 djv. . . , . 2 0 ^ 
„ 60 d¡v, . . lOVá 
París, djv 5% 
Alemania 3 d!v, . . ¿ 4% 
" " 60 djv . . 
Estados Unidos 3 d|v. . 10% 
España si plaza y can-
tidad 8 a|v 4% 
Descuento papel comer-
cial 
19% pjO, P, 
















5% plO. P. 
10 12 p¡0. f . 
Comp. Vend. 
10 1014 p¡0. P. 
9714 PjO. P. 
MONEDAS 
Greenbacks , 
Plata española. . . . 97 
AZÜCABE8 
Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96', en almacén á precio de embaíque 
4% rls. arroba 
Id. de miel polarización 89, en almacén á 
precio de embarque 2.13|16 rls. arroba. 
VALOEES 
Fondos públicos 
Bonos del Empréstito do 35 
milones 
Deuda interior 
Bonos de la Kepública de 
Cuba emitidos en 1896 y 
1897. 
Obligaciones del Ayunta-
miento (primera hipoteca 
domiciliado en la Habana. 
Id . id. id. id. en el extran-
jero 
Id . id. (segunda hipoteca) 
domiciliado en la Habana. 
Id . id. id. en el extranjero. . 
Id . primera id Ferrocarril de 
Cienfuegos 
Id , segunda id. id. id . . . . 
Id . Hipotecarias Forrocarril 
de Caibarién 
Bonos primera hipoteca de 


















Empréstito do la República 
de Cuoa 107 
Id . de ia R. de Cuba (Deuda 
interior ex-cp 941/ 
Obligaciones hipotecaria ayun 
tamiento primera hipoteca 
ex-cp 
Obligaciones hipotecarias 
ayuntamiento segunda. . . 
Obligaciones hipotecarias F. 
C. oienfuegos á Villaelara. 
Id . id. id. segunda 
Id. primera Ferrocarril Cai-
barién , 
Id . primera Gibara á Holguín 
Id . primera San Cayetano «, 
Vinales 4% 
Bonos hipotecarios de la Cota 
pañía do Gas y Electrici-
dad de la Habana 113 
Bonos de la Habana Electric 
Raihvay Co., en circulación. N 
Obligaciones gis. (perpetuas) 
consolidadas de los F. C. 
U . de la Habana 113 118 
Bonos Compañía Gas Cubana 85 94 
Bonos de ia Repúb'lca de Cu-
ba emitidos en 1896 y 1897 106 112 
Bonos segunda Hipoteca The 
Matanzas "Watea Workes. N 
Bonos hipotécanos Central 
Olimpo N 
Bonos hipotecarios Cantral 
Cgvadonfia N 
AjCCIONES 
Banco Español d» la Isla do 
Cuba (en circulación). . . 
Banco Agreola de Pto. Ppe. 
Banco Nacional do Cuba. . 
Compañía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y ai-
mace-nes de Regla (limita-
da) 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste N 
Compañía Cubana Central 
Railway Limited- Preferi-
das. . . . * . . . . . . 
Idem idem (comunes). . . N 
Ferrocarril do Gibara á Hol-
guín 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 17 
Compañía de Gs3 y Electrici-
dad de la Habana 111% ]-h 
Dique de la Habana preferen-
tes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . ." 
Compañía Lonja de Víveres 
de la Habana 
Compañía de Construcciones, 
Reparciones y Saneamiento 
de Cuba . ^ 
Compañía Havana Electric , 
Raihvay Co. (preferidas). 80 
Compañía Havana Electric ^ 
Eailway Co. (comunes). . 
Compa. Anónima Matanzas. 
Compañía Alfilerera de Cuba 
Habana, Marzo 27 de 1907 
!>.5i4 96 
110 
115 % l ia 
• 1 , [ S i l 
ENVIABAS POE CABLE POR LOS SRES. MILLSR & Co. MiMlros iel " S M ElCllJiip" 
O F I C I N A S : K K O A I > W A Y 2», N E W Y O B K 
CCRRESF01ALES: M. DE CARDEMS & Co. CÍM U. TELEFOSO 3142 
B a s t í - s a o a1?" c í o 3 . £ ) 0 ' 7 
Cierre dia anterior 
VALORES 
fiiásc.lto\másbajo[ cierre 
, Amal. Copper. , , 
Ame. Car. P. . r, 
Texas Pacific, ,. « 
Ame, Loco. . w , 
j Ame. Smelting, :, , 
Ame. Sugar. . ,,; a 
Anaconda. . , w. 
| Atchisor. . . , :. 
Baltimore & O. 
! Brooklyn Ra lid T. . 
! Canadian Pac. . 
j Chesapeake. . , . 
| Rock - Island. * .: 
I Colorado Puol. , • 
¡ Destiliers Scc. . 
Erie Cora. 
| Hav. Elec. Com. Bid . 
Hav. Elec. Pref. B id . 
: Lousville. 
I St. Paul 
i Missouri Pac. . » 
; N . Y. Central. . 
Penusylvania. 
' Rcadiug Com. 
• Great Nirthern Pref. 
i Souihern Pac. 
I Southern Ry. . . 
Union Pac. . . « 
U. S. Steel Com. . 
U. S. Steel Prof. ' ... 
Northern Pacific. . 
| Interborough Co. * 
Intcrborougs pf . 
Miss K . Texas. , •, 
Cotton — March. , 









































116% mas 1% 
A V I S O . 
Dj su el ta la sociedad d« Serrata- T el p 
fila por escritura de esta ^ f " * , ¡ado í Sl1 
taxio Ldo. A. Vlllageliú, queda atn"L^ c,iatr» 
efecto alguno el aviso que 00,1 '.fnue en ^ 
de Enero del corriente ano P;'̂ -qnute 4 1> 
periOdicc.8 de esta oapitci **\*\* ¡jooi*1»1 
vencaa de ganado de la ^'T^L lia^ñ tratare de efectuar el ss 
rraita y Lópe/. vecino de l>i»>*?3 
bien lo sido adjudicaxias f este seft(>a0cit| 
cita-la escritura de áis<>lw.;io» « V $ 
todas ia* pertene.ncK? de 1 liSpo icr 
en ai..scJnto autorizado Pai,'in ¿e n i " ^ 
bremente de eLla-s sin lirol-taci-oa 
cla.sp 
H nana. Manw 7 d3 nOT. 
Manuel SIU^Ip»^.,, 
L a s t e n e m o s e n nues t ra 
d a c o n s t r u i d a c o n todos ios 












































n o y » ! _ 2 
100 % j más 1% 
134%| más 1 
77% I — % 
20 más % 















O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L M E R C A D O , POR C A B L E . 
9 Á. M . Cor ren rumores de que se 
ha fo rmado u n s indica to con pesos, 
25.000,000 pa ra p ro teger a l mercado. 
9.-Í7. N i p i s s i n g a b r i ó a 11.3¡8. 
10.15. E l mercado a b r i ó firme y 
con demanda por U n i o n Pacific, Rea-
ding1 y Great N o r t h e r n . 
10.32. E l tono general del mercado 
es de f i rmeza y U n i o n Pacific e s t á 
á 133. 
gradualmente , p o r l o que creemos que 
el mercado b a j a r á . 
1.41. S e g ú i m o s creyendo que el 
mercado b a j a r á hoy. 
3 P. M . C ie r r a el mercado i r r e g u -
l a r y se vend ie ron 1.289,000 accio-
nes. 
6 P. M . D i s t i l l e r i s ha declarado su 
d iv idendo y lo ha aumentado á 6 
por ciento. 
L O N D R E S 
Londres .—8 A . M . Los f e r r o c a r r i -
\&0 
p a r a g u a r d a r va io reb 
c lases , b a j o i a p r o p i a custo 
l o s i n t e r e s a d o s r^vf i* 
E n es ta o f i c i n a á a r o m o s 
l o s d e t a l l e s o u e se ^ e 8 0 8 í L u 
H a b a n a , A g o s t o 8 de ^ 
AGÜ1AR N . 1 0 8 
W L C E L A T S V O ® 
C. 396 
1 
L a s a l q ü i l a m c s e n ^ 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n ^ 
l o s a d e l a n t o s ^ o d e r n ^ ^ 










y p r e n d a s b a j o l a p W . 
í o d i a d e i o s m m o s ^ ^ 
P a r a m á s ^ í o r m e s " ^ 
— o t i c i a a -a n u e s t r a 
n ú m . 1-
11.51. D í c e s e qae ios Banqueros 
que compra ron ayer para p ro teger i les Unidos de la Habana ' e s t á n 
el m-'iSPcadü e s t á n ahora vendiendo j £107.112 CQ^nirradoras!. 461 
fpmann 
I 




1 8 1 C E I S T I A I O 
M i l ncyvec.ientos siete años baca que el 
j ^ n o o I t í a e ^ r o , á l a c a í d a de la tarde 
ide un d í a del mes de Nizam y el p r ime-
ro ¿ e ios ác imos , cama-emdo con sus dis-
cípulos el coixteTO de la .Pascua, iuau-
ur5 su cruenta P a s i ó n con aquellas 
p g j ^ a s p r o f é t i c a s que se loen en ed 
EvaIigelio de San Ma-fceo: En verdad 
os digo que imo de vosotros me liará 
traición... y os anuncio que no bebe-
ré ya, más, desde ahora de este fruto 
de la vid, hasta el día en que beba con 
vosotros del nuevo cáUz en el reino de 
mi Padre... 
AJlí, en aquel c e n á c u l o de Jenusiailem, 
ge celebró por vez p r i m e r a ia Euca-
ristía, á g a p e ^ de amor d iv ino que e l 
í¡¿smt> Cristo presidiera • d i s t ó b u y e n d o 
entre sns doce d i sc ípu los e l p a n y e l 
vino consagrados por su b e n d i c i ó n ; y 
¿gí se bumáliló e l H i j o de l Hombre , 
lav&ndo y secando, r o d i l l a en t i e r r a , los 
piés de sus após to les , paira d>ar ejemplo 
de bumana caridad, que invocado p o r 
sus fieles en l'a suces ión de los siglos, 
perpetuara en el mundo la eficacia de 
su iii£jns©dumba'e. 
* Tras las santas efusiones de la cena 
v el lavatorio, vienen las mortales con-
gojas del Ge t seman í , e l beso de J u -
das, la pr is ión , la t o r t u r a de azotes, e l 
ludibrio de las turbas incitadas por la 
seda de los faiiseos, e i j u i c i o dte P i l a -
toe, la sentencia de v i l crmcifixión, el 
siiplicdo y la muerte de J e s ú s - H o m b r e 
pordonando en palabras de dulce amor 
á sus ciegos v ic t imar ios : todos los g ran-
des martinos espiatorios que conmove-
díxpamemte recuerda la Iglesia en estos 
sacros días , con ia majestad de su ar-
tística l i tu rg ia . 
T luego, cuando J e s ú s abandona de-
finitivamente la t i e r ra , su d i v i n a len-
gua se agita por vez postrera, en aque-
lla suprema tiemísim&j despedida, pa-
ra decretar el amor entre los hombres: 
Vn nuevo mandato os doy: que os améis 
los unos á los otros como yo es he ama-
do... síntesis grandklsa, inmensa, eter-
m, de la rel igión c¡risti'an&. 
Deade entonces la human idad mar-
cha orientada hacia ese verdadero nor-
te de su v i d a : e l amor que J e s ú s t r a jo 
&1 mundo 'con doctrinas y saicrifiedos 
nuevos, nunca practicajdos n i apenas 
entrevistos por las antiguas religiones 
y las viejas filosofías del paganismo. 
Con tropiezos y caídias, y flaquezas 
y torcimientos, los hombres recorren á 
pasos dolorosos esa v í a del amor, ley 
p r i m o r d i a l de su destino. Casi dos 
evos de e d u c a c i ó n cr i s t iana l i a n demos-
t rado patentemiente que en esa ley de l 
&mor cris t iano se encierra l a p r í s t i n a 
substancia de toda c iv i l izac ión , de mo-
do t a l que " c i v i l i m c i m " y " c r i s t i a -
n i s m o " se confunden benéfi tcamente en 
u n solo y mismo térmiino, y dnicaendo 
" c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a " no se expre-
sa meramente una fase, u n a vidla1, de 
la h is tor ia de la humanidad, sino una 
entera y comprensiva f ó r m u l a , impe-
recedera, •inmutable, de la; c u l t u r a u n i -
ve r sa l 
A s í l a 'Civilización ha venido á ser 
pa t r imonio de los pueblos cristianos, 
con la misma rea l idad v i v a con que ed 
crist ianismo ha llegado á cons t i tu i r el 
c a r á c t e r d i ferencial de los pueblos c i -
vil izados. 
Sólo en e l amor que Cris to enseño 
con sus discursos, e j e rc i tó en su v ida 
y sant if icó con su muerte, h a l l a r á la 
humanidad asiento definit ivo, paz se-
gura y a r m o n í a imper tu rbab le : Un 
nuevo mandato os doy: que os améis 
unos á otros como yo es he amado... 
22 de Marzo. 
No es h a l a g ü e ñ o para el amor prop io 
de esta gran r e p ú b l i c a , de tan ta cate-
g o r í a y de tales pretensiones y que 
suele t r a t a r con d e s d é n supremo Las 
naciones pobres, eso de que e l cap i ta l 
piara el Banco A g r í c o l a de F i l i p i n a s 
lo provean los ingleses. 
E l dinero que t ienen los americanos 
se necesita a q u í , donde es solicitado 
•por mudhos y buenos negocies; á los 
cuales no les basta con él, puesto que 
toman prestado en Ing la te r ra , en F r a n -
cia, en Alemania , en Holanda . Ade-
m á s , la s i t u a c i ó n económica de F i l i p i -
nas no atrae á los capi tal is tas; n i ios 
a t r a e r í a , a ú n en el caso de que no p u -
dieran, a q u í , eaicarle i n t e r é s cuantio-
so á sus caudales. Esa mala s i t u a c i ó n 
es resultado do la torpe po l í t i ca aran-
celaria seguida en aquel A r c h i p i é l a g o 
por e l Congreso de le® Estados U n i -
dos, contra e l consejo d e l Presidente 
Rooservelt. S i este mercado se abriesse 
de p a r en pa r á las m e r c a n c í a s filipi-
nas, a'M'á se e s t i m u l a r í a la p r o d u c c i ó n 
de a z ú c a r , la de tabaco, y o t ras ; acu-
d i r í a n 4 fomentarlas americanos em-
prendedores, y , una parte de l capi ta l 
que llevasen, lo d e s t i n a r í a n á la crea-
c i ó n del Banco A g r í c o l a . Les conven-
d r í a hacer así , porque e s t a r í a en su 
i n t e r é s que los p e q u e ñ o s propietar ios 
de t ierras no careciesen de fondos, á 
precio moderado, para que trabajasen 
con desabogo. Y no p e r d e r í a n su d i -
nero, puesto que les Estados Unidos 
garant izan u n i n t e r é s de 4 por ciento. 
Esa; g a r a n t í a , que no basta para ten-
t a r a l cap i ta l americano, es u n i m á n 
para e l cap i ta l i n g l é s ; me jo r dicho, pa-
ra e l cap i t a l lan^glo-asiático, para e l que 
ya t ienen los ingleses, y que es m u y 
considerable, en la Ind i a , en Ch ina y 
en F i l i p i n a s . Como es sabido, l a banca 
de M a n i l a es, pr inc ipalmente , b r i t á n i -
ca. A l c o n t r i b u i r á l a cons t i t uc ión del 
Banco A g r í c o l a hace u n buen negocio; 
sobre que, como llevo dicho, tiene ase-
gurado u n i n t e r é s de 4 p o r ciento, to-
do lo que e l Banco s i rva para favore-
cer á los propietarios ru ra les ; s e r v i r á 
para mej.orar e l estado económico ge-
ne ra l del p a í s , y , por lo tanto, ios c r é -
di tos que cont ra ese p a í s t iene la banca 
b r i t á n i c a . 
Esto de que e l 'capital de l Banco 
sea ext ranjero y no americano, no au-
m e n t a r á e l prest igio de los Estados 
Unidos en aquel A r c h i p i é l a g o ; donde 
se f o r m a r á menguada idea de la r ique-
za de esta r e p ú b l i c a . Antes E s p a ñ a 
enviaba á los filipinos b u r ó c r a t a s y sol-
dados ; ahora, por var iar , de a q u í se les 
e n v í a n soldados y b u r ó c r a t a s ; en me-
nor n ú m e r o , estos ú l t i m o s , que Espa-
ñ a , y para apl icar u n sistema de go-
bierno bastante m á s l i be r a l que e l es-
p a ñ o l ; pero, en aquella nac ión , ape-
sar de ser pobre, colocaban les filipinos, 
gracias á los derechos preferenciales, 
una par te impor tan te de su p r o d u c c i ó n , 
mientras que esta r i q u í s i m a I lación, se 
niega á comprar en e l A r c h i p i é l a g o . 
Los filipinos no acaban de esplicarse 
cómo los i&imericanos, con u n consumo 
enorme de a z ú c a r y de tabaco y te-
niendo que cubr i r lo , en parte, con i m -
portaciones extranjeras, no son capaces 
de absorber las modestas cosechas de 
aquellas islas, puestas, hoy,, bajo la ban-
dera de esta r e p ú b l i c a . 
F u é una p i f ia—y, t a m b i é n , una ma-
la acc ión , sugerida por Ing la t e r ra—el 
a d q u i r i r las F i l i p i n a s ; y es u n e r ro r el 
conservarlas, si se ha de perseverar en 
la po l í t i ca proteccionista. Ahora se re-
conoce que lo que se quiso fué evi tar 
que n inguna de las grandes potencias 
europeas n i el J a p ó n se apoderase del 
A r c h i p i é l a g o . Entonces ¿ p o r q u é no 
de j á m e l o á E s p a ñ a , que á nadie ha-
cía sombra, ex ig i éndo le que establecie-
se la a u t o n o m í a y u n r é g i m e n aduane-
ro l ibe ra l , esa puerta abierta, que es-
t á ahora de moda? Los ingleses se sa-
l ie ron con la suya—como se salen casi 
siempre—que era hacerle una jugada; 
á Alemania . A los americanos les ca-
lentaron la cabeza con e n s u e ñ o s de i n -
fluencia a s i á t i c a y de u n colosal comer-
cio en el E x t r e m o Oriente. Aque l lo 
fué una vaste blague, como dicen los 
franceses, montada por los parientes de 
Londres. 
Y , ahora, la rea l idad es que esta na-
ción para nada necesita las F i l i p i n a s s i 
se ha de e m p e ñ a r en seguir producien-
do 'lo mismo que ellas producen y ha' 
de tener su competencia. N i les abre 
el mercado nacional n i les permi te bus-
carse otros en el extranjero. L o i n d i -
cado es deshacerse de aquellas islas si 
no se ha de renunciar á esta po l í t i ca , 
con l a cual nunca e l A r c h i p i é l a g o sal-
d r á de apuros y que puede costar cara 
á los Estados Unidos. 
X . Y . Z. 
Los flolores fle Nuestra S i o r a 
Para lentender me jo r c u á n t o fué el 
do lo r de M a r í a en la P a s i ó n d'3 su H i -
j o , se han de considerar var ias cir-
cunstancias, ó causas, de este dolor , 
que c o n c u r r í a n á agravar le , as í de 
par te de l a Madre , que aanaba, como 
de par te del H i j o , que p a d e c í a ; por-
que de das excesos, n n o de amor, de 
M a r í a , y o t ro dolor , en Cr is to , se 
compuso o t r o exceso de d o l o r incom-
por tab le pa ra lafligir d i c o r a z ó n de la 
V i r g e n . A m a b a M a r í a S a n t í s i m a á 
'Cristo como á H i j o n a t u r a l , y como á 
H i j o u n i g é n i t o , y como á H i j o conce-
bido s i n obra de v a r ó n ; y todas estas 
son causas d»3 grande amor. Porque 
todas las madres aman mucho á sus 
hijos, y miáis s i son ú n i c o s , y p o r eso 
D a v i d , cuando quiso encarecer el amor 
que t e n í a á J o n a t á s , l o c o m p a r ó al 
amor que tiene i m a madre á su h i j o 
ú n i c o ; y , por haber concebido la V i r -
gen á Cr i s to s in obra de v a r ó n , y 
M a d r e s in Padre, isie r e c o g i ó todo e l 
•amor de padre y madre «en su cora-
zón, y , consiguientemente, todo el do-
l o r ; porque cuanto mayor os el amor, 
mayor es «el d o l o r de ver padecer á 
quien se ama. 
C r e c í a t a m b i é n el amor de M a r í a 
para con su H i j o por lia g r an semejan-
za que t e n í a con É l , así e n lo n a t u r a l , 
en qu»3 se p a r e c í a el H i j o á la Madre , 
como en lo sobrenatura l , en que se pa-
r e c í a l a Madre al H i j o m á s que á o t ra 
c r ia tu ra . Y la semejanza es causa de 
amor, como dice e l Sabio, y p o r eso los 
i padres suelen amar m á s á los h i jos que 
m á s se des parecen; Ot ro t í t u l o de 
araiarle era conocer la- g ran sant idad y 
excelencia de su H i j o : porque l a car i -
dad b ien ordenada ama m á s á los me-
jores y qu«3 e s t á n m á s cercanos á 
Dios, como dice Santo T o m á s , y n i n -
guno m á s cercano á Dios que Cristo, 
un ido en u n a persona con Dios, y , por 
la gracia, e l que m á s pa r t i c ipaba de la 
san t idad d i v i n a . U l t i m a í n e n t e , le 
amaba como á i n s i g n í s i m o bienhechor 
suyo, que h a b í a hecho en eüla grandes 
cosas, y de quien h a b í a r ec ib ido i n n u -
meraíbleis beneficios; y , ooono e l amor 
es agradecido, no puede d e j a r de amar 
mucho á quien le ha dado mucho, y 
amar m á s á quien le ha dado m á s , co-
mo d e c í a Cr i s to a l fariseo, hablando 
de Miaría Magdalena,. 
Pues, creciendo en M a r í a S a n t í s i m a , 
p o r t an tos t í t u l o s , e l amor de su H i j o , 
c r e c í a po r o t ros tantos su do lo r . De 
Par te d e l H i j o que p a d e c í a , ' h a b í a 
o t ras causas, conocidas de l a Madre , 
que á u n mi smo t i empo aumentaban la 
pena de Cr is to y e l t o rmen to de Ma-
r í a ; porque s a b í a que 'los to rmentos 
de su H i j o e ran los mayores que se 
h a b í a n piadiecido j a m á s 'en esta v i d a , y 
que los p a d e c í a en todo su cuerpo, s in 
haber s i t io sano y sin p a r t i c u l a r í s i m o 
dolor , ayudando á agravar todos es-
tos to rmentos l a de l i cad í s imia y nob i -
l í s i m a c o m p l e x i ó n de su H i j o , que, 
cuanto era m á s noble y delicada, era 
t an to m á s aprehensiva del do lor y 
pe rcep t iva d e l sent imiento . C o n o c í a 
que era inocente y s i n cu lpa e l que 
p a d e c í a ; que era Dios y hombre j u n -
t amen te ; en cuanto Dios , t a n bueno 
como su P a d r e ; en cuanto Hombre , 
ni»3jor que todos los hi jas d é los hom-
bres; y v e í a l e acusado de g r a v í s i m o s 
y f e í s i m o s de l i t o s ; tenido^ p o r pecador 
e l au tor de la s a n t i d a d ; p o r blasfemo 
con t r a D.ios e l mismo H i j o d^ D i o s ; 
p o r t r a i d o r á los reyes el que convi-
daba á todos con su Reino ; po r albo-
ro t ado r de la r e p ú b l i c a e l que h a b í a 
t r a í d o a l m ú n d o la paz; pospuesto á 
u n homic ida el qu'3 daba v i d a á los 
muer tos ; crucaiieado entre malhecho-
1A3-S y ladrones el bienhechor de todo el 
mundo, y «ei que deseaba d a r á todos 
las riquezas de su g lo r i a . Pues, cono-
ciendo la Madre c l a r í s i m a m e n t e todas 
estáis causas y otras, que h a c í a n crecer 
el d o l o r de su H i j o , j q u é sent imiento 
t e n d r í a , q u é penas c o m b a t i r í a su co-
r a z ó n , c u á n t a s espadas de d o l o r a tra-
v e s a r í a n su a lma j Esto, no hay quien 
lo pueda exp l i ca r . 
Todais las cr ia turas h i c i e ron senti-
miento en la muer te de su Cr iador . E l 
Sol y l a l u n a se obscurecieron, l a t ie-
r r a t e m b l ó , las piedras se h i c i e ron pe-
dazos, todos los elementos se tu rba -
r o n ; y basta los á n g e l e s , que son i m -
paisibles, fué revelado á Santa B r í g i -
da que estaban como turbados, y San 
Be rna rdo y San A g u s t í n dicen que 
tomaren cuerpo para poder l l o r a r en 
éCÍos la muer te 4e Cr i s to . Pues ¿ c u á l 
e s t a r í a e l c o r a z ó n de María. , siendo co-
r a z ó n de carne y de M a d r e , y de t a l 
Madre , cuando las p iedras &e h a c í a n 
pedazos afectando sent imiento? ¿Có-
mo e s t a r í a n sus dos ojos cuando el sol 
y l a luna, que son como los ejes del 
cielo, se ecl ipsaron p e r no v e r ' t a n 
t r i s t e - e s p e c t á c u l o , ó por l l o r a r l e a l a 
manera que p o d í a n ? ¿ C u á l p a r e c e r í a 
su ros t ro cuando e l cielo se c u b r i ó d t 
sombras, vis t iendo l u t o p o r l a muer-
te de su Cr iador? ¿ Q u é t u r b a c i ó n 
a s a l t a r í a a l c o r a z ó n de l a Madre cuan-
do los elementos se t u rba ron? ¿ Q u á 
l á g r i m a s d e r r a m a r í a la que t e n í a t a n t o 
que l lo ra r , cuando los á n g e l e s , que m 
pueden l lo ra r , buscaban ojos para ha^ 
cer l l an to sobre su S e ñ o r ? 
San J e r ó n i m o , San I ldefonso, San 
Bernardo , San Anse lmo y otros Doo-
toies , l l aman á M a r í a S a n t í s i m a m á a 
que m á r t i r ; porque, aunque no pade-
c ió muerte v io len ta , como pensaron 
algunos por no entender bien la p ro -
f e c í a de S i m e ó n , euya espada no oca-
sionaba heridas a l cuerpo de M a r í a , 
sino á su 'alma; con todo eso, fué t a n 
grande el dolor y las angustias que 
a t o r m e n t a r o n su c o r a z ó n en l a P a s i ó n 
y M u e r t e de su H i j o , que merece b i en 
el nombre de M á r t i r v i v a , ó M á r t i r 
s in sangre, como l l ama San P a u l i n o 
á los que padecen por Cris to s in mo-
r i r ; y no por 'eso es m á s suave el mar -
t i r i o de l a V i r g e n que el de los már"» 
t i res que por Cr i s to d e r r a m a r o n su 
sangre y 'dieron su v i d a ; antes es m á a 
c rue l y r iguroso , como advier te San 
J e r ó n i m o , porque los otros m á r t i -
res ipadec ían en el cuerpo, M a r í a en e l 
a l m a ; los d e m á s en l a carne, l a V i r -
gen e n e l e s p í r i t u ; y cuanto es m á s 
.perceptivo del dolor el e s p í r i t u qua 
la carne, t an to es m á s penoso el mar«» 
t i r i o esp i r i tua l que el corpora l . 
Pero ent re tantos dolores y pengia 
estaba M a r í a S a n t í s i m a como una fir-
me co lumna combat ida de diversoa 
vientos, ó como una fuer te roca en u n 
m a r de amarguras , asaltada de d i ver* 
sas odias de t r i b u í a c a o n e s , s in que p u -
d i e r a n todas, no só lo der r ibar , pero n i 
aun descant i l la r su constancia y f o r t a -
leza invencib les ; lo cual declara San 
J u a n d i c i e n d o : " S t a b a t j u x t a c r u c e m 
J e s ú s mater e ju s " . Estaba, en p ie 
j u n t o á la cruz de J e s ú s su Mactre, 
most rando con i a pos tura de su cuerpo 
la i n f e x i b i l á d a d de su e s p í r i t u que era 
como una generosa palma, que se l e -
v a n t a m á s con el mayor peso que cais 
gan sobre e l l a ; y , así . no se ha de en -
tender que l a V i r g e n p a d e c i ó en l a Pa-
s ión n i n g ú n desmayo, ñ i e x a g e r a c i ó n 
de sentido, n i hizo o t ra d e m o s t r a c i ó n 
de las que suelen hacer las o t ras m u -
jeres e n la muer te de sus hi jos , porque 
todo esto repugna á la g ran for ta leza 
y grandeza de M a r í a S a n t í s i m a . 
N o h u í a M a r í a de la Cruz en que es-
taba su H i j o clavado, antes se acer-
caba á eila aunque ve ía c u á n t o s dolo-
res le costaba su c e r c a n í a . Siendo su 
do lo r inmenso, era mayor su confor-
m i d a d con la vo lun tad de Dios , y así , 
no p e d í a qi.é se acabaran sus penas 
n i que cesase la causa de ellas, que era 
la P a s i ó n , de su H i j o ; m á s d e c í a con 
É l animosamente: " N o se haga s e ñ o r 
m i vcl luntad, sino la v u e s t r a " . Y 
of rec ió á su H i j o b e n i g n í s i m o para ser 
sacrif icado en la cruz con mayor fe 
que A b r a h á n of rec ió á su h i jo Isaac 
para ser sacr i f icado . sobre la l eña , y 
6uaiido-á Zld. se le ofrezca comprar 
alguna joya de gusto, uq buen reloj, 
6 algún objeto de arte, 
f u n d a d a en 1 8 7 5 . 
S IEBIPRE las ú l t i m a s novedades , 
o 829 alt F 5 
G E R S T E N D O R F E R B 
Las Célebres Preparaciones para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 
E l m á s i n e x p e r t o p u e d e u s a r l a s . 
>ara dorar m-utbles, brie-a-brac, ornamen- ' . ^ . ^ A I I H 
tos, marcos de cuadros, crucifijos^ etc. £SU|3}[8 Qg y U n T l I V I j i l i l C 
Paroeo y dura como oro puro. Usese 
So ŝ ca pronto quedando muy duro. Parees y dura justamente 
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ico y bonitos colores. Puede lavarse 
cuando ee ensucie sin que por ello se afecten el color ó brillo. 
PINTUÍIAS DE LUSTRE PARA CARRUAJES 
B .A. 2& Z O £* S 
TINTE DE JLUSTRe" P k'ÜA' MADe'ras ' !!" 11. 
TIKTS PARA SUELOS 
, están bachos de los mejores materiales para producir bonitos colores, efectos 
de barniz y preciosos lustres. Listos para usarse y de fácil aplicación. 
Estos artículos los hemos es ado vendiendo en ese mercado por mas de veiute años y hemos d? 
logrado sabor lo que es justamente más apropiado para ese clima. Las principales casas negó- ra 
ciantea en Pinturas le dirán que ninguna otra mercancía dá la misma satisf acción. Haga la nrueba 63 
y se convencerá de ello. aBRSTSNDORFER BGOS. • NUEVA YORK, B. U. de A. E 
A l aproximarse la ' ' e d a d c r í t i c a " 
(42 á 46 a ñ o s de edad) toda muje r 
debe ejercer mucho cuidado por que 
eu esa época y con m o t i v o de cesar 
las funciones peculiares a l sexo, que-
da el organismo expuesto á serias en-
fermedades. Conviene tomar las 
4 ' G r a n t i l l a s " que son uu t ó n i c o u t e r i -
no de p r i m e r orden, preparado espe-
cialmente para enfermedades de se-
ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . P í d a l e el l i b ro n ú -
mero 12 de la casa D r Gran t 's Labora-
tories, 55 W o r t h St., N e w Y o r k . 
L a misma casa mard? gra t i s i m 
frasco muest ra de Gran t i l l a s . P í d a s e . 
•  FUERTE DUE 
P a s t i l l a s d e l LS I I 
Remedio pronto y sog^ro. En las bottcaa 
558. 1 Ms 
• Si en las al turas d e l Mambe S i n a í 
Ĵ os omniipoiteíQte d i c t ó la ley, desde 
s alturas ded G ó lgo t a Dios, hecho 
^ y ¡muTieínido par l a salivación 
; mundo, deirramó con pailaJbccias d u i -
Haas, dolientes y profmudas, el i n -
m^so don de l a gracia. Al l í h a b l ó su 
•TO^a , ^ u í su miser icord ia ; en dáez 
^hmes , sapieint ís imas c l á u s u l a s , s eña -
| P'1̂  fegisiador la v ida de la oon-
^ e m , y im siete rp^iaj j^g impregma-
6 ^ sentimaento—supra humano 
I T J ^ 110desdado a i hombre com-
^n-a^b-Hnos otoongó la esencia de su 
i ^ J ^ ™ t o , seña ló é i l u m i n ó la sen-
W i saBlt(ifi'oación. p r o m m e i ó la s ín -
í ®u obra áivima, ¡ s i e t e palabras 
gUi^ Cli'0e 1111 8'r'au e6,eíritoír c a tó -
L_ , son siete expresiones que oorres-
k S!iet,e mstontes, á siete d í a s de 
* ^ l f r a c reac ión ! 
feto ^ ^ P ' ^ a ^ f o r m u l ó su testa-
W vaI^ ^ t ó compendiiaida su eter-
5 a i ( l u * s labios « á r d e n o s 
¿ h i ^ p<)1" el v i l l a ^ e , amargos poo-
V(m m'iel f e í s i m a , y a l 
N ? w m ^ e l ^ t i m o al iento de 
108 ¿ o i X ¿ Vida ^mnn ,d'ÍOTOía á todos 
Í ^ ^ 1 1 1 8 1 1 1 1 ^ í m í m 061 sailt0 krh(Á 
•Wag JJ' son las ^ "^d iosa s siete pa-
ü ^ t i é L i f 1 7 0 P^ f r i nd í s i imo sentido 
N l a s T i esgn'C!Ía,íte t o c * a s a b i d u r í a ; 
^ e r o s i ^ ^ ^ cruzados 
j ins t rumento de su-
fe^er^t 'amar' tey de 
^ W i s T 1 P10:1^ Pasiones duras y te-
m h s ^ ¿ u m a n i d a d y a b r i ó pana 
« t a r T^11113*5 P ^ t a s de l ciclo. 
- ios, f ^ Ü í . r s a b i ' d l ™ in f in i t a de 
S c a í X er 61 &snti,do de l a reden-
055 i r - K VUi Pam muestra p e r f e c c i ó n 
' ^ ¿ . ^ l e y d e a a n o r q u e e m p a -
\ m 
$ ' i : \ t : ^ f ^ P i ^ í s i m ^ de l m á r t i r 
^ nr¿ ^ P p rec ios í s ima san-
í ^ t i v ) £ r i tíJ; J e su« nuestro salvador, 
fr ^ o ^ 01"' n ^ r o Dios, es el 
V ^ f 1 ^ ^ o r i ^ i ^ n o s . . . po r eso 
que rea-PodemK 
/,¿ ^ 7 T ^ ^ á ]os ¿ r a n d ^ 
V * ^ H n i s i m Sace^dotes «abios. á los 
> hov ham ' y V5rfcuo80« maestros 
^ X ' t líLS P ^ í h ^ P^-
^ o s hemos acrudido decimos á 
e lo s cuos hemos acercado en demand-a 
de feoción sobre las siete palabras. 
Padre, perdónalos, porque TW saben lo 
que hacen 
Su cueirpo que no era m á s que urna 
p u r a Maga, es izado sobre l a cruz, las 
cuerdas qaie penetran sus carnes estre-
•chan sus p i é s y sus manos con e l d u r o 
l eño , y en fin, con grandes cliavos, agu-
jereLando y talladraiado sns carnes á 
fnerza 'de onartállazos que hacen saltar 
ila sangre, le fijan y clavan en la cruz. 
¡ Y todo esto á l a vis ta de su M a d r e ! 
¡ Y los j u d í o s a p l a u d í a n e l espec-
t á c u l o ! Toda esa sangre que corre, esas 
carnes pailpitanites que desgarradas se 
estremecen, y esa Madre que l lo ra , todo 
eso les alegra y sirve á saciar su rencor. 
O i d cómo le i n j u r i a n : ,it\ H o l a ! t ú que 
derribas e l Templo de Dios, desciendfí 
de l a c r u z " . Otros i n s u l t á n d o l e de-
c í a n : " í A otros ha salvado y no puede 
salvarse á sí m i s m o ! " Y la muchedum-
bre r e s p o n d í a á caída uno de los sarcas-
mos 'con risotadas innobles. 
Los soildiados romanos r e í a n t a m b i é n 
y mezclaban sus silbidos á los de la ple-
be. Hasta uno de los dos ladrones á 
quienes h a b í a n crucificado a l lado de 
Cris to en mediio de sus propios to rmen-
tos, le h e r í a con sus ul trajes. 
J e s ú s h a b í a dejado 'Caer su cabeza so-
bre su pecho, y sus entreabiertos ojos se 
posaban sobre M a r í a , sobre Juan , so-
bre la. Miagdailena; pero a l fin r e s p o n d i ó 
á los .insultos de l a plebe, y entreabrien-
do sus labios m i r ó hacia el cielo y d i j o : 
— ' ¡ P a d r e , p e r d ó n a l o s porque no sa-
ben lo que hacen! 
V i c t o k V A N T R I C H T . s. j . 
Hoy serás conmigo en el Parauso 
Da c o n v e r s i ó n ide Dimas es el mayor 
de los milagros qoie Cristo o b r ó en el 
•Calvario. Es admirable que se oscurez-
ca e l sol, y que t iemble la t i e r r a ; pero 
es m á s admiraible que fuera i l u m i n a d a 
l a mente do este hombre para que, no 
obstante su fa l ta de i l u s t r a c i ó n y lo que 
ve ía y oía, confesase que Jesucristo era 
Dios, y que su co razón , endurecido en 
©1 cr imen, t rep idara piaidosamente ha-
cia e l Seño r , y que su alma, muer ta por 
e l pecado, resuci tar ía á l a v ida de la 
gracia. 
Esto dichoso l a d r ó n , d e s p u é s 'de ha-
iber reconocido y confesado sus culpas, 
aceptado m «miz con h u m i l d a d y pa-
ciencia y reprendido a l c o m p a ñ e r o de 
supilicio sns blasfemias, vuelve su ros-
t ro á J e s ú s y le d ice : Acuérdate, Señor, 
de mi cuando vinieres á tu reino. 
A c e p t ó J e s ú s , de 'buena gana, la con-
fesión d e l l a d r ó n y haciendo de su Cruz 
u n •altar y u n t rono, absuelve de las cu l -
pas, como Sumo sacerdote; y como Rey, 
despacha l a p e t i c i ó n de Dimas con l i -
bera l idad y magnificencia, d i r i g i é n d o l e 
esitas memorables pailaibras: Yo te digo 
ch verdad que hoy estarás conmigo en 
el Parcáso. 
Jesucristo, en l a p r imera palabra, ha-
ce una devota o r a c i ó n y pide a l Padre 
qne perdone; pero en la segunda ya no 
suplica a l Padre, sino qne habla como 
Dios y promete la Glor ia . 
¡ Oh, r e l i g i ó n compasiva y amorosa! 
T u d i v i n o fundador viene a l mnndo 
pa ra r e d i m i r a l hombre, esdlavo de sus 
culpas, y comienza su obra redentora 
apl icando las p r imic ias de su p a s i ó n y 
de su sangre á u n g ran culpable. 
Y e r d a d consoladora que ya h a b í a 
anunciado en varias ocasiones, y p r i n -
oipallmente cuando p r e d i c ó el s e r m ó n 
de la m o n t a ñ a . 
D o n a ^ J I M E N E Z 
¡Mujer! . . . he ahí á tu Hijo 
Imp lo rando el p e r d ó n idivino para 
los inconscientes verdugos ( 1 ) , y abier-
to e l P a r a í s o á u n cr iminai l qne se arre-
piente ( 2 ) , las miradas de l Hombre-
Dios, l ibres para seguir los impulsos 
de l corazón , se fijan en su a m a n t í s i m a 
Madre qne anegada en l lanto , lacrimo-
sa y her ida por el dolor , dolorosa, per-
manece a l p ie de l a cruz, he ró ioa en su 
dnf o r tun io y sublime en su r e s i g n a c i ó n , 
cua l c o n v e n í a á l a madre /de u n Dios. 
j O u á n t a s ternuras y recuerdos d i r í a 
el H i j o á l a Madre, en aquella .mirada 
s u p r e m a ! . . . P r a c t i c ó l a piedad filial 
con todas sus delicadezas en los 30 años 
de Nazare th : enseñó esta v i r t u d , qne 
es l a flor' m á s p u r a de l a f a m i l i a d u -
rante su v i d a p ú b l i c a , y la consagra so-
lemnemente desde los umbrales de la 
mnerte. jCum vidisset Jesús MatremI 
No menos misteriosa es la mi rada que 
d i r ige a l d i s c í p u l o de su amor, discipu-
lum quem diligclat. Sólo entre las após-
tales m e r e c i ó honores de p red i l ecc ión , 
y en l a hora del abandono, cuando to-




dos huyen, sólo él, desafiando el pe l i -
gro, los desprecios y la muerte, acompa-
ñ a a l Maestro hasta e l Gdgo tha y le 
consiuek con e l testimonio p ú b l i c o de su 
Jaime C A R D O N A 
Obispo de Sión 
¡Dis mío! ¡Dios mío! ¿Por qué me has 
desamparado? 
L a ^cuarta palabra de Jesucristo ©n l a 
Cruz es una e x c l a m a c i ó n de angustia 
suprema. 
E n ese te r r ib le instante, el d o l o r pa-
decido p o r J e s ú s es u n dolor s in nom-
bre, indescriptibile, v e h e m e n t í s i m o ; es 
e l ú l t i m o p e l d a ñ o de la escala del do-
l o r ; porque una naturaleza tiene capa-
c idad de s u f r i r tanto m á s cuanto su 
sensibi l idad es m á s del icada; y l a 
u n i ó n de l a naturaleza d i v i n a á la hu-
mana en Jesncristo no sólo qui taba 
nada á l a sensibil idad de ese ser, sino 
qne la aumentaba infini tamente, te-
niendo p o r esto u n sentimiento m á s 
perfeccionado pa ra sent i r y para pade-
cer. 
. J e s ú s , en e l instante mismo en que 
exc lama: ¡ D i o s m í o ! Dios m í o ! , ¿ p o r 
q n é me has abandonado ?; J e s ú s , que te-
n í a en él l a d i v i n i d a d ; J e s ú s , rechazado 
u n momento por su Padre, que se t r a t a 
como á v i c t i m a cargada con todos los 
pecados d e l mnndo, suspensa por singu-
l a r p rod ig io l a u n i ó n de p r o t e c c i ó n , no 
ha sentido en aqneil instante el senti-
miento suave de la d i v i n i d a d "viva en 
61. Es espantoso, pero no es una here-
gíia; es espantoso, repi to, y de a h í ese 
g r i t o siniestro, l leno de angustia y ca í -
ido de ila Cruz como l a ú l t i m a palabra 
de l idolor humano. 
Vosotros los qne l l o r á i s , los que pa-
decé is , los que a g o n i z á i s y m o r í s , no os 
i r r i t é i s , no os q u e j é i s con i m p í a s mur -
i muraciones. No hay dolor comparable 
' a l su f r ido por d d i v i n o Crucificado. L o 
que^nosotros vemos de Dios es u n r ayo ; 
J e s ú s mi raba a l mismo sol y s e n t í a u n 
ef luvio ; como interceptado manant ia l , 
no le e m b r i a g ó con su dulzura in f in i t a . 
M i r a d ese dolor y aprended á s u f r i r re-
signados los in for tun ios de l a v ida te-
r rena l . 
D r . M . G O N Z A L E Z R E Y E S 
. ¡Sed tengo! 
Esta sed misteriosa del H i j o de 
Dios en la Cruz, es i a misma que reve-
ló á la mu je r de Samaria, cuando la d i -
jo , j u n t o al pozo de Sachen: Mulier, da 
mihi biberc. Es la sed de su a l m a ; es e l 
fuego d e l amor inmenso qne abrasa su 
c o r a z ó n s a c r a t í s i m o . 
i E x t r a ñ o f e n ó m e n o ! L a sed de Jesu-
cristo, e l g r i t o lanzando desde la Cruz , 
I ha despetrado una sed i n f i n i t a en la 
! humanidad . 
Es tudiado e l hombre de nuestra c i v i -
i l ización s e r á t a l vez e l que mayor re-
pugnancia sienta en confesar la sed de 
i lo inf in i to que le devora, pero sus obras 
I proc laman lo que sus labios no se atre-
i ven á revelar. E n su sed ardiente por lo 
; eterno, p o r lo inmenso, por lo in f in i to , 
¡ l a t i e r r a le parece estrecha c á r c e l y 
1 quiere romper á toda costa los hierros 
j de su p r i s i ó n , Vedlle luchando con la 
| materia . Para 'borrar sus distancias es-
¡ trecha y cubre e l p laneta con esa i n -
\ mensa red de h ier ro p o r donde él c r u -
za como u n rayo. Su pensamiento no 
| puede resis t i r los l imi t e s del t iempo y 
! del espacio; y para l l evar su p rop i a 
voz, y para salvar el t imepo, p a r e c i é n -
dale poco de jar á las generaciones ve-
nideras grabado su pensamiento por l a 
impren ta en e l papel , ha descubierto e l 
f o n ó g r a f o para dar á su voz eterni-
dad. 
" U n a de las grandes e n e r g í a s de l a 
c iv i l izac ión moderna, ha d icho D i d o n 
en Notre Dame de P a r í s , es la sed que 
e l crist ianismo ha encendido en e l co-
r a z ó n de los hombres ' 
L u i s C A L P E N A 
Todo está comumado 
C o n s u m ó s e toda la i n i q u i d a d por 
par te de los hombres y teda la car idad 
por pa r t e de Dios. U n a y o t ra l l egaron 
á lo sumo y no pueden i r m á s a l l á ; 
porque no pueden los hombres inven ta r 
otro c r i m e n m á s in icuo que e l m a t a r á 
Dios con sus manos; n i Dios puede ha-
l l a r entre los abismos de su misericor-
d i a otro g é n e r o de amor m á s grande 
que da r eu v i d a p o r los hombres. 
Todo se ha consumado, dice J e s ú s 
con v o l u n t a d entera y con encendido 
amor ; pero por tan diversos caminos y 
por modos t a n diferentes de como le es -
peraban los j u d í o s , que a g u a r d á n d o l o 
ellos por las a l turas dol S i n a í , m á s res-
pilandccientes que Moisés con las tablas 
de la ley, y cercado de huestes esforza-
das y vencedoras de los p r í n c i p e s de 
E d ó n y de los robustos de M o á b , E l se 
! v ino p o r las humildes c a ñ a d a s de Be-
| lén , r ecog ió en las playas de Tiberiades, 
I rudos, descalzos y rotos, como gente 
,' de ia mar , sus após to les y d i s c ípu lo s , y 
cuando -apareció por l a c ima de l Gól -
gota á consumar todo lo que de E l se 
v a t i c i n ó y se e s p e r ó , iba coronado de 
espiabas, cargado con l a Cruz de su pa-
t í b u l o y en medio de infames malhecho-
res ; que .todo lo que d e s t r u y ó la sober-
bia con silbidos de e n g a ñ o s y tempesta-
des de i r a , fué edificado p o r J e s ú s con 
la luz de la verdad, que es su Evangel io 
y l a consumación (de la h u m i l d a d y de l 
•amor, que fué su muerte. 
F r a n c i s c o J I M E N E Z C A M P A Ñ A 1 
De las Escuelas Pías 
Padre, en tus manos encomiendo m í 
espíritu 
E l S e ñ o r , habiendo hablado á su M a -
dre, invocando á su Padre d i c i é n d o l e : 
—Padre m í o , en tus manos encomien-
do m i a lma y m i e s p í r i t u ; — i n d i n ó l a 
cabeza, y estando todo consumado, ex-
p i r ó . 
Todo es t á consumado, c r i s t iano; e l 
Salvador del mundo es m u e r t o ; e l H i j o 
de Dios rindió su e s p í r i t u á Dios su Pa-
d r e ; l loremos, pues, lloremos, suspire-
mos y lamentemos, a b r i é n d o n o s los co-
razones de dolor, y echando de nuestros 
ojos raudales y mares de l á g r i m a s que 
cubran y ahoguen nuestros rostros; y¡ 
pues que el velo de l templo se rompe, 
¿ q u e d a r á entero e l que cubre nuestros 
corazones ? Las piedras se par ten , y los 
pedernales se ablandan, ¿ y estaremos 
nosotros t a n endurecidos y obstinados ? 
Los sepulcros se abren, de donde salen 
los muertos ¿ y quedaremos nosotros 
enterrados en nuestros pecados, sin sen-
t i r la P a s i ó n y muerte de Jesucristo t 
L a t i e r r a t iembla, ¿ y nosotros estare-
mos con tanta seguridad sobre ella? 
Los elementos braman, ¿ n o nos d a r á n 
horror? E l sol se oscurece de dolor , ¿ y 
no tendremos los ojos abatidos, y ed ros-
t r o cubier to de l u t o ? 
D c s m i d é m o n o s de las vestiduras de 
a l eg r í a , q u i t é m o n o s las vestiduras sun-
tuosas, v i s t á m o n o s sacos dfe pobreza, 
•cuibramos nuestras cabezas de cenizas, 
muramos con e l que es amor de nuestra 
v i d a ! 
S a n t a C a t a l i n a de Sena 
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son m a r o r constancia qne l a madre é¿ 
los M^cabeos en la L e y A n t i g u a y 
Banta Fe l ic i tas en l a L e y de Grac ia 
ofreció roa sieí 'a hdjoa a l m a r t i r i o . Pe--
po M a r í a t a n t í s i m a o f r ec í a «u f l i j o á 
la muerte , no sólo po r e l amor de Dias, 
uuva vol i i iutad conoc ió ser qne su H i -
>o padecieae; mas t a m b i é n p o r t i amor 
de loe liumbrea, qne « a b í a h a b í a n de 
»cr r ed imidü í í con l a P a s i ó n y Sangre 
de su H i j o . 
M pie de l a eruz fué b i c h a M a r í a 
S a n t í s i m a nuestra Madre , p a r a que 
s o l k ñ t a s e nnes t ra sa lud como de h i jos 
9uyu«. A l pie de la craz nos p a r i ó 
con los dcilores qne p a d e c í a po r la 
muefl-tí de su H i j o , como dice e l e ru-
d i t í s i m o Padre Alonso S a l m e r ó n , y 
todns i'uimos dadoa á M a r í a por h i jos 
é n J u a n . Y es muy áa no ta r que Cris-
to l a l l ama en esta o e a s i ó n M u j e r , y no 
Madre suya, sino M a d r e nuestra , por-
que nos mi re eomo á hi jos , v i endo qne 
wu l í i j o , v u aquella ú l t i m a hora , la 
o o m m í t ó el t í t u l o de Madre suya en el 
de M a d r e muestra. Los dolores que 
no p a d e c i ó en «¿1 p'arto de su H i j o na-
t u r a l , J e s n c r í s t o , les p a d e c i ó al pie de 
i a Úmt en e l pa r to de ans hi jos espi-
r i t u a l e s ; p o r q u é suelen las madres 
amar amucho á los h i jos que les costa-
r o n m á s dolores, y quiso C r i s t o que 
oostas 'á muchos dolores á su M a d r e 
e l ser M a d r e nuestra, para que, y a qne 
f a l t a b a n mlér i tos en nosotros para 
mieTecer su amor, hubiese dolor»¿B en 
sH-a para despertar su c a r i ñ o . 
Es t a es l a me jo r o e a s i ó n de t o m a r 
á M a r í a po r Madre , cuando la mrfflMS 
Se le ha q u á t a d o e l H i j o , y el H i j o le 
iba negado e l nombre de M a d r e ; por-
gue ahora nos • admi t i r á dv1 buena gana 
ÓVÍaría po r hi jos , cuando carece de 
m H i j o , y ahora nos podremos a t rever 
á ' l -amarla Madre , cuando su H i j o l a 
í i a m a M i i j e r . ¿ Q u i é n se a t rev ie ra á 
fUamiar M a d r e á M a r í a , s i Cr is-
Üjo no l a Hamara M u j e r pa.ra que nos-
oftros l a ll-amemos Madre? O ?c6mo 
adanitiera otros h i jos l a M a d r e de 
Dios , s i , l laoniándola su H i j o M u j e r , no 
trntostrara que gustaba de que tenga, 
p o r h i jos á los homhi^es? Juan , luego 
que Or i s to le d i ó por Madre á M a r í a , 
P m i r ó como á t a l , pa ra semarlia y 
l a e o r a p a ñ a r l a en su isoled^d. I m i t e m o s 
¡nosotros & Juan , y t o m é m o s l a p o r M a -
idre, piara a c o m p a ñ a r l a en sus p'^nas 
¡7 « e r v i r l a como verdaderos h i jos , con-
Éfiderando ilo que nos pide e l t í t u l o de 
h i j o s de M a r í a , que ^s ser m u y seme-
¡ jan tes á nues t ra M a d r e en todas las 
fviirtudes, y especialmente en l a pura-
m y eas t idad ; porque ¿ c ó m o han de 
iHanuarse h i jos de una V i r g e n los que 
!&-*3Ten deshonestos ; e ó m o han de 11a-
tamrse h i jos de l a que no t u v o cu lpa 
¡los que estuvieren llenos de 'pecados ; 
leómo h a n de tHamarse h i jos á e l a M a -
'dre de Dios los que fueren enemigos 
idel miísmo Dios? 
P a r t ó c u l a r m e n t e hornos de acompa-
ñ a r á Gia V i r g e n e n sus penas, con la 
c o n s i d e r a c i ó n y m e d i t a c i ó n d e ' ellas, 
ponderando los males que p a d e c i ó en 
l a P a s i ó n de su H i j c , a g r a d e c i é n d o l e 
que quisiese padecer t a n t o p o r nues-
t r o amor y porque noisotros f u é s e m o s 
reidimidos, y c o m p a d e c i é n d o n o s de sus 
dolores. Porque s i d i j o T o b í a s á su 
¡hijo: " D e s p u é s que yo muriese, honra 
iá t u madre todos les dias de su v ida , 
¡y a c u é r d a t e c u á n t o s pe l igros p a d e c i ó 
tpor t í en su v i e n t r e " , ¿ e o n c u á n t a m á s 
a m o n nos d i r á C r i s t o : " H o n r a á m i 
¡Madre y á t u Madre , y a e u é r d a t e 
' c u á n t o s d o l e r á s , a á i e c i o n e s , tristezas 
y t r ibu lac iones p a d e c i ó por t í fe& su al-
m a ? " Y la misma V i r g e n nos l l a m a 
á la c o m p a ñ í a de sus penas y nos con-
•viida á la m e d i t a c i ó n de sus dolores, 
con aqnollas lastimosas palabras del 
P ro fe t a J e r v m í i a s : " ¡ O h vosoti'os, to -
dos los que p a s á i s p o r e l camino, aten-
d e d y considerar si h a y do lor semejan-
te & m i d o l o r ! ' ' . 
Padre Pedro de Ribadeneyra . 
L A P K E W S A 
A los que siguen con a t e n c i ó n l a mar-
d i a de los sucesos jyolíticos de esta isla, 
v e n í a e x t r a ñ a n d o la ac t i t ud de reserva 
adoptada de a l g ú n t iempo á esta par te 
p o r e l que fué alma del movimien to re-
voluoionar io de Agento, e l general 
Faus t ino Cuer ra . 
Su s i m p á t i c a personalidad, t a n acla-
mada y popu la r á r a í z de aquellos 
acontecimientos, d e s a p a r e c i ó de pron to 
; de l a escena como si él mismo hubiera 
¡ querido eclapsarla, y hasta su nombre, 
¡ prodigado con exceso por la prensa du -
! rante dos ó tres meses, aeomp a ñ a d o de 
| los di t i rambos que nunca se escatima-
i r o n á las caudillos que t r i u n f a n , acabó 
[ por desaparecer de los propios p e n ó d i -
• eos liberales, que ya sólo de tarde en 
i tarde lo c i t a n como por compromiso y 
! t a i vez por no i n c u r r i r en nota de i n -
i g r a t i t u d flagrante. 
A n t e ese alejamiento de la lucha po-
| i í t i ca , observado por Fhw Guerra , con 
j todos los caracteres de u n ostracismo 
| vo lun ta r io , son muchas las personas 
que se han dado á pensar s i e l general 
e s t a r á ya devorando las decepciones 
i que hubo de s u f r i r de sus mismos ami-
i gos e l i lus t re é i n fo r tunado don Ea-
[ f ael del Riego, en E s p a ñ a , aunque con 
í menos causa para ello, á poco de haber 
j proelamado la C o n s t i t u c i ó n , ó si , m á s 
I avisado que el h é r o e de las Cabezas de 
| San Juan , h a b r á c r e í d o que, d e s p u é s de 
j u n acto como e l realizado p o r él en la 
i p rov inc ia de P i n a r de l R í o , lo opor tu -
! no, lo discreto y de buen gusto para 
| conservar sus prestigios marciales y su 
i seriedad po l í t i c a , era recluirse modes-
tamente en la v i d a p r ivada , volviendo 
á ser e l soldado de fila de l p a r t i d o eu-
i yos •intereses s i rv ió , pa ra que no se cre-
t yese que a l se rv i r lo iba en busca de 
j mercedes. 
i T e n í a n r a z ó n los que a s í pensaban ? 
Las siguientes declaraciones hechas 
i 
por Pino Guerra á u n periodista , van á 
sacamos de dudas. 
Veaanos lo que dice el general, desde 
las columnas de u n colega: 
* « * 
" E s t o y profundamente contris ta-
áúj y s i no fuera po r el sa icra t í s imo de-
ber q ue entiendo me corresponde <-um-
p l i r , procurando .salvar para Cuba los 
frutos de la r e v o l u c i ó n restauradora de 
l a C o n s t i t u c i ó n y de los derechos de to-
dos y de cada uno de mis conciudada-
nos, es m u y probalde que yo no quisie-
ra n i aun hablar de po l í t i c a , y me r e i i . 
rase á m i casa á lamentar la p é r d i d a 
de la R e p ú b l i c a y á maldecir á los cau-
santes de su ru ina . 
" P e r o yo no debo, n i quiero dejar 
h u é r f a n o s de m i defeum los intereses 
por los que supe combatir , p r imero 
contra una m e t r ó p o l i opresora, y luego 
: frente á u n gobierno propio , d e s p ó t i c o 
•i y t i r ano . 
" H a c e u n a ñ o , prceisamente en estos 
| dí-as, esperaba yo con sobresalto, con u n 
I sentimiento de in f in i t a tristeza, la pro-
| d a a n a e i ó n de aquel Ooiigreso f r audu -
| lento que á su vez deb ía proclamar co-
I mo bien hecha aquella r ee l ecc ión de 
| don T o m á s Es t rada Palma, cuya acta 
! presidencial manchaba sangre de euba-
; nos l iber tadores; pensaba, yo eon amar-
; g u r a indecible en nuestro pobre p a í s , a l 
• que los egoismos y las ambiciones perso-
1 nales arrastraban á u n m a l inev i tab le : 
I la guerra c i v i l , y sólo una déb i l espe-
i r a m a alimentaba m i e s p í r i t u , confian-
'. do en el pa t r io t i smo de unos pocos que 
; yo s u p o n í a , po r lo visto equivocada-
i mente, que j a ra i s h a b í a n de posponer 
la causa de Cuba á sus deseos y aspira-
• ciónos, por l e g í t i m o s ó justificados que 
1 fuesen. 
i " V i n o la r e v o l u c i ó n ; b r i l l ó nueva-
! mente el sol de la jus t ic ia , y r e p o s é con-
i fiado, l leno de esperanza, t r anqu i lo el 
i co razón , l ib re e l pensamiento de rece-
¡ las; p e r o . , . las horas de ventura son 
< f r ág i l e s , v a c i l a n t e s . . . 
p a r a P á d m i l o s y M f i o B 
Castoiia es u n Bubstitnto inofensiyo del E l i x i r Pareg^rico, 
Cordiales y Jarabes Cahnautes. Be gusto agradable. Mo contieae 
Opio, Morfina, ni ninguna o t r a substancia na rcó t i ca . Destruyo 
las Lombrices j qu i ta l a Fiebre. Cura la Diarrea y e l Cóiico Tento«o. 
A U r i a los Dolores de l a Dent ic ión y cura l a Constipación. Regula-
r iza el Estómago y loa Intestinos, y produce un sueño natura l y salu-
dable. Es la Panacea de los Niños y e l Amigo de las Madres. 
«Durante muchos años he recetado su 
Castorift en mi práctica, con gran satisfacción 
para mí y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E. Down. Filadelfia (Pa.) 
«Puedo recomendar de corazón al público su 
Castoria como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
valor.» Dr. J. E.Waggoner, Chicago(Ills.) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
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" H o y . como liiK-e u n año . el porvcMiii* 
de l a Paftria me in t ranqui l i z ía , me des-
consuela . . . Veo ennegrecido po r pe-
queneces impropias de oorazones ver-
diaderainente ca l í anos , e l claro l ior izon-
te de l i be r t ad y de ven lu ra que «e 
a b r í a á nuestro porveni r . 
* * Y a t e n d r é buen cuidado de no en t ra r 
a q u í en apreciaciones que p o d r í a n per-
pudiear ó l i e r i r l a suseeptibi l idad de 
personas á quienes p r o í e s o buena, f r an -
ca y sincera a m á s t a d ; me g u a r d a r é b ien 
de sentar en estos momentos p r inc ip ios 
racionales que me p e r m i t i r á n d e s p u é s 
deducir de ellos la verdadera naturale-
za de las r ival idades y á s p i r a e i o n e s en-
contradas de unos cuantos, que v a n m i -
nando poco á poco la cothesión, e l poder 
y e l prest igio de ese incontrastable or-
ganismo de gobierno que se l l ama par-
t i d o l ibe ra l . Sólo pretendo, como sol-
dado de fila que soy de esa a g r u p a c i ó n 
po l í t i c a , dar u n alerta que s i rva para 
despertar á ios dormidas y para que d é 
á n i m o s á los vacilantes, á los pobres 
de e s p í r i t u . 
" D e s p u é s de la crisis g r a v í s a m a por-
que atravesamos, crisiis que mod i f i c a r á 
nuesitrais fu turas relaciones con la na-
c ión in terventora , y que en e l orden i n -
t e r io r no ha sido solamente derrocadora 
de u n gobierno, sino que e s t á revisando 
y corr igiendo las leyes que ya e x i s t í a n 
en l a R e p ú b l i c a y dictando otras- nue-
vas, es necesario, es indispensable, es 
cucsiíiión de v i d a ó muerte , que no se 
disgregue, que no suf ra la m á s p e q u e ñ a 
d e s m e m b r a c i ó n el pa r t i do l ibe ra l , ú n i -
co elemento v ivo de gobierno con que 
puede contar le R e p ú b l i c a . 
" Y a ees hora de lucbar por ideales, 
por pr iueipios , y no por personas; ya 
es llegado e l momento de que nuestras 
banderas de corabate ostenten como 
ú n i c o lema el Pro Patria de los bue-
nos ciudadanos, y no e l nombre de t a l 
ó cual v a r ó n , p o r eeclareeid;» que éste 
sea. 
" C u a n d o se llovía á cabo una gre 
t r ans i fo rmac ión en e l estado de un p a í s , 
y t iene lugar , como entre nosotros, 
una verdadera r e v o l u c i ó n en el modo 
de d i s t r i b u i r e l bienestar social, no debe 
olvidarse que los enemigos del cambio 
dicen en su defensa que ese nuevo or-
den de cosas no mejora n i regenera e l 
sistema combat ido; y si pensando en 
eso obligamos á los de abajo á contener 
impaciencias, á m e d i r ambiciones, á de-
tenerse ante conveniencias de la mayo-
r í a , ¿ cómo no pedirles, exigir les, si es 
necesario, á los de a r r iba , que, por lo 
menos, dl?n e l e jemplo de lo que p red i -
ean? 
" E l gobierno in te rven tor desarrolla 
piausada, poro firmemente, su progra-
ma ; ha t ra tado siempre, y a ú n t r a t a en 
el d í a , de c u m p l i r sus compromisos con 
la r e v o l u c i ó n ; pero ese gobierno es el 
p r imero que se encuentra atado de pies 
y manos, po r errores de nosotros mis-
mos y que son de todos conocidos. E l 
Gobernador Prov i s iona l vacila, tiene 
que vac i la r necesariamente, ante e l na-
t u r a l y lógico temor de aparecer alen-
tando parciialidad.es y b a n d e r í a s , fo-
mentando divisiones, apoyando eismas 
en una colect iv idad p o l í t i c a que fué 
con la que precisamente t r a t a r o n sus 
superiores el regtablocimiento de la paz. 
' ' No -hay c u e s t i ó n de verdadero inte-
r é s para el p a r t i d o l ibera l , t ín ico, como 
es sabido,' que e s t á en condiciones, a l 
presente, para defender la estabi l idad 
y e l po rven i r de l a R e p ú b l i c a , que no 
es té detenida, y q u i é n sabe si hasta en 
entredicho en las al turas gubemamen-
tales; y no por culpa , realmente, de l 
representante del poder intenventor, s i-
no porque a i mostrarnos t a n p e q u e ñ o s , 
t a n llenos de nosotros mismos, pero 
ú n i c a m e n t e m i r ando á la consecuc ión 
de n u e á l r T s deseos, estamos dando mo-
t i v o m á s que fundado para que se des-
conf íe de nosotros y de nuestra serie-
dad y patr io t ismo. 
H a y que volver á l a real idad, en ma-
la hora olvidada, y oiga quien deba 
oir r entienda quien deba entender. 
E l pa r t i do Ifberal no puede d i v i d i r -
se; los verdaderos liberales, los que 
amamos nuestro credo por encima de 
' >. no permit i remos, por nada n i por 
" i - , que las impaciencias y bis ambi-
v s personales, que deben tener su 
. , . ítd l í m i t e , siembren la confus ión y el 
desorden en nuestras filas. 
Y á esta obra, que es la de hacer pa-
t r i a nuevamente, porque salvar l a u n i -
dad del pa r t i do l ibe ra l es salvar l a 
R e p ú b l i c a , yo sé que han de acompa-
ñ a r m e incondicionalmonte, como siem-
pre lo han hecho, cuando del bien de 
l a pa t r i a se t rataba, todos mis compa-
ñ e r o s de armas, todos los cubanos que 
amen la independencia de su p a í s y 
que en ella f íen sus aspiraciones, sus 
a l eg r í a s , su bienestar moral y mate-
p i a L " 
* 
* * 
R a z ó n t e n í a n los que daban á Pino 
Guerra po r decepcionado. Sus p r i -
meras palabras lo expresan claramen-
t e : " S i el deber de salvar para Cuba 
los f ru tos de l a r e v o l u c i ó n no me lo i m -
pidiera , es probable que no quisiera n i 
a ú n o i r hablar de p o l í t i c a y me re t i ra -
se á m i casa á lamentar l a p é r d i d a - d e 
la R e p ú b l i c a y á maldecir de los cau-
santes de su r u i n a . " 
Y sigue: " H o y como ayer el porve-
n i r de l a pa t r i a me i n t r a n q u i l i z a . " 
" - E l horizonte de ventura que se a b r í a 
á nuestro porveni r , se ha ennegrecido." 
" E s necesario, es indispensable, es 
c u e s t i ó n de v i d a ó muer te que no su-
f r a l a m á s p e q u e ñ a d e s m e m b r a c i ó n el 
pa r t i do l i b e r a l . " " E l gobierno in ter -
ventor e s t á atado de p i é s y manos por 
nosotros mismos . " " T o d a s las cuestio-
nes de i n t e r é s para el único v 
que es tá en condiciones de dpf -
u"ienr[^1, i 
R e p ú b l i c a se hallan detenida 
por culpa del poder interventor 
nues t r a . " " H a y que volver á i ^ 
dad en ma l hora, olvidada " a . 
quien deba oír, entienda au;e 
entender"... " M i s compañeros d 
mas y yo no permitiremos oup U -4 
paciencias y las ambiciones 
l'trsoi^ 
les siembren la confus ión a- «i t 
den en nuestras filas". 
i C u á n t a amargura hav en t** i 
guaje y cuanta r azón en las acuso-
nes que encierra! 
H e ah í lo que queda de aquel m{ 
si asmo del hombre que fué el prime,. 
en lanzarse á l a rebe l ión v en 
- ^u aponer 
su pecho á las balas. 
¡ A h ! Pino Guerra no esperaba lo Ú 
s u c e d i ó y lo que es tá sucediendo 
De conocer m á s la pol í t ica y los hom 
bres, q u i z á no se hubiera lanzado al 
campo. 
E l no lo dice; pero ¿quién , que ^ 
esa dolorsa queja y oiga esa voz ame-
nazadora, d e j a r á de creerlo así haeien-
do honor á l a sinceridad y á la honra-
dez del po l í t i co defraudado en sag ^ 
peranzas ? 
Todo e l mundo sabe que la vida en 
Cuba cuesta hoy u n ojo de la cara. 
L o que no s a b í a nadie es que de esa 
c a r e s t í a , cuyo origen hay que buscar 
en los que, s in dotes de gobierno, sí 
han met ido á gobernantes y han he-
cho durante los ú l t i m o s años mangas 
i y capirotes del p a í s , tengan la culpa 
los propietar ios de casas, los bodegue-
ros y los f a r m a c é u t i c o s . 
¿EiNT Q U E C O N O C E U S T E D S I U N 
S K O P 
E J O R E S L O S 
R E T R A T O S A L P L A T I N O 
A FPvECIOS M ' J Y S E D U C I D O S 
Otero y Oolominas. f o t ó g r a f o s . — 
San Eafae l numero 32. 
Snlenes son los m m á c o i p r ala 
B o t i G a ^ a n J o e é " d e l 
D r . G o n z á l e z , c a l l e d e l a 
l i a b a n a n ú m e r o 1 1 2 . 
Allí van los flacos y amarillos que no pue-
den comer ni digerir porque suíren estreñi-
miento. Es curioso ver cimi mejoran 7 en-
girdan, sobre todo las señoritas 7 matronas 
respetables que sufren de ese mal, después 
que compran 7 usan el Té Japonés del Dr. 
González. 
Allí van los gordos, coloradotes 7 reumáti-
cos que abusan de las carnes 7 de las bebidas 
7 que necesitan timar con frecuencia purgan-
tes salinos. E l Agua de la Salud del Dr. Gon-
zález ocupa el primer puesto entre las aguas 
purgantes del mundo. 
Allí van las jóvenes anémicas, de labios 7 
rostros pálidos, que necesitan un reeonstitu-
7ente para su sangre empobrecida. Después 
que compran 7 usau el preparado que se 
llama carne, I l ie r r i 7 Vino del Dr. González 
todas las nlujeres, solteras, viudas 7 casadas, 
mejoran de color, nutren 7 se ponen alegres 
como unas castañuelas. 
AJlí van los que sufren catarros 7 toses 
7 padecen de la garganta 7 del pecho, por-
que saben que comprando 7 tomando el Licor 
de Brea del Dr. González se curan 7 evitan 
ma7oreg peligros. E l Licor de Brea del Doc-
tor González no tiene rival 7 cuenta por 
millares los enfermos agradecidos. 
Allí van los dispépticos, que saben que con 
la Lactopeptina de Baumé, que prepara el 
Dr. González, se hacen buenas digestiues. 
Allí van los partidarios do la Pasteurina del 
Dr. González, que es el antiséptico más efi-
caz que se conoce. La boca limpia 7 el buen 
alienti se conservan con este famosi prepara-
do, que destru7e los microbios de todas las 
regiones del cuerpo. 
A la Botica San José van los que necesitan 
recetas de médicos bien despachadas, medi-
cinas de patente legítimas, así comi los diver-
s osramos que abraza la Farmacia moderna. 
La dirección de la Botica San José todo el 
mundo la conoce, en Habana 112. 
C. 641 22Mz 
E S I í E G I T I M . O ? 
E N Q f E T O D O S L L E V A N E N L A E S F E R A 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
miCOB I M P O R T A D O R E S 
]2sta cftsa o í ' r e c » a i público e s gc iaera l q b gs&n 
s u r t i d o de t m l l a o t e s s u e í t o s de todas t amaf iog , c a u -
dados d e ftrülasifc©», s o l i t a r i o s p a r » s e ñ o r a desde 
1 6 1 2 k i s t e s e l p a r f s o l i t a r i o s patsm c aba l l e ro , 
desde 1|2 á 6 k i l a t e s , sortijas, , b r i l l a a i e s d « f a a t a -
sia p a r a s e ñ o r a » especia l m é a t e f o r m a m a r q u e s a , d e 
b r i l l a a t e s soles ó c o n preciosas per las a l c e n t r o , 
r u b í e s a r i e a t a l c s » esmera ldas , zaf i ros ó t u rquesas y 
cusi t t t r en j o y e r í a de b r i l l a a t e s se puede desear. 
m i m m 
P í H s i e - E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 
i m u M ó n C r e o s o t a d a 
l e u a i u i r a B O Q e i K n D E E A E E 
Os ¿a fábrica, sigue poniendo cupones en sus 
cajetillas y no caducan. 
Tales q (oomp. 
a n a n o , 
P a r a d o l o r e s d e c a b e r a y 0 
¿ f i a n o h a y n a d a m e j o r . 
^ Sí 
S U P E R I O R A L A A N T Í P 1 R 1 N A 
Y L A F 
10-1M C 4bi} m m n m t u b a s l a s ^ 
e s 50 m á s 
o s o q n e ^ 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d k i ó n ñe la m a ñ a n f . -Marzo 28 ñe 1907. 
•fjSte descubrimiento se debe á La 
piscusió*, en una de cuya^ " N o t a s del 
5e encuentran estas afirmaciones: 
a '.-\:a todas las accesorias,, covachas, 
trosuelos. cuartos interiores, cmda-
S casas de vecindad y pocilgas de 
r ISbana , en todos esos lugares donde 
t pobre deja sangre, v i d a y honor y 
¿ d o n d e el r ico saca raudales de oro 
! ¿ malgastar, se v ive del mismo mo-
"Ün el mismo cuarto, el ma t r imo-
nio en plena pubertad con los n i ñ o s 
S d u e ñ o s y con l a n i ñ a de catorce 
l o s ; la jovenci ta soltera ^ n la her-
m-ma casada ó amancebada y con el 
ár ido v amante de é s t a ; l a mula ta 
con el bínco y la n i ñ a blanca con el 
hombre de color ó vice-versa: una p ro-
njiscuidad a t e r radora . " 
Y s i a l propie tar io de casí is se le an- que decir en mi honor que, la mayor 
mentar los t r ibu tos , ¿ q u é vía á haxier él ! par te de los preparados que no son de 
sino í iumeoi tar en ' p ropo rc ión los a l q u i - j patente, se expenden á precios bastan-
leres? ¿ H a n mveurt&do los po l í t i co s ; te móídico para ponerlos al alcance de 
a l g ú n medio de ev i ta r que el propieta- los pobres. 
Conqme ya ve " L a D i s e u s á ó n " que 
" M i r e n los fondos d é las casas, los 
¿ t r é s n e l o s en que hay que andar aga-
chados, las accesorias, las cindadelas 
con su' doble l í n e a de cuartos con u n 
f e ó n v seis á diez ind iv iduos de to-
¿0s íos"sexos y edades por h a b i t a c i ó n ; 
los cuchitriles que e s t á n a l lado de 
las caballerizas y los retretes. . . _ 
<íy pregunten lo que gana cada r i n -
cón de esos, cada escondite de esos." 
"Hasfca hace quince a ñ o s en Cuba 
m peéesar io i m p o r t a r las j ó v e n o s des-
tínaclas a l arroyo. 
" H o y el p a í s da lo necesario para 
el consumo local. 
" Y á seguir como vajnos, p ron to sie-
rá ese uno de nuestros art ícullos de ex-
portación. 
Dics se lo pague a los d u e ñ o s de 





r i o saque el l e g í t i m o i n t e r é s de su ca-
p i t a l , ó sa'lve éf?te siquiera, cediendo 
sd finca para que se l a habi ten gre-
tuitamiente? Oreemos que n o ; pero en 
cambio sabemos que la Habaaia neo í^ i -
ta casas para obreros y que esos po l í t i -
•eos piens'an en todo menos en ed i f icar-
las ; y eso que todos en sus programas 
eé las echan de eocmlistas. 
* 
No menos cxt raordina¡ r i ' a es l a res-
ponsabilidad: que e l colega achaca a l 
bodeguero esn el desanroíllo de l a pros-
t i t u d á n , porque vende caro. 
Pefro jes que compra él barato? ¿ E s 
que no han aumentado de 1899 á l a fe-
cha los derechos de i m p o r t a c i ó n de m u -
chos a r t í c u l o s de p r i m e r a aieoesidad eu-
ropeos pa ra favorecer los del Nor t e que 
no t ienen fiialidia po r no haber entrado 
tod&vía en é l gusto cubano? N o es él 
tam v í c t i m a de la anaorquía monetar ia 
que existe entre nosotros como el ú l -
t i m o consumidor? ¿ I / e afecta á é l me-
nos l a subida de l a p'lata que a l pobre 
jomi-i lero ó a l vendedor de verduras en 
el mercado? 
T a m b i é n a q u í son los po l í t i cos los 
éu t icos y a cuantos en-1 •priirj.eíI«.os responsables, porque siendo 
i-baramente l a v i d a po- . , . 1 
nen á tantos miles de pobres j ó v e n e s ^ r e c l a m a c i ó n de u n sistema 
euban&s en e l t remendo trance de qui -1 monetar io ú n i c o , esos s e ñ o r e s no se han 
cuidado de estahlecerlo, b i en hallados, tairee el pan de l a boca ó e l r u b o r de 
k cara y la l impidez del a l m a ! ' ' 
Los cuadros de miseria- que en esas 
lineáis sé ofrecen a l lector, e s t á n m u y Ic-
ios de ser f a n t á s t i c o s : son arrancados 
á la-vi va reali dad y no pueden discut i r-
se desde e¿5o ¡n in to de vista. 
Pero ¿ q u é culpa tiene e l p ropie ta r io 
en serlo de cuchitr i les en vez de casas 
Miiplias y lujosas, si no t u v o dinero 
para adquir i r las mejores, n i lo tiene 
cuando e s t á n en el poder, con oobrar 
en oro amerioano y gastar en l a plaza 
l a p la ta e s p a ñ o l a , reservando para 
cuando e s t á n en h¿ opos i c ión lamentar 
la subida d é ese meta l poirque y a no 





reedificarlas á gusto de La Dis-
d ¿No pa r t i c ipa él de la miser ia 
viéndose impceibili'fcado de me-
í fincas? Y s i esas casas son 
pocilgas inmundas, ¿ p o r q u é los m u -
oicipios las consienten y no las mandan 
derribar, por cansa 'de u t i l i d a d p ú b l i -
ca, con arreglo á las ordenanzas, pre-
via la correspondie-ate i n d e m n i z a c i ó n ? 
(^ue lí^s poc:%as no deben cobrarse co-
abitaciones ? Perfectamente. Pe-ino h 
ve; 
ra, eso, es necesario que les m n -
Í no hagan t r i b u t a r á las poc i l -
no casas: hay que rebajarles la-
uciprn, y a q u í no se rebaja la 
ueiííu .sino que se aumenta cada 
^. v pie reca r í r a de d í a en d í a . 
« 
« * 
Rvspecto de los f a r i u a c t M i i m u -
eho pud ie ra decirse t a m b i é n en su dis-
culpa . Como los bodegueros, casi to -
dos ios productos y drogas que •expen-
den son impor tados y si sus medic inas 
de patente resu i tan onerosas, es que 
las adquieren á altos precios, enear-
g-ándolas frescas y á. los la 'boratorios 
ext ranjeres , pues d«3 o t r o modo no 
p o d r í a n obtenerse sino falsificadas y 
m á s que en beneficio en pe r ju i c io dv 
la sa lnd p ú b l i c a , 
N o n é g a r e m i o s que en algunas far-
macias ocur ran abusos; pero esto suce-
porque esa f acu l t ad e s t á hoy t a n 
desorganizada en Cuba como lo estuvo 
durante la Colonia, abundando en e l la 
e l í £ i n t r u s i s m o " . - l i a s as í v todo hay 
. Pandada Í752. 
| | C ü a ü d o Q u i e r a V d , P i l d o r a s , 
^ Í O í n e i a s d e l 
P u r a m e n t e V e g e t a l e s . -
S i e m p r e E f i c a c e s . 
Curan el Estreñimiento Crónico. 
L'¿.̂  Pildoras de B r a n d r e t h , pTirifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del 
sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema., 
rara e| EstreBImlentc^ Vahídos^ Somnolencia, Lengua Sucia, Aílento 
Fétido, Bolor de Estómago, indigestión. Dispepsia, Mal del Hígado, 
(ctorlola, y los desarreglos que dimanan déla impureza del» sanare, no tienen igral. 
DE VENTA EK í,A8 BOTICAS DEL MUHDO EIíTEKO. 




E m p l a s t o s P o r o s o s d e 
R e m e d i o u n i v e r s a l p a r a d o l o r e s . 
Donde quiera qne se sienta dolor apliqúese un emplasto, 
P ^ í i c i p a a l p á b l i c o h a b a n e r o q n e á p a r t i r 
t a 
Imy que a t r i b u i r á otras causas, y no 
á las que cita, ¡eí emearecimiento de La 
v i d a en la Habana y en toda l a I s la . 
E l p rop ie t a r io , e l f a r a n a c é u t i c o y e l 
bodeguero son v í e t i m a s d e l esrtad-o ge-
ne ra l ereado a q n í p o r l a torpeza de 
nuestroiS golbema-otes, po r efl abandouo 
en que se ha t en ido y t i^ne la agr ieu l -
tura , p o r l a perseenc-fión de que son ob-
j e t o Ja i n d u s t r i a y »3í1 ooanercio— las 
t res grandes fuentes de p rosper idad 
de ios Estados—y p o r e l descabellado 
siistema »3conón]ieo de u n p a í s en que 
no se d i scu ten los presupuestos y don-
de se l i a n I k n a d o las á r e a s de l Tesoro 
con d ine ro ar rancado a l sudor de los 
qiva t r a b a j a n y p roducen pa ra a l imen-
t a r l a vagancia b n r o e r á t i c a , emplean-
do el resto en armas y oartuelios que 
no l i a n servido pa ra nada y en pagar 
u n gobierno y u n e j é r c i t o ex t ranjeros . 
Esas son, y all í « s t á n , las verdaderas 
causas de l a mnseria y de l a p r o s t i t u -
e i é n á que 'Se ref iere el colega. 
' S e g ú n " L a P n b l i c i d a d d e Santa 
Olara, l i o y dwben l legar 4 aquel la ciu-
d a d los generales " P i n o " Guerra, As-
bert , L o i n a z d e l Cast i l lo , M o n t e agudo 
y F e r r a r a p a r a celebrar u n a r e u n i ó n 
con todos ios elementos directores del 
p a r t i d o l i b e r a l en las V i l l a s . 
E l colega asegura que existen co-
r m n t e s favorables p a r a l l ega r á una 
s o l u e i ó n en lo de la Presidencia. 
l i o s generales ¡Loinaz y " P i n o " , ter-
minado e l m i t i n , s a l d r á n pa ra Cama-
g ü e y , donde eelíebrará/n o t r a r e n n i ó n . 
A T-er s i t r a s e l jueves y el viernes 
de P a s i ó n , Mega u n s á b a d o d^ glor ia 
para los l iberales. 
aun muelle 
u n maesti'i 
cosa que 1 
en todos i * 
saria que 
Olleta "s -
( i ) 
¡ l i M f i l J [ 1 S i l ) 
(Recuerdos de Zaragoza) 
Es uno de esos d í a s de l a a g o n í a del 
i n v i e r n o . La e s t a c i ó n de los "hielos 
a r r o j a y a sobre l a t ierra, sus ú l t i m o s 
vahos de nieve, con l a ment i rosa fuer-
za con que e l mori ibundo despide los 
ú l t i m o s rayos de sus vidr iosos ojos. 
H o r a , l a del atard^oer, esa hora so-
lemne imipregnada de t i b i a du lzu ra , 
cuando las p á l i d a s t i n t a s d e l c r e p ú s c u -
lo que precede á (La l u n a empapan Km 
su m e l a n c o l í a á toda la naturaleza, i n -
fundiendo en el almta no s é q u é vaga 
y s i m p á t i c a t r i s t u r a , en l a cual b a ñ a -
do e l « m t i m i e n t o . r e m ó n t a s e t r i u n f a n -
te hasta los eielos para d e p a r t i r all í 
con Dd-os y r e c i b i r de su a m o r Los con-
suelos inefabLes que su bondad nunca 
jf téga aL c o r a z ó n ipur i f icado por eL do-
lor. 
Á hablar con Dios *cjs3 amoldes en los 
tonos d e l a r repen t imien to , á ped i r l e 
con h u m i M e c o n t r i c i ó n los dones de 
su m á s e r i e o r d i a , v a n á l a Seo los devo-
tos zaragozanos, p o r «entre las empol-
vadas ventoleras que a r remol ina en sus 
calles e l inquie to Marzo . E l m udo dia-
Logar comienza en eL momento mismo 
V3n que se t rasponen los umbra les de l 
santuar io . ¡ Y q u é b ien se siente alLí á 
L i o s , bajo aquellas b ó v e d a s gigantes 
y entre aquellos grupos d e f inos piLa-
res coronados por ñ o r i d o s capiteLes!. . 
P o r los elevados ventanales de l a oc-
t ó g o n a e ú p u l a en que remata el cruce-
ro , se filtra en vioLáceos chorros La 
mor tec ina Luz d e l sol de l a ta rde . L a 
deb i l i dad de sus resplandores colora 
con d e l i c a d í s i m o s matices Las estatuas 
qu«3 lilenan las hornacinas y los esbel-
tos Liaces de g ó t i c a s eolumnas que 
sostienen las airosas o j ivas , bor rando 
en f a n t á s t i c a d e s ó r d e n las l í n e a s de 
Los contornos. Los arcos y Lo muros 
osteatando l a c l á s i ca desnudez de l a 
p iedra con siis tonos grises, nunca bien 
avenidos eon Las ehdMonas colgaduras 
y l a p a s a m a n e r í a de s a l ó n . E l m a r m ó -
reo re tab lo . Labor de algunas genera-
ciones y no pocos Lustros, to ta lmente 
eubier to eon eL morado Lienzo de r i -
t u a l , s í m b o l o d*3 peni tencia y de du&lo. 
Sobre la mv^sa d e l a l tar , las seis velas 
de r ú b r i c a , y , entre ellas, pres idiendo 
el santuar io , e l a rgen t ino Cruc i f i jo , 
envuel to t amíb ién •en morada t e l a ; to-
do en eL mismo p lano d e l ara, sin 
g r a d e r í a s , m - t a b e r n á c u l o , n i adorno 
n i n g n n o que descomponga l a impo-
nente sencillez de l a Santa «aseena. É n 
el l ado derecho, j u n t o a l presbi ter io , 
e l m a g n í f i c o ten»ebrar io , marcando con 
sus cir ios lueientes l a d u r a c i ó n (leí of i -
cio y l a p r o x i m i d a d de Las " t i n i e b l a s " . 
Por las ancLiurosas naves e l tenue r u i -
do de las pisadas «obne el enlasado pa-
virnento, el l i ge ro r u m o r de las conver-
saciones in te rmi ten tes y e l g rave sal-
modia r 'á*3 los c a n ó n i g o s resonando con 
m o n ó t o n a y acompasada sever idad en 
todos los á m b i t o s . . .Los labios cerra-
dos y quie ta l a lengua ; pero el alma 
sigue hablando con Dios . 
E n t r e t a n t o se han ido apagando Las 
luces. L a nocba envueLve á l a t i e r r a 
en l a opacidad de sus negros alientos. 
E l coro -cauta y a con fa t igadas voces 
eL ú l t i m o vers ícuLo d e l " B e n e d i c t u s " , 
cuyos acentos m confunden eon u n 
murmuLlo prolongado que sale de la 
m u l t i t u d espectante. Te rminada la 
a n t í f o n a , y cuando e l ui-cólito sube a l 
tenebrar io v a r r anca d«3 su eentro e l T>TOfnnd 
verdadero " a m a t e u r " , y que an t i c ipa -
damente le haceá) saborear todo el go-
ce quv se prepara á gnstar, como de-
dada de m i e l en labios de goloso chi-
c u e l o . . . 
Obedeoj La orquesta como si fuera 
una sola v o l u n t a d a l m o v i m i e n t o i n i -
c ia l de l a ba tu ta , a.gitada por La con-
vulsa t e n s i ó n de aqueL r í g i d o brazo 
que sube y baja s i n torcerse, ¿•eñalan-
do eL c o m p á s con la inva r i ab le exac t i -
t u d de n n m e t r ó n o m o . L a m ú s i c a es 
verdaderamente re l ig iosa , y Ol le ta un 
v i r tuoso sacerdote que entiende y cum-
ple iá m a r a v i l l a su m i s i ó n : no hay que 
buscar, pues, fiorituras n i mundanas 
elegancias en La d i r e c c i ó n . EL maes-
t r o no Las quiere, porque e s t á n r e ñ i -
das con La san t idad del g é n e r o y la 
seriedad de su obra . B i ' m e s t á que los 
operistas y zarzueleros t r a t a n de con-
quis tar e l aplauso con ondulaciones 
m á s ó menos srraciosas de la ba tu ta y 
cuyos muros me ha l lo como empotra-
do, olvidadas l a n o c i ó n de t i empo, la 
idea d e l espacio y hasta l a m í s e r a con-
d i c i ó n de hombre á que pertenezco 
¡ c u á n t a s nuevas emociones se enso-
ñ o r e a n de m i exal tada f a n t a s í a ! ¡ q u é 
s u a v í s i m a f r u i e i ó n recorre m i anhelan-
tete sent i iniento. y c ó m o e l e s p í r i t u 
sobreexci tado p o r t a n dulces eraocio-
nes ad iv ina en in«?dio de su arroba-
mien to y en indef in ib les ilusiones, que 
,só]o lo pai-ecen euando con los pos-
t reros son«3s de aquella h a r m o n í a n l -
t r a t e n w a vuelve á la mente el sentido 
do la mezquina r ea l i dad humana, ma-
•gü-sludes nunca entrevistas po r la i n -
te l igencia m á s poderosa «y bienes con 
ano nunca s o ñ ó l a m á s r i c a iraagina-
¡ A h ! s í ; no es 
mo rea l idad que 
on q u i m é r i c a , 
l ima toca veo 
filar p o r delante de mis febri les i 
:po ; p e í 
cnadra o t ra 
se ver 
i-petab 
res t iempos, como nosotros subimos 
ahora. La penosa euesta de la v ida , ;1o-
j á n d o n o s entre Las b r e ñ a s y zarzales 
deL empinado camino girones de! co-
r a z ó n desgarrado por las espinas de 
erus'ientes esoueletos escapados de la 
m-
¡•(iiiesta. AL 
a la del i ca-
cto 1; 
e v a n t ó c( 
que tapa i)a, 
• 'ur inación k 
l e m á n dar eii! 
Los v ivos 'la 
ron merecer 
í c l a n d o s u é 
i >. 
maest ro g 
que lo Lien 
t a n t o r r e n 
dos ar ranc 
b r u ñ i d o le 
v i osan ve'h 
hien 
'<IOS( 
vc»3S ta a^mosiera, em]>u.ia: 
á otros en melodioso t repe 
a c a r i c i á n d o s e con r e p r o d u e c i ó n o s d 
dua l s i m p a t í a , j u n t á n d o s e en suav 
choque, pa ra separarse a l instante 
desenvolver en extensos espirales. 1 
m o d u l a c i ó n d e l tema, ó mare l iando & 
paralelos ecos que luego se resuelve 
en l a v i b r a c i ó n resonante de u n acoi 
de pro longado . A ve< 
orquestal .semeja g rue 
perlas que se p r e c i p i t í 
eho de o r o ; en ocasiones p a r é c e t e a i l i -
gero r u m o r de l a fuente cine mana en-
t re herbosas p e ñ a s y d iscurre en amo-
rosos mu immr ios p o r l a p rade ra m a t i -
zada de b r i l l an tes •colores. A ra tos es 
é l f ragoroso coneierto.de las m i l vidas 
que se a g i t a n Vm l a selva : á ra tos el 
susoiro de ciueia nue l lena ' los aires e l 
: ase acia 
obre u n 
n r jun to 
tu rbados pechos t o d a v í a revestidos fie 
m ú s c u l o s , i l loran en eL seco i d i o m a de 
sus huesos fosforescentes Los pecados 
que les ananchan, y todos á una cla-
m a n con in t e rminab le p l a ñ i d o que rue-
da p o r los aires de onda en onda, co-
como eco de compung ida s ú p l i c a ' . 
¡miserere!... ¡miserere.'... ¡miserere 
mei Deus, secu-ndum magmm miseri' 
cordiam, tumn!. . . 
M a r i a n o A R A M B U R O Y ^ S A C H A D O , 
PARA CITKAK UN RESFRIADO EN UN 
UTA tome el LAXATIVO BROMO-QUININA-
El boticario le devolverá, el dinero si no !• 
cure^ L,a firma de E. W. GROVE, hallai 
en cada cajlta. 78-2 Oc. 
t r i s te 
\ Ouá i 
sura ! 
venda bal.. .. 
u t a hermo-
i en lo m á s 
otas de ma-
c i r io que en é l qne^ t ina i i r escura 
p o r los ardo?» 
d e s c u b r i é n d o l 
anearan de in 
a ci to g 
b l e d í 
e cielo 
l ic ia . 
daba ardiendo, y 
que s e g u i r á luciente, ocul to d e t r á s d e l 
a l ta r como i«ecuerdo de la fidelidad 
maternaL de aquel la v i r g e n bend i t a 
que a l u m b r ó l a " l u z de los hombres" , 
r e p í t e s e .aún m á s intenso e l m u r m u l l o , « ^ t c s pensamientos g e r m i n a n a l i n -
flujo de aquella p o e s í a ! ¡ C ó m o reco-
rre" l a i m a g i n a c i ó n , de u n solo vuelo, 
itas ideas, c u á n t o s reeu'erdos. 
icomo si La masa v iv i en t e que lo p rodu -
ce quisiera nu t r i r s e de u n a vez, e n s i -
m u l t á n e a bocanada de aire, de l o x í g e -
no v iv i f ieante y recogerse ' después en 
n e u m á t i c o reposo para no perder n i 
una sola no ta , n i u n soLo acento de l a 
sublime p a r t i t n r a . . . L l e g ó e l momen-
t o . . . E l si lencio era t a n absoluto co-
e l presente y e l pasado, 
eL t i empo, eL cieLo y La t 
Desde el so l i ta r io r i m 
las eapil las de l trascoro 
o u r i d a d me he r e f u g i a d 
me á mis anchas d e l p ío 
la n idad 
>n de una de 
en cuya obs-
para har ta r -
e r v o r <:liluido 
1) Tomamos. esta horraosa página del l i -
bro Impresiones y juicios publicado por el au-
tor en 1901. 
mo e l de las romanas operfcáneas, y j e n aquel la m ú s i c a que só lo Dios pudo 
•no ês mener te r estar m.uy cerca d e l co- insp i ra r , san que nadie me d i s t ra iga 
r o p a r a o i r , a l « l i o c a r de l a ba tu ta e n | eon su c o m p a ñ í a de ese placer sub l i -
V u e l v c e l S u e ñ o K e s t a u r a j g l 
despu's de un b a ñ o con 
S u l f u r o s o d e 
O i r á al mismo tiempo que l i m -
pia. Sus cualidades medidnaka 
dejan la piel libre de impurezas. 
El sarpullido, las quemadas, í ienaas , 
la caspa, pronto se someten a sus 
efectos curativos. 
C, N. CRITTENTON CO., 
115 Fulton St., Nc\v York, U. S. A. 
PRr'",UCIOX:—ísl Jabón Sulfjroso de 
Gtcnn (el único "origtn»!' ) cr Incomparaiftie 
Vmaraylllosc on bu« efectos cura tire . No?© 
Wtt*Oi:icfíicotrr. Véndesaeji las d' taaSifí» 
el. a t r i l del maestro, esos t res ó cuatro 
golpecitos de p r e v e n c i ó n , que t a n gra-
tamente repercuten en e l c o r a z ó n de l 
(memento e g o í s t a que ama la saleo 
porque el b a r u l l o le ofende, le dis 
v y mata ; desde m i ocuLto r e t i r o . en 
(Por Telósiraío) 
Yagna jay , Marzo 27 de 1807. 
á las 11 A . M . 
A l DiAliíLO D E L A M A R I N A . 
Habana. 
A y e r á las doce del d í a sa l ió para 
C a i b a r i é n el d igno A d m i n i s t r a d o r de 
ese p e r i ó d i c o , s e ñ o r Pumariega , des-
p u é s de dos d í a s de permanencia en 
este pueblo y en el ingenio " N a r c i -
sa", donde fué e s p í e n d i damente ob-
sequiado por el A d m i n i s t r a d o r , s e ñ o r 
B e r r a y r i a y su d i s t i n g u i d a f ami l i a , po-
niendo á su d i s p e s i c i ó n trenes y ' c l i p -
pers pa ra viajes. V i s i t ó las socieda-
des E s p a ñ o l a y Cubana y las redac-
ciones de l " A l c a i c e " y " P u e b l o " . 
H izo el a lmuerzo con el Cura P á r r o c o , 
el est imado Padre Collada, y el i lus-
t r a d o J e s u í t a Padre Arbslo?., que en-
c u é n t r a s e en ésta^ dando Misiones. E l 
s e ñ o r Pumar i sga con su c a r á c t e r y 
s i m p a t í a c a p t ó s e la e s t i m a c i ó n de 
cuantos le t r a t a r o n . S e g ú n mauifes-
tój v a satisfecho de los honores que 
a q u í le d i spe r íSa ron el comercio, l a 
prensa y todos. 
E l Corresponsal. 
C U R A E L 
R E U M A T I S M O f 
D O L O R EU LAS 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , e t c . 
C A T A R R O S , 
C A L V S O i E . 
CURA L A 
E S C R Ó F U L A , 
L L A C Á S , 
E L O R A N P U R I F I C A D O S ^ 3 > E L A S A N G R E , . 
OoSsata ases do asorntriEO exitc. . Pídase 9l litrito eco s-jasroses tesíÍEsdos. 
UBQfi&TQRIO DE W h l M (Antes en Phüadolphla) 
J A M E S F , EA3L,£vAH.r), S T . j ü O U I S , M O . , E . V . d e A . 
F E R I V 1 E D A D E S 
V E N E R E A S , 
E C H A Z O N E S . 
9 ^^•^^<^^^-^<0'^^-<><^><5>-^^<6>'<><$>'<> €>-̂ ^<&<&<$^$^^ '̂&~fa<%:-4$>&4>+4>4)* 
C E M E N T O F O R T L • L E H I G H " 
« « d i . i i e ] 
I l a i U ' i 
e x p e n 
e d i t a d a l e e h e d e l a v a q u e r í a d e l a 
r á 
C U B A - C A T A L U Ñ A , i m i t a 
teü e s t e S a l ó n c o a l a s e g i 
'os g u s t o s m á s d e l i c a d o s . 
a a n e 
íes mmi k mim 
fie cura tomándola I-'EP3ÍNA y UQí-
EARBO de BOSQUE. 
Esta medicación produce excelemtaí 
resultados en el tratamiento de tod»í 
las eniermedades del oatósiago. dispao-
sia, gastralgia, indigesomnes, dige^vo-
ües lentas y difíciles, mareos, vómito} 
de las embarazadas, diarreas, escreai-
mieatos, noarastema gáatriga, etc. Coa 
el uso de la Pepsina y Raibaroo. el en-
fermo rápidamente se pone mojo:, di-
giere bien, asimila mis el alimeii&jy 
prontolegít á la caraoi ra 30 npi i :^ . 
Líos principales módicos la reoasaa. 
Doce años de éxito creciente. 
£e vende en todas las boticas déla Isla. 
Fué curado de una afección intestinal, por la 
J juulsión ds Angier 
E i Sr . M a n u e l Soto S ú a r e z , 
O 'Re i l Iy 90, L a Habana de Cuba, 
d i ce : 
Sufrí por más de siete meses de desarreglo 
de mis órganos digestivos; lave diarrea 
continua con calambres desgarradores lo 
cual me debilitó hasta que perdí dieciocho 
libras de peso, tenía los ojos hundidos y 
estaba muy débil; á veces no podía con-
tener mis intestinos y arrojaba mucha 
materia mucosa. Nada me alivió hasta que 
tomé la Emulsión de Petróleo de Angier; 
restableció todo mi sistema agotado, y 
tan luego que el estómago se fortaleció, 
los intestinos se regularizaron y me alivié. 
Mi alimento se digerió propiamente; mi 
apetito se mejoró, y pronto me encontré 
otra vez en salud normal, habiendo recu-
perado mi peso anterior y sintiéndome más 
fuerte y mejor de lo que había estado por 
muchos años. 
Vaya á ver á su boticario hoy mismo: 
cómprele una botella do la Emulsión de 
Angier. Tómela fielmente, y lo sanará y 
le "fortalecerá. Se vende en todas las 
farmacias. 
K l mejor que se manufactura hoy . 
E i N T E E G A S P K O K T A S E N T O D A S C A N T I D A D E S . 
Empleado exclusivamente* Edificio Centro Deperuiicutes lO.OOÍ) bles. 
Edi f ic io Banco Xacinnal , 15,000 bles. 
Edif ic io en cons t rucc ión para la Lonja de V í v e r e s , 20,000 barriles. 
A G E N T E S E N C U B A 
C. B . S T E V E N S & Go. T E L . 11 .—OFICIOS 19 
o 571 alt 13.7M 
u ñ a . g í m a1 
J A R A B E P E C T O R A L C 
1>E B R E A , C O D E I N A Y T O L ü 
PREPARADO POR EDUARDO PALU, FARMACEUTICO DK PARIS. 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto 
de los ba l sámicos por excelencia la B R E A y el T O L E , asociados á la C O D E I -
N A , no expone al enfermo á sufrir congestiones de la cabeza como sucede 
con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos y crónicos , 
haciendo desaparecer con bastante pron t i tud la bronquitis m á s intensa- en e 
asma sobre todo, este jarabe se rá un agente poderoso para calmar la i r r i t a - ' 
b i l idad nerviosa y d i sminu i r la espectorac ión. 
E n las personas de avanzada edad el J A K,ABE P E C T O R A L C A L M A N -
T E dará un resultado maravilloso, d i s m i n u y é n d o l a secreción bronquia l V e l 
cansancio. 1 ^ 
Depós i to pr incipal : B O T I C A F R A N C E S A , 62, San Rafael; esquina á C a m -
pauano y en todas las d e m á s boticas y d r o g u e r í a s acreditadas de la Is la de 
Cuba. c .,17 Mz 
ín2-27 11-27 
C u a n d o la s a n g r e « e d e s c o m p o n e y p r o d u c e H e r p e s , A S M A * 
R e u m a t i s m o , E r u p c i o n e s , e t c . , N O S E D E S E S P E R A , a p r o -
veche el t i e m p o y t o m e 
J A R A B E D U V A L ( L e g í t i m o ) 
CUR.V DESDE HACE MUCHOS AÑOS. KA CURADO A MILES. 
¿ P O R QUE NO LO HA DE CURAR A V D . ? 
•3*En todas las D r o g u e r í a s y Farmacias buenas. 
Pomo $ 1 - 4 0 plata 4 ó n s $1-15 el pomo. 
c 650 ait 0,5-245$ 
E l ideal iónico ^ e m í a / . — T r a t a m i e a t o racioaai de ia3 vérd id is 
seminales, debilidad sexual é inivotencia. 
Cada Frasco l leva u n folleto q u é eyolica chira y detallada-
mente el pian que debe ooservarse para a l c a a í a r cprnolato éx i to 
DEPOSITOS: P a r a n o i a s 13 S i r r á 7 J o l m m 
y en todas las boticas acreditadas <l<} la Isla. 
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U E N T I E R R O 
ti.•:••;)•.> aouoj í tba a micívtro giieriíclo 
earjVpauero «José Ti-iay. tuvo en E s p a ñ a 
(A i visto desenlace que m temía. L^jos 
de su l iogar , de sus hijos y de sus ami-
| ( í s , fal leció T r i a y en M a d r i d el d í a 4 
de Marzo. Sólo su esposa pudo tener el 
amargo consuelo de recoger su postrer 
dóc to r Sandovn!. encargado reeiente-
ínen te áe la asiste ocia •áe nuestro com-
p a ñ e r o , h a b í a maulfestado las pocas es-
peranzas que abriga-ba en la en r a c i ó n 
de T r i a y . >Sus esfuerzos, puede deeiiv.e 
que se eucainiuabau m á s b i f n á a l iv i a r 
los sufr imientos, que á nna c u r a c i ó n 
j i lzgapa va imposible. 
En. la ú l t i m a semana, el mal m i n ó r á -
pidamente el organismo de nuestro 
] í e ; ! ac to r - J e f e . De d í a en d ía se obser-
vaba el acabamiento, y ios amigas que á 
d iar io v is i taban al enfermo v e í a n l e des-
4encer paso á paso a l sepulcro. 
Ees ú l t i m o s d ías de su v i v i r fue ron 
m u y penosos. Tendido en una cama de 
c a m p a ñ a , casi i nmóv i l , respirando an-
Kiosamentc, a h o g á n d o s e , jadeante, su-
f r í a resignado, silencioso, sereno, aquel 
hor r ib le mar í i i r io del resp i rar anhelan-
'te. Pero las horas postreras fueron d u l -
! wís. casi t ranqui las . E x p i r ó s in que na-
die sintiese apenas el momento en que 
bu v i d a quedo cortada. 
* Ea. misma •habi tación en que fa l lec ió , 
nn ancho gabinete de una fonda, en la 
calle d e l Airona!, s i rv ió de c á m a r a mor-
tuo r i a . 
So a m o r t a j ó e l cuerpo con u n h á b i t o 
monacal, y ealocado el f é r e t r o en e l 
suelo, ¿sobre u n p a ñ o negro, a lumbrado 
por blandones, p e r m a n e c i ó el cadeíver 
duran te las 24 horas legales. 
Todos los amigos, todos las eorres-
)iakio de l a M a r i n a en 
ousiderable n ú m e r o de 
a^oolonia cubana, acu-
dieron desde los primeras momentos á 
: rendi r u n ú l t i m o homenaje al periodis-
t a •laborioso, inteligente, honrado, To-
dos, a l mismo t iempo, hicieron-presen-
te á, la inconsolable s e ñ o r a de T r i a y su 
.pesar por la desgracia y su simpaftía 
p ro funda por e l querido ser que acaba-
ba de m o r i r . 
A las diez de la m a ñ a n a del d í a si-
ponsa'k-'S ide e 
M a d r i d , y m 
ind iv iduos dt 
les en M a d r i d del D ía r ío . 
De plumas la de los emiuen te í? aeto-
res f i a r í a Uuerrero y Fernando D í a z 
de» Mendoza. 
De ifores la de la f ami l i a del s e ñ o r 
don P raüc l scQ J i m é n e z j g ran amigo 
de T r i a y , la del Sr. Meriénclez de Euar-
ea, la de don E n r i q u e A l d a b ó y otras 
muchas que cubrieron totalmente la ca-
rroza. 
F o r m ó s e la' comit iva presidida por 
don J b é é Keliegaray, don A n d r é s Me-
llado y don ^Miguel !Moya, como Presi-
dente de la Asoc iac ión de la Prensa. 
S e g u í a n luego los s e ñ o r e s Cantero, re-
presentante de Cuba en E s p a ñ a , el co-
rresponsal (fel ino, M e n é n d e z de L n a r -
ea. Acebal. í í e n - e r a , Acevedo, V i c a r . el 
concejal del A y u n t a m i e n t o de M a d r i d 
y rec ib ió cris t iana 
i t e r io de la A l m u -
¡s e o m p a ñ é r o s que 
omo ú l t i m o t r i b u -
to de piedad, a r ro ja ron llores en la 
t u m b a r ec i én abierta. 
Toda l a prensa de M a d r i d ha dedi-
cado efusivas frases de afecto y de con-
s i d e r a c i ó n á don Jéisó T r i a y , v iendo en 
é l u n c o m p a ñ e r o en la r u d a p^pfes ión 
d e l periodismo. Y estas frases de cor-
d i a l i d a d se h a c í a n ex tensávas á toda la 
r e d a c c i ó n del D i a r i o de l a M a r i n a que 
al perder á T r i a y p e r d í a uno de sus 
m á s valiosas y fieles c o m p a ñ e r o s . 
L a v iuda de T r i a y p e r m a n e c e r á unos 
d í a s en M a d r i d para reponer su abati-
do e s p í r i t u deespués de las penosos d ías 
de enfermedad y la lucha con la muer-
te. Ena vez repuesta, la respetable se-
ñ o r a e m p r e n d e r á su t r is te viaje de re-
greso á Cuba, en donde le aguarda el 
amor de sus hijos. E n t r e t a n t o la acom-
p a ñ a en M a d r i d el sincero c a r i ñ o de 
buenos amieos. 
^ e ñ o r S1a zz a u t i h i 
vos nombres no r 
E l c a d á v e r de 
sepul tura en el c 
dena. Los amig( 
hasta a l l í liesjárc 
A . 
l a e i i s i i M i i i i 
r m Ja se s ión celebrada ayer des-
p u é s de aprobarse el acta de la an-
t e r io r , el señoa* Secretario d ió lec tu-
ra á los siguientes telegramas en que 
se protesta del voto de los ex t ran je -
ros. 
extranjeros .—Juan M . Lsiseca.—Pre-
sidente. 
T r i n i d a d . — C o m i s i ó n Consu l t iva . 
Senado.—Habana .—Ayuntamiento en 
s e s i ó n de anoche a c o r d ó d i r i g i r e n é r -
gica protesta esa C o m i s i ó n , con t ra 
voto extranjeros por es t imarlo con-
t r a r i o sentimientos pueblo cubano. 
Bar roso .—Alca lde . 
Vuel tas .—Presidente C o m i s i ó n Con-
sul t iva.—Senado. — t labaua.—Const i -
t ü e i o n a l e s este t é r m n i o , reunidos hov, 
protes tan e n é r g i c a m e n t e voto á ex-
t ran jeros por es t imar lo acto ' incons-
t i t u c i o n a l . — C . Espinosa.—Comandan-
te. 
vueltas.—Presidente CniVíiHÍón O.ai-». 
noy, acuerda pro tes ta r vo to á ex-
t ranjeros por es t imar lo inconst i tuc io-
'nal . — Vicen te F e r n á n d e z . — A l c a l -
de.—I*. S. . v 
C a i b a r i é n . — Presidente C o m i s i ó n 
Consul t iva .—Senado.—Habana—Gre-
mio tabaqueros protesta voto ex t r an -
jeros c o n s i d e r á n d o l o a ten ta tor io cons-
t i t u c i ó n r e p ú b l i c a . — P é r e z Fa i f e .— 
Presidente. 
A g ü e i t a s . — P r e s i d e n t e C o m i s i ó n Con-
su l t i va . — Senado. —Hab*na.—^ Asam-
blea M u n i c i p a l P a r t i d o L i b e r a l este 
t é r m i n o , r eun ida h o y a c o r d ó protes-
t a r e n é r g i c a m e n t e cont ra vo to ex-
t ran je ros .—Vicente Abren .—Pres iden-
te. 
Rodas.—Presidente C o m i s i ó n Con-
sul t iva.—Senado. — Habana . — M i e m -
bros Centro Obreros loca l idad me en-
cargan proteste ante usted autor iza-
ción voto ex t ran je ros .—Fi lomeno 
b a l d é s . — P r e s i d e n t e . — P . S. 
Rancho Veloz. Marazo 2G.—Presi-
dente Comis ión Consultiva.—Senado. 
—Habana. — A y u n t a m i e n t o Rancho 
Veloz á nombre todos sus vecinos .sig-
nifica á usted o p i n i ó n contrar ia la cón-
Estado ó á los Consejos y Gobernado-
res Provincia les , s e g ú n la C c w t i t n e i ó n 
v las leyes. E n consecuencia, e l Go-
bierno M u n i e i n a l poseo c u a n t o poderes 
•on precises nara s^isfacer las necesi-
dades colé -Evas de l a Sociedad Local , 
comprendida dentro d e E t é r m ;no M n n j -
C a i b a r i é n . — Presidente C o m i s i ó n cipa-V cuya conse rvac ión , desenvolvi-
w - ^ u ; ^ « ¿ w á n TToiv^o — h n i r n t o v cu l ln ra , son los fines p n n c i -
C á i b a r i é n . — Presidente Comis ión 
Consultiva.—Senado.—Habana. — Le-
vantamos' v i r i l protesta voto extranje-
ros por considerarlo atentador desen-
dia entre hermanos por Sociedad Re-
C o n s u l t i v í 
Asamblea Pa r t ido L i b e r a l considera pales del M u n 
voto extranjeros peligroso para t r a n - Se a p r o b ó e 
cmi l idad p ú b l i c a , protesta respetuosa- i i oe 
Geptimo, que 
Se d ió lec tura al a r t icu lo p r imero ct 
a t iey M u n i c i p a l que dice: 
A r t í c u l o pr imero .—Para los efee 
os de esta L e y el M u n i c i p i o es la so 
iedad local, organizada pol í t icamente 
r t í eu lo s é p t i m o . — E n e l Gobierno 
'pal se d e s e n v o l v e r á n separada-
mor nna •na.rte. la fnno ión local 
do, a t r ibu ida 
c-fera propia 
d, y por otra 
a y de admi-
d e s e m n e ñ a r á 
)eracion y ai 
i tamiento, en 
.lonomía; mnn 
una e x t e n s i ó n superficial na tura lmente 
.determinada por necesarias relaciones 
de v e c i n d a d . " 
Usaron de la palabra los señores Za-
vas, Monljoro, y Carrera J ú s t i z ; apro-
b á n d o s e el a r t í c u l o con una reserva 
del s eñor Mon to ro para que l a Comi-
s ión a l redactarlo definit ivamente, re-
duzca la par te doc t r ina l á lo ex t r ic ta -
mente necesario. 
*; A r t í c u l o segundo.—El Gobierno 
d j cada M u n i c i p i o queda encomendado 
á u n A y u n t a m i e n t o y á u n Alca lde . 
D e s p u é s de hacer uso de la palabra 
los s e ñ o r e s Crowder, Zayas; Car rera 
J ú s t i z y Gómez se a p r o b ó u n á n i m e -
mente. 
Se a p r o b ó el a r t í c u l o tercero del 
modo s iguiente: 
' ' A r t í c u l o te rcero .—El Gobierno 
M u n i c i p a l en cuanto á sus fines y- f u n - t í s n e n : n n centro dé p o b k e i ó n superior 
clones contiene u n doble concepto. Es ¿ ..^Cll m j | ^aljita^-tcs, 
una ent idad con poderes para satisfa- per ju ic io do que á todos los M u -
^an aplicables los preceptos 
que esta ley contiene; son 
nte a])lica1!)le*s á los que no 
i organismo aux i l i a r del PQ-!A?¿Ti¿m ai.ri eentro de pob l ac ión superior 
Q u e d ó aprobado el a r t i cu l 
ds l siguiente modo : 
" A r t í c u l o octavo.—Xo obs 
a u t o n o r a í a M u n i c p a l . cuando f 
supla fondos para cubr i r , en T 
obra M u n i c i p a l , se ha de ente 
cui tado para reservarse la fisc 
de dicha obra ó servicio durant 
. l i zae ión . " 
Se a p r o b ó el aa-lículo novei 
faguiiC-nte f o r m a : 
" A r t í c u l o noveno.—Para lo 
de esta Ley , los Munie ip ios qw 
sificados en tres clases, Prun-: 
que t ienen u n centro de pobl; 
solo, eterno, re,ftI 
1(1 V:V<!:'a' ^ ^Oría del cor^ 
T 1 • KQn,pÍs-
\ una p.eaaiai de ¡iiuebla3 ñ 
vasla nave del templo. En el f ^ 
Jan sudnmúvM 
la 
dos ciricis elí 
3iza, puguai 
ab r i r un cei 
pilastras, k v 
perfilaban en la obscuridad con i 
eisas negruras. " 11 




10 en la 
; efectos 
dan cla-
ra : Los 
d ó n su-
per ior á tres m u habitantes. Segundo: 
Les que t ienen nn centro de pobíac iSn 
superior á tres m i l habitantes pero i n -
fe r io r á cien m i l . y Tercero; Las que. 
i d local comprendida ! owi^ra 
ino m u n i c i p a l . Y es ¿«necií' 
d  i l i r l o- ¿ i ^ é a 
n t r a l que ( 
de todo el 1 
Estado ejerce t 
•itorio nacional . ' 
s ión Consultiva.—Senado. 
L'esentan-
). proles- h larto. 
Gobierne) M u 
t a i b a ñ e n , J la rzo ¿b. •esi(ient( 
g u í e n l e , sí 
Cementerio 
A homo i 
a conducc ión a l 
3 de cuafro fieles amigos, 
laron el c a d á v e r , encerrado en una 
era caja, fo r rada de terciopelo ne-
), Trasportada al suntuoso carro fú-
>re r o d e á r o n l a de coronas. 
? e s f e b ^ e ¿ i entre és tas la dedicada 
V.ay p i r M 1) ía iuo dk í;.a Mar ina , de 
mdes dimensiones y formada toda 
* flores naturales. 
i a m b i é n de flores naturales, claveles 
doleta.s especialmente, era la dedica-
á su c o m p a ñ e r o por los corresponsal 
Com isión Consul t iva .—Senado.—Ha-
bana,—Veteranos ludepenedencia y 
Const i tucionales de este t é r m i n o , pro-
testamos votos extranjeros , con t r a r io 
idea l independiente.—General Quin -
t í n Bravo,—Presidente . 
C a i b a r i é n . — Presidente C o m i s i ó n 
Consult iva.—Se n a d o.—G rem i o Carre-
toneros a c o r d ó protes tar voto ex t r an -
jeros, c o n s i d e r á n d o l o p e r t u r b a d o r 
t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a . — F é l i x D í a z . — 
•Presidente. 
Pancho Veloz.—Presidente Comi-
s ión Consult iva.—Senado.—Habana. 
—Sociedad i n s t r u c c i ó n y recreo, á 
nombre c u l t u r a y riqueza pueblo, sig-
n i f í c a l e dissnisto por pos ib i l i dad vo to 
l o Cárd e ñas.—Presiden te. 
Rancho Veloz.—Presidente Comis ión 
Consult iva. — Senado. — Habana.— 
gua disuelto e j é r c i t o const i tucional ha-
ce l legar á usted su opinión- u n á n i m e 
ules del 
on í imi-
, qne h):t;n espeeialmente aplicables á los M'u-
nicipios con u n centro de pob lac ión de 
pie el m á s de c ien m i l habitantes, los a r t í c u -
i - , los 55, 151. 204 y 294 de esta L e y . " 
A las siete y cuarto de la noche se 




nma c iudad 
id soplo obs 
déb i l zona c 
gedia: Crist 
de,-.: acaba s( 
imi ) lo rac ión 
e x a n g ü e arrojaba 
ta c iones de a g o a í 
clones de su cue 
;inl fa8 Par, 
5/ tares; ^ 
l lorona 
•a sacra Sus si> 
' n^sa visión 
1 e mm{^l por 
erte. i m m E n . 




, v l imi tando , por consigmen 
cont rar ia conces ión voto extranjeros.— / y ^ ^ a.e cef prende ia e 
í-%• \ \ y *'T n,u'iaU' m,n\ ' , ¡ perficiail del Mainierpio, siei 
l í a h c n o \ eloz.—i residente t omis ión 
•̂'Aü (Expreso para el DIARIO DE LA MARINA) 
SU- Sos brazos amorosos tiende la Cruz divina, 
1 cuya silueta surgo sobre el obscuro ambiente. 
con su- j la montaña ineente 
m a 
¡va. Senado. i l a b a u í 
i i en Ja riscosa, cuínorf 
; im IOS qlie ei respianiior del rayo flamígero ilumina. 
na.—Asamblea M u n i c i p a l P a r t i -
i casi 
do L i b e r a l Eancho Velo 
cesión voto extranjeros, 
le g ran disgusto ante p 
da concederse este derecho que v e n d r í a I eomo Agent 
pe r tu rba r tranquilidad.—Esteban Le i - 1 ].a N a c i ó n e 
Cpn-LcLice: 
.ndo- i " A . r í í c u l o (?i 
Pue-1 Gobierno M u n i 
A peso 50 centavos p l a t a a l 
H o t e l Campoamor 
i d a y v u e l t a . 
L o s a u t o m ó v i l e s s a l d r á n d e l 
H o t e l T e l é g r a f o t o d o s l o s d í a s . 
H o r a s . I d a : 8 i , Í 0 ¥ a. m . — á h , 
6? y Sk i ) , m í 
R e g r e s o : 9 . 3 0 a, m . , 1.30, 5 . 3 0 
7 . 3 0 y 11 p . ra. 
L o s b o l e t i n e s e s t á n d e v e n t a 
e n e l H o t e l G a m p o a m o r e n C u -
j í m a r , 
N O T A : A u t o m ó v i l e s p a r a f a -
m i l i a s á p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . 
c 651 21 M 
R E C U P E R O E L C A B E L L O 
Es t aba e n t e r a m e n t e ca lvo c u a n d o 
e m p e z ó la a i p l i c a c i ó n d e l H e r p i c i d o 
X e w b r o . 
Prederick Manuel, Maryland Block, Butte, 
Montana, compró un irasco del Herpicide 
iN'ewbro el 6 de abril del 69, para usarlo pp.ra 
su calvicie. Parece que los íbíícxilos del cabello 
no estaban muertos, y á los 20 días tenía el cue-
ro cabelludo poblado de pelo. El 2 de Julio es-
cribía: "hoy tengo el cabello tan espeso y 
abundante como pudiera desearlo cualquiera." 
El Herpicide Newbrp trabaja eobre un anti-
guo Principio—destruid la causa y elimináis el 
efecto. El Herpicíd0- destruye el germen que 
causa la. casoa, la caída del cabello y final-
mente la calvicie, de modo que con la desapa-
rición de la causa el e ecto no puedo permane-
oer. Impide desde luego la caida dei cabello y 
otro nuevo empieza á crecer. Cura la comezón 
del cuero cabelludo. Véndese en las principa-
les farmacias. 
'La P.eunión," Vda. de JosS SarrA é Hijos, 
Manuel Johnson, Obispo 53 y oh, Agentes es-
peciales. _ 
v e r d T d e r o s P L A T m O S 
Desde S2 la me-^a docena. Especial i -
dad de Oí:2ro y Colominas. 
R A N E A F A E L N ú m , 32. 
f m 
e x p r e s i ó n d e ¿ r o t á t u d d e ! S r . J o s é d e 
J . J i m é r s e s , e m } 3 ! e c i d o d e l o s f e r r o -
c a r r i l e s U f í i d o s . 
Sr, L d o . A . M o r a n . 
M n y Sr . raio: C o n s u m o g u s t o 
d e b o s i g n i f i c a r l e q u e t e n i e n d o u n a n i -
ñ i t a p a d e c i e n d o d e r a q u i t i s m o , des-
p u é s d e e s t a r c a n s a d o d e d a r l e v a r i o s 
m e d i c a m e n t o s , h u b e d e a d q u i r i r u n 
p o m o d e s u p r e p a r a d o 1 0 D O N A L c o n 
t a n b u e n a s u e r t e q u e a n t e s d e t e r m i -
n a r l o , l a n i ñ a h a a u m e n t a d o en peso, 
se e n c u e n t r a n j u y c o n t e n t a d e s a p a r e -
c i e n d o l a p a l i d e z q u e t e n í a . 
C o n este m o t i v ó l e d i r i j o l a s p r e s e n -
tes l í n e a s p o r s i t i e n e á b i e n h a c e r l o 
p ú b l i c o ; d á n d o l e u n m i l l ó n de g r a -
c ias p o r l o s b e n e i i e i o s a d q u i r i d o s c o n 
su m e d i c a m e n t o . 
D e u s t e d a t e n t o 
sécü/j L r eá iden t c . 
Rodas.—Presidente Comis ión Con-
sultiva.—Senado.—Habana.— Gremio 
braceros D a i n u g í que represento, me 
encarga protesto coneesión voto ex t ran-
íeros—Sixio ¿antillana.':—Presidente. 
r imo. 
E l a r t í c 
la siffuieni 
a r t í c u l o quin to que 
o.—En tanto que el 
1 r e a l i z a f un ci enes 
Poder E jecu t ivo de 
)ordinado á e'ste u l -
> q u e d ó aprobado de 
.—Son asuntéis que 
rno Mttoicipai l todos 
jen a l Gobierno del 
m RIVALPARA EL SXTER^i r i iO BE LAS L O ^ B S Í O E S m m m % 
Y ADULTOS. ELLEiÍTS^IG DE B » A » EM ÜSD 
0£ 7 5 AMOS, CADA A Í 0 ASQUI lERE !V?ÍSFAfWAYPOPÜLAR¡SA! 
LOS SIXTOMAS ORDIX ARIOS DE LOMBRICES SON": PICAZOM EN'LA XARIZ Y EN' ÜL ANO, 
CRUJIDOS D3 DIENTES, CONVULSIONES, APETITO VORAZ, ETC. 
CUIBAM CON LOS SliSSTITUTOS, ACÍ'TESE SOLO FL QUÉ LLEVA US iWCIALES B. A. PREPARABA POS 
B . A . F A H N E S T O C K C O i V I P A N Y , PiTÍSBURÍiH, PÁ. E. U. DE. A. 
es. 
S I t o m a ¡ F 8 » | p ^ i M o 
á t i e m p o & a Í W l fea É m m m W 
A G U I A R 9 5 . H A B A N A . 
I J í G E N I E K O S C O N T R A T I S T A S D E O B R A S E I N S T A L A C I O N E S 
C O M P L E T A S 1>E T O O A C L A S E D E M A Q U I N A R I A . 
r a b i o D r c | ' , - ' r 1 I K S E S I E a o s ü i a g C T O S S S , 
J o s é i r i m e 11 es ] 
R e p r e s e n t a n t e s e x c l u s i v o s d e l a s f á b r i c a s : 
O ramios Ta l l e r e s de l í n m s w i c k , A l e n i a u i a . M a q u i n a r í a de . lu j í eu íc» . 
( Fuen tes y E d i f i c i o s de acero. 
Ta l le res í i e H i i t n b o U i t , A l e m a n i a . < 
[Ca lde ra s y m á q u i n a s de vapLír. 
Sindicato! A l e m á n de T u b e r i a s de h i e r r o t u n d i d o . 
y o t r a s D I V E R S A S f á b r i c a S0 
Volando hacia el Calvario pasa una golon-
1 clrina, 
aproxímase al rostro del Eedentor m\u-iente, 
y de aqueila t-orona que traspasa su frente 
arranca con el pico una sangriento espina. 
El trueno vibfa y rueda por el cóncavo 
[hueco 
del escarpado monte, mezclándose á su eco 
el tumulto del.twro popxilacho judío. 
Y el ruido dominando de la turba blasfema, 
una voz, imprengnada de majestad suprema, 
repite moribunda: " ¡Perdónalos, Dios m í o ! " 
Miguel de San Koman 
eomo uua 
1' bab,re SU eu^Po 
el resplandor palpi. 
• >; Poi" las ondula. 
Brpo desnudo, sobre la, 
e s t r í a s de su pecho dislacerado, po^ ' 
la c lar idad y la,> sombras, en lucha, u i ^ 
i lus ión de vida . Ed cuervo simbólico 
volaba sobre su corona con aleteos de 
estertor. Y los ojos divinos, vueltos 
á lo alto, so, clavaban agonizantes á 
los caminos de l a eternidad. 
R e c h i n ó una puer ta invisible. Bn es 
tremecimieinto cor r ió á lo largo de 1» 
nave desvelando el misterio, y las « 
nieblas se poblaron de fugitivas titila, 
cienes; la m u l t i t u d viviente é iuvisi. 
ble que puebla' la obscuridad asestó 
sus pupilas mic roscóp icas contra el m. 
mor impensado. Una mujer se postró 
ante el crucif i jo . E r a una mujer soña-
da y peregrina, cuyo vago contornó-
se p e r d í a en la sombra. Dijérase que 
u n e s p í r i t u supremo modelaba en las 
olas de aquel mar de tinieblas la lloro-
sa imagen de la Human idad proster. 
nada. 
L a orac ión b r o t ó de sus labios, fer-
vorosa y randa, como u n ave prisione-
ra que vuela hacia lo alto. Peniten-
te inmóvi l , su e s p í r i t u atormentado se 
derramaba y e s p a r c í a en las visignes 
•de los s u e ñ o s religiosos. Una sensa-
ción de soledad, de quie tud y de con-
suelo, de scend í a de las bóvedas invisi-
bles, de los á n g u l o s sumergidos, y en 
su corazón se e n c e n d í a esa luz biena-
venturada y f u r t i v a que parece pron-
ta á revelarnos en hora suprema e] su-
bl ime mister io ele la vida. En el si-
lencio y el reposo el alma pía descuhrt 
el oculto sentido de las palabras ás 
Dios; allí encuentra las ol-as de lágri-
mas que la purifican y consuelan... 
A n t e sus ojos desfiló toda' una vi-
da. Su mocedad: a f á n gozoso de algo 
que no se r e a l i z a r á nunca. F u é alegre 
con las a l e g r í a s que el mundo envi-
dia. E n sus labios florecieron las risas 
y su e s p í r i t u se b a ñ ó en las fragancias 
"de violetas a- rosa. Como Ru th bíblica, 
S E C A ^ 
E L C A B E L L O 
es evidente que í e falta sufr í» 
c ioa al p e r i c r á n e o ; por lo tanto 
eo piaede suminis t rar á las r a i -
ces del cabello la sabia que 
necesitan. 
\ EL TRIGOFERO D E BARRY 
rest i tuye a l perlcraneo las fuerzas 
perdidas, y l o pone ea c o n d i c i ó n 
de comunicar á las raices del cabello 
e l sustento que les es Indispensable 
para crecer abundante. '* 
EL TRICOFESO DE BARRY FUÉ INTRODUCIDO EN 
EL PESCADO EN 1801; Y HA RESISTIDO TODAS 
' • j ^ PRUEBAS Á QUE UA ESTADO SOMETIDO. 
S e f a c i J i t a n i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s . 
560 1 Mz 
LUPUS, HERPES, ECZEMAS Y T O D A CLASE DE 
U L C E R A S Y TUÍVÍÜRES. 
r.o0 1 Mz 
firmado J / O & é 0 . (J ' i lTlcnQé. 
Premiaaa con medalla ae oro ea la úUíma üxposicióu de i^Arla, 
C n r a l a d e b l l i d a d e n sreral, e s c r ó f u l a y r a í i u i t i s oso tle lo? ni&os. 
¡ A R R E A S > C O L I C O S ^ D i S . 
c 468 
Cur ra i I N F A L I 1 5 L 1 Í M Í 2 N T E , cu breves d í a s y p a r a s i e m p r e 
| Diarreas eróticas, cal8rifor;iies é iníscciosas - Catarro i t i t M l - P a j o s - Callóos - i & i i t e r l a 
JAMAS FALL.vN. sea cualquiera la causa y erigen dei padecimiento. SIEMPRE TRIUN-
FAN, porque obran con má» actividad que ningún otro oreparado. 
— Venta: Farjuacia^s y Drojuerías. Depósito; AMISTAD 63. ííO-7 N 
1 M \ F R E C Ü E H T E S E N C U A R E S M A 
Conoc idos son los pe rn ic iosos efectos ds! v^n* 
ío Sur, debidos pr inc ipa iments ; al a u m a n í o de caíoí 
que p roducen . Con la C U A R E S M A coincide el co-
mienzo de los ca lo res . ¿ Q u i é n en cuaresma no su-
fre de J A Q U E C A S , MAREOS, B I L i O S I D A D (mal hü* 
mor) é I N D I G E S T I O f l E S ? 
Scbia p r e v e n c i ó n de es tos males es el Ayuf l0 ^ 
Cu. r e s m a , que modi f ica la sangre espesa del inv ie rno y prepara fll 
cuerpo para ios r igores de! verano. 
( 
—¿Usted no ayuna? ¿No pued© ó no Ciaiora con-
tenerse en las comidas?—Ni se lo censurantes, 
ni se io aconsejamos, pero (o aseguremos que 
una cucharada todas las m a ñ a n a s de 
J 1 
DELIGIOSA—REFRESCANTE—EFERVESCENTE 
E v i t a e s a s e n f e r m e d a d e s d e l c a l o r . 
r s i o d e i o e : r a u - t a f c e i s j c a s a 
S 
U n p o i n o , 6 5 o t s . E N T O D A S P A F á T E S . . 
^ o o m o s , a 5 2 o t « . uno./R ^ 
V FAB8ICANT& 
/ 
DIARIO DE LA MAEINA.—Edición de la tnañana.—Marzo 2S de 1907. 
^ ^ boca al idilio y los aimres 
embriaguez de los dioses en 
^ 0 ( k jutentnd; y un día, m t€-
< , ; .'oerado. la cop:. «c quebró. . . 
^ «--.durez: los años silenciosos e 
n ^ Andaba el btio del estío;_el Queinaba 
I P i líflor peregrino del ensueño se ak-
K í n d o ^ dcncella signió su ca-
l ^ l a n c ó l i c a . olvidada de mas, 
P ^ Í I L ia tomó de su mano; y en la 
1 ^ penosa las zarzas, mclman-
1 ^ ounzai'la: le dts.iñeron la tum-
¿one a f" rcs v ia ve^tí- de sn can-
ti{' Sr «úbre «ú carnes desnudas y 
^aderas no qo-daron ni fieras ni 
¡ S T n i ensueño.^ 
K^veie"- ctxa-nto «is manos eogie-
f f ^ niebia. l>esdc la cumbre vio 
f l , , lado su oamino trazado sobre un 
| ^ > a l otro, la penaienie nnplaca-
S r" el ^yo obscuro y sin fondo en 
Vv- abisman despenadas las geneia-
fla i : Los deseos cerraron su cáliz; 
i e?neranzA terrcua - , 
con la üusf1 al ene 
Ljién llegados, • 
^ á la triste vejez, a.enda en 
^ y reían sm m f encordia.. 
Miró en torno, y vio La inmensa 
-¿i tiempo solitena. 
vida, un cria-I 




. jarauj ae m 
La sucesión de los días 
Y* no eran sino una 
en cuya soledad se 
^^"de" trecho en trecho los brazos 
tffuna cruz... Jlran las estaciones 
'¿e su calvario. 
ta y «ada tum un. 




^ ' p ^ ' €llTS seVuliñT0* e? 
p-a los postreros despojes de^la mían 
. a gentil, eslabones rotos defimtiva-
¡nte en la cadena universal... Allí, 
j acores. Más arriba, un hijo. Des-
ea o-enoración. Los últimos com-
, ñeros de j a vida se despeñaban si-
jencioses y repentinos en la sima ar-
m&.. . Y acongojó su espirita la vi-
pión de trágica matanza de los seres, j 
fc^l^cable, eterna , 
Va gemido surco las tinieblas del 
y extra-
paes. 
Que el liedentor del mundo fué jtis-
tamente sentenciado á muerte, habién-
dose guarda cío eserupu'losamente en su 
proceso todas las formalidades exigidas 
por la ley judaica, es el aserto tan fal-
éo codütó impío del judío Salvador, vic-
torinsa é irrefragablemente refutado 
bajee más de cuarenta años por el ilns-
tre abogado del colegio de París, M. 
üupin, en una especie de consulta titu-
lada : J e s ú s devant Caiphe et F ü a t e . 
Han ilividido en dos partes la reyi-
sióu del proceso y de la condenación 
de J. C. examinando en la primera el 
valor de la asamblea que dictó la pena 
de muerte contra J. C.; ia segunda se 
titula: ' ' E l Sanliedrin con el pueblo 
judío ante P i latos7'. 
Era el Sanhcdrin. la asamblea que 
condenó á Jesús, muy estimada de los 
judíos, aunque poco conocida de ellos; 
y , los hoTmanos Lémann, estudiando 
la Sagrada Escritura, el ' 'Talmud" y 
los commtarios de los más ilustres ra-
binos, han hallado los nombres de la 
mayor parte de los miembros del Sanh-
edrin.complicito de setenta y un indi-
viduos, distribuidos en tres Cámaras; 
la de los Sacerdotes, ia de los Escribas 
ó Doctores y la de los Ancianos ó No-
tables, si así podemos decir, de la na-
fué el que. dio á Judas los 30 dineros 
por su deicida traición. 
18 fSeeva. uno de los principales sa-
cerdotes. de quien hablan las "Actas" 
(XIX, V, X I I L X I V ) con motivo de 
sus siete hijos, que se dedicaban á la 
•magia. 
Tales eran las personas que compo-
nían la primera Cámara del Sanhedrin 
cuando fué condenado J. C. 
El "Talmud", que siempre es pró-
digo en elegios de los personajes ju-
díos, les marca con el siguientes estig-
nia: "¡;Qué plaga la familia de Simón 
Boetho! ¡Mal hayan sus lanzas! ¡Qué 
plaga la familia de Anás! ¡Mal liayan 
sus áiJbiáos de víboras! ¡Qué plaga la 
familia de Canteras! ¡ Mal hayan sus 
plumas! ¡Qué plaga la familia de Is-
maeíl ben Pliabi! ¡Mal hayan sus pu-
nas! Ellos mismos son Sumos Sacerdo-
tes ; sus hijos son tesoreros; sus yernos, 
comandantes, y sus servidores hieren 
al pueblo con sus bastones". 
Veamos ahora la Cúma.ra de los Es-
cribas. 
Elegíanse éstos entre los levitas ó 
laicos indistintamente, y formaban el 
cuerpo sabio de la nación. l ié aquí al-
gunos nombres: 
Io Gamaliel, llamado el anciano: 
abnegación y la humildad; Jesucristo, 
que era todo amor, podía hallar ante 
ella, erigida en su juez, benevolencia 
ni justicia? ¡ Ay del inocente cuando 
tiene que ser juzgado por el malvado! 
¡Sus mismas virtudes le condenarán 
inapelablemente á muerte! 
v. SUAREZ C APALEE JA 
— iilllll lüQIMi ' 
im « m i n i 
i 
1. —El tren excursionista á Cienfue-
gos saldrá de la estación de Villanue-
va á las 7 en punto de la mañana del 
próximo sábado 'JO de los corrientes. A 
2. — El equipaje debe enviarse á la 1 dustria y 
estación de Villanueva en todo el día péfeieiones 
del Viernes 29 antes de las 8 de la no- eionales: 
che; debiendo rotularse bien los nom-1 Por " M 
bies y dirección especificando que es gas aecti'le 
para el tren excursionista á Cienfue- j Almagro, 
gos. Lyneh 51a 
o.—Se recomienda que se lleve pa- Per ' ' Ai] 
irtud de no i eléctricos" 
dorado de 
Conferencia. 
La conferencia que el señor Prieto 
Alvarez tiene anunciada para el domin-
go próximo y que dedica á los depen-
dientes de 'Comercio, no revestirá ca-
ráeter político, como ha dado en decir-
m, sino mercantil y profesional, pro-
tpi'a'del objeto instructivo que el orador 
se propone y de lo que hace esperar el 
mi-mío tema elegido. 
Según se ba anunciado ya, dicha con-
ferencia se celebrará en el Casino Re-
publicano Español, situado en San Ka-
fael 2. á las ocho y media de la noche. 
Patentes d« invención. 
Secretaría de Agricultura, 
y Comercio se han hecho 
de las es i gn lentes patentes 
¡joras par 
10". por < 
m i mwm i m m 
E L E S T B E S í M l B N T O 
SI Cli'.A iOMA.\üO LAS 
t ic Bosque 
, eiercen una aocx m r̂ peoialisi-
simi sobie el intestino comunienv-do to-
nicidad á sus caoaH musculares, o:; síi'an 
número de síntomas como neur-tiáias., 
-aquecas, irritabaidad do caráctor, he 
korroides, barros, biilosidad, afeccio-
nes de la piel y cuya causa se_igno r?. 
ton debidos ú un estaao de estreñimien-
to habituai que desaparece Tomando to-
ca» las noches una do )a« FlLDOiíAS 
CATARTICAS ESPECÍALES DE BOS-
QUE. Los Médicos las recomiendan. 
8e venden á 65 cts. el irasco en todas 
las Boticas de la Isla. 
1 Mz 









Por " E l uso de 
El mejor depurativo de la Sangre 
ROB DEPURATIVO de o é n m 
\ÍÍJiS DK ifc AGOS DB CUI-.ACIONXS5 SOJiPRIIN-
DKNTE3, KMPLiE;JS3K lili 
Sífilis. Llagas. Be im cíe. ele. 
,v en todas iao «ufenneidade? p-oreai'̂ afc'Si 
de MALOS HUMCmiS AD ÍUIPJD03 O 
HEilEDADÜS. 
He vende en tocias lasbotican* 
; un gemido temeroso y excra-j ^ 
go que nacía en la' penitente, y se di-
ctaba por las arcadas, y. besaba los 
altares, y resoniaba desgarrador y apa-
ttedo en débiles ecos, como si las genera-
ciones dormidas desde el principio de 
ios tieinpos lanzaran su remoto sus-
piro y. sollozasen desde, el polvo. Lots 
cirios parpadeabf,n .teniies y sus som-
bras eselarecian los ojos de Cristo con 
fugitivo fulgor. Un rayo de luz, pá-
ikio y dulce, se filtraba ..por el rosetón 
'del coro, y deslizándose entre las som-
feas, venía á posarse sobre la- cabeza 
inclmada do la soñadora penitente. 
La idea de la muerte universal k-
asaltó. Los días cortan la vida en pc-
dacitos iguales. Guando luce el sol es i 
\m pedazo de nuestra vida que arde. 
Y su fuego y su luz es el incendio en 
que se queman trozas de las vidas do 
: nuestras amadas,- de nuestros,.hijos, de 
nuestros hermanos, de los hombres, de 
los iséres de ios mundos todos... Y 
los años y los siglos consumirán la vi-
da de todos....; E l hombre es hoy y 
'desaparece. -mma-Ha; y cu-ando no está 
ante los ojos, se desvanece pronto en 
el espíritu. Todos los cuerpos que he-
mos amado, todos los cuerpos que ama-
mos, el nuestro propio, caerán en la 
¡podredumibre donde anida el 'gran se-




da por las Ev 
grandes sace 
de ' los saeenl 
de J. C. e.--.car 
se contaban a 
cerdotes depu 
ber gozado es-
mi cimbros de 
18 nombres d 
tes á esta Dái 
Io Caifas, 
yerno de Aná 
e el año 
gobierno 
los Sacerdotes, llama-
^elios "Consejo de los 
•tes ó de los príncipes 
•>", ofrecía en tiempo 
losa instaibiiidad, pues 
i de doce supremos sa-
os, los cuales, por ha-
t-M'&o. eran de derecho 
a csLH uonierencia. se aumiten 
Secretaría hasta el día 29, así como 
también se facilitarán las boletas ¡ta-
ra el tren excursionista; pero sin ase-
gurar alojomiento más que para bis 
personas que lo pidieron con la anti-
cipación debida. Sin embargo se tienen 








o en el 
el sai 
último 
Señoritas en la 
es esquina á San 
para 36 y otra 
0 caballeros pú-
lante el pago de 
)or J. I . í 
de Per-
d i m m 
i m p o t e n c i a , - -
ñ . s s e m i n a l e s . " 
l l d a d » - V e n e r e 
l i s v H e r n i a s ó o y e 
izucar cli-
A. Sprin-
• ; Newton 
a r a d u r a s . 




iOS F M S l 
ot^. (i 
ñón Canaria verá en bre-
uua de las más grandes v 
2o Anás, 
año séptiin al 











par'J ios Anuncios Franceses son les 
l m L . ü A Y EMCEyÜ 
18, rus de la Grange-Satelisre, PARIS 
i iiiangu-
dominffo 
íiodelo dé la boteÍ!T7!erverfÍ33ero 
l no " Sal 
. Por ' 
trawañ 
rjpienjdoi 
r^o, era ' 
Can! 
'» ios canarios resiaentes en l 
Los aiie deseen tomar parte 
mquete qeu con tal motivo se 
•nrá en el restaurant SI Louvt< 
le la tarde del mismo día. se sei 
del DR GIHLLIÉ 
Desdo bacé mar. cié noventa años, el E L I X I R del D=-
GUIL.L.IÉ er> eniflesdo vnn éxito cout-a Ir.s eufsrniedadesiot del Hígado, del Esiómago, =j (iota, aeu'ineüsjyca. Fie " lares Falúdions y Fc-rn» cirsas. Ia Disentiría, Jírirpe 6 InSuenía. h tidcrnií̂ Hí?. M Cviíis 7 ia 
Lo ai b ri üc s I nie stin al e s. 
Es uno 8é ios nietl'e&mer 
91 





lanani ao del cu 
ciei acrnai. s 
biérto $5.30 oro. 
mmíñ 
SECRETARIA DE GOBERNACION 
Xec-csitándosp en esta Secretaría un tra-
ductor de Inglés y Español, que sea ti la vez 
Mecanógrafo, se convocan aspirantes á dicha 
plaza, la cual se encuentra dotada con, el ha-
ber mensual de ciento veinte y cinco pesos 
($125.00), que podrá ser aumentado hasta 
ciento cincuenta ($150) si el trabajo que rea-
lice el aspirante fuese á completa satisfacción 
de la. Secretaría. 
Los que se consideren aptos para desempe-
ñar dicho cargo podrán presentarse en esta 
Oílcina en horas hábiles para ser examinados. 
Habana. 2ü de ÜJarzo de 1907. 
W Paul GACíí: Hijoí 
mam 
FARMAC COAS 
bia m Rabb 
cuerdo será borra ao. Y el aenio crea 
le nomo 
J. C. d. 
flor lanzará otros hombres parecidos 
& nosotros, movidos por idénticos afa-
• fees, gintiendo iguales" ansias, cariños i W 
nermanos. Pero los nuestros no serán „, 
más... Y cuantos seres^nós acompa-i ^ 1<a 0 c|eíjpn¿s 
ñaron en la vida emprenderán en la \x jC3Ué'ben Sie, ex-sumo sacerdo-
toaerte su ruta hacia lo infinito, que no I te durpLvte algunos años bajo Arque-
Se cruzará eom la nuestra nunca... 1 la0 qui.9n Tg puso en lugar de Eleazar, 
ror el alma de la mujer postmda'| ¿g^g ^ ag0 2 ai 6 de J. C. 
pasó un soplo helado que estremeció ^ Ismael ben Phabi. ex-sumo sacer-
•to corazón súbitamente... -dote por espacio de nueve años, bajo el 
Las sombras ganaban su porfía. Lfos! procurador Valerio Grato, predecesor 
«arios eihisporrotearon y se extingüie-1 de Poncio Pílate. Era considerado co-
^Q- Por el ventanal entraba radiosa \ rao el más hermoso de su época, y tenía 
la hi2 blanca de la luna que flotaba en | fama por su tipo o reminado. 
el profundo azul de la noche como una! 13 Simón ben Cañista, ex-sumo sa-
promesa sobrenatural... La onda de cendote durante un año, 24-25 de J. C, 
Pista bañaba el Cristo expirante, ce-1 bajo el procurador Valerio Grato. Era 







SECfiETáEIA V. OBRáS PUBLICAS 
•Jefatum íte ¡Construcciones Civiles 
le 1007 
JrENJ'' \XS -
SeSIS - CALMHTL'RA? - ! ÍBIL10AD 
C KACaÓN Cir.üfA por '48 
[ F í l d o r a s CROfsiSER 
¡ fininro ilp Kierro V de O'-í'-riina 
'10.Níi;aS. füáRiPtGAS v RECONS'fÍTtA"KNTlfS. 
SGkülTT, l'snaaceáiico, 75, rueda la Boftiia, Pahi». 
Kb La HabUR'i: Vd» ¿9 JOSÉ Ŝ BilA ó HIJO. 
Habana 2S c 
OBRAS DE REPARA 
L,KS Y PINO'URAS EN 





is Obrns »le Keparn-ra.<¡i cu el KíUíioío <le qd. Eas proposicio-! e í d as públi oam ente nciona.das. En «sía •n General de Obras 1 que lo soMcitc lo.s nodelos en blanco y n necesarios. — Si-P. S. 
C-26 
. IISPENSORIO M I L L E R E T 
Élfestíco, sin correas debajo de los mnslos, para V»rico-
celes, Hidroceies, etc. — Exíjase el sello del 
imvrcso sobre cada suspensorio. 
XB eONIDEC ŝ cJUTtisd 
siu;ESOt / c>u ^ 
Bendagista f DÉPOSE 
13, r. Etienne-fSarcel S^ij^j.^^. 
jeniero Jefe, alt. 
e de este p 
su cuerpo exan-
6U^--. Las tinieblas sumergieron y 
quitaron á la penitente... Y ios ojos 
Alados de Jesús tendían sus mir&das 
'Por̂  lo infinito obscuro, contemplando 
^nTedimiblp miseria bumana envol-
jendola. en el supremo consuelo de su 
^ma piedad. Y junio á él parecía 
^e resonaban su« palabras eternas: 
0 soy el camino, la verdad y la vida, 
wscad la 
mí. 
esperanza y nielo en 
baldomero ARGENTE. 
su mano. 
14 d irán, simple sacerdote : éste "sa-
cerdote es conocido por lo que de él di-
cen las "Actas de los Apóstoles" (carp. 
I V vensículo V I ) . 
fé Alejandro, también simple sa-
cerdote, y muy opulento. 
p Ananin. ben Nebedai, entonces 
Vtej y después sumo, des-
)4: delató á San Pedro al 
esto. Gozaba de fama de 
tSimpie sace 
de el 48 al 
t.i'ibunal dr 
glotón. 
17 l le l l 
el tesoro d 
, sacerdote que guardaba 
;emplo, y proibablementc 
., POLVOS A NT I -
8USti.l compuestos idcias vegetales, de es-
y segura acción con» 
¿ oda clase de parásitos in-
]a í ; r tonbncula conocido en 
Par CUrar- SftPr9-
y ^ ^saeel aüolS5í) vsu 
sus L ^.^couservudo^por 
118 maravillosos efectos. 
4i> 
^ P a r r i l i ^ s ^ 1 ^ ' 6 t 0 d ? S l0S D E P Ü R A T I V 0 S ' s u p e r i o r á l a s d e m á s Z a r -
mtJm 
K e m e d i o e f i c a s para las b o m b r í c e s * ^ -
'MJc&r- i ü Freparados excíusivaínenle por 
MAKIAMO ARMTO. farir:.íc£üii£0 
I «ABANAD 
d e H e r n á n d e z 
dice .San Juan 
o de profesión, 
maestro en Is-
in. Fué por 
creto de J. 
mpleó para 
de mirra \r 
r^onaje el magnífico cló-
| gio siguiente: Hombre rico, noble, de-
curión, hombre bueno y justo. No había 
consentido en el parecer ni en los actos 
de los demás. E l también esperaba el 
I reino de Dios. 
2o Niccdemo. Segú: 
Evangelista, era fari= 
principo de los judíos 
rael y miembro del Sanhec 
mucho tiempo discípulo i 
C-, y cuando éste murió, 
darle sepultura cien libra 
•de aloes. j 
o0 Ben Calba Schebona: según , 
atestigua el ' 'Talmud", era uno de los ¡ 
personajes más ricos de Jerusalen; Xi-
codemo pasaba también por uno "de los \ 
más opulentos. 
5a Simón, judío de nacimiento. Era 
•muy apreeiado en Jerusalen por ed i>ro-1 
fundo ooiioeimionto de las leyes, según ¡ 
atestigua, el historiador Josefo. 
6o .Doras. Era uno de las habitantes I 
más influyentes de 'Jerusalen, pero su 
caráieter era sumamente adulador y fc-
rozmeule cruel. 
7o Juan, hijo de Juan. 
S0 Doroteo, hijo de Nataniel. 
9o TTypihon, hijo de Th'eudiou. 
lO. Cornelio. hijo de Cerón 
onai por < 
1 lérmino ( 
el -\ y n nlan 
concurran 
n cuas íes 
ríanto. cuyo 
1 tal objeto 
1 Air 
;ivos el Jueves y 
documento fué en-
;J Gobernador Pro-, 
alde Municipal de 
B i í i o E s i M f i e i a l i i e G i a 
BBCÍÍETAEÍA 
SepcíaÉ de iyirntailento 
P L ^ Ú M A - S A G U A 
Priiuer aviso de cobranza <lcl primer 
Eníermedados de la 
VEJIQA 
fuli, $1. &» Fhiiipps-ás-Glfiii. 
Depásitos en fatfas 
\t% prinoipalss Farmiciis, 
tríuicsti c da íí)i}7 
En Palacio. 
jos señores Asberi. y G 
unión de una comisión 
MariaiKK). cstuvkrom a:v 
•ek Vélez, 
de vecinos 
r tarde en 
posición 'del 
)lo, señor Godí-
Magoon* prometió estudiar el 
]\íorúa Delepadí 
tarde con Itr. l t& 
i ent 
íoon 10 ayíi 
solicitar la cesantía dfd rluez Mun 
do Manicaragua (Santa Clara). * 
Recurso confirmado. 
El Gobernador Pwvisional por De-
creto de ayer, ha declarado con lugar 
el recunso de alzada establecido para 
ante su autoridad por el Presidente del 
Centro de Detallistas de esta capital. 
Resumiendo: la primera Cámara se | don Francisco Busquet, solicitando que 
componía, en su mayoría, de saoerdo- j no1 se aprobase k constitución de una 
degenerados, corrompidos y ambi- sociedad titulada: "Centro de Detallis-
tas de Víveres de la Habana", que-
dando revocada por tanto la resolu-
ción dol Gobernador d!e esta provin-
ciá que no admitió dicho recurso. 
Inmigrantes. 
El vapiu" Manuel Calvo, de la Com-
iíncargarto este Establec í̂niento, según cs-
rritura cíe 22 de Abril de otorgada con 
el Ayuntamieiito de la Habana, de la recauda-
ción de los productos del Canal de .Albear 
y Zanja líeal por el Primer Triipestre de 
1907, se hace aabor á los concesionarios del 
servici > de agua, que el día Primero del en-
trante mes do Abril, empezará en- la (Jajá 
de este Banco, calle de Aguiar números 81 y 
83 ,1a cobranza sin recargos de los recibos 
correspondientes al mencionado trimestre, así 
como los de los anteriores, que, por rectifica-
ción de cuotas ú otras causas no se hubiesen 
puesto al cobro hasta ahora* 
Dicha cobranza se efectuará todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañajia hasta 
ks tres de la tarde y terminará él 30 del mes 
de Abirl) con sujeción á lo que previenen los 
artículos 10 y 14 do la Instrucción de 35 de 
npal I Mayo de 1885 para el proeedimionto contra 
deudores á la Hacienda, Pública y á Ja Ecal 
Orden de 7 de Noviembre do 1893 quo hizo 
extensiva dicha Instrucción á la cobranza del 
servicio de agua. 
Habana, 21,de Marzo de 1907 
Publíquese: 
E Alcalde Presidente, El Director 
Dr. Julio de Cárdenas Ji. L. Orellana 




el único proíluclo qu» ,!og 
mases aHegurA el fie#$roUc y la 
firmeza <iei pecho din causíaf 
dsfioalgimon las^luií. Aprobado 
por las potaJLiilldfi'ie.s aictiicas, J..'UTlE,?h,n.5.Pass.VertlE.au.f?rí5 frasco con iKtrcwionísea París e:o5. 
En Z<a Babitaa : D" Man', ix 




eiosos; te des ellos eran fariseoés, de apo-
cado ospírita. pero de inmemio orgu-
llo, que se atenían solamente á las 
prácticas externas, á la corteza de la 
ley, sin penetrar en su espíritu. 
La segunda Cámara estaba compues 
ta de infiatuado.s y orgullosos escribas, I pañía Trasatláutiea Española, salió de 
• c u a n t a s p r e p a r a c i o n e s se r e c o m i e n d a n p a r a l o s 
* h í p i c a y e e c o n s t i t ü y e e l c u e r p o h u m a n o . 
¡ J L j E 0 S de constant8 é x i t o j - a s t i ñ e a n su f a m a u n i v e r s a l ! 
Puromr?ÍíV;íi toí'as ,as boticas y rtroiruepííi; de crédito y vu la 
20-6 
absolutamente incapaces de compi'-eh-
der la grandeza de una doctrina que te-
nía por base la humildad. 
Sadueeos corrompidos hasta la mé-
dula de los huesos, epicúreos cuya vida 
estaha toda consagrada á gozar de la 
hora fugitiva, sin cuidarse de Dios ni 
creer en la inmortalidad del ahna, eran 
Tenerife iél día 19 deJ actual, condu 
fii ;¡do. 18G iiimigrantes; esperándose 
en este puerto sobre el día primero del 
próximo mes de Abril. 
Escuelas Dominicales 
El día 31 del corriente, á las cinco 
p. m., tendrá lugar eu los claustros 
del Colegio de Belén, la rifa autoriza los que componían la tercera Cámara. T A * T S ~ ' ? < 
Indudablemente, formaban parte del ; I t ^ J ^ T ^ 5 ^ á íaVOr de eSta 
Sanhedrin algunas nobles y generosas | ^ á o ^ * ** ^ 
excepciones: pero constituían la mino-i (jp c,i^ío0 J^k •] 
ría. y probiblemente muy inñma. u . ^ ^ ^ ^ ^ o n ^ ^ T̂ e t A í. ' t 1 • 1 ltnSau papeletas ae aicíia rita v no ^Como Jesucristo, que defiouhm la n- ; las 1;;!,an ^bonñdo> t ^ ^ 
pocr^ia f a r r e a de esta challa; Jíe-Lde remi^r ion su nombre el. Importe 
á dicho 'JX>giu antes del día 31, suíeristo, que prfMiieabü el aacrifi< la 
D e G H A P O T E A U T 
Remplaza el aceite de higado de 
bacalao, conteniendo todos sus prin-
cipios activos desembarazados ae la 
materia grasa y concentrados en 
pequeñas cápsulas que representan 
25 veces su peso de aceite. Las ex-
periencias eiectuadas en los hospi-
tales han probado que el Morrhuol 
es muy eficaz en las Bronqui t i s , 
Resfriados, Catarros, Enfer-
medades del pecho en su prin-
cipio. Modifica rápidamente la cons-
titución de los n i ñ o s enclenques, 
l infá t icos , que se resfríau á menudo. 
PARIS, 8, rus Yioienns, y en todas las Farmacias 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
Do GTtZWSLJ^TJXMVC y O» 
JABON SULFUROSO contra los granos, 
las manchas y eflorescencias á que se 
halla espuesto el culis. 
JABON SULF0-ALCÁL1NQ, llamado de 
Helmerick, contra la sarna, la tiña, 
el pitiriasis del cuero cabelludo. 
JABONásPROTO-CLORURO^ HIDRARGIRO 
contra las comezones, los empeines, la 
herpes el eczema y el prurigo. 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 
JABON DE AGIDO FÉNICO, preservativo, 
y anLiepidéniico. 
JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercurial, 
en 1¿ destrucción de los parásitos 
del cuerpo. 
I3-A.31*155, 8, leXTES V I V 1 2 3 3 V E! 
• W t-r.-; -;i-!-j-r 




E v i t a la. Ca,id.a. c ié l o s Oaloe i ios 
Rehusar como peligrosas é ineficaces las imitaciones qus s« 
ofrecen en ]n;:ar del verdadero Petróleo HAHN 
T.von Francia) 
Depósitos en todas las Droguerías y Perfumerías. 
D I A R T O D E L A M A R I N A . — E d i d ó a do la m a ñ a n a . — M a r z o 28 de 1907. 
mmm i mmm ( i ) 
M í s t i c a 
Jesús, con Teresa hablaba 
En un jardín cierto día; 
Un árbol les escuchaba, t 
Tna tórtola arrullaba, 
Una fuente sonreía. 
— Jardinera, jardinera, 
Jardinerita sin par: 
f5i yo una flor te pidiera. 
¿No mé la quisieras dar? 
— Con mil amores que sí; 
Escoged: no hay una lacia. 
¿Cómo se cortan1? 
-— Esta me hace mucha gracia. 
— Pues vos la queréis. . . amen, 
IVro es flor muy ordinaria. 
— ¿Tú la conoces1? 
Llamárnosla "Pasionaria''. 
— ¿Pasionariaf ¡Triste nombre! 
!Me recuerda mi pasión, 
Que sólo me ofrece el hombre 
¡Aflicción tras aflicción! 
— Mas, ya esta flor sabe á mieles. 
Que tú en ella las pusiste. 
•— Primero libé las hieles 
Que vertiera el hombro triste. 
— ¿.Gotas de mirra y de hiél 
Apuraste en su corola? 
•— Un mar de amargura cruel ' 
J)e una Pasionaria sola , 
Gusté en mi postrer tormento 
Cuando copió mis dolores 
Esta flor del sufrimiento, 
La más triste de las flores! 
— Porque me gusta el sufir. 
Mucho esa flor me cautiva. 
¡Con que, mucho? 
— [Hasta morir! 
— Luego no es flor siempreviva. 
— ¿Siempreviva queréis Vos? 
•— Es la flor que más-me place. 
i — ¿Qucríis una?. . . ¿Queréis dos?... 
— Una á mi-amor satisface. 
— Toma'üa. 
— Y, ¿cómo so llama 
Tan encarnpdita flor? 
Que la llama: "F lo r de amor.". 
— íConque tanto la ama? 
— Gracias, mi jardinerita; 
No lo olvidaré jamás. 
—Gracias por esta visita, 
Desde hoy te amo rancho más. 
La tórtola lastimera 
Y la fuente«placentera 
Ymitan con un furor : 
La fuente á la jardinera, 
A^quclla á la ' ' flor de amor. -' 
V aquél árbol corpulento. 
Que aún existe en su convento. 
Este diálogo copió 
Tal como lo cuento yo 
Fiel cronista de este cuento. 
Fr. Florrncto. 
Carmelita. 
m m u D E M I T I E R R A 
Los nazarenos. 
A mi queriido amigo el cul-
to y virtuoso sacerdote P. Juan 
Alvarez. 
Los d í a s grises, los d í a s tr istes del 
i nv ie rno han hu ido a l beso templado 
de la r ien te p r imave ra y de aquellas 
heladas inacabables de Enero , cuando 
j u n t o al hogar a r d í a n los troneos de 
encina y el v ien to azotara los á r b o l e s 
seos, mientras las viejas na r r aban sus 
ledrosas his tor ias de duendes y tras-
os, ya l io queda sino u n bajo recuer-
o en el alma asustadiza do los chi-
su cuerpo la morada t ú n i c a de terc io-
pelo, c u b r i é n d o s e l a cabeza con sus ca-
piruchos y fo rmando el l ú g u b r e corte-
j o que marcha a l son de una m ú s i c a 
t r i s te , de graves y solemnes notas. Je-
s ú s en el huer to es el p r i m e r paso y 
luego siguen otras i m á g e n e s , todas 
evocadoras del d rama colosal del Cal-
var io . L a gente se a p i ñ a , y luego á lo 
largo de la calle se v a n fo rmando las 
hi leras de espectadores y bajo el sol 
c á l i d o de A b r i l aquel la m u l t i t u d qw. 
c o n t e m p l á i s revoloteando p o r todas 
partes os evoca los t iempos ya esfu-
mados en l a inmensa noche de los si-
glos. Gal i lea bajo las á g u i l a s de Roma 
y ios soldados del C é s a r a r ras t rando 
hacia el supl ic io a l d i v i n o m á r t i r , y 
entonces p e n s á i s que aquel la sangre 
v e r t i d a por el H i j o de Dios, cuando 
t o d a v í a pone fe en las almas de todas 
las gentes, es porque algo d i v i n o t e n í a 
que en vano t ra ta re i s de arrancar le . 
E n r i q u e V A L E N C I A . 
á 8 ' 
cuelos. 
Los ros í 
des y luei( 
el r o c í o di 
do al so] 
rosas fres( 
KQ han cubie r to de ver-
s hojas que regadas por 
n ocho, semejan b r i l l a n -
iña s de esmeralda y las 




Que al cielo llevarla anhelo, 
— ¿Eila es tu gloria .' 
— i Qué dieras por ellal 
—¿Sólo un cielo?. . . ;Av 
¿Tanto amor pagas así? 
A decir': " ¡Te tjaiaro á Tí! 
—¿Me quieres en la cruz m 
—¡Cómo no, mi amante ñel! 
De mi cuerpo está oí marfil. 
—Salpicóla de cuco rumio 
Es la flor de mi pensil. 
Del más grande empcradoi 
— M i flor sólo es de Tí erab 
Tú eres de verdad mi amor. 
Yerás en 61 surcos rojos. 
¡Así te quieren mis ojos! 
Coronado estov de espinas. 
— Pues yo ¿e tu cabellera 
Seré, cual las golondrinas: 
Yolaré entre sus bandadaí 
Hasta posarme en tu cruz. 
Pues en la cruz más me agr; 
Que en el Tabor entre luz. 
(1) De una colección de poesías que sal-
3rá muy pronto á luz con el título de "Humo-
rismos Teresianos.'' 
yergnen en los tal los y las pr imeras 
alegres y pintadas mariposas revuelan 
en der redor de aquella embriagante 
aroma. 
Los claveles, las blancas azucenas y 
los mul t ico lores a le l í es han vue l to á 
la v ida y ía naturaleza os convida á 
¡ gozar el placer de v i v i r y de amar. 
E n esos d í a s de conmemorar esa for -
ma de amor y de v i d a el m u n d o do l a 
fe os evoca el recuerdo del Cr is to Re-
dentor, del que ca l ló por l a h u m a n i -
dad y cuya p a s i ó n p e r d u r a r á como 
fuente redentora de eterna luz. Es 
Jueves Santo y de m a ñ a n a los heles los 
veis contr i tos i r penetrando en' los os-
en ros y enlutados t emplos ; v a n y v ie-
nen como itn ho rmigue ro de gentes en 
cont inuo ajetreo. Ba jo el ampl io p ó r -
t ico pasa el anciano, de temblorosas 
piernas que apol lado en su nudoso 
b a s t ó n , a r ras t ra á duras penas su cuer-
po har to de v i v i r , y m i r á i s t a m b i é n 
f rente al a l t a r tachonado de luces, á 
i 1% hermosa doncel la con la c l á s i ca 
j m a n t i l l a de A l m a g r o , cuyas blondas 
caladas besan su ros t ro hermoso y sir-
I ven como de marco á aquel la menuda 
" y r iente car i ta j o v e n y acar ic iadora 
! que os evoca los mejores d í a s de l a j u -
; v e n t u d y la dicha. Los soldados, con 
sus vistosos uni formes sonando el 
¡ m a r c i a l taconeo de sus pasos cruzan 
i po r la ampl i a nave y surgen luego al 
sol de l a calle q u e b r á n d o s e l a l uz en 
sus armas aceradas y b r i l l an tes . A l 
medio d í a , cuando el sol se remonta 
en lo a l to de los cielos se organiza la 
p r o c e s i ó n del. J e s ú s c a í d o . Veis enton-
ces la h i l e r a de nazarenos que c i ñ e n á 
LONGfINES. L O N G I N E S " 
re lo j p l ano e l e g a n t í s i m o y f r o 
como e l sol . P í d a s e en todas l a s 
j o v e r í a s . Unicos impor t adores 
C u e r v o y S o b r i n o s -
P R O V I N C I A S 
(Por telégrafo) 
H A B A N A 
San N i c o l á s , 27 de Marzo . 
á las 10.30 A . 1̂ 1. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
H a sido desmentida l a a la rmante 
no t i c i a r e l a t i v a á l a exis tencia de una 
p a r t i d a a rmada en los montes de G-ua-
n a m ó n . E l Sargento de la Guard ia 
R u r a l A r j o n a , d e s p u é s de cua t ro d í a s 
de r eco r r ido por l a costa Sur, dice no 
haber v i s to ras t ro de p a r t i d a alguna. 
H a n aparecido los caballos robados 
en el ing-enio de G ó m e z Mena, debido 
á. l a a c t i v i d a d del Sargento A r j o n a . 
E l Corresponsal. 
, —X?1' miL'lliw » 
í w í m i m a 
Por a tentado 
E n el hosp i ta l de San L á z a r o se ce-
lebro ayer el j u i c i o o r a l p o r el de l i to 
de atentado á u n agente de l a au to r i -
dad cont ra J o s é V a l d é s Qn in te ro que 
hace t i empo se encuentra enfermo en 
aquel establecimiento. 
• Ver i f i cada la prueba el s e ñ o r F i sca l 
p r o n u n c i ó su i n fo rme elevando á de-
finitivas sus conclusiones provis iona-
les y p id iendo que se le impus ie ra al 
V a l d é s l a pena de u n a ñ o y u n d í a de 
p r i s i ó n correccional como au to r de u n 
de l i to de atentado probado. 
L a defensa á cargo del l e t r ado se-
ñ o r Benitez, en su i n f o r m e t r a t ó de 
l l e v a r a l animo del t r i b u n a l l a inocen-
cia de su defendido, para el cual ter-
m i n ó p id iendo l a a b s o l u c i ó n . 
Condenado 
L a Sala p r i m e r a de lo C r i m i n a l en 
sentencia ' que d i c t ó ayer condena á 
Francisco Maza y Pouce, á la pena 
de u n a ñ o , ocho meses y v e i n t i ú n 
d í a s de p r i s i ó n correccional , como au-
t o r de un de l i to de disparo de arma 
de fuego con t ra persona de te rminada . 
Q t ro disparo 
E n la Sala segunda de lo C r i m i n a l 
se c e l e b r ó ayer t a rde l a v i s t a de la 
causa i n s t r u i d a en el Juzgado del Oes-
te, p o r disparo de a rma de fuego con-
t r a Tarc ic io a r t í n del V i l l a r . 
D e s p u é s de desfilar los testigos que 
figuran en este proceso i n f o r m ó él Fis-
cal , so l ic i tando de l a Sala que le i m -
pusiera al procesado l a pena de u n 
a ñ o , ocho meses y v e i n t i ú n d í a s de 
p r i s i ó n correccional . 
E l abogado defensor i n f o r m ó abo-
gando por l a a b s o l u c i ó n de su deívm-
d ido f u n d á n d o s e en l a f a l t a de prue-
bas. E l j u i c i o q u e d ó concluso para 
la sentencia. 
Absuel to 
P o r sentencia de l mismo t r i b u n a l 
f u é absuelto l ibremente S e r a f í n A l -
varez Lc.pez, procesado por e l de l i to 
de r o b o en •causa procedente de Gua-
na ba'eoa. 
Por robo 
T a m b i é n ccmiparec ió ayer anfc l a 
Sala Segunda de lo C r i m i n a l Severino 
Fe r re ra . procesado en causa incoada 
p o r el de l i t o de robo, <m e l Juzgado 
de l Oeste de esta c iudad. 
Pa ra este procesado, teniendo en 
cuenta las pruebas pract icadas, sol ic i -
t ó e l representante de'l Mini is ter io p ú -
bl ico la pena d»3 tres a ñ o s , seis meses 
y v e i n t i ú n dias de p r i s i ó n correccio-
nal con una p e q u e ñ a i n d e m n i z a c i ó n 
á l a pa r t e per judicada . 
L a Sala, de acuerdo con lo so l ic i ta -
do por el l e t rado ¿ o f e n s o r , s e ñ o r Jo-
r r i n , que p r o n u n c i ó un b r i l l a n t e i n -
forme, d e c r e t ó la l i b e r t a d inmed ia t a 
de Severino, á quien se le achacaba el 
impor t an t e robo de siel«-3 gal l inas . 
Condenado 
L a Sala P r i m e r a d i c t ó ayer senten-
d a condenando á tres a ñ o s y siete 
m e í ^ s de p r i s i ó n correccional á L e ó n 
Colomié, procesado en causa seguida 
p o r o b ú s os deshonestos. 
I N C O R P O R A D O 1 8 3 2 
C a p i t a l y K e s e r v a . . . 
l 
> A c t i v o ^ 3 7 . 4 G 1 . 7 ^ 
A V I S O A L O S D E P O S I T A N T E S . 
E L B A N C O D E N U E V A E S C O C I A a b o n a r á e l i 
á l a s c u e n t a s d e l . D e p a r t a m e n t o d e A h o r r o s trime.stra1!-6^ 
t e , l o s d í a s ú l t i m o s d e M a r z o , J u n i o , S e p t i e m b r e y 
b r ' e e n v e z d e p o r s e m e s t r e s c o m o so v e n í a h a c i e n d o ^ 
R o g a m o s á n u e s t r o s d e p o s i t a n t e s se s i r v a n p r e 
s u s l i b r e t a s p a r a q u e h a g a m o s l a d e b i d a c o r r e c i ó n . ^ 
m A d m i n i s t r a d o r , 559 1 Mz 
. d e C á r d e o a s Y t S J 
C 0 M E R C I A N T E S - B A N Q O E R 0 S . 
R e c i b i m o s ordenes de c o m p r a y v e n t a «le todas clases de Bonos 
lores ec t izab ics en los M e r c a d o s de N e w Y o r k , C a n a d á , LondreS) v ;J» 
de l a H a b a n a , p a r a K e n t a y t a m b i é n e n especulaciones con diez p u ^ j 
g a r a n t í a . 
Las cot izac iones de l a B o l s a de N e w Yor i c son enviadas por. 
S e ñ o r e s M i l í e r y C o m p . , B r o a d w a y 2 9 . 
c 119 312-5 £5 
C A L L E D E C U B A N U M E ^ 6 Y 7 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
A U D I E N C I A 
Juic ios Orales 
Sala p r i m e r a . 
Francisco Podadera. Ponente : L a 
Tor re . F i s c a l : Gki t ié r rez . Defensor. 
V i v a n c o . Acusado r : Pi£>3Íro. Jnzgudo 
del. Este 
•Sala segunda. 
J u a n S i m ó C h i r i n o . por u s u r p a c i ó n 
de t í t u l o . Ponente : Marajafliano. F i s -
c a l : C é s p e d e s . Acusado r : Y i o n d i . De-
fensor: Cabello. Juzgado del Oeste. 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 O r o A m e r i c a n j 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 „ „ ' 
D E P O S I T A R I O D E L O S F O N D O S D E L 6 0 3 Í S R N 0 AMERICANO. 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 
J o s é I . de l a C á m a r a . 
Sabas E . de A i r a r é . E l i a s M i r ó . Marcos CarTajal, 
M i g u e l M e n d o z a . F e d e r i c o de Z a l d o . L e a n d r o Valdés . 
^ D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s sobre elin. 
t e r i o r v e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a se d e f a c i l i d a d e s bancariai 
» 141 
JEIJL» 
A N C O P I A C I O N A L D E 
C a p i t a l . . . . . 
A c t i v o e n C u b a . 
§ 5 . 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
$ 1 8 . 9 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
D E P O S I T A R I O d e l G O B I E R N O de l a R E P U B L I C A de CUBA 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E LOS ESTADOS UNIDOS. 
O F I C I J í A P R I N C I P A L : C U B A 27. 






SAGU A LA GRANDE 





O O R R E S P O M i L E S M T O D A S P A R T E S D E L J 
521 1 Mz 
T a p o r e s d o tewesia-, 
Línea de vapores esiMoles 
ie la SocieiM k m ú m k í m m M 
TEASÁTLAFliCA Í8 iARCELONA 
El hermoso vapor español 
G A L L A U T 
Caüifcán FERRER 
de 6,000 toneladas, iluminado con luz eléc-
trica, saldrá de este puerto á mediados de 
A bríl para 
Santa Cruz de l a Pahua, 
Santa Oruz de Tenerife , 
¿Las Palmas de Gran Canaria, 
V i g o , G o m ñ a 
C á d i z y B a r c e n a . 
Es te v a p o r no l i a r á c u a r e n t e n a . 
Admite pasajeros, á qnienes se les dará el 
esmerado trato que tan acreditada tiena á es-
ta Compañía. 
Para mayor comodidad de los pasajeros, 
estará atracado al raaelie de los Alaceues de 
Depósita de (San José). 
Informarán sus consignatarios: 





A V I S O A L COMERCIO. 
EL VAPOR. KSPA^OI, 
P U E R T O R I C O 
capitím CRUIXENT 
Recibe cargra en Barcelona hasta el 7 de 
Abri l que saldrá para la HABANA, y SAN-
TIAGO DE CUBA. 
Tocará además en 
V a l e n c i a , M á l a g a . C á d i z y C a n a r i a s , 
P u e r t o l i i e o , M a y a j i ü e z y Ponce . 
flabaua 19 de Marzo de 3907. 
A . B i a n c h y Ca. 




L A H A B á N A 
Y V I C E V E R S A 
SERT1G10 DE M I E R S O A PASAJÍI OS 
El nuevo, cómodo y sumuoso vapor de p i -
•ajes 
Especialmente construido para viajar con 
confort por ios trópicos. 
Saldrá de Nueva urleans, todos los Sábados 
á la una de la tarde, y á partir de entonces 
cada sábado. 
De regreso, saldrá de la Habana todos los 
martes, á las 4 p. m., en combinación ^con el 
remolcador que conducirá al pasaje desde la 
Machina-á las 3 y 30 p. m. 
La línea más barata y rápida para Califor-
nia, t-aint Louis, Chicago y las demás ciuda-
des de los Estados Unidos y de México. 
La lancha de pasajeros saldrá del Muelle de 
la Machina todos los mertes á las 3 y 30 p, m. 
P r e c i o de l pasaje á N u e v a Or l eans : 
Primera clase $25.00 U.S.Cv. 
Segunda clase J2.60 U.S.Cy. 
loa y vuelta primera clase... 45.00 U.S.Cy, 
No se admi i e cargrn d e s p u é s de las 
11 de la m a ñ a n a los d i as de salida. 
M . B . K i n g s l m r y , 
AGENTE GENERAL. 
OBISPO 43.—Teléfono 462, HABANA. 
por el vapor alcmfia 
El vapor ANDEC ei- d0! rápido andar y 
provisto de buenos corrales é inmejoraijle 
ventilación, lo que la hace muy apropósito 
para el 
Transpor te de ganado 
en las mejores condiciones. En tal concepto 
se recomienda á los sefiores importadores 
de ganado de la Isla de Cuba. 
Su capacidad es de 1000 cabezas de gran-
des. 
Para más informes dirigirse á los consig-
natarios 
H E I L B Ü T y R A S C E 
San Ignac io 54 .—Apar tado 729. 
v_E31 1 Mz _ 
V A P O R E S 
i g í a C o i i p í a 
A H T 3 S D E 
A N T O N I O LOPES Y C 
EL VAPOR 
U E L C A L V O 
C a p i t á n G A S T E N L A 
Saldi-á para PUERTO UIMO^V, COLON, 
SABANILLA, CURAZAO, PUERTO CABE-
LLO, LA GUAIRA, CARUPANO, TRINI DAD, 
VONCE, SAN JUAN IJE PUERTO RICO, 
Santa C r u z t le T e n e r i f e , 
C á d i z y B a r c e l o n a , 
sobre el 2 de Abril á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia publica. 
Admite pasajeros para Puerto I^únGa, Co-
lOn, SalMiuilla, Curaxau, Puerto Caljello 
la Guaira y Sauta Cruz <le Tenerife 
y carga gtn«ral, incluso tabaco, p^-
ra todos lus puerfos de su itinerax'io y de! 
Pacífico y para Maracaibo con trasbordo en 
Curazao. 
Los billetes de pasaje serán expedi-
dos hasta las diez del día de saiiÜH. 
Las pólizas de carga se lirmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 3 de Marzo y la carga á bordo 
hasta el día V. de Abril . 
Eli VAPOR 
l m i m G f i s t i M 
c a p i t á n F e r n á n d e z 
saldrá para VERA CRUZ sobre el 2 do Abr i l 
llevando la correspondencia pública. 
Admite curgru y pasajeros para dicho puerto 
Los billetes de pasaje serán expedi-
dos hasta las diez del día de la salida. 
• Las pólizas de carga se firmaran por el 
.Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nu:-.a8. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 1° 
ZE31 " V á a i p o x -
Capltfin ALDAMIZ 
saldrá para New York, Cádiz, Barcelona y 
Genova el 29 de Marzo, á las DOCE del día 
llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros a los que se ofre-
ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo, Brénien, Amsterdan, iiotterdan, 
Amberes y demás puertos de Europa con 
conocimiento directo. 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán • por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 27 y la carga á bordo hasta el 
día 28. 
J.a correspondencia solo se recibe «sn la 
Admlnlstraciún de Corraos. 
Nota.—Esta Compaf.Ia tiene abierta una 
póliza ílotantií, así pata esia línea como pa-
ra todas las demás, bajo la yual pueden ase-
gurarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores. 
Para cumplir el R, D. del Gobierno de Es-
paña, fecha 22 de Agosto último, no se admi-
tirá en el vapor más equipaje que el declara-
do por el pasajero en el momento de sacar su 
billete en la casa Consignataria. — Informará 
su Consignatario. 
De maa pormenores, infoman s-us consig-
natarios, M. O^ADUY. Oficios nflm. 28. 
104 1 E 
n n i n n 
( E a i n t e American Une) 
El nuevo y espléndido vapor correo alemán 
A L L E M A M I A 
saldrá directamente 
P a r a V E R A C R Ü Z y T A M P I C O 
s o b r e e l 8 d e A b r i l . 
PRECIO ,5 DE PASAJE 
1.a 3.a 
Para Veracruz. . . . ? 36.00 % 14.00 
Para Tampíco. . . . 46.00 18.00 
(Kn oro español) 
La Compañía tendrá un vapor remolcador 
á disposición de lo» señores pasajeros, nara 
conducirlos junto con su equipaje, libre Ue 
gastos, del muelle de la MACHINA al vapor 
trasatlántico. 
De más pormenores informarán los con-
signatarios. 
SAN FRIVACIO 54. 
c 645 
H E I L B Ü T & R A S H C 
APARTADO 72». 
16-23 
f m m Correos te la C o n m i a 
P a r a V i g o , C o r i m a , 
B i l b a o 7 S o n í h a m p t o n 
Saldrá fijamente el 2 do Abr i l á las 3 de la 
tarde, el vapor de doble hélice 
" S E V E R N " 
Luz eléctrica en los camarotes de tercera. 
Cocina á la española. Camareros españoles. 
Servicio esmerado. Los pasajeros de 3í tie-
nen mesa para comer. Cada seis pasajeros 
de Sí tienen su camarote. 
Para billetes de pasajes: En lí , $107.35; en 2?, 
§36.15 y en 3;, ̂ 29.85. 
Acudir á sns consignatarios: 
D Ü S S A Q y C O M P . 
Sucesores 
D U S S A Q y G O H I E K , 
San I g n a c i o 114. H a b a n a . 
¿SSf-Para más comodidad de los pasajeros, el 
liemolcador de la Compañía, estará atracado 
á la Machina. Pasajeros y equipajes gratis, 
c 384 12 20 m 
V a p o r " S E V E R N " 
DE LA 
Sres CAPITAN y COMISARIO del vapor 
SEVERN. 
Muy Sres. nues-tros: Les quedamos á us-
tedes muy agradecidas y damas las gracias 
á la Compañía, así como también al Maitro 
d'Hotel D. Raimundo Pío, y á los camareros 
de dicho vapor, por el buen trato o.ue nos lian 
dado á nosotros los pasajeros de tercera. 
Hacemos estas líneas para que consíe 
nuestro agradeci'mento al personal del va-
por SEVERN. 
Vapor c.EVERN á 14 de Marzo de 1907. 
Vicente Fernández — Pedro Gómez — 
José G-onzáloz y O-onzález — José María FvO-
dríguez — Antonio López — Santiago Pérez 
— Jesús Norteira — Hipólito Alvaraz — 
María Vitelez — Catalina Harna — Gui-
llermo Torres — Bernardo Cassila — E-r.e-
ban uorio y 132 firmas más. 
4405 0-2C 
P Í N I I L O S . I Z Q U I E R D O Y C P . 
de C á d i z . 
El vapor español 
V A L B A N E R A 
Capitán SUBIÑO 
Saldrá de este puerto FIJAMENTE el 9 de 
Abril , á las 4 de ¡a tarde, DIEECTO para 
Santa Cruz de l a Pa lma. 
Santa Oruz de Tener i fe . 
Las Palmas de Gran Canaria . 
Cadis, 
M á l a g a y 
y Barcelona. 
Admite pasa.leros para los referidos puer-
tos en sus amplias y ventiladas cámaras y 
cómodo entrepuente. 
También admite un resto de carga, in-
cluso TABACO y AGUARDIENTE. 
Para mayor comodidad de los pasaieros, 
el vapor estará atracado á los Mue'.lcs de 
San José. 
Informarán sus consignatarios: 
M A R C O S H E R M A N O S Y Ca. 
SAN IGNACIO 18. 
c60S M 14 
Coiumiiío SéüéralfTrasat lant ipe 
w m m i i i m 
J3AJO CONTRATO POSTAL 
C O N E L G O B I E R N O F R A N G E S 
P a r a V e r a c r u z d i r e c t o 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 3 do 
Abril, el rápido vapor francés 
L A N A V A R R E 
Capitán LELANCHON. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos 
directos de todas las ciudades Importantes 
de Francia y el resto de Europa . 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á os señores pasajeros el esmerado 
trato que tanto tienen acreditado. 
8-25 
L A N A V A R R E 
Capitán LELANCHON. 
Este vapor saldrá directamente para 
C O R U Ñ A . 
S A N T A N D E R 
y S A I N T - N A Z A I R E . 
el d í a 15 de A b r i l , á las 4 de la 
tarde. 
Admite carga y pasa.leros para dichos puer-
tos y carga solamente para el resto de Eu-
ropa y la América del sur. 
La carga se recibirá únicamente los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 
Los bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarse preclwainr-ute amarrados y sellados. 
De más pormenores informará su consig-
natario: 
E R N E S T O G A Y E 
Oficios 8 8 , a l tos . 
19-25 
V A P O R E S C O R R E O 
DE La 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R 1 C A 1 
{ h mburg JLntarwun ¡Arte) 
Vapor correo alemán 
S a l d r á e l 7 d e A B R I L d i r e c t a m e n t e p a r a 
CORüSA (Esnafia) HAVRC (Francia) y BAMBURSO (Alegama) 
Pasa j e e n t e r c e r a p a r a C o r u ñ a | 2 9 , 3 5 o r o e s p a ñ o l 
i n c l u s o i m p u e s t o d e desembarco 
Vapor correo alemán (de dos hélices) 
K R ü N P R i m S S m C E C I L E 
S a l d r á s o b r e e l 17 d e A B R I L p a r a 
S A K T A N D E K ( E s p a ñ a ) — P L Y M O U T H ( I n g l a t e r r a ) 
H A V R E ( F r a n c i a ) y H A M B Ü K G O ( A l e m a n i a ) 
Pasa je e n t e r c e r a p a r a S a n t a n d e r 
$ 3 1 . 3 5 o r o e s p a ñ o l i n c l u s o i m p u e s t o de desembarca 
^ ^ L o s niños de 1 á 12 años pagan medio pasaje, los de menos de un año, nada. 
P r e c i o s d e p a s a j e e n 1? y 2 ^ c l a s e , m u y r e d n e i d o » . 
Embarque de los pasajeros y de su equipaje gratis, desde la Machina. 
Se admite carga para casi todos los puertos de Europa, Sur America, Amo», w 
lia y Asia. 
Para máa detalles, informe s, prospectos, etc., dirigirse á aus consignatarios. 
H E I L B V T I ' K A S C H - . 
Cor reo : A p a r t a d o 7 3 9 . Cable : H E I L B Ü T . H A B A N A , San Igraacio o* 
SS4 
m m d e » 
D E 
8. « n C 
SALIDAS DE LA HABANA 
darante e l mes de Marzo de 1907. 
V a p o r S A N T I A G O D E C Ü B A . 
Sábado 30 á las 5 de la tarde. 
P a r a J í u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , C u a n t á n a m o 
solo á l a ida) y S a n t i a g o de Cuba . 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A 
Todos los lunes á las 5 de la tarde. 
P a r a I s abe l a de Sagua y C a i b a r i é n 
NOTAS 
CAJIGA DB CABOTAJBL 
Se recibe hasta las eres de ía tarde del día 
de salida. 
CARGA DB TRAVESIA. 
Boiamente se recibirá hasta las 5 de la tarde 
del dia 6. 
Atraques on GUANTANAMO. 
Los vapores de los dias 2, 13 y 23, atracarán 
al muelle de Caimanera, y loa de ios dias 9,10 
y 30 al de Boquerón. 
A V I S O S . 
Ijos vapores de esta Empresa solo 
conducirán para Puerto Padre, ia carga quo 
vaya consignada al "Cantrai Cuaparra," á 
"Ingenio San Manuel,' y loa embarques oue 
hagan de sus productos ni 'West india Gil 
Reflning Compa-ny." y 1» • Niwva Fabrica de 
Hielo y Cerveza La Tromcai," con arreglo á 
los respectivo? conciertos ceieorados con 
las mismas. Lo que hacemos público par» 
general conocimiento. 
Se suplica á .',03 señores Cargadores pon-
gan especial cuidado para que todos los bul-
tos sean marcaaos con toda claridad, y con 
el punto de roí-idencia del receptor, lo qua 
naran también constar en los conocimien-
tos; puesto que, habiendo en variaí» locali-
dades del interior de los puertos donde a.-s 
hace la descarga, distinta-;- entidades y co-
lectivldadea con la misma -azon social, la 
Empresa declina en los remitentes toda 
responsabilidad de les verÍv}cl*lJ£mW' 
dan sobrevenir por la lalta de cu©™" 
to de estos requisitos. 
Hacemos público para general 
to, que no será admitido uingCin 
juicio délos señores sobrecargos uuk ^ ^ 
en las bodegas del buque con la aem»» 
Habana, Marzo 1° do 1907. 
Sobrinos de Herrera , (S. en C)¿ 
E L N U E V O VAPOR 
Á L A V A ' I 
C a p i t á n O r t u b e Ú 
s a l d r á de este puerro los miercu 
laa cinco de la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r i é n 
A K M A D O K E S -
Hemanos ZHlneta y - f i a t ó ¡ 
c 653 
V u e l t a A b a j o S . S . O ' ; 
Eli VAPOR 
Capitán MONTES D ^ , ^ . g y j ^ 
ue sale oe ia. ^ .¿e ! las 2 y 40 de la tai a pasa; ílanueva á 
COJLOSIA 
PUNTA DE üARTAS 
CATALINA T)iS GI3>E 
ios ^ f a -
saliendo de este último Pación £ 
les y los .Sábados < ' jueve* 
hado s ígnen te tu ^ 2 P » 1 ^ » 
mes) á las 9 de la ."^."'Ítes JST 
Batabanó los días « 1u^farlaiOeñtf 
b ai n^ p£ ... 
'a^rt ^ e0 •. 
ha o *\^l%ria&enU) ¿M 
La carga se recibe ci<* Estación" de VUlanuc.;*- la C10 
SO 19. 
D I A B I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — M a r z o 28 de 1907. 9 
H B O G f R I A m 
Yo soy aqu^l que levanta 
con entera aia-liwi á tó QW® 'lo-
s ran, y traigo á mi divmidad 
á los que conoce-.i su flaqueza. 
t t ov en v ida de J e s ú s una nota 
f i n a n t e (luc I'^-eec envolver el mis-
S d e esa invencible y poderasa fuer-
tc V la Keligión Crist iana. Desde su 
^ b r e uaciniicntu hasta su gloriosa ÍIH-
^ n s i ó n á las alturas, siempre va J e s ú s 
, defldo de gentes hnmildes y sencillas. 
Smpesinos, obreros.' pescadores, muje-
^ v n iños fo rman su cortejo hab i tua l 
v son los que con ma> oí 
| do inés l ieos , j 
ñosaini^nto al ¡ 
i encantadora, i 
Sobre estas bases f u n d ó Jesucristo 
la nueva sociedad que en los pr imeros 
siglos de l crist ianismo se man tuvo en 
toda su pureza. Pero la semilla e s t á 
sembrada, y si no ha dejado de bro-
t a r maleza entre l a yerba ú t i l ; no por 
eso decae la doc t r ina de Cris to. E l lo 
a d v i r t i ó y , San Mateo nos lo d ice : » 
" E l reino de los cielos es semejante 
<i u n padre de f a m i l i a que s e m b r ó bue-
na simiente en el campo. 
Pero a l t iempo de d o r m i r los hom-
bres v ino u n malvado y s e m b r ó c i z a ñ a 
en medio del t r i g o . 
Y estando ya el t r i g o en yerba, y 
apuntando la espiga, d e s c u b r i ó asi mis-
mo la c izaña . 
Entonces, IÓ6 criados del padre de 
con 
daban calor 
clorar al m -
ilde é infor-
y adm ir ar-
a ñ e las ver-
' Hasta e » 1 
aquellos que sirv 
h0^bre. mos t ró -U 
Djagaauiniuiaa y 
nacer en la nuis \r-
¿a. coinpartiendo c i ñog 
v el asno 
aj¿nto . Los_perros y j 
pastores laimeron sU c 
nosternarse sos a mus p 
ño Píos-
yes eme sólo la ^ente 
tunada podía comprend 
]c en toda su grandeza, 
dades m á s augustas y sunnmes son xas 
¿ ^ • s e n c i l l a s . Por e«o »je^is. ante el 
ardor fervoroso de aquel pueolo. Hubo 
de exclamar con ios ojos l i jos en la 
• altura:^ ^ _ 
" Y o te adoro. 1 aure m í o ; oenor 
del cielo y de la t ie r ra porque has en-
cubierto estas cosas a los grandes sa-
bios y doctos del s i g l o ^ y se las ha re-
velado á los p e q u e ñ o s . t 
Los que han querido estudiar c ien t í -
ficamente al hombre son los {pie menos 
lo conocen, uo exmnian^ en <letal;e, 
como quien observa las piezas sueltas 
(]e. una m á q u i n a , miden el t a m a ñ o y 
forma de su c ráneo , l a angulosidad de 
sus huesos, el color de su p i e l y se 
pierden en un caos de contradicciones 
absurdas. Todo aquello que se forma y 
varía según el-medio ambiente, sirve 
de base deleznable á una ciencia mate-
rialista v decadente, que sólo estudia 
al hombre en lo que tiene de a u t ó m a t a , 
movido por el resorte d é las cireuns- j 
tandas: lo m á s accidental y mezquino 1 
del ser viviente. 
Pero el e sp í r i t u , aquella par te del 
hombre que no se mide n i se pesa, y 
que solo se vé con los ojos del amor y i 
de la caridad, lo percibe y comprende ! 
el sabio de corazón, el h o t ñ b r e despoja-
do de vanidad y de egoismo. Solo es-
tos han comprendido á J e s ú s . 
Jesús fué m u y tolerante y compasivo 
con les faltas y pecados del se.ntimie.n- ( 
tp! Su amor á los n iños , su henigni- j 
dad con las mujeres, y su preferencia j 
á los hombres humildes del pueblo sin i 
ambición n i orgul lo , indicaban el pro-
Una religión sostenida por la fe de las 
mujeres, los laboriosos y los n iños , no | 
perecrá nunca, porque, estos elementos 
sociales constituyen el m á s firme sos-I 
téu, arraigo y porven i r de toda socie- i /Wl i oau. 
' E l Hombre-Dios a l aparecer é n t r e l o s 
mortales, les d ió á guisa de t a l i s m á n , 
para sobrellevar s ü s penas, tres p ro-
digiosos amuletos: 
La oración Tiara los tristes. 
D i j o á los ambiciosos: — N o p o d é i s 
servir á Dios y á las riquezas. Ñ o ha-
gá is tesoros en l a t i e r r a donde la p o l i -
l l a y el o r í n corroen, donde los ladro-
nes m i n a n y h u r t a n . 
D i j o á los poderosos: —Con la va ra 
con q ü e midiereis se ré i s medidos. E l 
que á h ie r ro mata á h ie r ro muere. 
D i j o á los p u s i l á m i n e s : — ¿ P o r q u é 
t e m b l á i s , hombres de poca f é ? 
D i j o á los ind i f r en te s : — E l que no 
es t á conmigo es t á contra m í 
D i j o á los sacerdotes: —Los rpio es-
t á n sanos no t ienen necesidad de m é -
dico, sino los enfermos. Sed pruden-
tes como serpientes y sencillos como 
palomas. 
D i j o á los mald ic ien te : — ¡ C ó m o 
p o d r é i s hablar bien siendo malos! Por-
que.) dé la abundancia del corazn ha-
í s : -Algún enemigo m í o 
he:'; sembrado. Los criados r e p l i - d 
l e : i, Quieres que vayamos á 
á los pueblos: —Todo reino 
30Etra sí mismo, es desolado, 
is eternas que p r o n u n c i ó Je-
i las que. unidas a l ejemplo, 





s v n obh 
•Jesús con sa-
doctr inas in-
La In para los pobres. 
La caridad para los ricos. 
culeada en fo rma de p a r á b o l a s , exten-
dió su r í g i d a mora l en la conciencia 
del vulgo y en el co razón del pueblo. 
Se va l ió de u n lenguaje sencillo que 
todos ent ienden: el lenguaje del senti-
miento. Hizo una v ida ejemplar , mo-
desta, f r u g a l y austera, mi rando con 
v iva a t enc ión á los pobres y resignados 
con su suerte. 
Implacable con los pecadores por 
Egoísmo; fué misericordioso con los 
que pecan por debi l idad de co razón . 
P e r d o n ó los pecados de la muje r . Esos 
pecados que no perdona el hombre, el 
Por eso las mujeres le m i r a r o n como 
u n ser e x t r a o r d i n a r i o : y le s iguieron 
en t rope l , llenan de fe, a t r a í d a s por 
aquella voz elocuente que las tocaba 
de amor en el corazón s in rozar con los 
groseros sentidos. 
J e s ú s , el impecable, era el m á s tole-
rante y compasivo con los pecadores. 
¡ Q u é ejemplo para los fariseos de hoy. 
que fust igan á la desgraciada v í c t i m a 
del ma l y la a r ro j an de su seno, n e g á n -
dole todo a u x i l i o ! 
J e s ú s daba consejos y a l iv io á todas 
las criaturas, con aquellas m á x i m a s 
que fo rman el cuerpo de su doct r ina 
perdurable. 
A los postergados les d i j o : — L o s p r i -
meros s e r á n los ú l t i m o s , y los ú l t i m o s 
s e r á n los pr imeros. 
Y á los orgullosos:—El. que se exal-
te sera humi l l ado y el que se h u m i l l e 
será exaltado. 
D i j o á los h i p ó c r i t a s : — E l que de 
vosotros es té s in pecado, t i r e l a p r i -
mera piedra. Veis l a paja en el ojo 
ageno y no veis una viga en el pro-
Y re f i r i éndose á los necios d i j o : — 
Tienen, ojos y no ven, t ienen oidos y 
no oyen. 
D i j o á los apocados: —Ped id , y se 
os d a r á ; buscad, y h a l l a r é i s ; l l amad, 
v se os a b r i r á . 
nora oan 
(.•nii la Cr 
r io . las c 
l l o rad pyj 
jes ! 
D e s p u é 
t r i n a solo restaba a 
pío v ivo de ella, y en 
cuerpo m o r t a l á las i 
bos. Su cuerno s e n t í a 
h o m b r 
i dad de J e s ú s era t a n 
m í a l á g r i m a s para 11o-
lios de hombre; y las 
indancia a l ent rar en 
ando en su f u t u r a 
les eiuuulo las mujeres 
e rendido y jadeante 
hacia el Calva-
' " ¡ X o l lo ré i s por m í : 
ras y por vuestros h i -
la p r e d i c a c i ó n de su doc-
ús dar u n ejem-
>nces e n t r e g ó su 
as de los r é p r o -
os dolores como 
i m p r e s a s l e r c a i t f c 
\mmmmm de m m i 
y Mfflaceoes fie Regla, Lmiiaía . 
ADMI^ISTKACION G-ENEiíAL 
F E H E O C A R R I L D E M A R I Á N A O 
FIESTAS DEL CANO Y ARROYO ARENAS 
Con U2oth;o de las fiestas que tradicional-
Jiicatc so celebran en los pueblos del Cano y 
Arroyo Arenas el Primero y Segundo día de 
las Pascuas de Insurrección, esta Compañía 
aumentará el servicio de viajeros el 31 del 
actual y Primero de Abri l próximo, con cin-
co trenes más quo saldrán de la Habana (Con-
cha) ú las 11 d la mañana, 1, 4.30 y 7 dé la 
tarde y 10 de la noche y regresarán saliendo 
de Hoyo Colorado á las 1.22, 3.32, 5.50 y 6.50 
de la tarde y 9.55 de la noche, 
A continuación se inserta la Relación de 
los trenes do viajeros, tanto ordinarios como 
ertraordinarios, que circula r/in esos días en-
tre Concha y Hoyo Colorado, pasando por 
Arroyo Arenas y d Cano. 
COMPAÑIA ANONIMA 
L A T R O P I C A L 
Según el artículo X del Reglamento de es-
ta Compañía, la junta general empezada el 
día veinticuatro do Febrero próximo pasado, 
debe continuarse el treinta y imo del ac-
tual, y en su virtud por disposición del Se-
ñor Presidente, pe convoca á los Señores Ac-
cionistas para que el expresado día á las do-
ce, concurran al Salón de Sesiones del Ban-
co Español de la Isla de Cuba, calle Aguiar 
números 81 y 83. 
El Secretario, 
J. Valenzuela. 
C. C52 4t-25-4m-26 
O n p l C i i S a i i A l m D r a i f l 
t i O QO 
io l iente . á pesar de que su es-
p í r i t u era Dios niisnio. 
S u f r i ó toda suerte de angustias y 
tormentos, escarnios y l iumillaciones, y 
pe rec ió elavado en una afrentosa cruz 
para demostrar á los fieles que no hay 
t r i b u l a c i ó n en el mundo que no sea so-
portable con el consuelo y la esperan-
za de mejor -v ida . 
Jesucristo enseña desde lo al to .de 
la cruz, que debemos, por el bien del 
mundo, s u f r i r con paciencia y resig-
n a c i ó n los d a ñ o s y las injust icias de 
los hombres; porque cíe no ser así . la 
human idad e s t a r í a en r e v e r í a cont i-
nua, y el progreso del hombre y su re-
g e n e r a c i ó n constante s e r í a imposible. 
p. G I R A L T . 
o o o o 





i i s a r i o " L g C a r i f i " 
Como p o r l a ac tual s i t u a c i ó n del 
p a í s han de escaisearu a muchos n i ñ o s 
l a a l imen ta i c ión y las medicinas para 
sus enfermedades, recordamos á los 
padres de los misanos, que en el " D i s -
pensario " L a C a r i d a d ' ' (Habana 58, 
p l an t a baja de l palacio del Obispado) 
se da á todos ios n i ñ o s que lo sol ici-
ten, u n desayuno d i a r i o , y consultas 
m é d i c a s y medicinas á los que las nece-
si ten. 
E l desayuno es á las ocho de la ma-
ñ a n a y las consultas de 8 á 10 a. m . 
Supl ico á las pensonas car i ta t ivas 
que nos r e m i t a n leche, condensada, 
arroz y a z ú c a r , á fin de rea l izar nues-
t ra obra . 
D r . M . D e l f í n . 
M m ñ i i i i r a y l i a 
EMPRESTITO DE $200,000 
A V I S O 
Desde e.! 1 del próximo meis de Abril que-
dará itbierto el pago del Cupón nümeru 27 
de las Bonas hipotecarias de esta Empreisa 
en la Administración de la misma Amargu-
ra núm. 31 de una á tre.; de la tarde. 
Habana 25 Marzó de 1907. 
l i l Secretario, 
Vidal 31orule* 
464S 4-27 
COMPASíA DE LANCHAS 
RBMOLOADOSES DE LA HABANA 
Por orden del señor Presidente se con-
voca ú, los señores AccioniiStas para ia Jun-
ta General Ordinaria, que ha de celebrarse 
é. as tres de la tarde del día primero de Abri l 
próximo, en las oficinas de )a Empresa, Ca-
lle de Cuba números 76 y 78. 
En dicha Junta se presentara el Balance 
del año termi.nado en 31 de Diolembre próxi-
mo pasado para someterlo á su aprobación. 
Se procederá al nombramiento de todos 
los miembras que han de formar su Junta 
Directiva en el bienio que terminará én 
31 de Diciembre de li)0S, según previenen loa 
Estatutos. 
También podríi tratarse de cualquier otro 
asunto relacionado con los intereses de la 
Compañía. , 
. Habana, 19 de Marzo de 1907. 
C. 630 8-20 
D A D C A S T E L L A N A 
D E B E N E F I C E N C I A 
SECRETARIA 
De orden del señor Presidente se cita á, 
los señores socios para que se sirvan con-
currir el día 31 Doming'o del corriente á. las 
doce del día al Casino Español de esta ciudad 
Prado esQiiina á Neptuuo para celebrar Jun-
ta General de elecciones conforme lo dis-
puesto en el articulo 35 del regLamento de la 
Sociedad. 
Dicha Junta debía celebrarse el día 25 co-
mo cumple años de la fundaoión de la So-
ciedad pero como es laborable ese día, se 
celebrará el próximo Domingo 31 ya citado, 
para cuyo acto se suplica puntual asisten-
cia, en la inteligomcia que la Junta se cele-
brará con el númer9 de socios que concu-







Los Sres. teneccreis d< 
esto Empréstito pueden p 
me flores Sobrinos de Herrera, San Podro 6, 
á hacer efectivo el Cupón núm. 34 que ven-
ce en diicha fecha. 
Gibara, Marzo 23 de 1907. 
M Presidente 
.losé H . Beulu 
C. 659 J-28 
l a c f l E s p i o l i i a S í i l i 
D. Mainuel Fernández y Peláoz ha parti-
cipado á este Baño el extravío del Certifica-
do de Depósito sin interés número 36.0.88 de 
?700.00 oro español expedido en 4 del mes 
actual y á «¡u favor, y ha pedido se 
vea del errespondiente duplicado. 
De coaiformidad con lo prevenido 
Artícuilo Noveno del Reglamento de 
blecimiento, el Sr. Director ha di; 
que 1̂ . pretensión del interesado se i 
por tres veces en la Gaceta Olical de la 
Kepública y en gil periódico DIARIO DK LA 
MARINA de esta ciudad cón el intervalo de 
diez días de un anuncio' á otro; y luego 
que transcurran dos meses de la fecha do 
la publicación del primer anuncio sin re-
clamación de tercera persona, se anule el 
Certificado ouo se dice extraviado y ise ex-
pida ci duplicado pedádo, quedando en todo 
tiempo libre el Banco de responsabilidad. 
Habana 27 de Marzo de 1907. 
El Secretario 
Jos$ A. del C'Ji^to. 





COMPAIÍá DE SESUEOS MUTUOS 
C O N TJLi A I X C E N O l O . 
. I M i m ñ cuja t m m eiaü m 
>' ileTC 51 a ñ o s de existencia 
y da operaciones ecwatmuas. 
C A P I T A L respou-
........$ 42418,952-00 
S I N I E S T R O S paga-
dos nasta la ie-
^ S 1598.286-68 
Ases';ra casas ae mimpo^iaria ejttcrioi-
mente. cou rabiquoría interior de mampos-
j tena y los pisos ecuos ue madera, altos y 
i bajos y ocupados por íamilia, á 32 y ¡aedio 
cexxiavos oro cspaúcl por ICO anual. 
I Casas de mauera cubiertas con tejas, 
i pizarra., metal ó asbesto y aunque no tea-
¡ san loa píaos de madera, habitadas sola-
mente por íamlliau, á 47 y medio centavo» 
oro español pr»r 100 anual, 
Csjsas de tablas, con techos da tejact d i 
! lo mismo, habitadas solamente por íamili»*, 
' á 65 centavos oro español por 100 al año. 
Los edificios «te m¿ ae: ^ que -ontan^aa 08-
ta'olecimieiitos, jomo bodega, c&fé, «-ce, pa-
sa, nn lo iíusn.o que é-not., es decir, s'. ta 
tood ¿a está en escala 12a que pagrw 61.411 
por 100 oro español anual, el edificio py.g-a'-á 
10 mismo y así sucesivamente estanco en 
otras escaias, pagando siempre tanto por «1 
continente como por el contenido. Oílcinaa 
sn su propio edificio, HABANA 55 esa. & 
EMPEDRADO. 
Habana 28 de Febrero de Í907. 
555 1 Mz 
O f l u i C i i i m i M 1 1 W 0 
De orden del señor Presidente, se cita 
por este medio á los señores accionistas ua 
esta Compañía para la Junta general ordina-
ria que se celebrará el 30 del actual a las 
tres de la tarde en Amargura núm. SI, con 
el objeto que se expresa en el artículo - l 
del Rcgíamento y el do proceder á la e!ec-
cdón de cuatro Conciliarios propietamos y 
tres suplentes; advlrtiftndose que se proce-
derá á elegir tres aupen tes en lugar do lo» 
dos que cesan por haber dejado de ser accio-
nista uno de los Sres. nombrados en la an-
terior Junta. 
Habana. Marzo 19 de 1907. , 
El Secretario 
8 Vidal SforálcM 
4242 S-20 
SECRETRIA 
Se participa á los señores Asociados qua 
esta Secretaría se halla instalada en Monto 
núm. 5, entresuelos, Sléñdp las horas de 
oficina de 8 á 11 de la mañana, de 1 á 5 vio 
la tarde y de 7 á 9 de la noche. 
El Secretarlo. 
3333 26-5Mz 
C o r r e s p o n s a l d e l B a n c o d e 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a d e C u b a -
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s . 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
0 F I C Í N A C E N T R A L : 
556 1 Mz 
mm m a l r u d d m 
D I V I S I O N D E G Ü I N E S 
Terminada la construcción de ]a línea en-
tre esta ciudad y Güines esta Compañía con 
el permiso previo de la Comisión do Ferroca-
rriles comenzará á prestar servicio páblico 
desde el próximo sábado 23 del corriente, po-
niendo en circulación los trenes que á conti-
nuación se expresan. 
Trenes de viajeros 
13: De Arsenal á las 5.25 a. m. á Güines 
6.57 a. m. 
14: De Güines á las 5.34,a. m. á Arsenal, 
7.06 a. m, 
15: De Arsenal á las 6.50 a. m. á Güinca 
8.22 a. m. 
16: De Güines á las 8.00 a. m. á Arsenal 
9.32 a. m. 
17: De Arsenal á las 9.15 a. m. á Güines 
10.47 a. ni. 
18: De Güines á las 9.40 a. m. á Arsenal 
11.12 a. m. 
19: De Arsenal á las 12.20 p. m. á Güines 
1.52 p. m. 
20: De Güines á las 11.46 p. m. á Arsenal 
1.18 p. m. 
21: De Arsenal á las 3.00 p. ra. á Gimes 
4.34 p. m. 
22: De Güines á las 3.26 p, m. á Arsenal 
4.58 p. m. 
I 23,: De Arsenal á las 5.09 p, m. á Güinca 
5.41 p. 111. 
24: De Güines á las 5.00 r». m. á Arsenal 
¡ 6.32 p. m. ~ . 
25: De Arsenal á las 8.00 p. m. í Güines 
9.32 p. m. 
26: De Güines á las 6.18 p. m. á Arsenal 
7.53 p. m. 
Trenes de Mercancías 
C: De Arsenal á las 5.05 a. m. á Güines 
7.59 a. m. 
D : De Güines á las 8.22 a. m. á Arsenal 
10.22 a. m. 
E : De Arsenal á las 1.00 p. m. á Güines 
2.5.-» p. m. 
F: De Guiñes á las 7.38 p. m. á Arsenal 
9.38 p. m. 
Habana, Marzo 20 de 1907. 
Manuel L. Días 
Vice Frcstdenle. 
C. 638 • 8-21 
Dr. J O S É A R T U R O JTIGUKEAS 
CIRUJANO - DENTISTA 
Especialista en piezas protésicas,—i'rl-
toer deatisca de las Asociacionea <le Re-
portera y de ia Prensa—Consultas de 7 á 
H a m. en la Quinta "Lía. Purísima Con-
cepción,"—Consultas de 12 á Tenlonto 
«ey 84.--.Teiéiono 3137.—Habana. 
.JT? l_Mz _ 
1 . l i e ! I B i i f L í l 
De regreso do su viajo por üiuropa se 
ofrece ai núblico cu todo lo concerniente á 
Medicina y Cirugía. 
Consultas de í á 4. —-()— Prado 341/2 
Ota, 2467 156-8 Dbre. 
Enfermedades de Señoras —Vías ^rina-
rías.—Cirujía en general .—Consultas de 12 
á 2.—San Lázaro 246 .—Teléfono 18*8.— 
493 
P o l l c a r p o L u j á n 
ABOGADO 
Abalar SI, «unco K K ¡ , K ^ I , nrlaclaal. 
Te.'éfono nüm. l'¿5. 
-oS 52-1F 
Vias uiinarias..-Enfermedades de ¿eñoras. 
Cirugía G-encral. 
Consultas: 
De 1 á 3 P. M . — Lamparilla 40, altos. 
8275 26-oMa _ 
DR. G E O R G E G R A F S T R C M 
f. ^ ^scípnla señorita Loreto 
•E SUECO para señoras, tseüor 
''Hileros. Consultas de 12 á 1 . 
Agones 104. Previos avisos, 
tticüio. 446S 
aldés ISIASA-




aplicado c i en t í í i c amenbe a l i v i a ó cura 
enferrdedades n e r v i o s a s , las de e s -
j O ü i a g o 6 i n t e s t i n o s ; r e ú n t a , 
^ a b e t e s , o b e s i d a d y a n e m i a , 
Uolleto gra t i s ) . Los m ó d i c o s m á s emi-
^entes me couí ian sus enfermos. 
D r . T & I P E L S , F i u d o , 53; 
I>e 1 á 3 . 
c 467 
T e l é f o n o 2 0 2 . 
l -M 
í D r . A í i t o n í o R i v a 
^M^An11*1'8*" 011 Eufermedatíes dil Pecho, 
liin¿, , y Ptilnsuoes — ConsulCss de 12 ft a, 
-̂ 'Tír;c l̂•<•tV!e!, y viernes, vmj t amyuñarlo 
2975 Wil:Uo! ^^PtHuo Jü^ y 101 
32-27E 
• D r . M a n u e l D e i ü n , 
M é d i c o de n i ñ o s 
f̂uacatr -r •I= á 3- — Chacón 31, ««uir.a i ^-~-_i£^^_lciciono cío. G, 
M a n u e l a l v a r e z g a r c í a 
Abasado honorario tí. ia Etmpr̂ m» 
1 4 3 en'5^ ü y ^ m- en Moi\e 63, y de O 0 ' •tjna ¿- departamento 2, principal. 
« f f c a d e r e s 4 . Te lé fono 3098 
1 Mz 
A N G E L P . P I E D i i l " " 
fisD^, MEDICO CIRUJANO 
,89 " ^ * 5. &.Hta ciara 3Í5. 
1 Mz 
' C o w M osoiiiMá San Nicolás 
TKAUAJOS GARANTIZADOS Pttcios en Flata 
Por una extracción 
Por una extracción fin dolor. . . 
Por una limpieza de la dentadura. 
Por una empastadura porcelana 
o platino 
Por una orificacir'ji, desde. . . . 
Por un diente espiga 
Por una corola oro 23 ktes. . . 
Por una dentadura de 1 á 2 pzas. 
Por una dentadura do í! á 6 pzas. 
Por nna dentadura de 7 á 14 p7.s. 
Puentes á razón de $4.00 por cada pieza. 
t'cnsulias y ¿peracones de 7 ci« ¡a wiHcma 4 5 
ae ¡a tarde -j de •; c 10 át la HiV/itf-
NOTA. — Esta casa cuenta con aparstfis para 












B O M E O P A T A 
Especialista en las enfermedades del es-
tómago é intesUnos; asegura la oursxción 
de catas dolenaies partloularmente de las 
diarr-Ras y el estreñimiento por antigaos y 
rebeldes que sean. 
Todo enfermo de cualquier, mal crónioo aún 
cuando haya aido abandonado por incurable 
conseguirá »cguro alivio y probable cura-
cl6n con este sistema. 
Tratamiento esa>eclal de la Impotencia y 
debilidad sexual. 
No visita: Consulta de & á. 11, en Obrapía 
57. Cada consulta, un peso. 
iXTtüñ Dáconsultas por correo y envía 
A Y i b U " " los me di carne ctos: pídansfB detalles 
345g 26-7Mz 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
Abogado 
Domicilio; Neptuno 30. Eatudio Asuiar 45. 
G 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD íinjermeáades del Pecho 
B R O N Q U I O S Y G A R G A N T A 
^ARlz y o í d o s 
NEPTUNO iír . DE 12 i 2 
Para enfermos pob/es de Garganta ^J*^. ^ 
Oídos.— Consultas y cpcracioncs en el Hoepital 
Mercedes, ¿ las 8 de la mañana. 
487 u I Mz 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
MÜJOICO CIRUJANO 
Catedrático por oposición 
da la ülscuela de Medicina. 
p.iib Mísratl IW, altoa. 
Horas de consulta: de 2 4 5.—Teléfono 
603 _ _ _ _ _ 1 ^ 
D r . Juan P. C a s t a ñ e d a 
ABOGADO 
Consultas de 8 á 11 a. ni, — Tejadillo .A. 
484 1 
D r . J O S É A . F R E S N O 
Catedrático p«r oposlciuu de la i^acaltad 
de Medicina.—Cirujano del HoH^JtnJ fitíiu. l—Consulta» de 1 a 2t. 
ASUSTAO 57. TiSLEFONO 1130. 
436 1 Mz 
D r . N I C O L A S G. de ROSAS 
CIRUJANO 
Ksnci^aKsta en enfermedades de señoras, ci-
rujía en general y partos. Consultas de 12 á 
2. Knipedrado 52. Teléfono 400. 
472 l Mz 
E D U A R D O D O L Z 
C O S M E D E L A T O E R I E N T E 
ABOGADOS 
De 1 á 4.—Telé ono 179. -San Ignacio 50. 
c 5S6 26-8 mz 
Aeuiar T¿2 
Especialista en 871? ILJS y VENERE? 
Cura rápida y radical. KI enfermo puedo 
continuar en sus ocupaciones, durante el 
tratamiento. 
La blenorragia se cura en 15 días, por 
procedimientos propios y «especiales. 
Da 15 á 2. Kníermcuades propias de la 
mujer, de 2 á 4. AGUIAR 122. 
515 1 Mz 
i , mmi m u mu 
ABOGADO. 
Consultas de 9 á 11 A,M. San Rafael 73. 
3203 26-3 Mzo 
M A N U E L A . G I M E N E Z 
Y F E R N A N D O O R T I Z 
ABOGADOS 
A g u i a r 68. Teléf . 906. 
510 
De 1 á 4. 
1 Mz 
506 
DR. JUAN JESUS VALDES 
Ciru jano Dent i s t a 
De S a 10 y de 
12 & 4. 
GALÍAKO 111 
1 Mz 
PELAYO GARCÍA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 
FELAYO SAECIA Y (jEESTES FEEEAEA 
ABOGADOS. 
Haba-ña 72. Teléfono 3153. 
De 8 4 11 a. m. y de 1 a. 5 p. m. 
512 1 Mz 
DE 
• t í a F i n l a v 
E,a2>eciaUsta en enfermedades de toe ejos 
y de lo» oU'jOs». 
Gabinete, Neptuno 4S.—Teléfono 130S. 
Consultas db 1 a 4. 
Domicilio: Ta ICalzadai 56-Vedado-Telf. 1)312 
474 1 Mz. 
CIUÜJAIS'O DENTISTA 
jBernaxa uü.m. a«, entrcKucloc. 
476 1 Mz 
Dr . Pwamiro Carbone l l 
Especialidad Enfermedades de niño». — Consul-
tas de i á 3. — Luz 1 1 . 
513 ; __s 1 Mz 
J E S U S R O M E O 
ABOGADO, 
c 611 15 Mzo 
Especialista en las v í a s u r ina r i a s 
Contsaluia Cuba lü l , ú.e- 1~ & 3. 
490 1 Mz 
P L U M A " V E N U S " 
Es un aprato similar á un apluma fuente ó 
lapicero, elegante, útil, necesorio y compañero 
iuceparablé del que quiera evitar las enfer-
medades, secretas. Do venta en todas las 
farmacias. Gabinete del Dr. Lage. 
647 1 Mz 
í r i i i i s l f l 
CIRUJANO DENTISTA 
Extracciones sin dolor, con el empleo de 
anostés-lcos inofensivos, de éxito seguro y 
sin ningún peligro. Especialidad en denta-
duras <ie puente, coronas de oro etc., Consul-
tas y operaciones de S á 5. Gabinete: Haba-
na!; 5_casi esquina & O'Beilly 
D R . D E H O G U E S 
Ocul is ta 
Consulta» 7 ciección de lentes, de 12 & Z. 
A g u i l a 96. T e l é f o n o 1743. 
347 78-5 E 
I i t í t i fle T e r a p e n t o F i i a 
de l D r . E m i l i o A l a m i l l a 
Tratamiento de las enfermedades da la 
piel y tumores por la Electi ¡"cidad. Bayo» 
X, Rayos Finsen, etc.—ParáWais periférica», 
debilidad general, raquitismo, dispepsias y 
eníeixnedados de señoras; por la Electrici-
dad Estática, Galvánica, y Farádica.—Exa-
men por los Rayos X y Radiografías, d« 
todas clases. 
CONSULTAS DE 12% ft 4. 
C i t e i l l y 43. T e l é f o n o 3154. 
301 78-1E 
Laboratorio Urológico del Dr. Vildósola 
(Fundado tjm ISSOi 
Un análisis completo, microscópico 
y químico, DOS peso». 
Compon tela Wi, catre Motralla 7 Teaiente ¡Rey 
604 1 Mz 
" DR,SÜSTATO 5. DÜPlESSIg" 
CÍKUJIA GENERAL 
Consultas diarlas do 1 3. 
ftpa Me»lft« v4j». 5. Teléfono 1 1 » . 
<S8 1 Mz 
D E . A D O L F O R E Y E S 
Enfcrmedaáea del Katómago 6 ¿ntcatines, 
cxeiasivaiBcate. 
Diagnóstico por el análisis del contenido 
estomacal, procedimiento que emplea el pro-
fesor Hayem del Hospital de San Antonio 
do París , y por el análisis ue la orina, san-
gre y microscópico. 
Consultas de 1 á 2 de la tardo.—Lampari-
lla 74, altos.—Teléfono 874. 
494 1 Mz 
SR, F. JUSTINIAN! CHACON 
Médlco-GlruJano-DeatlstR 
SALUI» 42 ESQUINA A LEALTAD, 
605 1 Mz 
ARMANDO ALYÁREZ ESCOBAR 
ABOGADO 
Sau Ignacio 82, de i á 4 p m 




Habana . D e 1 1 á 1. 
1 Mz 
D E . J . V A R E L A Z E Q Ü E E I E A 
C a t e d r á t i c o t i t u l a r de A n a t o m í a 
(le ia Universidad di ia Habana. Director y Ciru-
jaiio de la Casa de Salud "La Bencfiua" del Cen-
tro Gallego. 
P R A D O 34 
Consultas de 3 á 4 y media. Teléfono 531. 
219 ^ 78-5 E 
PIEL.—SLÍTLIS.—SANGRE 
Curaciones rápidas pgr slstemaa modern!-
eimoa. 
Je«6a María 91. De 12 A 3. 
4S1 • 1 Mz 
M i i T o s. d e m m m i 
Catedrático Auxiliar, Jefe de Clínica de 
Partos, por oposición de la Facultad de me-
dicina. —Especialista en Partos y enferme-
dades de señora. — Consultas do 1 á 2: 
Lunes. Miércoles 7 V i c vs eu ¡S.d Tí'. 
Domicilio Jesús María 57. — Teléfono 565. 
17,000 156-16Nv, 
3 3 ^ . . ^ L , c r s r T J x : o . - ¿ k . x , , 
OCULISTA 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 ft 4, 
Oiliaica de Eafermcdadea de lo» o ion. 
Para pobres SI al mea la iasorips-Sfin. 
Mmirique 73, eutre San liafael 
y Saai Jo«é.—Teléfoao 1334. 
493 1 Mz 
G A B 1 N E T E E L E C T K O - D N T E A L . 
d e l I> r . O r o s m á n E ó p e z 
Cirujano Ucalista 
Graduado del Colegio y Universidad d« 
la Habana, y del Haskell Post-Graduat« 
Dental College E. U. de A. v 
Quince años de experiencia en trabajos 
de coronas y puentes. Trabajos de encía 
continua .Puentes de porcelana sin que so 
vea oro. Puentes con oro visible. Trabajos 
de aluminio. Incrustaciones de porcelana» 
Antisepsia rigrurosa. Precios moderados.. 
Obispo 70, altos. 
_ 3471 26-7Mz 
" CR. RAFAEL PEREZ-VENTO 
Catedrático de la &»cnela de ."Vlcdicíaa. 
Sistema nervioso, enfermedades mentales y, 
electroterapia. BERNAZA 32. Teléfono osa.' 
482 1 Mz 
DR. H, ALVAREZ ARTÍS 
ENFERMJBDADES DE LA GARGANTA. 
NARIZ Y OLDOS 




D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
MEDICO-CIRUJANO 
Especialista ea afecciones del aparato géai-
to-arinario. Ue 12 á 2—Amistad 54. 
. l_Ma__ 
D r . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirajano d« la Kacaltad de Paría. 
Especialista ei> entermedados del esto-
mago é intestinos, según el procedimiento 
! de los profesores doctores Hayom y Wíntet 
de Par ís por el análisis del jugo gástrico. 
CONSULTAS DE 1 á. 3. PRADO ̂ 4. 
1 & 3.-. PRADO 64. 
508 i Mz 
VIAS URINARIAS 
Estrechez de l a U r e t r a 
Jet.üs María S3. De 12 & 3. 
480 1 Mz 
D E . G 0 F S A L 0 A E 0 S T E 3 T J I 
51 tilico de la Casa de 
Beaeflcencla y SSatcraidad. 
Especialista en las enfermedades do los 
niñee, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 7.1 á. J. 
AGUIAR 108^. TELEFONO 824. 
O I 1 Mz 
D r . G . C a s u s o 
Catedrático de Patología quirúrgica y 
Gtaecoleicrla cou su clínica del 
Hospital Mercedes. 
Consultas de 12 & 1*4 Virtudes 37 
511 - i Mz 
Euferxuedade» del cerebro y ñe loe nerrioa 
Consultas en Btílascoaín 105^, prúxlmo 
á Reitia, de 12 & 2.—Teléfono 1839. 
1_M1_ 
D o c t o r J u a n E . Y a i d é s 
Cirujano Uentlsta 
D r . P a n t a l e ó n J u l i á n V a i d e s 
Médico Cirujano 
AGUILA NUMERO 78. 
_:495 i Mz 
I I 
Tratamiep;o especial de Síflles y enfer-
medades venéreas.—Cnraeidn rñ^ida.—Con-
sultas de 12 á 3.—Teléfono S54. 
EGIDO NUM. 2, (aitosj. 
482 i Mz 
DR. FEANCÍSCOJ. DE 7ELAS0O 
Enfermedíides del Corazón, Pulmones. 
Nerviosas, P i t l y Venéreo-siftUticas.-Consul-
tas de 12 á 2.—Días festivos, de 12 á 1 i 
Trocadero 14.—Teléfono 459. 
479 l Bfa 
DOCTOR GALVEZ GÜÍLLEM 
Fspecialisia en síülia, hernias, impotencia y 
esterilidad.—Habana número 49. 
552 1 Mz 
S . G a n c i o B e l l o y A r a n g o 
A B O G A D O . 
509 
H A B A N A 5 5 
1 Mz 
OCULISTA Cauanita* en Prad» lUR. 
ConiaAa de VlJiannr-ri 
502 l Mz 
DR. E N R I Q U E N U Ñ S Z 
CONSULTAS DE 12 á a 
San Lázaro jS* Hataura 
615 1 Mr 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — d e l i c i ó » de la mananá .^Iárzo 28 de 1007. 
Q T Q T A V l í í V i r ^ í P \ ! 417.—Representante de la Dele^a-
i l l U x M u i i x i J L ' ^ n del C a i & g ü ^ . 
418.—D. \'icente R. Méndez, Delegia-
ciÓú 'de Candelaria. DE ANOCHE 
La discusiúii dé los proyectos de am-
pilación de las líneas de tranvías. 
Bajo la presidencia del Alcalde se-
ñor Cárdenas, celebró anoche sesión ex-
traordinaria la Corporación Muniéípal 
para continuar hasta su terminación 
el debatí; sobre los proyectos de pro-
longación y extensión de las líneas de 
tranvías de la Habana. 
El doctor Hernández Cartaya pro-
nunció un discurso en apoyo del dicta-
men de la Comisión, por éntender lo 
mismo (jue é,sta. (|iie el proyecto de 
don Romualdo Fernández es más ven-
tajoso y beneñoicos para el público en 
general que el de la "Havana Electric 
Raihvay^Co." 
La diferencia de tarifas de ambos 
proyectos (pie la oposición estimó 
asunto baladí, por creerla máts aparen-
te que real, fué considerada por el doc-
tor Hernández Cartaya como punto 
de capitalísima importancia, porqué en 
realidad es lo que (incide sobre la pre-
ferencia de uno á otro proyecto. 
El procurar—-dijo*—que el público 
pueda viajar económicamente, mien-
tras más barato mejor, no puede ..ser 
un asunto báladí sino de capital inte-
rés, que la Corporación, velando por 
los intereses de la comunidad, no pu 
de dejar de tener en consideración pa-
ra dar la preferencia á un proyecto 
sobre otro. 
Estima, él orador, fuño ándose .en la 
419. —D. José Casteleiro Delega-
dón 'die Candelaria. 
420. —U. Autonio Barreiro. 
421. —D. Mauueíl Femáirdez García. 
422—D. Joíié Ríos Feirnández. 
42;:.—D. Antonio López; 
424. —D. M a n u e l Alvarez Ruellan. 
420.—D. Justo (lareía Murga. 
426—D. José Área. 
427.—D. Alberto Saaitomil. 
425. —b; José Parapar. 
429.—D. Emilio Abal Domínguez. 
4S0.—D. C. de la Maza. 
431. —D. Hennenegildo Sánchez. 
432. —D. Andrés Peña. 
433. —D. José Suáre^. 
434. —D. Diego Peña. 
435. —IX Manuel Lanillas Cluo. 
43(5.—D. Antonio Pérez Barros. 
437. —D. Antonio Boto. 
438. —D. José Tojo. 
439. —D. José Cid're. 
440. —D. José Salgue! r - Martínez. 
441. —D. Manuel Orego Dí&2. 
442. —D. Franciisco F. Saavedra. 
443. —D. Míiguel A. García Pérez, 
444. —D. Mai-cial Ijosada. 
445. —D. Manuel Villar Gánete" 
L'a Comisión organizí^dora ha tomado 
en sig'U'ientes acuerdosi: 
1.—Que él banquete eomieuce á las 
p | ocho en punto t 
2.-Que para 
será muiisto h 
recibo de cuota 
queto el de insc 
]«i Pi 
formativa y qüe el 
le ha sido enviado 
cual es á su juicio el pi 
más conveniente para 1 
blicos. 
Considera el señor H 
va que esa es la cifesti' 
Lamento 
mte i l i -
ólo . 
4 . - 0 1 
i nociie. 
a entrada al Teatro 
impensable exhibir el 
ccial y p&ra el ban-
[>cióai al mismo, 
indaráu las personas 
mente per la Gomi-
en de colocación se 
presentantes de fas 
id. de la Prensa, so-
las demás individuos 
asientos se ocuparán 
ex a-
trabajo nulo, porque las coiidicione 
técnicas quien las tiene que exigir a 
redactarse el proyecto definitivo es e 
Secretario de Obras Públicas. 
jas inscr ipcjoi i í 




se admiten en el 
el día de hoy. 
NOTA.—La Comisión nombrada pa 
I ra llevar á eábo todo lo referente al 
banquete, está compuesta por los seño-
res don José A, Feruáudez,Presidenta, 
y Vocales don Angel Barros, don Fran-
cisco Pego Pita, don .Manuel Santeiro y 
don Rufino Franco. 
uMoâ fri» i^as—i ; • 
Es también costumbre universal-
mente recibida en toda la Iglesia des-
tinar el Jueves Santo, es decir, el día 
de la institución de la adorable Euca-
ristía y del sacrilicio augusto de nues-
tra religión, para consagrar los san-
tos óleos, que deben servir para las 
unciones santas. 
Los santos padres más inmediatos 
al tiempo de los apóstoles explican 
perfectamente, que estas bendiciones 
de los óleos y del santo crisma son de 
tradición apostólica. "Si alcruno de 
vosotros está enfermo, dice Santiago, 
haga venir á los presbíteros de la igle-
sia, oren c t̂os por él, ungiéndole con 
aceite en el nombre del Señor." Se ha 
mirado siempre en la Iglesia la un-
ción con aceite que los apóstoles em-
pleaban viviendo nuestro Señor pa-
ra curar los enfermos, y de que habla 
San Marcos, como su preludio y co-
mo la figura y representación del sa-
cramento de la extrema-unción t i l i n -
taban con aceite á muchos enfermos 
y sanaban". ^ 
Las demás ceremonias de la Iglesia 
en este día se reducen al silencio de 
las campanas, á la visita de las igle-
sias, y á, reservar el Santísimo Sacra-
mento para la mañana siguiente. 
DÍA 29. 
Yiernes' Santo. Santos Eustasio, 
abad, y Bertoldo, carmelita, confesor; 
Armogasto y Jonás, mártires. 
Iny Ilustre ArcMcoMía del Sintísiio 
SaGraiGiito erigí ta en la m m m de 
Nnestra Señora áe (Malune. 
De orden del señor Eector interino, por 
acuerdo de esta Junta Directiva, tengo el 
gusto do citar á los señores cofrades para la 
Junta General extraordinaria que tendrá 
efecto el próximo Domingo 31 del corrien-
te mes á las 2 en punto p. m. en el Salón 
de Sesiones do esta Corporación situado al 
fondo de la Sacristía do la Parroquia de 
Guadalupe, con el iinico y exclusivo objeto 
de elegir al liermano que debe ocupar' el 
puesto de Eector, por renuncia del que lo 
desempeñaba, y per el tiempo que á este le 
faltaba,. 
Habana, Marzo 27 de 1907. $ 
Él Secretarlo 
Frudencio Acosta y Crespo. 
2m-28-lt-30 
m í m a r y m u s 
Profesara de ing lés y francés . Prado 101 
aKos. 4i4S4 , &-2i _ 
I N G L E S -enseñado á hablar en cuatro me-
ses y la mala pronttnciaciún adciuirlda corre-
gida con buen éxito por una profesora in-
glesa (de Londres) que da clases á domici-
lio de idiomas, música, dibujo é instrucción 
Otra que e n s e ñ a casi Jo mismo con perfec-
evión desea casa y comida en cambio de lec-
oionc.3. Dejar las s e ñ a s en Eicobar 47 
4 507 4-2 4_ 
E L PROFESOR D E P A S S E 
Calle Habana n. oO 
E n s e ñ a el F r a n c é s y el IubIés en su aca-
demia ó a domicj'lio. E n s e ñ a también por 
correspondenoia en 3 meses, á $1.25 al mea 
4449 , 10-23Mz 
5 B D A N clases nocturnas de ing lé s de 8 
á í) y de 9 á 10 por un joven cubano eductuio 
en Londres donde ha .sido profesor á<t la 
giam Academia Pitmanst's. Precio un cen-
tén rnoni-uai adelantado. Empedrado 25. 
1VÍ, F E t l E N M E " " 
Ex-director, de Estudiantina 
P A R I S 
Profesor do guitarra, Bandolina y canto 
con acompañaraiecto do guitarra 
Aguacate n. I I O , altos, 
4-192 
K. Morena. Decano Elestrlclata, construc-
tor 6 Instalador da para-rayoa sistema mo-
derno & ediücios , polvorines, torres, pantíno-
neB y buques, garantizando su ins ta lac ión 
y materiales.—Itsparaciones do los mis?»..!!, 
hiendo reconocidos y probados con ei apara^ 
to paí-a mayor garantía . Instajación ue «.in-
bres e léc tr icoa Cuadros indicadores, xuooa 
ACüsticos. Uneaa telofónicaa por toda la laia, 
Kenaraciones ÜÓ toda clase de aparatos de. 
ramo eléctrico. Sf> garantizan todos los tra-
oajos.—Calleje i de Espada núm. 12. 
0773 26-7F 
SE A L Q U I L A les áiltoa de Ja casa Monte 
180 comipuestos de nutniencioaia habtaones 
amplias Infoirmes en Monte '¿'.'A. 
_4718 ' 4:?8__ 
S E A L Q U I L A la ca.sa San Francisco nú-
mero 3 a.l lado de l a Botica, esquina á San 
Lázaro compuesta de isa.Ia, comedor, tres 
cuaríO'S, patio; cocina y su servicio isamtar.o 
completo Iníenmarám "su dueño San Ldzaro 
núm ítftfi: 47-T 4-28 
4-2-




Q U I L A N 
ttajoslaimos. 
iindidas ha-bitacio-
cu^rto de baño 
mingues nrtm. 1 
4-28 
esa sala con dos 




V E D A D O — Se alquil? m IÍ 
B y 21, propio pa.ra porsom^ 1 rinos< 
todas las comodidades desé-.v-e S-'-Ho , 
se á todas horas antes c ^ i ^ - ^ l 
formes A, entre 19 v 25 
- —í—-±l__ 4J02 SE A L Q U I L A la cflsa An túT^TH^! - 5 
de planta alta y baja com^, ecio nfiJ^"-
comedor, cuatro cuarto^ " ^ " ^ O c ^ H 
sanitarios, toda de mosaávos «C«n.a' ^ ^ h . 
bru-a,^; muy próxima a h i u ^ ^ . J ^ 
68; 
S E A L Q U I L A N l iab i tac io í^T-—-8:28 
para familias decentes únicamo Uy fr^ 
ses y . centenos. Dragones"^111*.. ¿Tft* 
ta i y_Campana.iiio._ 4549 li0» entre l¿u¡« 
S E A L Q U I L A la casa V J r C T — M i 
próxima á desocuparse; d¿ ,f:s n^rfí̂ n\ 
zaiguAn, sala, cinco cuartos **at&** 
ta al fondo, buenos pi.sc^ ^^edor v 
l ^ L j ^ n J a _ n n s i n a in íormaran .^1"^0 « f e 
W I S T E N 
SE ALQUILAN dos habitaoin^^ 
mutncan, altas, iían Miguel'30 s que se 
4652 ^* 
c o n s u l a d o r, r s T ^ ^ T T ^ r — ¡ — Í : 2 « 
de esta moderna casa como, LPlanta bátó 
saleta, cuatro cuartos v herm^1* ür' ^ 
baño. I^i llave «stá enfrente e n V ^ ^ I 
informes su dueño en Angele^ ^ 4Ú63 
<-2« HERMOSAS HABITACIONfTT ?"'4 
por 2, 3. ó 4 centenes al mes^para 
solos ce buenas costumbres ¿To a ho.mbr¡: 
tos, frente al Parque de Colón Príl8 5l. AC 
las comodidades. 4 572 ^ ^ ^ n lo^ 
~M lmALLA~8~y"TT¡ídÍo~"''~7: "—-SÍ 
nació Se alquilad dos habUSacionaesíl^^an'~ÍK-~ 
«77 en ma iníormarln?0n Vl4 
CAROLINA 
Profesora de Solfeo y Piano, lecciones en 
su casa y á doonicllio; precios ecomSinicoa 
Cuba 10o entre Luz y Aconta 
1019 15-16 
M R . G R E C O , profesor priLctico de 1N-
G L B S y E s p a ñ o l . Autor de E L I N S T R U C -
T O R I N G L E S , único método práctico para 
ayrepder I N G L E S con perfección en poquísi-
mo 'tiempo, que cuesta ^3.25 americanos. 
Lecciones á domicilio y e.i su casa P R A D O 
28, ¡Cuidado con los libros baratos! 
G ALIA NO 
hermosas y ven 
hiladas con toda ¿1 
calle, baño, luz 
partamentos parí 
dicos. 458 
SE A L Q U I L A D 
0 en 4-2« 
la. acera de H ' — 
:tmshas- Las P r S 1 
15-2Í 
Mos, cocina-, l 
, independient 
nforman en Blanco 
• frescos a]tos ^ ^ 
ano e inodoro. Tia0ntrü 




S E l á N A HANTá 
De l , " y 2 / F.nscíMnm, Estudios Comerciales, 
— Inglés — 
Director. Francisco Lareo y F e r n á n J ^ 
en su espaciosa é higiénica casa Amistad 83, 
Por un sistema dialéctico esencialmente r a -
cional, ios nulos comprenden y explican el 
porqué de las cossa. 
Los Estudios comerciales se hacen prác-
tica y sencillamente, pudiendo terminarlos 
en cuatro mesen. 
Alumnos interno?, medio intornos, tercio-
internos y CX.lini:h': 
4068__ 26-24Mz_ 
P r o f e s o r d e i n g l é s 
A. Augustus Robert.s autor del método 
Nov í s imo para aprender inglés , da clases 
en su academia y á domicilio. Amistad 6S-. 














VEDABO CALLE 10 N. 3 
alquila: esta espléndida casa aeabadá 
V I B O R A unos altos en la cal'e dr r 
mero 20 (Víbora) próximos á ' ( W o 2 nú' 
- habitaciones grandes; c o . - i ^ P f * : 
y corredor en 7 centenes. v & ^ 
gar^sano; con entrada independie^ 
ju atr 




no su ais 
esas razón 





1(\S VÁ (l^ 
tonne tie 
)ii tíoimiaiau 
- La Corporación al hacer suyo ol dic-
ta'non do la Comisión agregó á este, 
dánj un párrafo por ol otml so prohi-1 
1)0 terminantemente la colocación de I 
ninguna vía que atraviese longitudi-
nalmente las calles de Teniente Rey, 
Mercaderes, Saii Ignacio, Obrapía y 
San José. 
En contra del dictamen de la Comi-
sión votaron los señores Domínguez 
Koldán. Fernández, Bosoh, Marc(,uéis i 
do Esteban, y don Julio Blanco i I r - i 
rrera. 
La sesión terminó cerca de las doce j 
de la noche. 
SAKEAMMTO DE Lá REPUBLICA 
DESINFECCIONES 
Durante el día de ayer se han prac-
ticado por las brigadas especiales las 
.siguientes desinfecciones por eniermc-
dades. 
Por difteria. • ". 2 
Por tuberculosis 3 
Por varicela 1 
Por tiioidea, . . . . . . 1 
Por pencumouia 1 
Se remitieron á la estufa para de-
sinfectar 20 piezas de ropa. 
EX GÜINES 
Durante la semana pasada la briga-
da á las úrdenos del Dr. Hernández, 
desinfectó una casa de 11,250 piés cú-
bicos v so petrolizaron los servicios 
do 1049 casas situadas en las calles 
de Clemente Fernández, Yaldés Aran-
do, Gosser, Beneficencia. Amistad, 
Reina. Pinülos, Soparda, Suárez, Al-
molía] la, Tacón, Cuatro Palmas. Con-
cha, Medio, Molinos, Cuarteles, He-
rrera, Duarle, Delicias, Barroso, Ha-
bana v C. Gómez, 
J U E V E S . — A las 8 y media de la. m a ñ a -
na misa cantada y á continuación procesión 
solemne de ISanttsimo para exponerle en ¡ 
el Monumento, A las 3 de la tarde lavatorio 
con sermón del Manto y á las seis maitines 
cantados por un nutrido coro de escogidas 
voces. , 
V I E R N E S . 
Oficios á las 
bré,. s ermón 
y adoración solemne de 
la.s seis de la tarde Vía C 
la Soledad. 
SABADO. — Se dará p: 
nos Oficio-s á las 7 y rae< 
Habrá bendición de la Pil 
aa cantada de C'.iloria. 
— Comenzarán los Divinos 
7 y media de la mañana . H a -
sobre la Pa.sión de Jesucristo 
;a Santa Cruz. A 
ucis y isermón.do 
ncipio á los Divi-
ia de la mañana. 
l Bautismal y mi-




al mes de 
on tribu ven-
m-27-l t - iA. 
A c a d e m i a I t a l i a n a de Canto, 
Solfeo v Piano . 
Este Centro está tajo la dirección de ex-
perimentados artistas, haciéudoee cargo de 
la impostación y desarrollo de las voces, ai 
mismo tiempo que da la niás rápida / com-
pleta educación artística. Monte 2 A, altos 
esquina á Zulueta. 
1 2G-8Mz 
_ 
!SA?í I G N A C I O 4 9 
Y A l U I L A 11? 
D i r e c t o r : L U I S B . Í O K K A L E S 
•i.siüi'.aiuras: Ar itmética Mercanu i. 'i'ene-
liria de Eibroa, Caugr^í la , Taquisrafia. 
Mecanograf ía é m g l é s . 
Nuestro sistema de e n s e ñ a n z a es práct i -
co y por lo tanto, muy rápido. 
Se admiten internos, rnedio internos, ter» 
3471 2€-.lMz 
•CO^rcoRDiA 6, altes 
da y ventilada haimació 
do servicio. H y buen b 
en $10 plata. Se da Uav 
S E A L Q U I L A N habi 
1 en uaia casa acabada d 
l idea-na á personas de m 
i Mi sitó n 5, entre Cáj-dena 
i 4733 
I HE AEQUIIjAN los b 
S E AI^QUILAN habitaciones eon~v:^—~~ 
terior é interior y con ó sin imp f'? fx" 
ios hermosos alies de la caás C'pi'n •ll 
por San José, á hombres solos 'ó matr?0 !-ül 
sin njños. -io'.'.ú " rillJoní03 
. a n Josf o..s humosas y frescas habitado-
^ . . ;"«t ,p^ ,ef 0011 t-o-Ú0 el servicio nP-c,fct>ai jo. ao se aamuen nmos, se dan v t 
fw-nref6'l?-I1Aias* Su 1>reci0 ?21-20 oro/Hav 
' "V -*" 1"2 5 
una alta > otra baja ropuestas .de sala al-
ie ta, tres cuartos, cocina, baño é inodorT 
Eas^llaves en «Insolar. Inforamn en Berna-
'^-L-.: " '̂••'.b 4-26 
l^IVabana uúm ™ hl caIle ^ 
construidas. E a na ve c-.n la Bodega de esq,! 
á Desampardos, Informarán Obrapía n' 
>n;a nuorman. 
A n t i g u o H o t e l ' ' D e F r a n c i a " 
TENIENTE REY 15 
Gran casa de fam 
para persnas estables; ser> 
orden; no confundir esta ¿ais 
La_F_ranciia._^ _47ü3_ 
G R A N D E S liabitaciones .pa osa>/te&. Amplios saJlones im 
ría escritorios y hombres de 
quilan á 3 centenes en Oílck 
4717 
precios especiales 
ervicio de primer s a con la posada 




i 5 altos.' 
4-2S 
S E ALQUILA en Empedrado núm, 10 un 
departamento paa-a oficina. También hay 
una habitación para el mismo fin, 
__4418 3l-2S_-3m-2_C_ 
E N 5 C E N T E N E S se alquila la casa de 
Gloria n ú m . 78 oasi esquina á San Nicolás 
á una cuadra de la calzada del Monte con el 
t ranv ía e léctr ico por 1 esquina. Tiene sala; 
comedor y 2 grandes cuartos; con patio; 
"Odo comó ló 
4640 4-27 
SE ALQUILAN en S centenes | 
mes, los higiénicos, nuevos, frescos Ú 
independientes altos de azotea, con su 
puerta-reja y Uavín, pisos de m o s a í á 
tres huecos con persianas francesas v 
balcón corrido á la calle; tiene hermo-
sa sala, comedor, tres espaciosas ha-
bitaciones, cdfcina, duch;; é inodoro. 
Toda de construcción moderna. Infor-
man en Aguiar 100, altos, de 9 á 11 y 
de 12 á 5. 8-2i. 
ivamentc para escri-
'•os de la Ferretería 
. Pormenores vlía\e 
as. 4470 
de o salones 
on 5 b;-Icones i 
S E A L Q U I L A N e; 
torios ó bufetes, lo 
Monserrato. O'Reüly 120, 
en la misma á todas hor  
S E A L Q U I L A un prin 
cocina y baño é inodoro, 
la calle; casa de esquina, nueva con toda*la 
higene; pasan los carros por al lado á todas 
direcciones; pisos de mosaico; E n Suárez M 
l a llave y su dueño en Corrales 2G. 
medita y hermanas Ur{>i. 
nocue, 
1 ejercicio de la l l o r a Santa 
le Santa Clara, con intención 
desagraviar al Sagrado Cora-
se hacen elegantes somibre-ros para seño-
ra y niña, desde $2.50 en adelame; se refor-
man los usados dejándolos nuevos y so ador-
nan á 40 centavos; también se confeccionan 
v-ei-'tiidos para señora Amistad 34 A. 
4737 26-2SMz 
baño y d e m á s 
ei:ija_la_hi:gien( 
E N CUATRO 
preciosa casa di 
cuadras de los 
das las exigem 
a l lado. Su duéi 
lOmodidád'e* 
Neptuno 
' T E N E S se a.lqiula una 
lerna construcción á dos 
icos; Floirida 87 con to-
le la higiene. L a llave 
Cuoa 34. 46¿ 
S E A L Q U I L A N para oftciuas los bajos de 
la casa Tenitnte Rey 71, Informarán en los 
•mismos de 1 á 3 . 4627 S-27 
4510 
S E A L Q U I L A la 
ta número 73 con 
numerosa familia : 
vista al paseo. L a 
Neptuno 102 y 104 
V E D A D O — Se. aí 
B con sala, saleta, 
baño; 2 inodoros. 




i pací dad para una 
ida de nuevo con 
1 lado. Inipondriu 
•i.')04 4-24:,;' 
sa calle 3 letra 
¡ tos; cuarto de 
llave é informes en 
447G iS-M-Ms 
A. M . D . G , 
2t-26-2d-27 
L A E P I L E P S I A 
O acaidentes nerviosos.—30 años de EXITO 
Las Pastillas del Dr, OCHOA triunfau siem-
bre, no quitan el apetito, no depíimea y cor-
lan rnpidamente los. atíiques. 
AVISO 
Es falsificada toda caja que en la etiqueta 
•Taquechel, Majó y Culotner y el Dr. Ciouzález, 
t la faja interior no tenga la FIEMA y EU-
BKICA del autor y al exterior en etiqueta 
punzó, el SELLO de GARANTIA, de la Far-
macia y Droguería SAN J U L I A N Eicla 99, 
Habana. — Unicos Agentes. 
Con depósito cu las Droguerías d<i Sarrá, 
L A C L A M V 1 D A 
Para renacer, crecer. y evitar la caída del 
pelo. Cura la caspa y demás enfermedades 
del cuero cabelludo. 
Demostración exacta en el uso de los dos 
I G L E S I A D E B E L E N 
i ce lebrará en esta Iglesia la Semana 
i x con lu r.íoJeranida'd :le cbiScumWro, co-
zando los Divinos Oficios del Jueves San-
la.s 7 y media y los del Viernes y Sábado 
s 7. E l Viernes Sahto á las doce se ten-
el s ermón de las Siete Palabras, predi-
io el R. P. Santillana. 
A. M. D. G„ 
•41 4-26 
VENERABLE ORDEN TEBCEEá 
DE 
CISÍ 
LOS SOMBREEOS que se venden 
en Ocncordia 6, altes, á $2,50, no los 
hallarán por menos de un centén en 
otra parte. Para convenoerse es pre-
ciso verles. También se adornan y re-
forman á 40 centavos, por difíciles 
que sean. 4.700 10-28. 
H I L A R I A ROJO.S 
peinados de ú l t ima n 
niones á precios mu, 
¿ad en peinados parí 
mk'ilio y en su casa <. 
4521 
Pe.iiUíjdora madri leña; 
;>da para bailes y reu-
económicos. Especiali-
novias. Servicios á do-
allo Someruelos ¿17 y 3y 
4-26 
.— 
'Be da en alquler la hermosa casa calle 
C, núm. 4 y medio á cuadra y media de 
los tranvías e léctricos; próx ima á los baños. 
Consta de jardín, portal; zagnán; sala; sa-
leta; oimeo cuartos; patio, comedor; cocina; 
cuarto de baño; dois indoros; pisos de mar-
mol y mo-sa.ico y azotea en toda su exten-
sión. L a llave en ol número 4 A, informes en 
Prado 101 de 12_á (i. 4617 8-27 
S E A L Q U I L A N baratos los alegres é in-
dependientes altos de Salud ti, esquina á R a -
yo; llave en los bajos é informes en. Con-
cordia 150, C. Altos. 4411 4-27 
V E D A D O se alquila la casa cí 
mero 32 entre 15 y 17 coiii ouat 
sala, coimedor; cocina; dos inodi 
y 2 cuartos -de ociados. 4620 oali 4-2 
1 M 
L A C L A R A V I D A 
Kelación de los señores que so lian sus-
cripto al gran banquoíe que se celebra-
trá en el teatro Nacional el día 31 del 
¡presente nies en obsequio de los Licen-
oiados don Seeundino Baños y don Jo-
Be López Pérez, ex-Presidente el prime-
ro y Presidente efectivo el segundo del 
(..'entro Gallego, cuyo banquete será lina 
verdadera demostración de solidaridad 
y unión de la numerosa Colonia Galle-
ira cu Cuba. 
Señores: 
412.—D. Pedro I 
11:5.—D. Carlos 
414:—D. Ramón ( .ranzale/. 
415.—D. Cipriano Rodríguez Bolado. 
,410.—D. J e s ú s itodríaniiez Dairán. 
no es caustico, no. manelia ni ensucia la ca-
beza. Do venta á $1.50 plata en todas par-
tes donde se vende perfumería. 
3454 22-7 Mz 
U Í Z O 
üueves (Santo). Santos oixto I 
papa, Ksiquio, confesor; Castor y Do-
roteo, mártires; Santa Fortunata, vir-
gen y mártir. 
Siempre ha sido él J ueves Santo 
uno de los más solemnes días de la 
Iglesia, por los grandes misterios que 
se obraron en él. Pero el objeto prin-
cipal de la íiesta do este día, es la ins-
titución del misterio de la Eucaristía: 
esta fíesta eomen/ó con la institución 
de este augusto Sacramento, y puede 
decirse que sil celebridad es tan anti-
gua como la Iglesia. Hasta el duelo y 
la tristeza en que está la Iglesia en es-
tos días consagrados á la pasión, cedió 
por decirlo así, desde entonces al re-
gocijo espiritual en que parece consis-
tir la verdadera noción de esta íiesta. 
Suspende también boy la Iglesia su 
tinelo en la celebración de la misa, por 
el color y la magnificencia de los or-
namentos y cantando le cántico Glo-
ria in excelsis. 
^ d' 
r r , i 
CULTOS Se S E M A N A S A N T A 
El jueves Santo oficios á las 8 y media con 
sermón da Institución. 
El Viernes Santo oíicios á las 8, 7 Adora-
ción de la Cruz. A las doce el sermón de 
la-s Sido Palabias, por los 11R. PP. Pray 
José Daniel de Ibarra y Pray Bernardo Lo-
pátogni. 
A las seis el ejercicio del Vía-Crucis y ol 
sermón de la Soledad. 
El Sábado los oficios á las 7 y media. 
Todo lo cual se pone en conocimiento • do 
los Hermanos •Torceros en particular y de los 
demás fieles en general, recomendándoles la 
asistencia con el fin de ganar las gracias con-
siguientes y dar el mayor esplendor posible 
á tan solemnes actos, 
4523 lt-2ü-3d-26 
~ m k u m m de j e s m " 
i i s í E i i de i? , n m u u m i 
SA.N I G N A C I O Kí<> 
l-ln la capilla de la.s Adoratrices de la 
Preciosa Sangre habrá durante oí santo 
tempo de la Cuaresma, todos los Viernes 
á las 4 y media P . M . Bendición del San-
t ís imo 'Sacramento y sermó-n á cargo de los 
R . K . P . P. vsiguientes: 
Primer Viernes: La Agonía ue Nuestro Se-
ñor en el Huerto: Rdo. P. Ga,rrote Amigo. 
Segundo Viernes; La Flagelación: Reve-
rendo P. José Calonge, Escolapio, 
Tercer viernes: La Coronación de Espinas: 
Edo. P. ISTicolás, O, S. P, 
Cuarto viernes: La Cruz á cuestas: Un no-
table orador Carmelita. 
Quinto viernes: Fiesta de la Preciosa San-
gre: El limo. Sr. Obispo Diocesano celebrará 
la Santa Misa á las 7 y media A. M. Por la 
tarde: Bendición á las 4 y media y el sermón 
estará á cargo del Kdo, P. Abascal. Tema: 
La Preciosa Sangre, 
Tercer domingo de Marzo,: Sermón á cargo 
del Pdo. P. Garrote Amigo y Bendición como 
de costumbre. ^ 
Sexto viernes: Los Dolores de la Santísima 
rVirgen, Un P, de la Compañía de Jesús, 
Séptimo viernes (Santo) : Las Siete Pala-
bras á la-s 12 P. M. Pdo. P, Garrote Amigo, 
Los fieles c.it;m invitados á íau piadosos ac-
tos. Ei Jueves San'o habrá mpnuinentó y se 
P A R A L A S S E X O K A S 
Se componen y lavan vestidos de tul; to-
'"ü. clase de blondas y encajes, mantillaí? blan 
cas y neírras, hestores y cortinajes, precios 
•médicos. Habana S6 y Amistad letra A a l 
lado del 34. _ . 4147 26-21Mz __ 
Oficiiia IiiternaciíMl fie Macíores 
I n g l é s , español , francés , a lemán é ital ia-
no. — Traductores competentes y e s t e n ó -
grafos expertos irán (fbnde usted lo desee 
á recibir sus órdenes para 
tomar notaos estenográf icas £ 
los mencionados idiomas, ya 
ya para transcribirlas. Acei 
"para copias á la maquinilla 
esquina O'Keiliy, Teléfono 1C 
traduccione: 
a cualquiera de 
para iraducir, 
•tamos órdenes 
Jrsini. Cuba tít>. 
26-i:iM.z 
• enomos el gusto de pa»Uc.ipar á nuestra numerosa clientela, particularmente y 
pubhooi en señera! , que de^;;..i e] dia 1. de Aori l p r ó z i m o , solo abriremos Jas bnertás 
. nuestra "SO»IBREREK1A" loa días hábi les desde las « de la m n ñ a n a b á s t a l a s 6 de 
tarde, hora en que eerraremo?., exceptuando los S A B A D O S que p e r m a n e c e r á n abier-
s Imsta ¡ a s l l de la noche. a tenc ión al pueb'o obrero. 
Obedece esta modida, ft .v;o dootdo al excesivo trabajo que tenemos, c 
12 horas de >&hor diarias, s iéndonos muv grato, después 
onsidera 




que son bastante 
tibl'.co con el muyo,-gusto durante ese tiempo, proporcionar también á nuestra 
enouucia ei rnerecirío descanso-
Asi paea, recomendamos que no so deje para por ia noche, lo que be puede hacer 
San l l a f a e l 1 J¿X,— Sanjenis l í a o s . 
PKOFESOR ACREDITADO con tnv^oo añor 
en la enseúanxa da clases á domicilio y cr .-.u caca 
pait-.culí••, r'.e pripierá y r-.sunda enseñanza. Arit-
mética Ivlerrsiiitil y Tenedtíria de libros. También 
prepara para el ingreso en la* carreras espaciales 
y en e magisteno. Obi.-po 58. Pctit Faris ó en 
'bantos Juárez 45. G. 
Compone cualquier objeto de mimbre co-
mo sillones, mecedoras y otros objetos del 
miisnio. Se barnizan y esmaltan si así «e 
desea dejándolas como nuevos. Recibe avi-
sos en Acosta 3i» Antonio Hereter. 
\ 4184 15-19Mz 
HA Taller de tapiccri» en adorno 
de 
do Amargura 84 se ha trusUdo á Ber.a&su 20, 
taller de piutura y tapicería. 
1041 ?s-8QB 
Sran faMca (le tacto artei; 
" S i s t e m a g o m a l e z " 
Teléioüo 1978. Zanja íK>. 
Correos Apartado 10712. 
Que este sistema es, entro' ios conocidos 
hasta el día, el preferdo para la ins ta lac ión 
en este país por sus superiores condioionea 
de duración, poco peso y belleza de sus plan-
chas, lo demuestra el Ihfdrme de la Uucicdtid 
Kconómicu de Amigo» del Pa ís , en el expe-
diente que en solicitud de Ratente de inven-
ción tengo establt^cdo ante la Secretar ía de 
Agricultura de esta Repúbl ica . 
Entre otra.s muchas instalaciones que tie-
ne llevadas á efecto esta fabrica, pueden 
verse las del comedor y restuarant del ( i r á n 
Hotel UubaBU, Café 1.a luía, casas del s eñor 
Albuerne, Prado 79. Doctor Gustavo Glquel 
en Belascoaín y Pocito: Sr. Pedio Rumartsall 
en Reina 15o; üsoritorio de Is ¿res. Herede-
ros de Gregorio Palacios; Sala de billar del 
Sr, R. Conill en calie 13 c 
cordia, l ' j ; Galia.uo 54; 
etc., etc. 
A d e m á s se encarga esta fábrica de cóitócai* 
corniso-s, florones y domas a.dornos en techo 
de congrí 6 vigas Cerní ti. 
May telen,pre exi.v; oiudas en piedra art i í i -
c:ai para uniaanontai ión de faenadas y se 
hace por oircargo. así como toda clase de 
trabajos en granito y mosaico del país. 
J 'asatl por Zanja, Cfi y se convencerán, 
,.3G98 _2C-SMz 
P A S C U A L A A G U 1 L A R 
Se ofrece á todns lás damas para peinar 
en su (asa y a ddmieilio; tiene todos los 
últimos incdelos do Madrid y París y tam-
bién lo hace á capricho. Especialidad' cu te-
ñir el pelo de negro y rubio y se garantiza 
un año el teñido;, precios más baratos que 
nadie; su domicilio Merced 1- alStH 
C. 4016 IS-IG 
H A B I É N D O S E hecho cargo de la hermosa 
é 'higiénica casa Empedrado 75 la señora 
Antonia Casanova por cuyo motibo se han 
introducido en la misma grandes mejoras 
contando con un espléndido servicio, ofrece 
haibitacionoss aaiiuebladas coa todo • servi-
coJSmpedrado 7 5. 4416 S-27 
S E ARQUIRAN, un piso alto y un zaguán , 
en IndUiStria 121, casi asquina a San l í a f a e l 
lti73 • 4-27 
V E D A D O 
Calle 10 núm. 2i, se alquil» esta casa, de 
regular capacidad"; situJiúa en la loma á 
cuadra y media de los e iéctr icos . Con buenas 
condicioaie-s sanitarias. Ra llave a l lado é in-
ío.rnua.n Mercader os 27; ferretería . 
S E ALQUILA a personaos de mora.lidad sin 
n i ñ o s dos departaimento-s interiores com-
puestos de un magníf ico y iiermoso cuarto 
y un gran salón, de pisos de mosaicos, muy 
claros, higiénicos , limpios y ventilados. Pre-
cio 25 pess plata inen.sual; es casa de faanilia 
decente, no hay más inquLlinois y ol punto 
es de lo mejor. Reina -10, bajos de 12 á 5 p. ni. 
4681 4-27 
MONTE 3 se alquilan habitaciones con y 
isrri muebles ;punto muy céntrico; m a g n í d e a 
casa; hay baño y se da l lav ín , Tairnbién se 
puede comer si se desea; en la onisma se a l -
quila el zaguán, es muy bueno. 
SE A L Q U I L A N . 
Los altos mas frescos de la Habana, San 
Lázaro 325 compuestos de sala, saleta, co-
medor cinco cuartos; servicio sanitario todo 
moderno y acabado de fabricar, escalera de 
mármol y pisos de mosaicos. L a llave en los 
bajos. Para informes Muralla y Bernasa, Al-
macén de Sedería y Tejidos. Í502 4-íl 
S E A L Q U I L A N . d o s hermosís imas habita.? 
clones, con piso de marmol una y otra de 
mosaico,"con balcón por Muralla y ventanas 
por el costado, á la brisa, propias para bu-
fetes ó matrimonios sin niños. Aguacate óü 
esquina_á_Muralla. 4419 •í'-,{_ 
P R A D O 60, altos, acera de la brisa; casa 
nueva; dos herniosas habitaciones con asis-
tencia ó sin ella para caballeros 6 matri-
monio sin niños. Se admiten de 2 íi 4 abo-
nados á personas de buen orden. 44!íi 8-24 
S E A L Q U I L A N habitaciones y departameri 
tc-s á precios muy módicos desde $10.60 >' 
con los sérvelos que se deseen. Egido 2, B. 
Entresuelos junto á E l Sol de Madrid 
__4491 _ 4 - J i , , 
PRECIOS DE VERANO 
E n Philadelphia, Prado 117 encontrará V. 
habitacones elegantes v limpias á difertí^ 
tes .precios. 4496 " - • 
S E ALQUIIjAN los bajos de Cristo 1%T5¡ 
forman Habajia 50 (bajos). 4494___^* 
V I L L E G A S 104~eñtre"Muralla y Sol se.al-
quila esta casa para el día primero de Aoui 
y puede verse desde boy. Gana diez centenes. 
Informan Farmac ia San Julián. 
__4498 „1:-4— 
S E A L Q U I L A la nueva v expléndida cas» 
situada en la loma del Vedado, t-aie 1» 
entre 6 y 8 á una cuadra del eléctrico. i'*;,1}" 
jardín, portal, gran sala. 5 cuartos; pa&i' 
ai centro; saleta de comer, baño, c0<r'"' 
y cuarto y servicio de criados; agua, P'fS 
de mosaicos y traspatio. Con las Pue.!r: 
vidrieras, mamparas y todas las comoaiQ». 
des que pueda desear una familia de g'J" 
Informes en la inis/ma á todas horas. 
4422 b-i*^ 
á <*• EN EL VEDADO calle 
se alquila el hermso chalet a] 
condiciones ventajosas. Informt 
esciui"a 
án San 
a.) o en 
José 
2Mz 
í-1 r'Ir id a. 4643 
B E R N A Z A ninii. 55 se alquila para esta-
bleciinienlo ó escritorio una hermosa sala 
3' tres habitaciones. E n la misma se siguen 
realizando los enseres de la lamparer ía . Hay 
l á m p a r a s inglesas, francesas y todo lo que 





G, .se alquila 
casa con sala, 
ins ta lac ión san 
ma. 4604 
'síO á d( 
(nxeneis una nerme 
r; 7 cuartos; bañí 
1 formarán en la m 
KK'.nail ou 
E , Con- j 
tnoia 
L A ROSA núm. 16 (Cerro) Se alquilan cua-
tro espaciosas y frescas habitaciones, junto 
al pa-radero del Tulipán con tc-do el servi-
cio, agua, baño; ducha; inodoro y ga-s; cu 
módico precio; en la misma infrman á todas 
horas. >525__ S-2'i 
E N LA A V E N I D A cíe Estrada Pelma, J e s ú s 
del Monte, Se alquila en la calis Concejal 
Veiga casi esquina á la dicha Avenida una 
preciosa casa compuesta de sala,' saleta, tres 
cuartos, baño; pisos de mosaicos., jardines 
con diez metros de frente por cincuenta de 
fondo. Informan en la •mlsína y tratarán de 
su ajuste en Cárdenas 2 A, altos, Habana. 
_45o6 8-26 
E N CASA decenté , de gráiT^aapeetoT'se 
al(|uila.n dos grande? y muy lujosas abita-
clones con balcón á la calleé en seis ce.cenes 
Sajlud 22. 'ír>!>5 4-26 
H A B I T A C I O N E S . —S.-dodrid :,T,*rida"ce Du-
rand. Alquilan hermosais y frescas habita-
ciones elegantemente amueb];.'Jas en su nue-
va JCéntrico casa Prado número A:.! esqui-
na á Colón, á familia.s, rn;: triniMUios ó perso-
nan de moralidad. Telófono 202. 
45S7 4-26 
SU A L Q U I L A una habiínción • ai-ta con 
balcón á la calis en la .casa d-2 esquina in-
dustria 7 2 A. ^ . 15'JÓ 1-:.''> 
SB A L Q U I L A N los altes de la -Calzada 
de Jesús del Mon.te 409, frente á la Domici-
liaria, con sala, comedor, rccib:dor; tres her-
m.asais habitaciones, cocina, baño co.ri ducha,, 
inodoro y pisos de mosaico. E n el bajo in-
ÍOiTaarán á tqdas horas. 459S 4-23 
y Paseo ( 
más infoi 
Es trada Palma se alquila t 
de fabricar de dos pisos, s. 
V .un r.i.o y u n r i ^ ^ 
a^;uÍ076e. tt0^Áu3*£-
V 6 se "vende la bonita 5' 
con todos los adelantos ^ 
para lamilla de gusto en 
, y M; marcada con laf f ^ 
edad dfl Sr. Mano Díaz, 
U V-o.-r.riA^ TTionnarán 
v P ^ H . XT altos á todas ii»' y 1 ta Jo be ano-, o. s-Zl̂  
V e n ' c l ' v e d a d o r i a ^ a CaUi 
Informaran, Cuba . R g 21 
"situadÓre" ¿ 
^ ' ^ f del Norte 
-corte "ú"1: l \ ' U'JJL 
r ' - i i ' A . ' ^ * AI a casa acababa •¡i Comedor y f 
7 s o ^ 
A N los o.ltos 
u dable de i a 
sin n m o s ^ 
CALZA-DA del Cerro num 
csulóndida.-; h.ilv; naciónos 3 
á hombres solos ómatrinióntó 
se admiten animales. _ 4259 ^""Eu* 
UNA FAMILIA, que 8Ü e;5'L,:û , Í«| 
ropa desea alquilar su casa en el J^^^go, 
Josameute amueblada. Informarán 
Sedas lavables, Mercaderes núm. & 
9 á 11 a. m. y de 1 i'i 5 p. m. 15-15 '̂ 
- V"„^e alti»» 
w.- \ 1 .niTTf.AN los grandes salonaS)ra^ 
¿.niñada independient 
D r a g ó n o s ; en la misma informar* j 5 j j ^ 
.... . llqu'3* 
U.v SANTA MA1UA del R ^ ' ^ j ^ núm«-
| ;^RaoLia : S^hul Vs^Informará-n-
10 : "Iñ irm* 
A L Q U I L A una habitación ^ande t ^ 
bles en 1.0 pesos >• sin Kiueoles en nJjjd«. 
á homoros . o í o s ó matrimonio m^o_ i» 
Hay baño. Calzada esquina . J . ^ 
forme: Olicina Wasiiington, HOt-1, jfi-i-*' 
3115 
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UUJÓS siete do 
Vaya - — i3 „ , 
¿ s c l á m m e n P í i y i ^ • 
Seno , - ;•• 
f i o s cátoree después 
^ .tur'noa vez. 
£ ¿ í a d o ei primer acto 
M ^ F o t t a i Belén. 
f ^ - s é d ^ , salieron 
| ^ ¿ im^ lo tropel 
! c irs tO¿í<S laS e P 0 C a ^ 
S f e l ^ e ueaba No. 
paraíso y í1-̂ 1*» 
S f F a r : ^ . Muy bien 
l ' 5 ¿ t a ^ o tensos versos 
de la obra,-con aquel ^ 
S f e apmatoos. Yo se 
míe Ar.teecna.tosea;:M tihje 
^ u e 6 no pe-ae ni papel 
J^o p resea el víeeto 
^ ^ pueda «petec^ 
JestES iub digno do .üonso, 
-pibtos do Miguel, 
¿«oaa, t rastelo discurso 
tratar.dr> de convenĉ er . 
déla i-n:e«neia 
i un P á̂:Dl0 ^ 3 0 y soe.., 
Wfaé sus manos, dicienuo: 
_Os doy lo que prewndei.s; 
ĝ bre vosoitro-s, .su sangre 
inocente, ha de caer... 
/Superior de todo punto! 
La Virgen y San José, 
la Magdalena y los otres, 
^raroñ en tomo . : . .del 
Salvador, que lo hizo Eier.i. 
' afeando en Jerusaíén 
m un compadre tan mñnso 
oamo el público. ¡Je, ^ ' 
Vaya unos siete dolores 
que nos dieron en Payreí : 
8Í€<te no, fueron eatoree 
y oitros eatoree después, 
I de contra-, que sufrió el píil 
sin protestar una vez. 
Je.sú« que se exhiben en A Ibis u son ad-
mirables, 
t m misi.'ujs tres teatros darán fun-
ción maüarta, 
Y en igual i'urma que hoy. 
CtTJOSIDADES RBIÍIGIOPAP. —- Totlos 
unpíítrws leeturas verán con gusto las »¡-
guientas: 
El himno Btdvét ll'hdcr, que se canta 
en la iglesia en estos días, y que tan 
foiniKnvdmMS armonías ha arraiutado á 
la inspiración de líayden. Kossini, 
Saldoni y Übeda, fué compuessto por 
San Buenaventura, que en unión de 
Santo Tomás compuso también el Pan-
ge ¡ingm, que se oanta en la festividad 
deil Corpus. 
Antiguamente, y mientras duraba 
ol oScio de Viernes Santo, el clero y ol 
jvneblo estaban en las iglesias con los 
pié-s desealzos. 
' En la iglcíiia metropolitana de Ta-
rín se conserva la sábana santa, ó el 
sudario en que fué envuejlto Jesucris-
to ; en Tréveris la túniea inconaúti; en 
los cuerpos de loa Reyes Ma-
MHÜir' lXA DOMtóSTIC-V Método <U cura-r 
la.s «Mifprmcjla/clGS )ioi- si inipmo, |1.50 cy 
frav.co tle porte, liihv&viu. Nwev-a de Jorge 
Mopion, prfvgones; frente a Isart^ 
a n 4-27 
L I B R O S NÜEVOá .rc-pr^sentafiíjn graflra 
<3e los Argí-anoB .«exualcs del .;w>mhro y cío la. 
nrujni-, 4<MI tomos que ce ven-i en s'.-píu .'Klo? 
á "0 oen-tavos. Zoologln ^QO Í̂SÁ 1 tomo 
54,40. Lo quo t'íohe .saber él mh-Oj 1 tumo $1.30 
Manuad 4el «iprenaia electricista ÍO cts. Obis-
po Sfl, »br»rf« M. Ur-oy. -¡VTi 4-28 
UN Español natural de Murcia, nniy 
práctico en fabricar abono, se ofrece ú euul-
qnier liombre que quiera esplotar este negocio 
ó fabricar una clase. Ja mejor que se reeono-
ee en el mundo, dándole garantizado sin neoe-
P A P B l i y »a))rois para carta», ch.tse buei 
3 00 pli-ppaa y cien 
•/•> -• 9 S6, librería, 
por dos pesei 
4-
COSTURARAS 
Que sepan cortar, se solicitan en Amargu-
ra 2-1. 4456 8 t.-8 m-23. 
S E SOIJICITAN un criado do color que ' . 
nervflí y sea fino y un muchacho de sidad de montar ninguna í á b n c a ; üímaoie 
color dé doro fi ciuisco afios .en Prady 46 a i - . do ganacia el KiO por 100; sirve para tabaco 
^ ^ . v-18.8'5 4-27 Uafia, naranjos, papas, tomates, coles flores y 
KÜA. D E M B B t A N A EDAJ5 P E N í N S I ' - : x n , , a . t ' ¿ J o , , también es muv prác-
m dosea fulocame <u> criaxia de mano con clase plantas, tanibien es uu^ p 
un m.iirim.Mii.. .sin hijos 6 para acompañar j tico y may inteligente en ngncultara otrecieu-
á una señorita ó do manejadora. Tiene quien | dose á cualquier hacendado á hacerle semillc-
mt™™1111™' •"°;t'el Auroru' Dra*ooeé nú. ! rog (]c aáranjas de 1000 á 100.000 y á los dos 
: l i r J — jaños los da'injertos sin perderse no siquiera 
idE S O L I C I T A j uno, y si alguno quiere sembrarlos en su fin-
una criada d mano peuinsular. Lealtad 64, al- lea se ofrece hacer la siembra correspondiente 
tos. _ 4(588 4-27 j que á los cuatro años recojen grandes cose- j 
U N CHIAtRTsé soliciUi'^ria'CálzaTla del í chas; Por Í5CI' ™*y 
Y O F U 
senté In 
'A una buena cocinera que ten-
.si ño los tiene que no se pre-
ia 80 eJtos: 1561 i--*» 
UNA Sl tTA. peninsular desea una casa 
para dama de compañía; no tione uiconvc-
niente e.n ir ai campo 6 cualquier otro pun-
to, de viaje. Sabe coser. Informaran, eri,Je" 
nient e ge j- Jl 8, altos. 4560 6' ̂  ?. .„ 
S E S O L I C n - A una criada que entienda 
algo de cocina para el Vedado. Calle U cn-
numero 314. 4680 
Autcuno'bll, compro 1904 uno de dos á. cua 
tro a-sientoH, Aguila 73 el portero. 
4551 • 8-2S 
S E O F R E C E un joven español para el ser-
vicio de criado de mano», habiendo servido 
en las mejores casas de eaUs. ciudad lo mis-
mo en el servicio <ie caballeros solos, ó para 
ciMuarero de hotel. E a prüctico en ambos 
jamos. Infornratíln o nNepiurn nfim. 9 G a -
ranUas as -qug quieran. t$5ij |»27 
i^uj^^ g . » ^ - — v D ¡;;ueld0 de doce á catorce pesos 
practico en agricultura y a ^ más 5nformes C11 o-Keilly 
muy inteligente en injertar tona ciase do ar- j 4559 • 
boles frutales. Para verlo, Kiosco, frente al DESÉTencontrar colocación de criandera 
teatro Pavrct. 4529 4-26 ! una seííora 'formalidad consintiéndole su ni-
ño; los primeros meses, ó de cocinera no te-
niendo que ir A. la plaza por tener su nmo 
2o nella; tiene los mejores informes. Tenien-
te Rey 81 1553 4-26 
D E S E Q C'OMPPw 
ño tjjva cas;L viejí 
xhniidajnente, ó u 
ponerle altos y 1 
ComipoBtela 118 al 
_48l>3 
SIN INTHRÁTBK 
ta compr«!r tres < 
S E SOEiCí'i'A una cconera que sepa cum-
plir con su oldigacifi-n y teng'a buenos infor-
. ! mes. Sueldo tns's centenes, informan Prínci-
te á su due- pe Á¡tt4H¡̂  número 822 (bajos)._ 46S3 _4- i7 
en buen cread( 
«isté en bueha 
d o i á, 3 p. m. 
¡r 20 aprt 
mil 
¿ellos escrito con letras de oro, qne Ke | ^ ^ ^ / . ^ . ^ 
asa actualinente en m tíerenionia de los 
emperadores, y en Jaén ei lienzo de la ¡ ATBNCIÓÍ 




Sfl S O L I C I T A una criada 
país, que sepa cumplir cotí su obiigración y 
tengia quen la garantice. Informan: Prínci-
pe Alfong-o núm. 022 (bajos) . 4682 . 4-27 
UN B U E N C O C I N E R O de color desea co-
locarse en casa parteular ó establecimiento 
Cocina 5, la francesa, española y criolla, 
í'iene quien la recomiende; es repostero. I n -
f ' K l A N D E R A . — Una señora peninsular 
con buena y abundante leche, de cuatro me-
ses narida," se ofrece para criar en su casa 
á nie.-üa leche 6 féche entera. Tiene quien 
responda por ella Informan Cristina núme-ro_10 y ciitiHo, 19. 4515 
S i : SOL.1 C I T A N dos imp: 
g-raffa de Alfredo tíaínz, 1 
_4_519 
VNA SUA. C A S A D A sin niños desea un m 
ño ó niña que criar que sea de meses; no | 
tiene inconveniente que sea de un mes 6 dos 




S E SOL.ICITA una manejadora que sea 
cariñosa con los niños; si no reúne ose con-
dición que no se presento y en la nusma 
una criada de manos; amba,s peninsulares, 
que tengan buenas referencias. Calle Quinta 
núm. 23, esquina G, Vedado. 4553 8-20 
n Aqilkgran ei libro de los Evan- i man1 en^Jt*a-a^«'ría '^""eíitre'ouba y'san1].»-- | írni,->3 Campanario'y Zanja, Bodega 
Xeróniea. 
Según ' la tradieión que hoy se con-
serva en Jeru^ídein. la corona de Jesu-
cristo fué heoaa de'l árbol eŝ ptinoso ly-
• hmi spinossum; paro el sabio botánico 
H-aasdqniíSt dice que fue del nahka de 
arbusto muy común en 
•i más propio para el objeto 
iicaban. 
tiene púas, sus ramas son 
de un color verde obscuro, 
ios arai 
Oriente, 
E l m i 
liexibfes 
como el a .yedra. 
C. 
m i h m m i 
La medicina ideal de ks madre 
aquí lo que es la Emulsión de An 
Arada la' digestión del alimento y 
L A V U E L T A DEL C A L V A R I O . — 
Baja del monte yerta, desolada ; 
De sus mejillas ei color ausente; 
Atónita la vista, y abrumada 
Al peso enorme del dolor la frente. 
Los ángeles recojen los abrojos 
En donde imprime sus sagradas huellas; 
Y se oscurece al ver sus tristes ojos' 
L a moribunda luz de las estrellas. 
Las flores sobre el tallo deaíallecea 
Transidas de dolor por su agonía; 
Y las brisas nocturnas se estremecen 
Al murmurar el nombro de María. 
Sola camina, sola en sus dolores. 
de un café 
cantina, most 
ce íor ios I-̂ an1 
a«i como réditos cic cenaos vencí 
quiera otra clase de cr ídi tos , der 
clones. Aguinr 38. Informa Ldc 
4611 




!3E IDESEA colccai- un cocinero peninsu-
lar para establecimiento ó casa particular 
Informan Reina 117, esquina &. Lealtad. 
4649 _,<-27 
UN I N G L E S quiere cíumbLar lecciones con 
un señor 6 señori ta . Su idioma, por el ca-s-
íeiia.rro. Contesta á, N . Í/Lacintosli, Apartado 
1_0S7 Correos. 4658 4-27 
C A L Z A D A de Galiano n ú m . 122 altos, se 
solicita una sirvienta de mediana edad.que 
sepa algo de cocina, para corta familia. Pue-
de dormir en su casa. 4670 _ 4-27 
UNA cocinera peninsular desea colocarse 
en casas 6 establecimientos que no tengan 
•plajja, .sueldo mínijno 3 contene.s; no va al 
Vedado ni á las afueras de la ciudad ni duer-
me en las colocaciones. Informes y referen-
SE SOLICITA 
Un buen cocinero ó una buena coci-
nera prefiriéndola de color. Sueldo, 4 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse Centenes, 
de criandera con buena y abundante leche -v, j . , I , , htaftVi ni se nenili-
reconocida por Is médicos, con cuarenta d í i s 1>0 s0 ad P-1 a la P f ^ 111 ^ l-L^u 
de parida, con su niño que se puede ver; sáCQX comida. • 
m m m m 
ciáis Amargura, 
horas. 4 i 
_"SE~SO"LICFrA" 
ra corta familia, 
res de la casa. S-
C O C I N E R A se 
el acomodo, coci 
Víbora G40. 
Aguiair, bodega á toda'S 
S 4-27 
na cocinera peninsular pa-
ayude á algunos quehace-
118. 4677 _ _ 4-27 
solicita una que duerma en 




| á favor d< 
egue en 
4Í!40 
¡tcha de 14 a ñ s 
a que La enseñ 
>ta ó particular. 
d é edad 
ntalo-
1 bue-
f i l i a r 
trabajo par i 
5. cuarto 33, 




no tiene Uiconvenente en ir al campo. Infor 
marán Cristina núm. 10 habitación núm. 16. 1 
__4ñ89 • _4-26 
UNA B U E N A crandera desea colocarse á 
leche entera lo mismo en la Habana que pa-
ra el campo: Y una criada de mano ó maue-
Jadcra; tienen quien responda por ellas Calle j 
Aguiar_a40._ 4586 4:26 ^ | 
D E S E A C O L O C A R S E una criada de mano 
peninsular para el Vedado; si se presenta, 
'Tiene quien responda por e-lla informan, en | 
Plaza del Vapor piso principal núm. 11 por 
Reina. 4591 4-26 
S E S O L I C I T A una buena manejadora que 
•sepa, coser se prefiere que hable ing lé s ó fran 
cés ; lo mismo de color que blanca, en el 
Vedado, Línea y H frente al Club Habana, 
Viüa Esperanza, 4594 4-í!6 
L A P E R S O N A que desee una cocina recién 
construida con utensMios propios del arte de 
cocinar, puede pasar por Dragones núm. 1 
Fonda L a Aurora, donda darán razón.. 
4692 ^ 4-26_ 
C O C I N E R A en general, peninsular, desea 
colocarse en estableoimi'ento ó casa particu-
lar; tione quien la garantice. Informes pla-
za, del Polvorín, retonda, cuarto núm. 1] á 
todas horas. 4597 j *:26._ 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de manejadora 6 criada de mano 6 para 
acr.mpañar á una señora, Siabo cumplir con 









0 de manos, blanco. Tejadillo 
4-24 




todos cuan ti 
da necesita 
público en 
•150, J . Alón 
na de criados que dispone 
empleados y trabajadores pi 
lo ni istmo el comercio que 
i-eneral OReilly 12, Te lé ío 





tro ad caer 
m tónico s 




che en la nnunáo 
a d e m á s no 
endo el csto-
al niñito cuya 
que des 
la soinb 
¡ ¿ Qué santo ho¡ 
i Acogerá á la I 
terido del desierto. 
? ¿ Dó lleva solitari;.. 
iparo y su amargura? 
ar, qué puerta hospitalaria 
ladro sin ventura? 
íií.T<: 
r.'Laceaos inntilaieníe 
?BO, vuestros ésfnerzcí 
Tuesíra buena volunt 
contra el valladar del 
Hue l>nsear la fñerzn a 
QXLQ seguir nn solo id 
mente i iaeia e i ; p e r o p a r ; 
falta un S i m u l o y ese es 
ea los riquísimos c h o c o l a t e 
trella lo encontrare i s . 
Paloma que al azar vuelas errante, 
utui «a mxxiLyj ^"Ja i j ^ y , vuelve, vuelve á tu verjel quericy)! . . . 
la ap su madre. | Maa , é ha de volvcr tórtola amante. 
S i ya el hijuelo no hallará en el nido? 
L. Sipos. 
MEDICINA HIGUJNICA.—Conocida en 
todo el mundo por la seguridad en ios 
efectos, agradable sabor, que ayuda á 
las digestiones, tonifica' y aumenta el 
apetito, pudiendo usarlo lo mismo los 
dispépticos que los sujetos sanos, es 
el Elíxir Estomacal de Saiz de Cár-
ios. 
L A B A N D A MUNICIPAL. -— Programa 
de les coixcertos sacros que ofrecerá la 
Banda Mnnkipail el Jueves Santo de 
ociho á dies; y mediu de la noche en el 
Barque Martí y el Viernes Santo en el 
Malecón á la misma hora: 
E n SAN R A F A E L 1 i 
inaaiejadora; ss pagar 
limpia. Se m«eá»ía co 
_4744 
D E S E A C O L O C A R S 
rero un Joven penánsu 
ñas rec om e ¡ id a c i o.n es 
ea las niejerer. oasás 
fonnmríln Mon ser rato 
UNA BUGNA dí)C.lN 
colocarKe casa p; 
miento. S«ibe c.-.mpl:;' 
tie.nc quien la gerant 
nao i o 74 _ 4742 _ 
V E D A D O Calle 2 nt 
ealicltia una joven par 
4 e.fioB. Tiene, que sa.1 
!:, S O L I C I l f inid'' que 
i buena: 
4 414 
!TA un cniado de manos blanco 
te entienda bien so oficio y ten-




5 de La Es-
rrmiera -parte 
MEDITEMOS:— Pasaron las palmas; ¡ Número 1 Mareíia Fúnebre—Vi 11a-
Jesds, el hijo de María, el profeta de \ te. 
Jada e s tá en Jerus-aJem, pero ¡ah! ya i Número 2 La Creación (Piñal de la 
no puebla los aires el ¡hossana que | primera parte) .—Hayden. 
^ n e el hijo de David! Número 3 Misa de Requicn. 
las calles no están alfombradas ie j A Dies irse, 
ppmas y olivo; el hombre ds Naaaíret; B 
110 es el Mesías; los Escriba y Doc-! 
de .la iey, ya no le admiran; es nn i 
^Postor, dicen, y lo presentan á Pila- ! 
y el p n e h í o ingrato y volnbdc lo 
.•«««Mee, se olvida de que dió vista a l 
«lego, oído al sordo, al paralítico movi- | 
náento. 
Ya no recuerda que á sn vó2 el trne- \ 
110 calla, la tempesta d se caima y los ¡ 
y e r t o s tienen vida; ai Hossana ¡mee-! 
el ¡quita! ¡quita ;crucifícalo! cru- i 
otéalo I 
El que ayer e r a 
ú e s p r W r ^ 
. ^ del 
^ O a ce^^dad del p 
UN J O V K N eaoañal des 
r.eas de frar.ííís de spués di 
Pireferibte UTÍ» señor i ta F 
condiciones, Dlrig'lrs® ñor kjmé D I A R I O . 47S'o 
SÉf SOLÍCITA u,na cria. 
Jos. m i 
S E S O L I C I T A un 
caí" y cuidar varios 
con eUos y dr buen 
mAs d.ft.1 castclliiino, 
cfei, Eí< paira ttevai 
tn í̂típeDS'S.b'fT que fi 
no ítp^e rvc ais. I n fc.rm« 
_4734 
Bonica " ..¡uo"'t ©níra, 'v 
el V^dsdo mss •• 
Dirifd'r.se & Ama^ 
47 sn 
UNA C R I A N D ] 




que és ta necegite utiiiza,; T&ía raz6n OIIcíes 33 sast; 
S O L I C I T A üna lavandrea peninsular 
entienda algo de cocina para poca fa-
6 una cocinera que hagra la limpieza 
fi k 
intormes inme-
L E . D. D I A R I O 
na crsra para inquili-
que sea. Razón SUnta Clara 
eninsular desea colocarse de 
su deyber y tiene quien la 
man Angeles 59 bodega. 
4-26 
tellana se desea colocar de 
p-articu'ktr ó est.atalecimien-
jtatolecianiento; a.spira á un 
infcrniairán Amistad 136, 
440S 4-26 
una criada de color que ten-
•, le guisen los ninas y sepa 
; que traiga referenuias á 
I3 9: 4409 _ _ 4-26 
• L I C I T A un criado de mano peninsu-
> c í t é acostumbrado á servir bien y 
a/lo; sueldo tres centenes y ropa lim-
indispen-sable una. buena recomenda-
írro ÍQ.4; 4517 4-26 
SRA. de moralidad desea colocarse 
a pavlieular para lavar y planchar 
on perfección el oñcio y tiepe quien 
ice su conducta. Informan Muralla 
, adtos. 4531 _ 4-26 
ga.s 105 4532 4-2G 
P R A D O 60 
una camar 




S E N E C 
los queha< 
Concordia 
e solicita para corta familia 
a de media na?)edad y un cama-
iLin cumplir con su obligación y 
nendac-iones de las casas donde 
o. Sueld otres centenes cada uno 
I T A un criado de 
es de una casa &; 






S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S 
E n las Oficinas de L A NACIONAL, Merca-
deres 11 pueden ofrecer una ocupación dig-
na, independiente y productiva para señoras 
y señoritas inteligentes y activos. Vean al 
Director General (Oficina núm. S) entre 'i y 
11 de la m a ñ a n a ó 1 a 5 de la tarde. 
4477 _6_ll4_ 
UN J O V E N americano desea, colocarse en 
el comercio 6 para viajar con una • familia 
buena á Europa ó á los Estados Unidos 
de América. Habla el castellano y tiene quien 
lo recomiende Informan calle K esquina a 
15 Vedado.. ¿SOS 4-24 
UNA C R I A N D E R A de tres meses de parida 
con su niño que se puede ver y con buena 
y abundante leche, desea colocarse ít leche 
entera. Tiene quien la garantice Informan 






jj. (54 ; S E S O L I C I T A N oficialas y aprendizas 
-28 Sombreros y una que entienda de costura. 
i Comipostela 114 B. L a Parisién, 
•^. ' j j 4656 ' 4-27_ 
D E l S T i S T A 
Príncipe Alfonso 394 
esquinas S. Joaquín é Infanta. 
Ultimos procedimientos para afirmar ios 
.dientes que se mueven- y curar las encías con 
rapidísimos y asombrosos resultados. Nuevos 
sistemas en dentaduras postizas de verdade-
ra comodidad y perfección. Conservación de 
las muelas careadas sin sufrimientos y con 
ctraeciones sin dolor por 
procedimiento completa-
4.128 26-.19Mz 
C O C I N E R A y una lavandera, se 
para un matrimonio, que sepan bie 
gación y tengan referencias, de 1 
rio que no se presenten, el lavado 
hacerse en la cas-a dos días á la sei 
José_29_altof;. _ 4503 
P A R A C R I A D O de manos, se s 
hombre blanco, de alguna edad, 
sin hijos, con buenas referencias de 
y formalidad, en Aguila 77 altos, 
de 10 á 12 a. m. y de 7 á 8 p. m. 
4505 4 
UNA SRA. peninsular desea colocar 
cocinera, en establecisnienío ó casa pa 
lar; sabe bien su oficio; es formail y 
personas que la garanticen. Informan A 
gura 94 altos. 4473 _ 
C R I A N D E R A poninsular. una. señora 
meses de parida desea colocarse á lech 
tera; no tiene inconveniente en ir al es 
honradez 
Lnformaa 
tiene su lech 
la que tione l 
su niña L a recotmenc 
eertiflcad'~: p-.ra máí 
Marina mV>:'. " C. T r 
4465 _ . 
S E OFRiv'-.;; perit( 
Título español . E s c r i 
F . ai. R. , 4469 
S E S O L I C I T A una 
formes y que sepa cu 
tiene que entender ti 
buen sueldo Industria 
ibu 
por a] I .ahora 
ante. Se puede 
i el Dr. Tremols 
liitormes diris,---
n de coches. 
dicitan buenas olicia-EN CRESPO 25 
las de modista con buen jornal, si no 
que no se presenten, 44 66 





el uso de un nuevo 
mente inofensivo. 
ndjien 
UNA J O V E N peninsular desea colocars 
a/ra la. iimpk-za cki h^abitaeio.neis y cose-r. E 
ctiva y muy asead-a. Tiene quien la garantí 
2. Tambiéii se coloca urna cocinera par 





criada de manos qi 
obliga<;i6n que traii 
IO siendo .sí nue no 
451 
DEÍ 
itranjero. Facilito pasaje para todos 
itses L a Vizcaína de A. Giménez Calle 
Pedro núm. 3 2 Kiosco, frente á los 
es de Herrera. Teléfono núm. 3224 
; 26-26Mz 
>EA trabajar á particulares un carpin-
(iue arregla carruajes y demás car 
S E S O L I C I T A una señora de mediana edad 
blanca 6 de color para los quehaceres de la 
casa y cocinar para corta familia. Informa-
rán Habana 144 altos. 4̂490 4-24 
S E S O L I C I T A una cocinera con buenas re-
ferencias. Informarán en Barcelona núm. S 
4489 _ ¿ ' 4-24 
S E S O L I C I T A una buena lavandera con 
referencias y que sepa algo de cocina para 
ir a Ic.ampo. Maloja 25. 4 488 4-24 
UNA J O V E N blanca del país desea colo-
carse para limpieza de cuartos 6 manejar un 
niño; es cariñosa, y no hace mandados á la 
calle. Se'prefiere para el Vedado. Informan 
Salud y Chavez, bodega. 4479 , 4-24 
In form,',.n 
>s T 









îee á hñ compasT 
deí , — - ^ ^ r u » : ]\o doráis por mi, 
.j^jj vcsovrü» y por vuestros JH- i 
i» "k^122 ŝ  phicer; pensemos en | 
g ^ ? ^ d del hijo de María. En estos 
g*8 de meditación, vayamos al tem- ( 
. 7 conipadsze^ríic» al que sufre, re- \ 
^ '^ú-:* 4.pobre, conaoiemos al tris- i 
Tuba Mirun. 
C Liber Scriptus. 
D Quid Sun ivliser. 






Niimero 1 Célebre Ofertorio.—Ba-
iste. 
Número 2 Oratorio G-affia. 
A Quomodo sedet sola. 
B Y ide sion Lugent. 
0 Ovos omn-es qui transitis 
per vian. 
D 'i J erusalem! i Jenisalem!— ! f** 
üounod. 
Cék-ijre Marclia I;,úne 
N E C E S I T A un jard-iaiero en 
gado de la Quinta Palatino, e 
d cuidado de animales y horta 
se por Jas mañiana» de 8 á 10. 
:.. Pr. 
4-27 
ríanlas de mano; ss 
r y tienen referen 
á mano y máquim 
» do «stable^imi&n-tas, habla fran-
ne buenas nsfenc-ias, lnfo-wn-a.r&:i 
nera dé Asuioor, Vidriera de Taba -
no 559. 4704 4-23 
de la Muralla en S E S O L I C I 
4534 4-26 limpieza y a\ 
— ' ; buen trato y 
dos peninsulares 417 8 
.n cumplir con su [ vypir'MTi^ 






Dana l.it» aiw 
IE S O L I C I T A 
4t)¡ 
peninsular 
nanos 6 iilaa 
obl i sac ión y 
una cnat ía 
a hajr<i soi'vid 
oído tres luis 
6, (bajos) 




); es pára cor-
441: 




cío para coc 
la cubaiv., £ 
e.fi el acolín 
española de mediana edad de-
una casa particular ó de comer 
ar; cocina, muy bien tanto á 
ncesa y española; no d u í r c m 
v tiene muy buenas reforen-
I Fraga , que se 
I el año 1897. 
i de él á San Jot 
a criada formal para la 
il cuidado de unos niños 
.neldo. Someruelos 11. 
__4-24__ 
tA I''RAL*A desea saber 
ermano Silvestre Rivera 
ontraba en esta capital 
irse para darle noticias 
y Consulado, bodega. 
8-24 
>ir; 
Infonmarán en San Ládaro 
!0 
34. 443; 
'WA una criada para ayudar 
natrimonio sin niños, en O'Rei-
?r piso. Que no sea de color. 
, 9-23 
Informan Villega 
S E SODICITA 
eaté acsi^umirra^.' 
cbligáoi^in. Stvel" 
limpia Lealtad 85 
D E S E A Co.loca 
daaite de cocún'a 
tiiendo oitrn cosa, 
mero 7 tintorera 
A J O V E N pennisulav . 
anejadora. E s cariñosa. ( 
quien la recomiende 
4619 
i colocarse 
los ninfos y 
Informan Berna-
4-27 
S E SOLICI 
duerma on 1 
Kn .̂ a.n Igna 
?ocinera peninsular que 
•ión. Se da buen sueldo 
formarán. 4537 4-26 
nuchacliio de 
de maincs; no 
r5n Inouisido: 
('N J O V E N peninsular desea 
criado de mano ó portero.. Sabe 
bien su obl igación y tiene quien 
de. Informain en el despacho 




de anuncios limpia 
vasto. 
S O L I C I T A una. cocinera peninsular 
irta familia, que duerma, en la colo-
y ayude á los quehaceres de la casa 
a la mesa. Sueldo 3 centenes y ropa 
Farmacia E l Angel, Concorlia y Ger-
4542 4-26 
"NA 





UNA C R I A N D E R A peminsuiar, con buena 
abundGiniíie leche y su niño q-ue so puede 
tr, de&ea colocarse á loche en.tt!ra. Tle-ne 
lien kt ga.mntics. Informan Virtudes 173 
j tî Qie inconvédiiemte CTI ir a l campo. 
4689 4-28 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
| ccdóesitse en casa de corta familia. Sabe cum-
| plir con su obligación y tiene quien la ga-
1 rantce. Inforatia¡n Teniente Rey, accesoria A 
I núm. 19 entre Cuba y Aguiar. 4621 4-27 
UNA B U E N A cocinera peninsular desea 
i colocarse en casa particular ó esta.blecimien-
I to. Sabe cumplir con su obligaciAn y tiene 
quien lac garantice. Informan Santa Clara 
frente a l 15, accesoria. Sueldo tros centenes 
4644 4-27 
lm. H i i i a i s 8 M i s l m l e s 
S R T A . P E N I N S U L A R recien llegada y 
con buenas referencias para señori ta de com-
pañía 6 ama de llaves. Informarán en Ofi-
cios 74 el p'ortero dará razón. 4453 15-23 
SE SOLICITA un óptico ó un perito en el 
ramo, bien en la parte mecánica ó en la 
científica. Kefercneias necesarias. Baya el óp-
tico, San Eafaei 20. 
4.88S 8-22 
••rr 
Un maquinista mecánico con más de. 20 
años de práctica en ingenios y talleres de i 
esta Isla, se ofrece á ustedes, También se ^e ] & Isla. tTi-au oportunidad 
hace cargo de instalar toda oíase de maqui- i $10 diaiñós ó más según actividad, 
noria damdo la referencia que sé pida. Con- [ Mr, K. Apartado 1032. Habaaa. 
E n la -..abana, pueblos y ciudades del iute-
de ga nar 
inscriba á 
ÍC, de 2 á 6. 4547 4-26 
de criada, 
ñ-osa con L A NOTA F I N A L . 
TJn individuo que va á la plaza en j j i ^ r J r f 
isca de eomida de enaresma. se de- i ——-" 
insular desea, coloc 
6 manejadora. Es 
sabe cumpiúr con s 
resoomimeíde Infoi 
I>edi qnemos. en fea, á obras de pie-
. , , . UNA P E N I N S U L A R desea co.lo 
tiene ante una ta-rnna de pescado y ¡ míuicio.i.iora, dsBHfítísa con ios .nú 
HÍ» qüi-em la. recoaniende. .lnfc.rma;n 
núm, 48, Vedado. 4724 
nsoeri 
id ¡msrrma. 
de luto y Hora 
ü jo de Díos. 
L A C H C Z . — 
Sin cruz no 3iay glor 
^ ^ a z reteimo llanto: 
^ f ^ d y cruz rs mía: 
f ^ s m e m z uingi:.^. 
Lope de VÍ 
Pa> Propios de 1 
¿ 4 ' ' 1 
^J o ¿ n C ^ 2 í ^ N^aaa l esta noebe i 
ttitoz^**1 ^ Conipafíía qnc dirige el j 
k i n . i l v?03 cubano don Pablo Pil-
pregunta por el preoio de una langos-
lc dice —-Se ln dejo en 
el vendedor. 
—Pues yo—ile 




-seré m a s 
una eo 
216. al 
S E SOLICITA 
i en Moi 
4740 ¡era Diaj 
D E S E A C O L O C A R S E una criandera pe-
nIriisular con abundante leche y personas 
que la gara.nticen. Espada 45. 
_4G38 4-27 
D E S E A C O L O C A R S E una muchacha de 
color de 13 años, para, manejar un niño 6 
ayudar á los quehaceres de la ca¿»a. Sueldo 
8 pesos y ropa limpia; darán razón Consu-
lado 103. 4639 4-27 _ 
UNA SRA. de mediana edad de color de-
sea colocarse de manejadora 6 de cocinera 
Sabe su obiiga»ci6n y tiene quien la reco-
raicude; no tioino Inconveniente en ir á los 
barrios pagaindole los vajes y quiert ganar 
3 centenes. Informarán en San Nicolás nú-
mero 145. 4637 4-27 
A B O G A I > 0 Y P í l O C U í l A n O K 
Se hace cargo de toda clase de cobro y de 
intestado, t e s tamentar ías , todo lo que per-
tenece a l Foro, sin cobrar hasta la conclu-
sión; facilito dinero á cuenta de herencias 
y sobre hipoteca, tían José núm. 30. 
4579 4-26 
d dese.i l 'XA S R A . blanca y de mor 
olocarse con una familia decente y de mo-
alidad; también para coser de 8 de ia maña-
a á 6 de la tarde, ó para acompañar á una 
eñora 6 señori ta .Tiene personas que la re-
omienden. Informarán Aguila Itíü. 
E N L A EXPOSICIÓN Riela S se solicitan i UNA P E N I N S U L A R de 
operarios 
4573 
de sastre que sepan su obligación ! desea colocarse de criandera, á ineOia 
4-26 
_ UNA SRA. penin»sala.r de dos meses de pa-
A DOS SRIOS'. H A C E N D A D O S una persona I rdida, de>sc«, colocarse de orianodra á leche 
entendíidG. en itUgoiiípá do azúcar desea en- | entera la que tiene buena y abundante; 
oo'n'fcnar un eminieo. Dirlginse por escrito á j tione su niho qut se puede ver. Informan 
X «i «.?te DIARIO. 4713 4-2S i Monte_97. 4643 _ 4-27 
EN CONCORDIA 
pe 
se so3ic:Lta una. mone-iawíeta, de lí 
4-2S 
UNA C R I A N D tlRA pouiiuiular de dos me-
Cnasdo prisni'rr» uotá/a la to», ea el mo-
nueato de tomar ol P e c í o r a l <lc Anacahni ía . 
Si aindáia á tiempo será coea, de díae. SI i j~'a~TÚ¿~¿Yn<¿;' á ia l mpi-eza e la casa. I ses 6* parida ;recieh llegada de España; 
tiempo en tomar ei remedio podra J'i-j).n? ^ 
s una larga y seria enferme^lad. i 
UNA SRA. peninsular acostumbrada á ser-
vir en Madrid desea colocr^rse de crida de 
mano; sabe zurcir y coser á mano y á m á -
quina; todo con perfección. Desea ganar de 
tres centenes en adelante. Raz6n Villegas 
núm. 101. 4576 4-26 
ó leche entena; la tiene buena y abundante 
l i a r á razón Manuel Pombo, en la calle A 
esquina 13, Vedado. _ 4243 S-20 
UNA J O V E N peninsular recién parida, de.-
sea colocarse de cria.ndera á leche entera, 
que la tiene buena y abundante. 'Tiene quien 
la garantice. Informan San Miguel y Espada, 
S E D E S E A colocar una criandera de dos 
meses de parido, con buena y abundante le-
che y su niño. Informan San Lázaro 283, 
4580 4-26 
tadoi 4 Barbería 
8-20 
:ír*i STí ÍJJI en I I , Rus rievriB 
para es-
idad del 
UNA P E N I N S U L A R de mediana edad, de- ' SE D E S E A SABEií para asuntos de fa-
sea colocarse de criada de* mamo. Sabe cum- ; milia. el paradero de José Díaz Basanta, na-
con buena ubiwidante leclie desea colocarse ; plir con su obligación y tiene quien la reco- tnml Vl« ATiv(vrn /fiarfoin^ Aa a--, . r,,.-
á loc.h« entei-a. Tiene quien la garantice. I n - : miende. Informa.n Corrales 73, núm. 7. turai 06 \ ivoro (u.aieia; de unos 4.̂  auoa 
S E S O L I C I T A un profesor competente de forma Apodaca 59 y Suspiro 14, _jl582 . 4-26 1 cie eda(1 T q"c estuvo muclio tiempo empleado 
dibujo en Consulado 74 de 12 en adelante j _J624 f ^ . . I S E S O L I C I T A una peninsular para cocinl- ^ ]os. trenes ^ lavado tle.la Habana,; Agrá 
4897 
íeJ5¿? 03 3 r ^ « a n í e (tona Los Be-
| ^ C f d ' Y ¡ ' ^ HanfmTm, 
^bap ^ / r ^ fiC P^a^rá en escena la i 
Í ^ n ! ! a ^ ÍUS ^ ^ t S de k Com- i ñ e r ¿ r 
* ̂ . T ' ' ^ ™ d« ^ señores ALonso i ^ , ^ 
B E D E S E A colocarse una joven de color ! ra y criada de un matrimonio; ha de dormir deeerá los informes que le suministren, su 
ITVA •PTTPV A resinera v re.nostera se ofre ! d*. manejadora 6 criada de mano; tiene i en ol acomodo y no ser recién llegada; buen hermano Manuel Díaz, Apartado 06, Cárdenas 
^ ^ ^^•^irtVnñZr 6 comoncio- tiene ^ ^u*11 '« recomiende: sabe cumplir con se I sueldo. Gervasio 192 altos entre Reina y 4000 Iq IQM» 
^ a r * & t t ó S S : 4 . n a ctñco 'centet \ obU^.JÓn; también d^eaq.ue la casa sea de Estrella.. 4574 3-26 ' , _ 1 3 4 9 ^ b u « n ^ r^cmiendaíílcines 
nos Tnformn.rán Induistria US 
4665 4-28 
moralid-ad. No va futra de' Habana si no le 
pagan nl viaje. Acosta 22 4625 4-27 
m 
DE B E N E F I C E N C I A 
q E S O L I C I T A en N<a3tuno 40 u.na joven ¡ ^ t?i)IjiclT^1 un bombro que traiga quien «entela- ™ m o de 10 á 12 .años de edad 1 rcaporria por él para, la hmp.eza. y manda-
S a r a ^ e ^ e ^ r un niño de cuatro me«es. M ™ tiene quien lo garantiza que no 
p íem 4-''8 ' se Presente, Noptuno 4 altos, 4641 4-27 
•Í0 J i - j ^ — - - — -- ... ., 
UNA GR I A N D E 
L E A S E esto: desea ooloca.riso una crian- i fto qut ^ pu^u 
dera •peninsular á lecho entera que la tiene ! Jie y abunadnte 
leninsular con su ni-
ícion jiairida, con bue-
5*%Q-na. 
Por acuardo de la Junta Directiva, en se-
de 18 del corriointe y d« ordein del SOT 
Prei;.l.dente, JS« oita á los señores Asoeia-p&ra, law dos Junteos Generalii».i regla-
UNA C R I A N D E R A .penlr.rtu.ltLr, con bue.na 
y e.búr.-da.ii'te i&cho y .su niño eme se puede 
hdé t •i':'U u tórá iim Puei-.-ry-; par b 
S i * ¡i r V 11 y'y'll<i hvi exhibí-
« • í w f ' m.̂ 'IW)<-<) cnemutóg^io de 
l ^ ^ h t e » de h j > . ^ u y W t e d4?. 
mtón.fiwiOfa, q,uo tondrt-án lugrair los d ías 7 y I vor, desea CXAOÎ TB̂ Í á lecho entera, No tiene 
114 del próximo Abri l ea lo» «a-kmea del C a - j inconveniente OJI Ir al campo y tiene quien 
'sino Kapaftol, 4 lats 4oc8 del día can. objeto i i a ^wxiiK'jice. Informan Tenerife 34. 
4714 4-2? 
)8 á 1907, nombrar la Ccmmsión ! — - - ;''~T^7^¿r¡Z7~~~~, R 
glosa de OUMtnfÉQ y elegir Vice- i C I E N I üü-GOS nQim. « P 
Vdoilefl que cesan por haber < da para la limpieza, y qm 
tura. 
Se solicita una cr ia-
que sepa algo de eos-
ser de moralidad. 4720 4-2S 
de dar ieotura á la Mismoría corí^espQndtente 
i al año dt: ISOtí
i <IQ exeím^n y 
\ Pmsidñntcí y 
. cu.mMkiO el Lí«:nj;e reglamsntario 
Habana 26 de Marzo de 1907. 
E l Keoretario 
S, tireR-«ri<* -Uvarez. ! «ualdo diez pesos, dirigirse '4 yiHegas 
C 63 - ?-27 bajoia. 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
de, cria/la de manos ó manejadora. E s cari-
ñosa con los n iños; sabe cuser á mano v 
á máquina, sabe cumplir con su obl igación 
y tiene quien la garantice Informarán en 
J ^ ú s Marta 27, bodega. 45.70 4-26 
B E S O L I C I T A una buena cocinera bien 
blanca 6 de coilor; es corta familia. Sueldo 
S E S O L I C I T A una criada peninsular, para 
enseñar la á cocinar pagándole sueldo, 
Aguiar núm. 40, 4160 15-19 
T K N E D O K D E L I B U O S 
líe ofrece para toda clase de trabajos de con-
tabilidad un tenedor de libros con muchos a«os 
ce práctica, se hace cargo di abnr libros, efec-
tuar baanecs y todo género de liquidaciones cpecialcs 
dos centeness- no ti«ne <iue hacer compra y llevarlos en horas üesocupudas por módica 
PARA un asunto míe le interesa se desea 
saber el paradero do Dou Nicoiátí Clark, cuyo 
individuo hace dos años trabajaba en un iu-
geaio de la iviucia de Matanzas, Pueden I 
informar á esta su casa Jesús del Mente 83 
á José Clark; se suplica la inserción da estas 
líneas en la prensa del interior 
_45H ^ 4.26 
S E S O L I C I T A una cocinera de color para BE BüLlCITAN dos Cttadító «¿ñh^riíiSw «orta familia, uue »oa aseada, no hay plaza, 1 Anim^ «-natut pemusularee 
4606 2.t'26. 
Animas JfX), 
d.27 1 5̂81 4-26 
so denean referencias. Aguacate 21, altos 
_ 4 ñ 71 4-2 6 
S E N E C E S I T A un socio que aporte $150,00 
da capital para un negocio que produce de 
$7 4 $10 diarios. Dirigirse- á Neptuno 7, a l -
toŝ  4569 4.28 
C R I A D A de manos, se desea colocar joven 
poninsular de criadas de manos; sabe cum-
plir con su deber y tiene quien responda 
por ella. Im'orman en Cristo núm. 26 
__456S 4.26 
UNA J O V E N pennsular desea colocarst 
de criada, do ma.no 6 manejajdora. Haho co 
ser ' 
en 
Informan Vires 17i 
tiibución. Informán en Obi spo ii6, libreri' do 
Kicoy y en la Zarzuela Moderna, Neptur.o y Man-
rique. Q. 
F A C I L I T O Y N E C E S I T O c r i a T i d e r a Z ^ Ñ 
novas, costureras, lavanderas, criadas; mane-
jadoras; dependientes; cocheros; cocineros; 
dulceros camareros, panaderos, trabajado-
re:?, arlados; porteros y aprendices. Por 
$1.50 plata Quinta y colocación. Empedrado 
20. Teléfono 4BG, Apartado 966. Roque Ga-
lleRo .;Gí!9 2tí-3M^ 
TENEDOPw de libros — Joven penhisular. 
serio; trabajador; inteligente en la Partida 
1 doble; que sabe nglcs 5" superiores referen-
í . «lí ^ i L e " p ^ , l u l n ^ y f8 cumPMdora o-as de^ea casa formal de cualquier S r o 
tUSSWgSSR*** ^ ¿ g la ^ - " n e n d e 1 Him Miguel 2«2 dueños del solar/1 ^ & 
1 2 D I A R I O D E LA MARINÉ* -Edición de la mañana.—Marzo 28 de 1907. 
E i B I I S 7 " e c L € t c 3 L c > 
Esconde el rojo SÜJ SU ardiente lumbre; 
Del Gólgota en ia cum])re, 
Con sarcasmo feroz, necio infecundo, 
Imbécil multitud grita riente, 
Mientras gime doliente 
E l hombre-Dios, el fícdentor del mundo! 
t í . 
E l cielo ert'rlste; ido so nublabí'., 
E l viento rebrsimaba 
Como SÓWozo de terrible espanto; 
Alza el pueblo confusa gritería, 
Y sola en su agonía 
Derrama una imljer acerbo llanto. 
I IT. 
Desgraciada mujer, mártir sublime 
Con desconsuelo gime 
Viendo al Hijo, al amor que allí suspira 
Enclavado en la Cruz, herido, inerte... 
¡Ya so acerca la muerte! 
¡La muerte do Jesús! E l Hijo expira... 
, I V . 
Ya la sangre de Dios se ha derramado; 
Sangre brota el costado, 
Que taladraron con tremendo encono; 
E l Justo mira al mundo, mira al cielo 
Y exclama en noble anhelo: 
¡Perdónalos, S« |or . . . yo los perdono! 
V . 
¡Oh santa caridad dulce j piadosa! 
En la muerte afrentosa 
Del redentor hallaste trono y cuna; 
E l Padre compasivo escuchó el ruego, 
Y del deicida ciego 
Fuiste la salvación y. la fortuna. 
VI . 
Si el hombro tiene destrozada el alma, 
Si necesita calma. 
Si le hiere el dolor con mano impía, 
Tt't le brindas halagos y consuelos: 
Que eres flor de los cielos 
Esmaltada con llanto de María. 
V I I . 
Rosa de Jericó tierna y galana, 
Siempreviva lozana, 
En tu cáliz hay mieles y hay aromas; 
Y eres, para endulzar hondos pesares, 
Incienso en los altares, 
Luz en el cielo, arrullo en las palomar. 
V I H . 
Al muerto das cristiana sepultura; 
Y hasta la, selva obscura 
En que tienen las fieras su guarida,' 
Por ti sus pasos lleva el misionero; 
Por tí en el orbe entero 
Se adora á Dios, principio de la vida! 
.. / i I X . 9 1 v • 
Por tí halla pan y bienhechor abrigo 
E l mísero mendigo; 
Por tí encuentra el enfermo paz y amparo, 
Y eres, sin miedo al mar y á la metralla. 
Bálsamo en la batalla, 
Y en las tormentas refulgente faro. 
X. 
¿Cómo no conocerte, no admirarte -
Y por siempre adorarte? 
Llenas al mundo con eterna luz, 
Te fecundó una Madre, Virgen pura, 
Con llanto de amargura, 
Y naciste en los brazos de la Cruz! 
i?, de Córdoba. 
I i i 
Re venden en la Llne-a de 17 un solar de 
esquina y ot ro de centro (unidos) á $4.00 
Gy. el «na t ro ; l ibre de gxavaimen; A . C. Apar 
^ i ? — ! ! 2 - ? ^ ? ^ - 4623 4-27 
T R E N D E LA VADO se vende uno que tie-
ne unus dóoe tareas por piezas, sin Inqui l i -
nos, paffa de a lqui ler 6 con tenüs y .a rasa 
es capaz para m&a ropa info:-irui.n en el Caffi 
E«p a ña , Monte y C jlraeny.^. 4 5 33 ^-26 
SE V E N D E . — Buen negocio, con poco ca-
p i t a l ; vendo un puesto de frutáis y helados 
por no poderlo atender su d u e ñ o Vi l l egas 
87, Café y Fonda, dará-n razOp. 
i 544 i l 2 6_ 
E N U N A de las ca-lles m&s c é n t r i c a s de es-
ta ciudiad, vendo una buena casa nueva, de 
2 pisos, puertas separadas y saja, saleta; 
5 cuartos y oo*nedor a l fondo en cada uno. 
Patio, azotea, moaaicos y escalena de mar-
mol. Goma 30 centenes. O'Reil ly 47, de 2 á 4 
_ 4520 l 4-26 
"EN L A V I B O R A &. 1 media cuadra de la 
Calzsada, Inmediatas fl l a Avenida E. Palma, 
vendo 2 esquinas, con 1000 metros cada 
una, con aceras, agua; sin censo: $3.50 oro 
americano metro. J o s é Pigarola , San I g n a -
cio 24 de 2 á 5._ 4556 4-26 
SE V E N D E un t é r r e u o con t ren te á 3' ca-
lles (2 esquinas) de 997 metros cuadrados en 
la Cailzada de la Infanta , I n f o r m a r á n en San 
L á z a r o 24 altos. Te lé fono 562. No se admiten 
corredores • 4567 4-26 _ 
SE V E N D E N una finca r ú s t i c a l lamada 
Santo Cristo, de 162 c a b a l l e r í a s , ubicada 
en el t é r m i n o de Santa Cruz del Sur, Ca-
maguey; y una oasa de taibla y zinc de 240 
j metros superficiales. I n f o r m a r á á todas 
j horas en el Colegio de San A g u s t í n plaza 
I del Pristo, el Sr. J o s é M a r t í n . 4564 8-26 
1 SE V E N D E l a casa caJle de Madr id n ú m e -
j ro 20 l e t r a A, J e s ú s del Monte con sala, sa-
1 leta y 5 cuartos; de m a n i p o s t e r í a , azotea y 
I teja francesa; b a ñ o , inodoro y obras sani-
i tarlas á cuadra y media del t r a n v í a , en la 
' misma informan 6 en Misdón 10 al tos; no se 
t r a ta con corredores; t a m b i é n se a lqui la 
4500 10-24 
O J O Q U E C O N V I E N E 
Se vende una l inda casa de h u é s p e d e s en 
el lugar m á s cén t r i co de l a Habana, sola-
mente por tener que marchar su d u s ñ o n i 
ext ranjero . I n f o r m a el adminis t rador de 
E l Rebelde, Sr. D 'Ybar . 4495 S-24 
POR T E N E R que retirarse sus dueños á 
la Península, se vende en precio módico, la 
antigua y bien acreditada Taberna Manin. 
De su precio y demás i n f o r m a r á n en la mis-
ma á todas horas. OBRAPIA 90, Habana. 
_C.635 8-21 
B Ú E N NEGOCIO se vende en p r o p o r c i ó n 
por diferencias entre los d u e ñ o s una bodí> 
ga; e s t á en uno de los mejores barrios* de 
la Habana; hace buena venta y se da barata 
I n f o r m a r á n Compostela 115 Z a p a t e r í a D i r i -
girse á A. Chao. _ 4467 5-24 
S E 1 > A E N 3 5 , 0 0 0 P E S O S 
Una preciosa qu in ta (un Palacio) cos tó 100 
m i l pesos, vengan á verlo antes que comprar 
otra casa E s t á amueblada y es bueno para 
un hotel en inv ie rno y verano. Casa de' las 
F iguras . M á x i m o Gómez 62, Guanabacoa 
También se alqui la . 4231 78-I9MZ 
E N L A V I B O R A se venden 3 solares j u n -
tos 6 separados de esquina con una superfi-
cie de 1600 metros cuadrados Calle de Con-
cepción esquina Armas , se dan baratos. In-
forma J o s é Garc ía . Cienfuegos 6.' 
4472 4 - 2 i _ 
VENDO una oasa en l a calle de Amis tad 
en $19000; o t ra en Antón Recio, en $5000; 
o t ra en Cienfuegos en $4500; o t r a en Co-
rrales en $6.000; o t ra en Es t re l l a en $8.500; 
o t ra en Empedrado en $9.500; o t r a en Ger-
vasio en $6.000; Tres en Indus t r i a de $15,000 
$8,500 y $11000 cada una; o t ra en Lagunas 
en $5000. Tacdn 2, de 12 á 3. J. M . V . 
4404 6-23 
e i 3 2 , 0 0 0 oro e s s a i l 
Acabada de fabricarla la moderna 
y á todo costo, se vende la casa calle 
de Compostela núm. 117, entre Mura-
lla y Sol, de alto y bajo, indepen-
dientes.' • 
Los bajos tienen 6 cuartos y uno de 
baño con ducha, sala, saleta y salón 
de comer, dos inodoros y gran patio. 
Los altos tienen 7 cuartos y uno de 
baño con ducha, sala, saleta y salón 
de comer y dos inodoros; la escalera 
es de mármol, con zócalo de azulejos 
biselados. En ambos pisos hay servicio 
de gas, independiente. Los suelos son 
de mosáico. Hay además 8 juegos de 
mamparas de vidrios nevados. 
La casa gana 45 centenes, pero ño 
se ha alquilado por si quiere habitarla 
el que la compre; tiene otras ventajas 
económicas, que se dirán al compra-
dor. 
Su dueño vive en Cuba 65, donde es-
tá la llave. 4252 8-20 
SE V E N D E un Kiosco de licores situado 
en un punto cén t r i co de ios parques de la 
oliudad. Infomnairán Dragones 3 de 10 y me-
dia á 12 a. m. Todos los d í a s . 4732 8-28 
l ü C O T E l í 
Se vende um terreno de 12 por 36.50 en 
la, caUe 2 pegado á la de 17 ilibre de censo 
en dos m i l quinientos peses oro. T a m b i é n 
una casa en la calle Séptiima en $12.000 y 
o t r a en Linea. No se cobra y /ni se paga 
comis ión . I n f o n m a r á n L í n e a 111,, emtre 12 y 
14 de 6 á 8 p. m. 4727 4-2 8 
Se vende en $20.000 oro espñol , en lo me-i<xr de l a loma, una magn í f i c a casa nueva 
A . C. Apartado 862 Habana. 4706 8-28 
V E D A D O 
Se venden ( juntos ó separadaanente) seis 
solianes, á. la entrada del Vedado á una cua-
d r a de l a L í n e a $5.00 Oy el met ro . Ubre de 
gT'avamien. A. C Apartado 862 Habana . 
__4 705 8-2 8 
SE V E N D E la casa J e s ú s M a r í a 4 f sala, 
comedoir, tres cuartos, toda de azotea; t am-
biéai Puenta Cerrada 9 cnatro cuartos sala 
y comedor. I informan en In fan ta 42 A de 7 á 
8 n m í l a n a y de 4 á 9 noche d i r i j an una pos-
t a l á M. C. Boto. 4694 8-28 
V E N T A de casas y solares. En los mejo-
irws punts de esta ciudad de 3 m i l hasta «¿en 
m i l ilesos. En 3ésm dí-l Monte» solares á i a 
cailaada y o t ra ou.JIe: ¡3n el Cerro un solar 
ea.-.juíria. TwS/to directo J ü á n Pé re* , Agu ia r 
7j5 r ^ o j e r o .ele 2 G. i .:A *-28 
ííü: V E N D E u n solar n.pr.oipiado para fa-
bilqri-r. Calaadr. de Concha, frente & l a 
gran pc^tad-a de l a Bendicen ció. Mide 19 
por 40. I n f o r m a n Calzada de Concba 1. 
47C7 8-28 
SE V E N D E un t ren de cantinas por tener 
que miarchar su d u e ñ o ; en buen sitio y con 
m u y ouiena ma-rch-a.ntería. Infonmairán H a -
bana y Aicos-to, bodega. 4690 4-28 
SE V E N D E ' 
L i . hermosa casa de al^o y bajo aca.bada 
de fabricar compuesta cada piso con sala, 
comodor, cuatro cuartos, cocina; servicios 
sanitarios on todos los adelantos; en punto 
m u y cén t r i co sin i n t e rvenc ión de corredores 
A ©en esto: An tón Recio 98 pegado á la Cal-
zada de Vives, I n f r r a a r á n en San Ignacio 
130 pa.ra t ra ta r de 11 á 1 y de 5 á 7. 
"OS 8-26 
G A N G A M A Y O R 
En la esquina m á s a l t a de toda l a Víbora , 
Calzada de J e s ú s del Monte 471. so vende en 
dos m i l pesos l ibres para el vendedor, una 
casa que e s t á ganando hace mucho t iempo 
cuantro centenes mensuales. Tiene por ta l 
«aiia: salega; tres cuartos; patio: cocina: ino-
00*0! agua do Vento y aoometimJtnto á la 
cloaca. Acaba, de ponérse le i n s t a l a c i ó n sani-
,7;r,al J^61"11^, y tier,e las aceras pagadas 
por ambas callos. Es muy conveniente para 
ía"r-51'?; modesta que quiera v lv t r sin 
pagar a lq in l f - en e! p u n t ó m á s sano de to-
S £ J * I J * b " n I n f o r m a r á n de 1 á 3 de la 
^ T - l / ;¿ la <tei P r í n c i p e Alfonso, n ú -
mero 445 4666 .̂2~ 
^ G s s u S a n g r e 
P o b r e y E s c a s a : 
La Nueva Emulsión de Aceite de Hígado de 
Bacalao por Excelencia. 
Están débiles sus nervios ? 
A l fin de un día laborioso siente 
Vd. cansancio y decaimiento ? 
Si tiene cualquiera de estos sín-
tomas es la advertencia que le da 
la naturaleza. 
Su sistema gastado y sangre 
pobre necesitan un Alimento que 
íes ayude. 
Todos debemos tener buena 
salad y sangre rica. 
La Ozomulsión es el mejor reme-
dio que se conoce para.crear sangre 
pura y rica. Fortalece el cerebro 
y constituye tejidos. Previene las 
numerosas enfermedades que aque-
jan á los hombres. 
La Ozomulsión es una combina-
ción que tiene tres cualidades esen-
ciales ; es tónico, es alimento y es á 
la vez medicina. 
• Para la formación de pura sangre, 
nervios fuertes y sanos tejidos y 
como preventivo contra las numero-
sas enfermedades que heredamos, 
la Ozomulsión es el primero de los 
medicamentos. 
E l A l i m e n t o - M e d i a n a 
q t i e s i e m p r e 
b ^ c e b i e n . 
P R U E -
H O Y . 
Se obtiene resultados beneficio-
sos de la primera dosis. 
F R A S C O D E P R U E B A G R A T I S 
Se enviará una muestra gratis á todo el 
que la solicite de la 
OZOMULSION Q0BPAHY, 
>48 Pearl Street» N ^ . W YORK-
r íjO Ozcmuision es el reconstituyente natu» 
ral que suple la Naturaleza para la curación 
de las enfermedades Pulmonares y de la 
Garganta. Los Infantes y los Muchachos la 
toman tan gustosamente como sus padres 
porque es dulce, pura, agradable al paladar, 
tügcrible, y se asimila con iacilidad. 
Debido á las miles d-- curas radicales qnj 
na efectuado la Ozomulsión ocupa ésta el 
primer lugar e,n la estimación de los Médi-
cos, quienes la consideran la Emulsión A1U 
menticia de Aceite de Hígado de Bacalao por 
excelencia, cuyos otros agentes medicinales 
son la Glicerina, los Hipofosfitos de Cal y 
Soda y un Antiséptic*'' ^uc es el rey de ios 
Germicidas. • 
Los Médicos la us.So pegona!mente y la 
recetan en su práctica privada así como en 
los Hospitales, no sólo en todos los Paísts 
Latino-americanos, sino también en los Esta-
ikis Unidos y la Europa, 
r Estese seguro de que la Ozomulsión hará 
per Vd. lo que ha hecho por otros. 
- Las personas que toman la Ozomulaión 
cozan de perfecta salud. Su sangre se puri-
fica y se enriquece; el apetito aumenta y la» 
tomidas se hacen más apetecibles. En fin, U 
Ozomulsión da lo que todos buscajil 
fiALUD. B E L L E Z A . 
O S O 
casamiento legal puede hacerse esori-
bienao muy formalmente al Señor B.O-
U N- ' APart- do Oorreoa de la Habana, 
| Xs. 1014—Mandándole sello, contesta á 
'a todo el mundo—Mucha moralidad y re-
Berva impenetrable—Hay proporc ones 
magníficas para verificar positivo n 
^97 8-21 
P R O X I M A á, c o n c l u i r á se vende la casa 
Lítwa 6Ü entro A y Paseo, Vedado; aJ laxio. 
AKZI 0 ^ P 0 - 1 1 ^ " - Tra to directo. 
4i,i,y 4-26 
f „ ? ^ V E > r D E un P u » s t o ele f n i t a s ' o i í m s i -
tuado y con mucha maa-chanterla D i r i n r s o 
por escrito & E. B. á «ste Diar lo " " •*» 
^̂ 97 ' 4.24 
Por enfermedad del d u e ñ o vendo 3 solar la 
b a r a t í s i m o s úe 500 motros cada uno á 2 
t ^ t v t del, Pa-radf!J'0: ha-y aceras, agua, 
n r t ^ , ^ i ™ d e S ^ a - m ^ n . J e s ú s del M o n t é 
n ú m e r o J . 7 8 4059 15-2SMz 
¡ I l i S I M P I I l o f C B 
C U B A 3 1 
CASAS Y SOLARES 
Calle de la Salud, amplia casa de baios, 
con 900 metros de terreno Precio: $32,000 
oro espafíol. 
Calle de Neptano, una moderna casa es-
quina de fraile, de 2 pisos. Precio: £30,000 
oro español. 
Calle de San Ignacio, espaciosa casa de 
matnpostería. Precio: $24,000 oro español. 
Calle de Concordia, una casa de üajos, 
de manipostería. Precio: $19.000 oro es-
pañol. 
C E R R O " 
En la calle de Salvador, se vende á pla-
zos una casa de madera. Precio: S2,500 
Cy. 
Por las calles de Salvador, Parque, San 
Quintín, y San Gabriel, se venden 5 sola-
res en |7,000 Cy. 
V í b o r a 
En la calle de Estrada Palma 
2 Solares S3,000. 
2 Solares $2.000. 
Dirigirse á 
PABLO G. MENDOZA 
500,000 LOSAS DE AZOTEA 
Se venden á precios reducidos en Infanta 
55 Materiales de c o n s t r u c c i ó n de Antonio 
Chicoy 4371 _26 -2 2M2 
COMERCIANTES se vende en C á r d e n a s , 
la gran tienda de ropas E l Gran P a r í s . Una 
verdadera ganga y se realiza antes del día 
30 de eate mes. E n la misma i n f o r m a r á n . 
Se contestan solicitudes en la misma y S e ñ o -
res Cktret y comp. de Cienfuegos. 
• C 637 8-21 
E N BOLiONDRON se vende un solar s i tua-
do en el mejor punto del pueblo donde estuvo 
instalaxio el nombrado establecimiento E l 
Gallo, cuyo edilicio fué quemado en la gue-
rra de Independenciia. I n f o r m a r á n Sol 95 H a -
bana: Í3^i_ 26-21Mz 
E N JESUS del Monte calle de San Indale-
cio casi esquina a l parque de San J o a q u í n 
se vende muy barato un solar de 20 por 51 
metros. I n r p o d r á n e nRica 2 al tos de 12 á 
dos. 4315 8-21 
E X L A A V E N I D A de Es t rada Palma se 
venden do saciares juntos muy baratos. I n -
f o r m a r á n en Bernazu 3. 4316 S-21 
. I M P O R T A N T E se' v e n d é u n g r a n CÜnexna-
t ó g r a f o moderno, de muy poco uso con se-
senta p e l í c u l a s . Se d á en p r o p o r c i ó n . I n f o r -
man Llamas 49. 4237 8-
Se hace cargo de compra y venta de ca-
sas, censos, fincas r ú s t i c a s y establecimien-
tos de todas clases; t a m b i é n acepta í a adími-
n i s t r a c i ó n de toda clase de bienes dentro de 
la Provincia de la Habana y f a c i l i t a dinero 
con hipoteca. Oficina: O'Reil ly 54, C a m i s e r í a 
de 2 á 4. 3112 26-1M 
Se vende una acreditada en una ciudad 
de la Provincia de Santa Caira. I n f o r m a r á 
Dr. Herrera , Cuba 85. 4076 15-17 
aWde mmm g e n e r a l 
Todo el que desee comprar una casa de 
h u é s p e d e s barata en cualquier punto de la 
ciudad y a d e m á s una bo t í ega puede d i r i -
girse a l s eñor Pera l ta Animus 60 altos de 
9 á 12 m. T a m b i é n se ve!.\de un magní f ico 
a u t m ó v i l f r a n c é s . T ra to directo 
__3 9 58 1S -15Mz_ 
SE V E N D E N jun tas ó separadas dos ca-
sitas bien situadas con pisos de mosaico, a c á 
badas de pintar , l i b re de g r a v á m e n e s , ga-
nando cada una cuatro centenes. I n f o r m a r á 
su dueño J. A . Tabares, Agu ia r 92 de 8 á 
12 A . M . 4065 15-13 
S E V E N D B una casa en l a calle de la 
Condesa n ú m . 30 l ibre de g r a v á m e n e s , para 
t r a ta r de su precio y d e m á s pormenores en 
la calle de San Ignacio n ú m . 43 altos e s t á su 
dueño J . A . S á n c h e z . 3262 _2,G-oMz 
SE V E N D E un sola.r yermo con 9 me-
tros de frente y cerca de 39 de fondo. Es-
t á situado en l a Calzada de J e s ú s del Monte 
n ú m e r o 412. I n f o í m a n en San Rafael 86 
_39 7 6 15 -15 _ 
I ' E A N ESTO—-Fabrico casas de madera só -
lidas y baratas; admito algo á plazos; Doy 
dinero en hipoteca y vendo solares en todos 
lados. Camilo G a r c í a Sierra, Concordia 2. 
3249 26-3MZ 
DESDE ?500 hasta $200.000 al 6 y medio 
por 100, se dan en hipoteca de casas y cen-
sos y de fincas de campo p a g a r é s y a lqui -
leres y me hago cargo de t e s t a m e n t a r í a s ; 
abintestado y do cobros, supliendo los gas-
tos San J o s é 30. 457J 4-26 
D I N E R O 
Se dá con hipoteca, pagarés, alqui-
leres, prendas, muebles y cualquiera 
otra garantía. Dirigirse á Jesús Oliva, 
en O'Keilly 32. 
4493 4-24_ 
PRESTO $2000 6 menor cantidad a l 10 por 
tiento, con hipoteca sobre finca urbana en Ir 
Habana 6 Vedado. Di r ig i r se á J. F . por es-
ér i to á este U I A R I O . 4464 4-24 
DINERO" BARATO EN HÍPOTECÁ? 
A l 7 y ' 8 por 100 en sitios c é n t r i c o s , des-
de $500 hasta la m á s a l ta cantidad. En 
barrios y Acedado, convencional. Se com-
pran casas de $2000 hasta $30,000 J. Espejo, 
O'Reilly 47 de 2 á 4. 4605 S-22 
¡MULAS! ¡MU LAS! 
E l jueves 28 del corriente se reciben 75 
m u í a s , buenas maestras y baratas. Vaya á 
v e r l á s . Concha y Ensenada, T e l é f o n o 6150 
Fred W.olfe. 4692 8-2!i .. 
CABALLOS FINOS. Caballos finos de K e n -
tucky. EQ martes 2 del p r ó x i m o mes, se 
reciben 25 cabalilos finos, con a.cción de bra-
zos, h e r m o s ó s , t rabajan solos y en pareja 
con mucha elegancia. Escogidos por e l Se-
ñor Fred Wolfe en persona. Puede verlos. 
Cornelia y Ensenada. Te lé fono 6150 Fa-ed 
Wolfe . 4701 > 8-28_ 
SE V E N D E una l inda pareja de caballos 
alazanes gairantizada y un cabaiUo solo, 
a l a z á n oscuro, g ran t ro tador ; t a m b i é n una 
vilotoria medio uso; un breck y arreos de 
tronco, en l a Quinta Palatino. Cerro. _J 6 30 £ 2 7 
. SE V E N D E N una yun ta de bueyes y un 
toro, j óvenes y buenos para el tra.bajo y 
una vaca de buena casta, en la Quinta Pa-
latino^ 4631 4-27 
UN POTRO CRIOLLO se vende á persona 
de gusto uno de 4 y medio a ñ o s , color moro 
agü inado , de 7 y modia cuartas de alzada y 
buen camindor; puede util izarse como padre 
por ser de excelente raaa. In fo rman á todas 
horas en Falgueras_20, Cerro. 4600 6-26 
SE V E N D E N dos chivos capados propios 
para pareja y una chiva con dos cnlvi tos . 
Pueden verse en San Ignacio 132. 
_ í o 3 S 8-2G 
SE VKNDíi; -ana buena pareja de caballos 
de mucha condioión en Paseo esquina á 13, 
Vedado. Pueden verse hasta las -2 p. m. 
4277 12-17M3 
GANGA por no necesitarlos su d u e ñ o se 
venden una hermosa m u í a y un mulo con 
sus arreos de c a r r e t ó n ; hacen pareja, jun tos 
6 separados; en l a misma so vende un her-
moso caballo y un cab r io l é propio para paseo 
ó par adiligenolas. I n f an t a n ú m . 138, pre-
gunta r por Florencio . 
Se vende uno cr io l lo lo m á s hermoso 7 
cuartas, 4 años , g ran caminador, vale 50 
centenes; un mulo 6% á 7 cuartas, camina-
dor y maestro en t i ro , muy sano vale 25 
centenos ;un potr lco de 2 a ñ o s caminador va-
le 10 centenes. Su d u e ñ o Concordia 184 J o s é 
Cas t r i l l ó n . . 4328 1S-20 
E N L A C A L L E del Mor ro n ú m . 6 se ven-
de una pareja de caballos moros, j ó v e n e s y 
perfectamente sanos. So puede ver á todas 
horas. Tra to directo óon su d u e ñ o la ca-
l le del Prado n ú m . 27 altos de l i y medio 
a. m . á 12 y medio p . m . y de 5 á 7 p . m . 
3670 15-10 
SE V E N D E un caballo cr iol lo f.no y muy 
cominador de SEIS cuartas propio' para per-
sona de gusto. Informes M a r q u é s Gonzá lez 12 
4310 8-21_ 
S E V E N D E N 
Cabal los y Mulos 
G a r c e l n . 1 9 . 
8137 3 2-lMz 
8 t u m m 
CARRUAJES en venta ó cambio. 
Completo surtido en Duquesas, My-
lords, Familiares, Faetones, Dog-cart, 
Tilburys, Jardineras, Príncipe Alber-
to, Coupés, etc. etc. Los inmejorables 
carruajes del fabricante Balbcok, so-
lo los recibe esta casa. Salud 17. 
4671 8-28 _ 
DUQUESA se vende una completamente 
nueva. T a m b i é n o t ra usada con 2 caballos 
y l imonera . Gamga, Calzada de-Concha n ú -
m er o 1. 4 710 8-28 
SE V E N D E una Duquesa casi nueva con 
caballos ó sin el'los; puede verse á todas ho-
nas. Mor ro 5 . Vioente. 4703 4 -2S 
S E V E N D B un car ro de cuatro ruedas 
nuevo propio para cualquier carga. Se da 
en p ropo rc ión . DomÍTiguez esq-uiioia á M a -
riano. I n f o r m a r á n Cenro. S. Pez.. 
__4646 
S E V E N D E una g u a r n i c i ó n de lujo para 
u n solo caballo, fo rma francesa; todo cosi-
dó á mamo; puede verse é informan Sitios n ú -
mero 1, 7>apaterla. 463 4 8-27 
SE V E N D E una Duquesa nueva y dos 
málores con 9 caballos y arreos. So pueden 
ver de 11 á 2 todos los d í a s . Zanja 109. 
_J630 8-^7 
POR NO necesitarla ^u dueño , se vende 
ó se cambia por culquier cosa que va lga 
$1000 un u tomoyi l , para seis personas, se da 
á prueba. E n Lea l tad 80 i n f o r m a r á n . 
454& 4-26 
SE V E N D E N 2 bonitas duquesas de moda 
toda nueva completamente, con buenos ma-
teriales y se da en precio m-uy módico . I n -
f o r m a r á n en San Rafael 150 á todas horas. 
4562 4-26. 
OJO —Se vende una Duquesa casi nueva 
y de elegante construcció-n con dos caballos 
y su g u a r n i c i ó n ; todo bueno; y t a m b i é n un 
buen caballo, Salud 22 de 11 á 3 
4483 8-24 
POR NO T E N E R local donde tenerlos se 
venden 6 familiares; un b o g u í y una Duque-
sa. Precios b a r a t í s i m o s ; nadie compre coche 
sin pr imero ver estos que son ganga. San 
Rafael 14 4486_ 8-24 
B U E N NEGOCIÓ se venden dos hermosas 
duqueisas, cuatro hermosos caballos por te-
ner que retiranse su d u e ñ o . I n f o r m a r á n San 
Rafael n ú m . 150 de 6 á 12 de l a m a ñ a n a . 
__4457_ 4-12 
A U T O M O V I L se vende barato un a u t o m ó -
y ü f r a n c é s PANELARD, Me 12 caballos, de 
6 asientos, con techo y capote. Se d a r á n i n -
fonmes en Aguacate 128. R. De B u d t . 
4322 8-21 
NO HAT MAS DIOS QUE DIOS 
N I M A S C A S A Q U E 
L A C A S A P I A 
Príndps Alfonso 445 
Vender escaparates sin lunas á 12, 15 y 
20 pesos y con ellas á 40, 45 y 50, lo hace 
cuail-quier menor mancachifle de plazuela; 
realizaa- las modestas oamas á 6, 7 y 8 
pesos, y las lujosas 6 imperiales, á 30. 35 
y 40 lo verifica en todas partes un mal 
aprendiz de traficante de fer ia ; dar peinado-
res y vestidoires á 25, 30 y 35 pesos y juegos 
de sala á igua l númeiro de pesos y cente-
mes, lo e f e c t ú a eil m á s inepto ajspiirante á de-
pediicnte de rasitro 6 de casia de e m p e ñ o s ; 
ceder, en fin, sil las á un .peso, columpios 
á dos; aparadores á diez y lavabos de d e p ó -
eiito á veinte lo practica á diario e l m á s i g -
norante mercader de cuch i t r i l . 
Eso, todo eso, y .mucho m á s , que se ve SIJI 
isolución de continuidad en las m ú l t i p l e s i n -
sanas barracas censentidas por l a excesiva 
tolerancia en que viv imos y moirimos, inte-
xesa much á quienes precisan comprar a l -
g ú n nruetale ó algunos muebles; pero le i n -
teresa m u c h í s i m o m á s atender los consejos 
de su conveniente economíia, la cua l le av i -
sa que gangas mayores, mucho (mayores, 
que lais indicadas, ún ica y exclusivamente 
se encuentran en nuestro ailmacén de mue-
Meiría^ por delante del cual pasam los e léc-
triccis del Cerro; pues a s í como, en e l cielo, 
no hay m á s Dios que Dios, tampoco, en la 
Habana, hay mas casa que L A CASA P I A , 
Calzada del Monte 6 P r í n c i p e Alfonso, 445. 
En t r e Castiillo y Fernandina. 
•__ . . . . 25-2SMz 
•SE V E N D E N 2 vidrieras propias para sas-
t r e r í a , c a m i s e r í a ó t ren de lavado, en L í n e a 
6 Novena 1.56 Vedado. C a f é . En l a misma se 
vende un piano media cola; se da muy ba-
ra to por necesitanse el local. 4667 6-27 
L o s d o s ü l t i i n o s d i s c o s c a n t a d o s p o r é s t e a r t i s f . 
" T r i s t e r i t o r n o " ; v í n i c a c a s a q u e l o s t i e n e e n v e u t a 
E C u s t i n , H a b a n a 9 4 
¡POR CAMBIAR DE LOCAL! 
SUMAMENTE BARATO 
Todas las existencias, vidrieras, pomos, mo-
lino eléctrico, armazones, espejo, toldo, «̂ a 
lanzas y demás enseres todos ellos casi ^evos. 
Esta realización durará tan solo 15 dias. 
Para tratar: estará abierto de 6 a. m. á b 
p. m. También admito oferta por el todo. 
Es negocio que conviene á los ya esta-
blecidos ó á los que piensen establecerse. 
H 1 K C A N I A GALIADO 9 5 
4421 8-23 
de cámaras y accesorios fotográficos 
á precio de los Estados Unidos, Da-
mos gratis lecciones de fotografía. 
OTERO Y COLOMINAS 
SAN R A F A E L . 32. 
A Plazos. Salas. San Rafael 14. 
4363 8-22 
FAMILIARES NUEVOS 
Con zunchos de goma desde 35 centenes 
en adelante Salas, San Kafael 14 
4329 8-21 
para Señoras acabamos de recibir el 
modelo 1907, con dos lecciones se ma-
nejan en seguida. Salas, Agente, San 
Rafael 14. 4328 , 8-21 
A Plazos. 
4364 
Salas. San Rafael 14. 
8-22 
P I A N O S 
A 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18, y 20 cen-
tenes al contado ó á pagar un centén 
al mes. Se afinan gratis. Salas. San 
Rafael número 14. 
4359 , . 8-22 
A plazos. 
4861 
Salas. San Rafa-el 14. 
« . 9 9 
A Plazos. 
4360 




Salas. San Rafael 14. 
8-22 
GASOLINA AMERICANA 
L a mejor que viene; la que tiene verdadera 
g r a d u a c i ó n para a u t o m ó v i l e s la vende SA-
LAS San Rafael 14. 4330 8-21 
F I A N O S D E A L Q U I L E R 
A tres pesos p la ta ; afinaciones sratlis. SA-
LAS San Rafael 14. 4331 8-21 
vende Salas pianos americanos, ale-
manes y franceses nuevos. Salas, San 
Rafael 14, de cuerdas cruzadas últi-
mos modelos. 4327 8-21 
M U E B L E S baratos se vende un juego de 
Bailas, 1 aparador 1 cama madera americana, 
¡ no, 1 aparador 1 cama madera americana, 
i 1 de hierro de niño de baranda, 1 v a g i l l a 
| loaa fina. 1 juego cubiertos, 1 piano n i ñ a , 
1 juguetoro, cuadros, macetas y otros mue-
bles m á s en ganga Tenerife 5. 
4367 8-22 
L A ESTRELLA DE COLON 
De Adr i ano C á n d a l e s , Galiano 33 A, Te-
| lé fono 187,8, En esta casa e n c o n t r a r á n mis 
favorecedores un constante sur t ido de mue-
1 bles de todas clases y á precios Mfi» Iinratos 
' que uiaj£U"ii o í r a (justa del g i ro , tíe compran 
y venden muebles nuevos y usados y toda 
clase de objetos. Se at<£uiln>i nuiffcles. 
Nota. —Se componca toda claoc de objeten 
en porcelana, te r racot ta y cr is ta l . 
26-22MZ 
Vendo una magnífica Unclerwood, comple-
tamente nueva; último modelo. Dos Ecming-
ton núm. 7 una con cinta de dos colores. 
También vendo una Kemington núm. 2 en 
$25 plata en Habana 131. 
GANGA: Por necesitar el local se liquidan 
varios armatostes con vidrieras de correde-
ras, una vidr iera de muestrarios, cuatro, car-
petais escritoro y una reja balaustre del 
mtomo. San Ignacio 19 i n f o r m a r á n . 
4593_ ^4l26_ 
E N M A N R I Q U E 62 al tos se vende muy ba-
rato un elegante y nuevo juego de sala. Se 
puede_ver á. todas horas. 4527 4-26 
SE V E N D E N los armatostes de una bode-
ga y demá-s enseres concernientes á l a mis-
m a Para t r a ta r y verlos su dueño en Mura-
l l a _b o 6 34 4540 8 -¿C 
PROCEDENTES DE M ALMACEN 
Que ha cerrado sus puertas se realiza un 
gran surtido de violines un cuarto medios vio-
iines y violines completos á precios horroro-
saraento baratos SaJas San Eafael 14 pianos 
de alquiler á tres pesos plata afinaciones gra 
tis. 
4475 ^24 
E N 6 C E N T E N E S 
Se vende un magnífico Erard de concierto 
A.costa S3_ 4487 4-24 
P I A N O Gors & K a l l m a n n . Se vende uno 
casi nuevo y en inmejorable estado. Puede 
verse á todas horais del d í a en Refugio 1 B. 
bajos. 4471 8-2 4 
C A C A B A S F O T O G x l A F I C A S 
á precio de fábrica. Ensenamos graus 
la fotogríiíía. 
Otero y Colominas, importadores de 
efectos fotográficos.—San Rafael 32. 
1 Mz 
MOSAICOS Y AZULEJOS 
Blancos y de color recibidos en grandes 
cantidades, se venden en In f an t a 55, mate-
riales de c o n s t r u c c i ó n de Antonio Chicoy. 
4354 26-22Mz_ 
ACABADO DE RECIBIR 
Se vende un lote de 3 b a ñ a d o r a s , 4 pilaa 
de comedor y 4 mesas para café de g ran i to 
ar t i f ic ia l en In f an t a 55. Materiales de cons-
t r u c c i ó n . Chicoy. 4355 __26-22Mz 
• MUEBLES BARATOS 
Se vende un aparador majagua; un auxi -
l i a r i d . ; una nevera i d . ; 3 juegos mamparas 
id. M u y baratos. 4287 8-21 
Las tejas de Fibrocemento son xn&s 
l ivianas, m á s resistentes, míls duraderas 
mas frescas m á s e c o n ó m i c a s que la 
teja francesa .Su sistema especial de 
colocación la hace resist i r a l m á s fuer-
te c ic lón (hecho probado en Octubre) 
Por su solidez inal terabi l idad, ligereza y 
facil idad de co locac ión el fibrocemento es el 
mate r ia l ideal para techos. Plaucha.s cspví-
oiales para cielorasos. Migue l Bucheu Zu-
lueta 36 y medio entre^Dragones y Monte. 
¿.SCI J j 1 
Casa íe psmos y emía-y^ta 
A N I M A » « 4 . - - H A B A N A . 
Hay de venta, juegos de silla, de co-.nedor y cuar-
to, tenemos piezas sueltas, escaparates, vestidores, la-
vabos de depósito, mesas de noche y centro, canas-
tilleros, estantes, camas de hierro, madera y bronce 
aparadores vajilleros y corriente, neveras, mesas de 
corredera, auxiliares sombrereras, jarreros, lámpa-
ras y liras de cristal y metal, bürós, bufetes, m' v-'i-
ñas de coser, espejos grandes y corrientes, relojes de 
pared, cuadros, mamparas, mimbres, sillas y colum-
pios; todo muy barato; prendas y ropas. Se barni-
zan y cambian muebles, se compran prendas y oro 
viejos. 812 7S-16E 
r i c a a e raae 
Juegos de cuarto y de comedor ó piezas 
sueltas m á s baratas que nadie, especialidad 
en muebles á gusto del comprador. Lea l tad 
103 entre San Migue l y Neotuno. 
2376 a l t 15-5MZ 
i 
1 
SALAS realiza un gran surtido de 
pianos nuevos de cueidas cruzadas 
últimos modelos. Oandeleros dobles 
procedentes de un almacén de pianos 
que ha cerrado sus puertas, y como los 
ha tomado baratos también los vende 
| baratos. SALAS, San Rafael 14. 
I _4417 , 8-23 
¡ SE V E N D E una v idr ie ra m e t á l i c a con sus 
armatostes propia para tabacos y cigarros 
Puede verse á todas horas, en Amis tad 64. 
4293 15-21 
A N T I C U O S 
GRAN SURTIDO DE MUEBLES 
antiguos ,cstilo colonial é Imperio y' otros varios 
estilos, y todos de maderas de caoba y palisandro 
con incrustaciones de marfil y bronce. Magniñcos 
espejos dorados y de caoba, adornos de bronce y 
muchas curiosidades que pertenecieron á antigua:! 
familias de esta Isla. Compramos toda clase de 
muebles, espejos, estatuas de bronce ytoda clase 
de curiosidades antiguas. 
También nos hacemos cargo de restaurar mue-
ble;, según se pidan, v de la época que sea. 
GAYON & HERMANO. NEPTUNO 168 
TELEFONO_iS2o 
'LA PULSERA DE ORO 
L a casa que njá-s barato vende j o y e r í a , 
p l a t e r í a y óp t i ca ; so compra oro y p la ta y 
piedras finas. Neptuno 63 A, erso .4 Galiano 
231J. 2S-5 
calle ie süarez 45. m n í m í u 
P R O X I M O A L C A M P O nc, ' 
HA tUESTJ A LA f E ? > 
u n j f r a n s u r t i d o d e flariaan! 
de Smoking frac y . ^ t ^ 
de lo más fíU(,, p r o p i o na , qUet 
y S e m a n a S a u t a / á p ^ H 
En venta un arseii' i 
en alhajas objetos de arte í l i ^ V 
na y ropas de vedas y pará tr,̂  ^ ^ 
c t a ^ ^ p r e c i o s s i n ^ ^ c 
^ | 
J 
Vendo dos en muy buen *V' 
una de ellas tiene cinta de ñ l 
Habana 131. 0108 eoloi 
m m m 
SE V E N D E un de^iky en 
alambres y cables para e W t r i n - . V 
Quinta Palatino. Cerro. 4629 
SE V E N D E un motor de gas- — 
efectivos con todos sus acceso-ia Ci 
pío para cualquier indus t r ia inf/?, 68 íü. 
q u é s González 12. 4309 iIlíonnes Cj 
8-2i 
SE V E N D E una magníf ica gu;n.t. -
cesa de gran t a m a ñ o . I n f o r m é ^ 
Gonzá lez 12 4311 es 
SE V E N D E un m o t o r ^ ^ T ^ T ^ 
20 cab.Uis de fuerza y una Ü > 
2o0 lucos, toa g a r a n t í a que están 
to estado. Dueden verse en P^L 
á 13 Vedado de 7 á 10 p ni . - eo «Mi 
4276 P- U1-
e n $ 1 2 0 0 o r o a m e r W 
DOS CALDERAS i 
de vapor mul t i tubulares de 17 niftefl., 
por 7 de d i á m e t r o c o n 104 fiases de lnu t^ i 
completas con sus parr i l las y f r e n t e s r i ^ 
y d e m á s accesorios; t ambién se vendeníS 
comobil a l e m á n del acreditado 
Lenz de 32 caballos de fuerza y r í f f l 
chas, propio para faenas agrícolas 6 7 ¿ 
de madera en despoblado es'cmopl 
nuevo y solamente ha trabajado 1 m ¿ ¿St 
te la r e p a r a c i ó n del motor que sustituto ™ 
to §1800 oro americano v se da en Í12(l«3 
americano puesto sobre los carros del w 
c a r r i l en Matanzas. Se pueden ver é lnS 
marám en la A d m i n s t r a c . ó n del A c u S 
de Matanzas, O 'Ke i l ly n ú m . 6 ^ 
3714 : is-i! 
B O M B A S de V A P O i 
iVí. T . U A V i D S O N 
Las m á s sencillas ,las m á s eficaces y 
m á s e c o n ó m i c a s para al imentar CaldeM 
neradoras do Vapor y para todos los usos 
dustr ia les y Agr icoh-s . En uso en la Isla 
Cuba hace m á s d-3 t re inta años . En 
por F. P . Amac, Cuba n . 60, Habana 
. 3136 13.211, 
E l motor mejor y m á s barato para ei-
t raer el agua de los pozos y elevarla í 
cualquier aLtura. ]:•>. vc.-na por Franciss 
P . Amat , Cuba 60 Habana . I 
3136 13.2a 
Una instalación eonipJc.u <Ie 10 cenfrif» 
gas hidráulicas de S0;? diámetro por 13" ai-
tura fabricantes Watson Laidlaw de Glasw 
Víctor G. Mendoza — Amargura 23, Hakai 
C. -582 26-8M¡ 
l A P M Á B E ¡ 1 1 
U N A Desmenuzadora Krajewská-.PesaiW 
mazas de cinco pies, completa y ea om 
estado. ' . 
UN Trapiche de 'res mazas de cinco y 
dio pies, muy reforzados, guijos de acw. 
nicke l , su c o n s t r u c c i ó n es moderna, w» 
sus engranes, un motor de balancín y rma 
etc. de repuesto. , „,.., 
UN Tacho de ocho pies, condensM»'' 
bomba vacio, o t e , etc. construcción u* 
W E L L " en perfecto estado. 
Toda est amaquinar la funcionó en te Hj 
sada zafra y se ha repuesto por onw» «| 
mayores dimensionas y~capacidad. t j 
La Maquinara se e n t r e g a r á puesta »" 
los carros en el chucho del Central. 
Para precios y d e m á s orra^;rr^I'EB()f 
al Admins t rador del Central H O - K M j w ^ 
" H O H M I G U E R O " . — Provincia de a» 
Clara k<»JM 
C. 4G3 
i m i 
A mis antiguos favorecedores. DesJ ^ 
fecha pueden adqui r i r los ( e.ic o^osP 
tos de San Francisco de Paula 
fé E l Caracolillo, Egido y Misión 
de Havana Cent ra l . G. Bernardo. ^ 
3168 
G A N C A : se vende un iote d« ^dfV 
cedros (tirantes) en buen ^Ad0L^0rra^ 
rato pan-a descapar el terreno. .1 a. 9* 
Linea 111 enere 12 y U 10 a 4-2»' 
y de 6 á 8 p . m . 
En g r n est . 
Palatino. Cerro. 
SE V B N D E I 
ñ a s de cedro 
de marmol á 20 cer 
en San L á z a r o 24, a l t o í 
vende en 
.ratas 22 p u e r t a s ^ ^ 
l.uen e s t a o o , ^ ^foriD^ 
itavos. D a r á n . núm-
4666 
DOS MILLONES 
-•,1-- t„i.,v,0a ríe venta < De ladr i l los catalanes de venía e g 
55; materiales de cons t rucc ión 2S,í̂  
^ ^ $ 
t i  ae 26.fM 
ChicoyT''.* . 4372 ue dejg 
TANQUES de hierro f ^ J ^ I d m ^ ^ M 
el local. So venden 0- « V 1 - * todo3 t ^ j j 
randas para ei Cementerjo, Zu in^M* 
ños y dibujos. Muy barato en ^ s t e g j 
6 In fan ta esquina a ¿auja . x . 2 6 - ^ 
" 3 1 . ^ í M 
1 [ Garantizadas ^ i 0 ^ d q ^ M 
E5 ras. Paquete» ^ J J ^ n C ^ 
llevan la marca * el" mitac»0 
r debenr rechazarse V0fa^¡lüi. 
} nes y perjudiciales a la 8 ^ 
19 Unica casa receptora: 
J L A P E K S k V Ü R ^ AÚ 
2 B e r n u z a OÍS. 
¡TENIENTE REY ^ 
